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Lula demite comandante do Exército 


Múcio fala em 'fratura no nível de confiança”, novo chefe militar fez discurso defendendo democracia e respeito às urnas 


O presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT) demitiu nes- 
te sábado (21) o comandante 
do Exército, general Júlio Ce- 
sar de Arruda, 13 dias depois 
do ataque de golpistas bol- 
sonaristas às sedes dos três 
Poderes em Brasília. 


PF mira papel 
de Bolsonaro 
e autoridades 
em ataques 


Ainvestigação acerca dos 
ataques em Brasília tem 
quatro linhas principais. 
Naprimeira, é procurada 
a autoria intelectual: o ex- 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) figura em destaque. 
Também se busca omis- 
sões ou apoio de agentes 
públicos, como o ex-minis- 
tro Anderson Torres (Jus- 
tiça), o governador afas- 
tado Ibaneis Rocha (MDB- 
DF) e a área de segurança 
distrital. Por fim, são ma- 
peados financiadores e os 
vândalos em si. Política A4 


Direito 
ao defeito 


Autora do celebrado 'Um 
Defeito de Cor” que ga- 
nhanova edição, Ana Ma- 
ria Gonçalves defende uni- 
versalidade de sualiteratu- 
raante reducionismos. c4 


MÔNICA BERGAMO 
'Rezo para que 
Bolsonaro mude; diz 
dom Angélico, bispo 
que casou Lula c2 


B6 
Nascidos no começo 
do ano têm o triplo 
de chance de chegar 
à elite do futebol 


ATMOSFERA 


São Paulo hoje 


Amanhã 


20° 30º 


Quarta 


20º 28º 


Amanhã 


Hoje 


Rio 22033 222134 
Brasília 221827 221727 
Ribeirão 222132 22133 


Fonte: www climatempo.com.br 


Arruda era reticente emre- 
lação à investigação e puni- 
ção de militares envolvidos 
no episódio, e acumulava 
desgastes que culminaram 
na negativa a uma ordem 
para afastar o ex-ajudante 
de ordens de Jair Bolsonaro. 


x 


Yanomamis estão 
em situação grave, 
afirma presidente 


Em encontro com indíge- 
nas em Roraima, o presi- 
dente Lula anunciou auxí- 
lio à população e comba- 
te ao garimpo ilegal, mas 
sem detalhar as medidas. 

Região com 30 mil pes- 
soas temidosos e crianças 
em estado grave e convive 
com mortes por desnutri- 
ção e doenças. Cotidiano B4 


MONDE | VOCÊ 


Segundo o ministro José 
Múcio (Defesa), a mudança 
visa estancar uma “fratura 
no nível de confiança”. O no- 
vo comandante será o atu- 
al chefe militar do Sudeste, 
responsável por SP, Tomás 
Miguel Miné Ribeiro Paiva. 


ESTAVA | 


Sua escolha ocorreu dias 
depois de ele fazer um inci- 
sivo discurso em defesa da 
democracia, pedindo à tro- 
pa respeito pelo resultado 
das eleições e o afastamen- 
to do Exército de temas da 
política partidária no país. 


NO DIA | 27 DE 


JANEIRO 


ANRACRI 
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Sylvia Colombo 
Políticos do Peru 


devem ouvir ruas 


Aingovernabilidade no Pe- 
ru, que enfrenta um dra- 
ma político e econômico 
após série de protestos, 
reside no desmonte dos 
partidos, vendidos ou alu- 
gados a grupos de interes- 
se. A solução deve se dar 
por um Parlamento que 
escute as ruas. Mundo A13 


Jornalista, passa a escrever aos domingos 


A defesa combina com o 
papel desejado para as For- 
ças Armadas pelo presiden- 
te, que mantém uma rela- 
ção tumultuada com os far- 
dados, usualmente associ- 
ados ao bolsonarismo nos 
últimos anos. Política A4 e A6 


Oincômodo como patamar 
dosjuros tem feito com que 
o governo Lula (PT) suba a 
pressão sobre o Banco Cen- 
tral. Os limites dessa relação 
são testados no inédito ce- 
nário em que o presidente 
da República lida com um 
chefe da autarquia (Rober- 
to Campos Neto) que não 
foi indicado por ele. 
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ENTREVISTA Mauro Vieira 
Acordo do Uruguai com a China 
seria a destruição do Mercosul 


Às vésperas da visita do presidente Lula (PT) ao país vi- 
zinho, o chanceler brasileiro rechaça possível tratado 
comercial com o gigante asiático. “Se você negociar fo- 


ra da Tarifa Externa Comum, destrói a tarifa? 


Para proteger turistas, 
Machu Picchu tem 
acesso fechado ^13 


Mundo A12 


Em Portugal, pedágios de 
centavos levam a dívida 
de milhares de euros ^14 


Igor Gielow 
Petista arrisca tratamento 
de choque contra a crise A6 


Bruno Boghossian 
Medida visa estabelecer 
controle sobre Força a2 


Gilmar Mendes e Georges Abboud 
Avilanização do Supremo 


É salutar que se debata a atuação do STE mas esse debate 
não pode ser feito a partir de posições que geram desin- 
formação e promovem sua vilanização, alimentada pelo 
arbítrio da opinião, quase sempre implacável. opinião A3 
Governo testa limites de 

~ A 
relação com BC autônomo 


Nos últimos dias, Lula cri- 
ticou a atuação da autori- 
dade monetária, disse que 
a autonomia é uma boba- 
geme classificou a meta de 
inflação como exagerada. 

Já o BC alerta para riscos 
que a expansão de gastos 
pode gerar sobre os preços, 
ante a incerteza da novare- 
gra do teto. Mercado A16 


Daniel Marenco/Folhapress 


DEZ ANOS DEPOIS, SANTA MARIA (RS) TENTA PRESERVAR MEMÓRIA DA TRAGÉDIA DA BOATE KISS 


Fachada da antiga casa noturna, onde um incêndio matou 242 pessoas e feriu outras 636 em 2013; ninguém foi responsabilizado na Justiça até hoje Cotidiano B1 


EDITORIAIS AZ 


Somente a lei 

Sobre natureza dos crimes 
no ataque à democracia. 
As regras do jogo 
Acerca de jogos eletrôni- 
cos e políticas públicas. 


| 


UI) ri 
| ini 


UU, 


A2 DOMINGO, 22 DE JANEIRO DE 2023 FOLHA DE S.PAULO * * * 


opinião 


FOLHA DE S.PAULO 


UM JORNAL A SERVIÇO DO BRASIL 
Publicado desde 1921 - Propriedade da Empresa Folha da Manhã S.A. 
PUBLISHER Luiz Frias 


DIRETOR DE REDAÇÃO Sérgio Dávila 
SUPERINTENDENTES Carlos Ponce de Leon e Judith Brito 


Jean Galvão 


i 


Sim, vocês 
estão demitidos. 


Go away 


CONSELHO EDITORIAL Fernanda Diamant, Hélio Schwartsman, 

Joel Pinheiro da Fonseca, José Vicente, Luiza Helena Trajano, 

Patricia Blanco, Patrícia Campos Mello, Persio Arida, Ronaldo Lemos, 
Thiago Amparo, Luiz Frias e Sérgio Dávila (secretário) 


DIRETOR DE OPINIÃO Gustavo Patu 


DIRETORIA-EXECUTIVA Alexandre Bonacio (financeiro, planejamento 
e novos negócios), Anderson Demian (mercado leitor e estratégias digitais), 
Everton Fonseca (tecnologia) e Marcelo Benez (comercial) 


EDITÓRIAIS 


editoriais grupofolha.com.br 


Somente a lei 


Houve inúmeros crimes no ataque a Brasília, mas 
tratá-lo como terrorismo é contraproducente 


Augusto Aras, quem diria, acertou 
uma. Notabilizado por se subme- 
ter antes ao ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) do que a sua missão 
constitucional, o procurador-ge- 
ral da República reagiu de forma 
correta aos ataques de 8 de janei- 
ro à democracia brasileira. 

Nas denúncias já apresentadas 
pela Procuradoria ao Supremo 
Tribunal Federal, estão arrolados 
os crimes de associação criminosa 
armada, abolição violenta do Es- 
tado democrático de Direito, gol- 
pe de Estado, dano e deterioração 
do patrimônio público tombado. 

Não há, como se vê, terrorismo 
nessalista, assinada por Carlos Fre- 
derico Santos, subprocurador geral 
encarregado por Aras de coorde- 
nar o grupo responsável pelas apu- 
rações dos atos antidemocráticos. 

Alguém poderia imaginar que o 
terrorismo só ficou de fora por in- 
teressar a Bolsonaro ver o mínimo 
rigor aplicado a seus apoiadores. 
Seria umaleitura apressada. A ver- 
dade é que a legislação brasileira 
define as condutas típicas do cri- 
me de terrorismo e estabelece al- 
gumas condições necessárias para 
que ele esteja caracterizado. 

Uma dessas condições é que os 
suspeitos tenham “a finalidade de 
provocar terror social ou genera- 
lizado, expondo a perigo pessoa, 
patrimônio, a paz pública ou a in- 
columidade pública”. 

Aoutra é que o ato criminoso se 


baseie em “razões de xenofobia, 
discriminação ou preconceito de 
raça, cor, etnia e religião”. E, para 
que não fiquem dúvidas quanto ao 
quenão está dito, o texto exclui ex- 
pressamente motivações políticas. 

Se é possível associar a primeira 
dessas condições aos vândalos ce- 
lerados que dilapidaram os prédi- 
os dos três Poderes, o mesmo não 
se dá em relação à segunda. Afinal, 
onde estava a xenofobia? Ou a dis- 
criminação? Ou o preconceito? 

Emboraa definição jurídica não 
seja a única possível, e apesar de 
normas internacionais contem- 
plarem uma gama maior de con- 
dutas e motivações, não convém, 
sobretudo no contexto conturba- 
do que o país atravessa, ir além do 
que dispõe a legislação. 

Foi o que fizeram, lamentavel- 
mente, os presidentes dos Poderes 
quando divulgaram no dia 9, nota 
conjunta classificando os atos co- 
mo terroristas. Foi também o que 
fez, de modo ainda mais lamentá- 
vel, o ministro Alexandre de Mora- 
es, do STF, ao afastar Ibaneis Ro- 
cha (MDB) do cargo de governa- 
dor do Distrito Federal. 

É inegável que se vivenciaram 
momentos de intolerância políti- 
ca e desgaste institucional. Supe- 
rá-los exigirá que as autoridades 
saibam investigar, processar e pu- 
nir osresponsáveis pela intentona 
extremista. Retaliações além dalei 
tendemafortalecer a radicalização. 


Asregras do jogo 


Faltam boas razões para incluir competições 
eletrônicas nas políticas públicas para os esportes 


Uma declaração da ministra do Es- 
porte, Ana Moser sobre as compe- 
tições comjogos eletrônicos —cha- 
madas de esports— gerou contro- 
vérsia pouco usual na pasta. 

Segundo a ex-jogadora de volei- 
bol, o órgão que agora comanda 
não investirá em tais atividades. 
“O esporte eletrônico é uma in- 
dústria de entretenimento, não é 
esporte” afirmou Moser. 

Teve início, então, um debate 
conceitual. A Lei Pelé, de 1998, que 
ditanormas e diretrizes para o es- 
porte no Brasil, curiosamente não 
define de forma clara seu objeto. 

Já o projeto de lei do Plano Na- 
cional do Desporto, de 2022 —que 
trata das verbas públicas para o se- 
tor e tramita no Congresso — deli- 
mita a prática como “toda forma 
de atividade predominantemente 
física” que vise recreação, promo- 
ção da saúde, alto rendimento es- 
portivo ou entretenimento. 

A assertiva de Moser coaduna- 
se como diploma, já que o caráter 
eminentemente físico exclui com- 
petições mentais como pôquer, xa- 
drez e jogos eletrônicos. Mais im- 
portante, a promoção da saúde e 
o combate ao sedentarismo são di- 
retrizes claras do ministério. Seria 
correto, por essa perspectiva, afir- 
mar que esports não são esporte. 

Críticos apontam preconceito 
contra uma prática competitiva, 


popular em todo o mundo, que ge- 
ra renda e está inserida numa in- 
dústria bilionária. A ausência de 
investimento público deixaria o 
Brasil para trás nesse setor, e a falta 
de regulação prejudicaria atletas. 

No entanto é justamente por al- 
cançar sucesso global de audiência, 
apartir da injeção de vultuosos pa- 
trocínios das empresas desenvol- 
vedoras dos jogos, que a ativida- 
de não necessita de aporte estatal. 

Na verdade, a ação do poder pú- 
blico sobre o esporte eletrônico é 
vista com desconfiança por parte 
dos fãs e de especialistas na área. 
Corre-se o risco de sufocar as com- 
petições com uma série de regula- 
ções burocráticas desnecessárias. 
Parater acesso aos principais pro- 
gramas federais de incentivo aos es- 
portes, por exemplo, seria obriga- 
tório criar uma confederação ofi- 
cial que minaria a independência 
das empresas sobre seus produtos. 

Ademais, por serem considera- 
dos como manifestações culturais, 
eventos competitivos já obtémin- 
centivos estatais e abatimento de 
tributos até mais vantajosos do 
que os oferecidos à área esportiva. 

Uma gestão pública racional de- 
ve evitar excessos regulatórios e 
alocar recursos em setores que en- 
frentam mais dificuldades para flo- 
resceremno ambiente de mercado 
— o que não é o caso dos esports. 


Não tão preto no branco 


Hélio Schwartsman 


Olivro “Not So Black and White” (não 
tão preto no branco), de Kenan Ma- 
lik, pode ser descrito como uma crí- 
tica de esquerda à política identitá- 
ria. Para dar peso a seus argumen- 
tos, ele traça uma história do racis- 
mo desde seu surgimento, em fins 
do século 18, até os dias atuais. E aí 
nos faz viajar por lugares, períodos 
e movimentos definidores, como a 
revolução haitiana, a Alemanha na- 
zista e o Black Lives Matter. 

Para o autor, o racismo é a rea- 
ção da direita às teses universalis- 
tas do Iluminismo, que afirmavam 
que não havia diferenças significa- 
tivas entre as pessoas. Para contra- 
porse a isso, a direita reacionária 
veio com a ideia de raça. Diferen- 
ças biológicas, mentais e de valo- 
res observadas entre os grupos ét- 
nicos é que forjariam a identidade 
de cada indivíduo. 

Africanos não foram escraviza- 
dos porque eram negros; o discur- 
so de negros como uma catego- 
ria racial distinta é que surgiu pa- 
ra justificar a escravização. Foi es- 
se mecanismo que permitiu que os 


EUA, embora trouxessem em seu 
documento fundador uma profis- 
são de fé na igualdade entre os ho- 
mens, vivessem por quase um sécu- 
lo como nação escravocrata. Nesse 
sentido, o racismo está inscrito no 
DNA americano. 

Militantes do movimento negro 
perceberam isso e desenvolveram 
um pessimismo racial. Para eles, o 
racismo é inerradicável. E, já que ten- 
tativas de alterar esse “statu quo” são 
fúteis, só o que resta é denunciar a 
situação e cobrar gestos simbólicos 
dereparação. Na esquerda, essa ten- 
dência foi reforçada pelo enfraque- 
cimento dos movimentos sindicais 
e pelo quase abandono da ideia de 
classe social como uma categoria so- 
ciologicamente relevante. Classes so- 
ciais, por não serem fixas, são com- 
patíveis com as ideias de universa- 
lidade e igualdade; já raça, por ser 
uma categoria imutável, não é. E is- 
so, em algumas situações, coloca a 
esquerda identitária em posições 
perigosamente próximas às da di- 
reita anti-iluminista. 
helio@uol.com.br 


Uma longa virada de página 


Bruno Boghossian 


O governo e a caserna já sabiam 
que a relação entre Lula e os milita- 
resnãoseresolverianumsimples ba- 
te-papo. A troca do comandante do 
Exército é considerada apenas a pri- 
meira medida para começar a virar 
uma página que ficou pesada demais 
depois dos episódios de 8 de janeiro. 

Nos dias que antecederam a de- 
missão do general Júlio Cesar Ar- 
ruda, neste sábado (21), Lula dizia 
a auxiliares que era preciso tomar 
uma providência enérgica para res- 
tabelecer a autoridade sobre o Exér- 
cito. O presidente cobra substitui- 
ções em altos cargos e a punição de 
militares coniventes com o ataque 
à praça dos três Poderes. 

Um dos focos vivos de tensão é a 
chefia do Batalhão da Guarda Pre- 
sidencial, que deveria cuidar da se- 
gurança do Palácio do Planalto. Lu- 
la quer a troca do comandante da 
tropa, mas Arruda defendia man- 
tê-lo até que uma investigação pu- 
desse comprovar se ele realmente 
facilitou a invasão do prédio. 

O presidente também exige uma 
mudança clara de posição dos mili- 


tares diante de eventuais protestos 
em frente aos quartéis. Nesse quesi- 
to, uma convergência já vem sendo 
construída: a determinação dos mi- 
litares é impedir novas ocupações. 

O diagnóstico de aliados de Lula é 
que o ministro José Múcio (Defesa) 
já havia conseguido aplainar terre- 
nos na Marinha e na Aeronáutica. O 
Exército, no entanto, ainda era um 
problema —o que ficou marcado 
pela leniência desses militares com 
o acampamento montado em fren- 
teaseu quartel-general em Brasília. 

Osoperadores de Lula consideram 
uma ilusão acreditar numa virada de 
página imediata, devido ao alinha- 
mento de boa parte dessas tropas 
com o bolsonarismo. O esforço, se- 
gundo eles, deve se dar para ampliar 
o apoio dos círculos legalistas e iso- 
lar ao máximo os radicais. 

Nada disso será suficiente para 
acabar com a contaminação políti- 
ca legada por Jair Bolsonaro e seus 
aliados dentro das Forças. O quadro 
desenhado é de um trabalho de re- 
dução de danos, com concessões e 
punições exemplares pelo caminho. 


Gina, descalça e indomável 


Ruy Castro 


GinaLollobrigida, estrela do cinema 
italiano, morreu na segunda (16), aos 
95 anos. Para quem a conheceu nas 
décadas de 1950 e 1960, é impossí- 
vel imaginá-la aos 95. Um dia, com 
sorte, também chegarei lá, mas Gi- 
na devia ter para sempre os 26 anos 
de quando fez “Pão, Amor e Fanta- 
sia” (1953), os 29 de “O Corcunda de 
Notre Dame” (1956), os 32 de “A Lei 
dos Crápulas” (1959). Não, não é ve- 
lhofobia. Suas colegas Anna Magna- 
ni, Lucia Bosè e Alida Valli nunca li- 
garam para a idade e foram maravi- 
lhosas até o último filme. 

Mas Gina nasceu para fazer a ga- 
rota indomável, descalça, de rou- 
pas rasgadas e cabelo sujo, como 
a daqueles filmes. Nenhuma loura 
americana de seu tempo lhe chega- 
va aos pés —o que ela provou quan- 
do foia Hollywood rodar “Trapézio” 
(1956) e “Salomão e a Rainha de Sa- 
bá” (1959), aí, sim, vestida (ou despi- 
da) para matar. E então, de repente, 
aos 46 anos, em 1973, preferiu sair de 
cena, como já tinham feito as tam- 
bém fenomenais Carla Del Poggio 


e Marisa Allasio e como faria Moni- 
ca Vitti. Assim como elas, Gina não 
se deixou envelhecer como seus ad- 
miradores. 

Ao saber da morte de Gina, entrei 
na internet para ver suas imagens. 
Deparei com um alerta: podiam ter 
algum conteúdo reprovável. Espan- 
tei-me: qual seria? A boca sensual, os 
decotes, a cintura de vespa? Ou se- 
ria por ela, como “italiana”, ter feito 
filmes “ousados” no tempo em que 
Hollywood acreditava na cegonha? 

Elogo o cinema italiano, que nun- 
ca teve uma Marilyn ou Elizabeth 
Taylor, cujas intimidades eram pú- 
blicas. Suas atrizes sempre foram 
de casar com seus produtores —So- 
phia Loren com Carlo Ponti; Clau- 
dia Cardinale com Franco Cristal: 
Silvana Mangano com Dino di Lau- 
rentiis; Monica Vitti com Antonioni; 
Giulietta Masina com Fellini —e fi- 
car com eles até o fim. A própria Gi- 
na passou décadas com seu agente 
Milko Skófic. 

A“ousadia” delas estava nas telas, 
e melhor para nós. 


Espoliação 
como vício 


Muniz Sodré 


Professor emérito da UFRJ, autor, 
entre outros, de "A Sociedade Incivil! e 
"Pensar Nagô". Escreve aos domingos 


Tão logo solto, o ex-governa- 
dor do Rio voltou à memória 
dos jornais a sua admissão pú- 
blica de corrupção compul- 
siva, nos termos de vício em 
poder e dinheiro. É uma fa- 
la espantosa, porque sincera 
e confirmadora de um fenô- 
meno que afeta, em escalas 
diferentes, a classe política 
no mundo inteiro. O que sin- 
gulariza essa confissão é tanto 
o tamanho quanto a exibição 
pública da defraudação. “Taxa 
de oxigênio” era o nome de- 
bochado da propina. 

Além da sofreguidão quadri- 
lheira, mobiliza o espanto do 
senso comum o mecanismo do 
vício alegado, isto é, da insatis- 
fação pessoal com amera pos- 
se de milhões, donde o desejo 
compulsivo de ir adiante. “Eu 
exagerei”, prosternou-se o po- 
lítico. Esse é, na verdade, um 
aspecto inerente à força cor- 
ruptiva do dinheiro, mas que 
ressoa como amor em Mefis- 
tófeles numa obra notável da 
literatura russa: “É preciso to- 
mar as pessoas como elas são. 
Elas amam o dinheiro, mas foi 
sempre assim... A humanida- 
de ama o dinheiro, seja feito 
de qualquer coisa: de perga- 
minho, de papel, de bronze ou 
de ouro” (“O Mestre e Margari- 
da”, de Mikhail Bulgakov). Nis- 
so, o economista suíço Hans 
Binswanger vê “uma força de 
atração tão imensa que pouco 
a pouco suga todas as áreas da 
vida para seu vórtice”. 

Dinheiro não é apenas valor 
de troca, mas incremento de 
fantasias de eternidade e poder 
que, não raro, beiram a loucu- 
ra. Daí o vício. Mas o cerne so- 
cial da questão consiste em sa- 
ber como isso acontece na esfe- 
ra pública, ou melhor, como é 
possívela continuidade da prá- 
tica espoliativa, uma adminis- 
tração após outra. Sobre o Rio, 
explicações meramente políti- 
cas vinculam aslinhas mestras 
do fenômeno a uma organiza- 
ção partidária dependente de 
fisiologismo secular. Uma cha- 
ga histórica próxima à de ou- 
tras regiões nacionais. 

Nada disso, entretanto, dá 
conta da facilidade com que 
administrações estaduais e 
municipais descambam pa- 
raa corrupção, viciante como 
um jogo. Uma hipótese é a de 
que a privatização do Estado, 
macrofenômeno do patrimo- 
nialismo brasileiro, tenha in- 
flexão acentuada na paisagem 
fluminense, onde sucessivas 
dinastias de famílias e clås se 
ampliam por “sócios ocultos” 
em currais eleitorais. 

Na deslavada promiscuidade 
territorial entre Estado e orga- 
nizações criminosas floresce a 
violência social. Por outro la- 
do, o mal que espreita nas som- 
bras de toda esfera pública vive 
solto na buraqueira local, sob a 
forma de fraudes e peculato. A 
desenvoltura benfazeja à bei- 
ra de praia é tenebrosa em se- 
de de governo. Na encruzilha- 
dado crime, entretanto, ainda 
se perfila institucionalmente o 
risco da penitenciária de Ban- 
gu queno verão, dizem, é quen- 
te como o inferno, com taxa 
de oxigênio sofrível. 
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O dia da infâmia 


Arbítrio da opinião alimenta a vilanização do STF 


Gilmar Mendes e Georges Abboud 


Ministro do Supremo Tribunal Federal desde 2002 e ex-presidente da corte (2008-2010); 
doutor em direito pela Westfälische Wilhelms - Universität zu Münster (Alemanha) 


Advogado, livre-docente e professor da PUC-SP e do IDP 
(Instituto Brasileiro de Ensino, Desenvolvimento e Pesquisa) 


Em 8 de janeiro, vivenciamos o dia 
da infâmia em virtude dos ataques 
golpistas praticados na praça dos 
Três Poderes contra as instituições 
democráticas brasileiras. É crucial 
que a esfera do debate público naci- 
onal compreenda que o movimen- 
to advém, em grande parte, de um 
discurso extremado, recheado de fa- 
ke news, que objetiva transformar 
a Suprema Corte em inimigo ficcio- 
nal da sociedade brasileira. 

O Supremo Tribunal Federal não 
é um órgão político, mas sim um ór- 
gão jurídico e técnico, que é deman- 
dado para resolver, juridicamente, 
questões políticas (e se para isso for 
provocado), conforme clássicalição 
de Dieter Grimm. 

Nesse contexto de exacerbada ju- 
dicialização da política, a desinfor- 
mação e os ataques ao STF não são 
fruto apenas da ignorância das pes- 
soas acerca da real atuação da corte. 
Pelo contrário, há um agir estratégi- 
coe golpista que fomenta essa ofen- 
siva contra o Judiciário. Trata-se na 
realidade de uma ferramenta típica 
de regimes e movimentos autoritá- 
rios que fustigam as democracias. 

Wojciech Sadurski, em sua obra 
“Poland's Constitutional Break- 
down”, demonstra como o Tribu- 


nal Constitucional Polonês foi “cap- 
turado” pelo autoritarismo, em du- 
as fases distintas. Na primeira, acor- 
te foi paralisada e tornada incapaz 
de conter o exercício arbitrário do 
Poder Executivo. Na sequência, foi 
transformada num “assistente ativo 
da maioria parlamentar”, de modo 
aficar impedida de exercer sua atu- 
ação contramajoritária no controle 
dos demais Poderes. 

Para que isso aconteça, é preciso 
desmoralizar a Suprema Corte no 
tribunal da opinião pública. Assim, 
Sadurski lista uma série de pseudo- 
argumentos típicos que, na Polônia 
enoutros lugares, foram utilizados, 
de maneira muito eficaz, no ataque 
populista às Supremas Cortes. 

O clichê populista mais usado con- 
siste em acusar a Suprema Corte de 
ter um viés político incontornável, 
de estar compromissada com as 
pautas progressistas e com o poli- 
ticamente correto. Esse argumen- 
to gera, como vimos aqui no Bra- 
sil, ressentimento cultural e religi- 
oso em parcela significativa da po- 
pulação, que passa a enxergá-la co- 
mo moralmente corrupta e perigo- 
sa. A turba que atacou a democra- 
cia no dia 8 foi convencida de que a 
família tradicional estaria em risco 


diante de uma pretensa ameaça co- 
munista iminente. 

Esses pseudoargumentos são tra- 
tados como palavras de ordem, na 
ignorância de que a jurisdição cons- 
titucional deve exercer uma função 
de controle, correção e até mesmo 
de supressão de determinadas omis- 
sôesinconstitucionais dos demais Po- 
deres. Essa visão ignora a constante 
ação do STF na proteção dos direitos 
fundamentais da sociedade brasileira 
como salvaguardas da democracia. 

Foi o que o Supremo conquistou, 
por exemplo, 1-ao destinar parte dos 
valores do chamado “Fundo Lava Ja- 
to” ao enfrentamento da pandemia 
de Covid-19; 2 - ao assegurar compe- 
tência comum dos entes federati- 
vos para a tomada de providencias 
sanitárias no contexto da Covid-19; 
3 -ao prorrogar o prazo de vigência 
de suspensão das ordens de deso- 
cupação e despejo, também no con- 
texto da pandemia; 4 - reconhecen- 
do que certas violações a direitos 
são complexas a demandar atuação 
conjunta e coordenada dos três Po- 
deres; 5 - assegurando a constituci- 
onalidade da política de cotas raci- 
ais no programa de acesso ao ensi- 
no superior; e 6 - ao reconhecer as 
uniões estáveis homoafetiva como 
entidades familiares. 

É salutar que a sociedade deba- 
ta cada vez mais a atuação do STF, 
inclusive realizando críticas para o 
aperfeiçoamento da instituição. To- 
davia, esse debate não pode ser feito 
a partir de posições puramente ide- 
ológicas e de paixões políticas mo- 
mentâneas, porque elas geram de- 
sinformação e promovem a vilani- 
zação do STE alimentada, hoje em 
dia, pelo quase sempre implacável 
arbítrio da opinião. 


Claudia Liz 


O que é música para você? 


Plataformas viciadas em algoritmos ditam o ritmo? 


Zé Pedro 


DJ 


Convidado pela Folha a escrever um 
artigo, intuo que este —a música— 
deva ser o tema a ser abordado, já 
que sou DJ desde 1988 e vivo estri- 
tamente do ofício até hoje. 

Sim, um milagre que quase deixou 
dese consumar durante os anos pan- 
dêmicos, quando precisei me rein- 
ventar, virando professor online de 
música brasileira —atividade que me 
fez emergir da escuridão, mas ain- 
da assim bem longe da adrenalina 
e do prazer de soltar o som na pis- 
tae fazer as pessoas irem ao delírio. 

Delírio. Boa palavra para definir o 
que sinto desde os sete anos de ida- 
de, quando roubei a vitrola de mi- 
nha mãe e virei o patrono de sua dis- 
coteca de vinis. Filho único, tranca- 
do em casa, foram aquelas capas gi- 
gantes, com uma bolacha preta den- 
tro, aminha descoberta do mundo. 

Mas voltemos a 2023. Como você 
anda ouvindo música? De forma 
aleatória, tocando playlists sugeri- 
das por plataformas viciadas em al- 
goritmos? 

Você pesquisa novidades ou seus 


ídolos ainda são os mesmos? Ou- 
ve um álbum inteiro ou pula faixas 
num louco frenesi? 

Só pensa em música como distra- 
ção para o trânsito, academia e bala- 
da ouacende aquele abajur lilás, pe- 
ga um drinque e põe-se a meditar? 

Ok. Já estão querendo saber de- 
mais da sua intimidade. 

Então, eu juro. É a última. 

Você tem curiosidade para saber o 
nome dos músicos, ler a ficha técnica 
ouaperta o Shazam e fica satisfeito? 

Enfim, música ainda é um negó- 
cio rentávele que dá prazer, mas seu 
modo de consumo já é outro. 

Aliás, ela dá mais lucro para quem 
faz dancinhas no TikTok, um apli- 
cativo onde todas as idades, raças, 
profissões e credos se irmanam co- 
reografando hits de no máximo 30 
segundos e que geram engajamen- 
to e mitos efêmeros. 

Aqueles outrora três minutos exi- 
gidos em outras décadas pelas rádi- 
os para uma música fazer sucesso, e 
que geravam indignação por parte 
dos cantores, agora é somente um 


batidão, uma frase de empodera- 
mento e nada mais. 

Segundo as estatísticas, nunca as 
gravadoras ganharam tanto dinhei- 
ro como agora, o que significa que 
esse declínio que atinge os ouvin- 
tes não prejudica a roda da fortuna. 

Longe de mim afastar o futuro e a 
tecnologia da minha casa. Euvouna 
valsa das novas invenções. 

Jálimpeivinis, gravei fitas K7, com- 
prei CDs, baixei música na internet 
e hoje estou em dia com a minha 
mensalidade de streamings. 

Mas venho perdendo companhei- 
ros no fórum de discussões da mú- 
sica como algo importante. Aquela 
que, segundo Maria Bethânia, é per- 
fume, exalando memórias e reme- 
tendo a lugares e amores. 

Sinto no jovem de hoje apenas um 
desejo de ídolos que sirvam de es- 
tandartes para as suas manifesta- 
ções de renovação política e social. 
Todos querem um refrão que clame 
por justiça contra misérias e mino- 
rias ou invoque sexo casual. Pobre 
canção romântica, que não encon- 
tra mais lugar no vaivém dos qua- 
dris e na guerra santa dos excluídos. 

Osvultosos arranjos de cordas de 
Ennio Morricone deram lugar aos 
samples eufóricos de Pedro Sampaio. 

Aqueles vibratos de diva foram per 
mutados por uivos de gatas. 

Como diria Djavan, o mundo aca- 
bou para recomeçar em outro lugar. 

Sigamos. 


opinião 
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Terra indígena 

“PF prende homem que ameaçou 
Lula nas redes sociais antes de visi- 
taayanomamis” (Cotidiano, 21/1). 
Muito melhor um presidente via- 
jar aos quatro cantos do país, ver 
a realidade dos que sofrem, do 
que fazer motociatas todos os fins 
de semana. 

Rosy Ferrera Ferrera (Curitiba, PR) 


Cadê o governo que iria mudar e 
resolver o problema Brasil? Já es- 
tão há 21 dias no poder e por en- 
quanto somente blá blá blá. PT é 
uma farsa. 

Eduardo Freitas (São Paulo, SP) 


Varejo nacional 

“Crise da Americanas ameaça re- 
putação de bilionários brasileiros” 
(Mercado, 21/1). Quando um ho- 
mem é imensamente rico, talvez o 
bem mais valioso para ele seja sua 
credibilidade. Especialmente se é 
vaidoso. Não me surpreenderia se 
eles estivessem arrependidos por 
terem cometido esta fraude. Serão 
sempre apontados como os frau- 
dadores das Americanas. Terá va- 
lido a pena? Não acredito. 

Virgínia Oliveira (Sorocaba, SP) 


Recuperavam empresas falidas 
e deixaram falir a que adminis- 
travam? 

Maria Stela C. Morato (São Paulo, SP) 


Força Militar 

“Lula demite comandante do Exér- 
cito após crise de confiança” (Polí- 
tica, 21/1). Conheço um bom núme- 
ro de oficiais que nunca concorda- 
ram com o que estava acontecen- 
do. Existe sim oficiais que respei- 
tam a democracia. 

Maria Lúcia Bergami (Lins, SP) 


Faz-se mister despolitizar as For 
ças Armadas, polícias e demais ór- 
gãos de Estado. Os militares devem 
apenas se dedicar às suas carreiras, 
à defesa do país e suas instituições 
eao aperfeiçoamento profissional 
que se faz em tempos de grandes 
avanços tecnológicos. Para fazer 
carreira política devem pedir baixa 
de suas funções castrenses. 

João Hurtado (São Paulo, SP) 


Vida longa 

“Beber qualquer quantidade de 
álcool é prejudicial para a saú- 
de” (Equilíbrio, 20/1). Sem exa- 
geros, beber reduz o risco de 
morrer de tédio. 

Noel Carvalho (Campinas, SP) 


A dieta mediterrânea, conhecida 
por estar entre as mais saudáveis 
do mundo, não dispensa o vinho, 
e é onde encontramos o maior 
número de centenários. 

Tersio Gorrasi 

(São Paulo, SP) 


Temas mais comentados pelos leitores no site 
De 14 a 20,jan - Total de comentários: 17.295 


438 Ex-ministro do GSI diz que crítica de Lula a militares 
foi 'profunda covardia' (Política) 19.jan 

393 Bolsonaro já estuda ficar nos EUA por mais tempo (Política) 18.jan 
Não reformar a instituição mais covarde será 

377 A z 
uma forma de anistia (Política) 18.jan 


ASSUNTO COMO VOCÊ, LEITOR DA FOLHA, 


LIDA COM DESAVENÇAS? 


Busco compreender onde diver- 
gimos, esclareço que é questão de 
ponto de vista, perspectiva, nada 
pessoal e argumento com exemplos. 
Raimundo Santana (Salvador, BA) 


Afasto-me da pessoa. 
Kalline Alves Alcântara (Fortaleza, CE) 


Quando a briga é com uma pessoa 
que eu amo, eu espero passar o ca- 
lor do momento. Argumentar coma 
pessoa nervosa é o mesmo que um 
“tiro no pé”. Passados os ânimos al- 
terados, a chance de entendimento 
aumenta substancialmente. 

Mara Silvia Eroles (Mogi 

das Cruzes, SP) 


Quebrar o clima de torcida é fun- 
damental, uma vez que, nesses ca- 
sos, a paixão se sobrepõe à razão. 
Ânimos contidos, a conversa flui 
sem animosidades e a reflexão to- 
ma o lugar da agressão. 

Antonio Celso Garcia (Curitiba, PR) 


* 


Aprendi que não compensa perder 
asaúde por causa de políticos que, 
na maioria, são farinha do mesmo 
saco. Ficamos doentes e eles cada 
dia mais ricos. 

Ricardo Zuppo (São Paulo, SP) 


Respeitando opiniões contrárias! 
Não se posicionando como dono 
da verdade! 

Quirino Minossi (Porto Alegre, RS) 


Inloco, saio de perto, deixo falando 
sozinho. Nas redes, ignoro. 
Ileniel Nunes (Cuiabá, MT) 


Gosto de uma discussão em al- 
to nível e até mesmo acalorada. 
Quando sinto que ela não vai le- 
var a nada, desisto. Porque não 
vale o desgaste e, algumas vezes, 
a amizade. 

Marcelo Eduardo Ferreira 

Braga (São Paulo, SP) 


A prática da meditação transfor- 
mou minha vida. Medito diaria- 
mente e aprendialidar com as de- 
savenças, brigas e demais adversi- 
dades com equilíbrio, desapego, 
gentileza e paz. 

Solange Álvares Lima dos 

Santos (Rio de Janeiro, RJ) 


* 


Ultimamente tenho sido mais to- 
lerante, mas se a pessoa insistir na 
discussão, eu compro a briga. 
Roseneide Alves Pinto de 

Souza (São Paulo, SP) 


* 


Tentando construir argumentos 
mais concretos e poderosos, sem 
que se tente sobrepujar pelo tom 
imperativo, ou com o uso de cha- 
vôes/jargões que produzam efei- 
tos intimidantes à eloquência do 
interlocutor. Não lhe tolhendo a 
palavra nem deslocando-o do seu 
lugar de fala no tempo e espaço. 
Mauro Augusto Silva 

Coelho (Brasília, DF) 


E 


Opinião diferente é bem diferen- 
te de opinião divergente! A dife- 
rença é muito tolerável enquanto 
existir a troca de ideias. O proble- 
ma começa (e para mim termina 
imediatamente) quando me depa- 
ro com gente que habita um pla- 
no lunático ou a terra plana, co- 
mo queira. Daí não tem conversa 
nem salvação, me viro e saio an- 
dando deixando a pessoa falar so- 
zinha. Não tenho paciência e sou 
muito preguiçosa. 

Andrea Haddad Gaspar (São Paulo, SP) 


Procuro não polemizar, tento re- 
solver dialogando. 
Maria Lucia Cilli (Santos, SP) 


* 


Primeiramente tento identificar as 
características da pessoa. Mais do 
que persuadir, fico satisfeito ape- 
nas se conseguir causar dúvida da 
outra pessoa. 

Lafaeti Tomasauskas Bataglia 
(Sertãozinho, SP) 
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O governo Lula (PT) estuda retomar as atividades do 
Consea (Conselho Nacional de Segurança Alimentar e 
Nutricional) com a mesma equipe que teve o mandato 
interrompido após Jair Bolsonaro (PL) desativar o ór 
gão como uma das primeiras medidas de sua gestão. Os 
conselheiros perderam a função cerca de seis meses an- 
tes do prazo previsto. A proposta foi discutida em en- 
contro na quinta (19) que reuniu a presidente do Con- 
sea na época, Elisabetta Recine, e três ex-dirigentes. 


MARCO O Consea teve papel 
central nas políticas de com- 
bate à fome durante os gover- 
nos anteriores de Lula. Sua re- 
ativação está sendo conside- 
rada um exemplo da priori- 
dade dada pelo petista ao te- 
ma agora. O conselho voltará 
a funcionar até março e fica- 
ráalocado na Secretaria-Geral 
da Presidência da República. 


GRUDE O presidente da Fiesp, 
Josué Gomes, deve redobrar 
a aposta na relação com Lula, 
apesar da opinião de alguns 
empresários próximos de que 
seria prudente manter um cer- 
to distanciamento, para acal- 
mar os ânimos na entidade. 


VIP Josué argumenta que o 
canal desimpedido com Lula 
é justamente seu maior trun- 
fo, por dar acesso direto a de- 
cisões como reforma tributá- 
ria e reindustrialização, am- 
bas estratégicas para a Fiesp. 


esquiva Alvo de mandados 
de busca e apreensão na sex- 
ta (20), o governador afasta- 
do do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha, conseguiu até o mo- 
mento driblar pressões por 
sua expulsão do MDB. Segun- 
doo partido, nenhum pedido 
de exclusão do filiado chegou 
à comissão de ética até agora. 


IN DUBIO O benefício da dú- 
vida tem favorecido a perma- 
nência de Ibaneis, que procu- 
roulíderes da legenda parare- 
afirmar a versão de que foi en- 
ganado e não teve conivência 
com os atos golpistas do dia 
8 em Brasília. A leitura é que 
nada será encaminhado an- 
tes do prazo de três meses de 
afastamento do governador. 


METAVERSO Integrantes do 
grupo da PGR criado após os 
atos golpistas não descartam 
acionar cooperação interna- 
cional para obter o celular do 
ex-ministro Anderson Torres. 
Quando se entregou à polícia, 
ele não portava o aparelho. 
Os investigadores apostam 
em recuperar os dados pela 
nuvem ou de forma remota. 


DEGRAUS A presidente da As- 
sociação dos Diplomatas, Ma- 
ria Celina, cobrou do minis- 
tro Mauro Vieira solução para 
o gargalo de promoções. Com 
aaprovação da PEC da Benga- 
la e a postergação da aposen- 
tadoria para 75 anos, a base da 
carreira tem tido dificuldade 
de ocupar os cargos mais es- 
tratégicos. Uma das propostas 
é estabelecer um prazo máxi- 
mo para a ascensão e critéri- 
os objetivos para promoções. 


DESCOLAMENTO Candidato à 
presidência do Senado, Rogério 
Marinho (PL-RN) busca ampli- 
ar o apoio para além da base e 
pautas bolsonaristas. O ex-mi- 
nistro se vale da bagagem co- 
mo secretário especial de Pre- 
vidência e Trabalho, além do 
papel como um dos articula- 
dores das reformas trabalhis- 
ta e previdenciária. “A minha 
candidatura é pela preserva- 
ção do legado econômico dos 
últimos seis anos”, diz. 


VOLTE AO INÍCIO Caso seja elei- 
to, Marinho terá de enfrentar a 
reformatributária. Ele discor- 
da da proposta que está emtra- 
mitação no Congresso e deve 
ser aproveitada pelo governo. 
O candidato à presidência do 
Senado defende a unificação do 
PIS e do Cofins em um primei- 
ro momento, deixando o IVA, 
que unificaria impostos esta- 
duais, e mudanças no Imposto 
de Renda para o médio prazo. 


CONTA1 A Prefeitura de SP gas- 
tará mais de R$ 600 mil com 
os principais shows do ani- 
versário da capital, no vale do 
Anhangabaú, na quarta (25). Já 
foram tornados públicos os ca- 
chês dos cantores João Gomes 
(R$450mil) e Vitor Kley (R$40 
mil) e daapresentação conjun- 
tada banda Fresno como can- 
tor Thedy Corrêa (R$ 120 mil). 


CONTA2 A programação terá 
ainda Almir Sater, Belo e Bai- 
le da Dona Onete —no quala 
cantora receberá Gaby Ama- 
rantos e Agno. Os custos de- 
vemser divulgados nos próxi- 
mos dias. A prefeitura diz que 
osvalores incluem gasto com 
a logística dos artistas. 


EMBALO Lúcia França (PSB), 
que estreou nas urnas como 
candidata a vice de Fernando 
Haddad (PT) ao Governo de 
SP, tem sido estimulada por 
aliados dela e do marido, o mi- 
nistro Márcio França (Portos 
e Aeroportos), a disputar em 
2024 a Prefeitura de São Vicen- 
te, berço político do casal. Ela 
diz que ainda é cedo parase po- 
sicionar, por ter recém-saído 
de “uma campanha acirrada”. 


PROCURA-SE Mais de 11 mil 
candidatos se inscreveram pa- 
ra16 vagas de assessores aber- 
tas pelo Gabinete Comparti- 
lhado, estrutura conjunta cri- 
ada para atender aos deputa- 
dos federais Tabata Amaral 
(PSB-SP), Pedro Campos (PSB- 
PE), Amom Mandel (Cidada- 
nia-AM), Duarte Jr (PSB-MA), 
Duda Salabert (PDT-MG) e Ca- 
milaJara (PT-MS) e ao senador 
Alessandro Vieira (PSDB-SE). 


com Juliana Braga e Joelmir Tavares 
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O general Júlio Cesar de Arruda, demitido por Lula do comando do Exército marcos Correa Divulgação Presidência da República 


Lula demite comandante 
do Exército após crise 
de confiança nas Forças 


Decisão ocorre 13 dias após ataques golpistas aos três Poderes e 
foi motivada por resistência do general a ordens do presidente 


BRASÍLIA E SÃO PAULO O presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) demitiu o comandan- 
te do Exército, general Júlio 
Cesar de Arruda, em meio a 
uma crise de confiança aber- 
ta após os ataques do dia 8 
de janeiro, em Brasília. A de- 
cisão foi comunicada ao mi- 
litar neste sábado (21). 

O novo chefe da Força é o 
atual comandante militar do 
Sudeste (responsável por São 
Paulo), general Tomás Miguel 
Miné Ribeiro Paiva. Nesta se- 
mana, ele havia feito um dis- 
curso incisivo de defesa da 
institucionalidade, pedindo o 
respeito ao resultado das elei- 
ções e afirmando o Exército 
como apolítico e apartidário. 

O ministro da Defesa, José 
Múcio Monteiro, oficializou 
atrocananoite deste sábado 
em fala de um minuto. 

“Evidentemente que com 
esses últimos episódios, a 
questão dos acampamentos, 
a questão do [ataque] dia 8 de 
janeiro, as relações no coman- 
do do Exército sofreram uma 
fratura no nível de confiança. 
Achávamos que podíamos es- 
tancar isso logo no início”, dis- 
se ao lado do novo comandan- 
te, que não se pronunciou. 

A fala de Múcio ocorreu no 
Palácio do Planalto após reu- 
nião entre ele, Lula, onovo co- 
mandante e o ministro da Ca- 
sa Civil, Rui Costa. No Twit- 
ter, o presidente publicou fo- 
to cumprimentando o novo 
comandante e disse desejar 
“um bom trabalho ao general”. 

Arruda tinha sido nomea- 
do para o comando da For 
ça em 28 de dezembro, antes 
da posse de Lula como presi- 
dente. Ele havia sido escolhi- 
do por critério de antiguida- 
de pelo ministro da Defesa. 

Segundo auxiliares do pre- 
sidente, a decisão foi toma- 
da porque Arruda não de- 
monstrou disposição de to- 
mar providências imediatas 
para reduzir as desconfian- 
ças de Lula em relação a mi- 
litares do Exército após o ata- 
que aos três Poderes. Arruda 
relutou em expor o Comando 
Militar do Planalto, que no mí- 
nimo falhou no dia 8. 

Em uma conversa recente 
com Múcio, Arruda afirmou 
que não se sentia “forte jun- 
to à tropa” para conduzir um 
processo que seria apontado 
por muitos como um expur- 
go —além disso, ele enfrenta 
problemas de saúde. 

De acordo com relatos de 
aliados de Lula e generais, a 
gota d'água para exoneração 
foi Arruda ter resistido ao 
pedido de Múcio para que o 
tenente-coronel Mauro Cid 


fosse retirado do comando 
de um batalhão do Exército 
em Goiânia (GO). 

Cid foi ajudante de ordens 
de Jair Bolsonaro (PL) e, co- 
moa Folha revelou, entrouna 
mira da Polícia Federal após 
serem identificadas transa- 
ções suspeitas no gabinete 
o mandatário. O militar está 
nos EUA como ex-presidente. 
Nasexta (20), após o portal 
Metrópoles também noticiar 
ocaso, Lula ordenou a Múcio 
que Cid fosse retirado da fun- 
ção de comando. O ministro 
a Defesa conversou com Ar- 
ruda à noite e ele, segundo re- 
latos, resistiu à ordem. 
Pesou ainda, segundo alia- 
os de Lula, a crise do acam- 
pamento golpistas em frente 
ao quartel-general do Exérci- 
to e o veto que Arruda e o co- 
mandante Militar do Planal- 
to, general Gustavo Dutra, de- 
rama retirada dos bolsonaris- 
tas na noite de 8 de janeiro. 

Mesmo destituição não foi 
tranquila. Arruda queixou-se 
emreunião com os outro 15 in- 
tegrantes do Alto-Comando 
neste sábado que Lula, e não 
Múcio, é que deveria ter lhe 
comunicado a demissão. Foi 
aconselhado a aceitar calado. 

Três generais que participa- 
ram da reunião virtual afirma- 
ram à Folha que Arruda não 
deixou claro qual teria sido o 
principal motivo da demissão. 

Ele disse, segundo os rela- 
tos, que, na sexta, passouho- 
ras com Lula em reunião que 
foi considerada produtiva so- 
bre investimentos em projetos 
estratégicos na área da defesa. 

Arruda ainda disse que, na 
sexta, não foi questionado pe- 
lo presidente sobre os motivos 
que poderiam ter levado à de- 
missão. Ele atribuiu a decisão 
às críticas que o Exército tem 
recebido por uma supostale- 
niência com atos golpistas. 

Tomás, como é chamado, 
já havia sido cotado para o 
cargo, mas petistas temiam 
que sua capacidade de arti- 
culação o tornasse uma for- 
caindependente, assim como 
Eduardo Villas Bôas foi quan- 
do escolhido por Dilma Rous- 
seff (PT) —ele foi o artífice da 
volta dos fardados à política. 

O general está na linha su- 
cessória natural, sendo o mais 
antigo detentor de quatro es- 
trelas do Alto-Comando, aola- 
do de Valério Strumpf. 

Em discurso na quarta-fei- 
ra (18), durante uma cerimô- 
nia em São Paulo, Tomás afir- 
mou que o resultado das ur 
nas deve ser respeitado. 

A demissão de Arruda tem 
potencial para agravar as ten- 
sões entre Lula e o comando 


Se o motivo 
foi tentativa 
de pedir 

a cabeça 

de algum 
militar, sem 
que houvesse 
investigação, 
mostra que 

o governo 
realmente 
quer alimen- 
tar uma crise 
com as Forças 
e em parti- 
cular com o 
Exército. Isso 
aí é péssimo 
para o país 


Hamilton 
Mourão 
ex-vice- 
presidente e 
senador eleito 
à Folha ao 
comentar a 
demissão 


O comporta- 
mento do ex- 
comandante 
do Exército 
caracterizou 
insubordina- 
ção inadmis- 
sível perante 
ameaças à 
democracia 
e de partida- 
rização da 
Força. [...] 
Crise haveria 
se o presi- 
dente Lula 
não tivesse 
atuado em 
defesa da 
Constituição 


Gleisi 
Hoffmann 
presidente do 
PT e deputada 
federalao 
comentar a 
demissão 

no Twitter 


das Forças. Os governistas 
afirmam, no entanto, que a 
saída é necessária para que 
Lula exerça sua autoridade. 

Depois dos ataques à praça 
dos Três Poderes, Lula mani- 
festou publicamente sua des- 
confiança em relação às For- 
ças Armadas, em críticas di- 
recionadas ao Exército. 

No dia 12, ele afirmou que 
“muita gente das Forças Ar- 
madas” dentro do Palácio do 
Planalto foi conivente. 

Nasexta, o presidente se re- 
uniu com Arruda e os coman- 
dantes da Marinha, Marcos 
Sampaio Olsen, e da Aeronáu- 
tica, Marcelo Kanitz Damas- 
ceno. O encontro foi articula- 
do por Múcio como uma ma- 
neira de reduzir as preocupa- 
ções deste início de governo. 

Um dos focos mais vivos de 
tensão era a chefia do Bata- 
lhão da Guarda Presidencial, 
responsável pela segurança 
do Palácio do Planalto. Lula 
exigiu a troca do comandan- 
te da tropa, mas o Exército de- 
fendeu afastá-lo só depois de 
uma investigação que pudes- 
se comprovar que ele teria fa- 
cilitado a invasão do prédio. 

O governo também exige 
mudança clara de posição dos 
militares diante de protestos 
em frente aos quartéis. Neste 
ponto, há sinais de convergên- 
cia: a determinação dos mili- 
tares é impedir ocupações. 

Generais ouvidos pela Fo- 
Tha afirmaram que a demis- 
são foi uma surpresa para o 
Alto-Comando do Exército, já 
que, apesar das insatisfações 
verbalizadas por Lula após o 8 
de janeiro, havia uma impres- 
são de que a crise havia sido 
revertida por Múcio e os co- 
mandantes militares. 

Naquarta-feira, houve o pri- 
meiro encontro entre todos os 
generais quatro estrelas após 
os ataques de 8 de janeiro. 

Na conversa, Arruda falou 
sobre a importância de man- 
tera hierarquia, a disciplina e 
ocontrole das tropas. Ele disse 
que há cobranças para que as 
Forças sejam despolitizadas. 
Na reunião, a maioria dos 
generais afirmou que não há 
politização do Exército, que 
as tropas seguem controla- 
as e que militares da reserva 
mancharam a imagem da For- 
ça com declarações públicas 
em tom golpista e contra Lula. 

Foi repassada também a or- 
em para que militares que ti- 
vessem participado dos ata- 
ques fossem punidos. 

Bruno Boghossian, Igor 
Gielow, Cézar Feitoza, Vic- 
toria Azevedo, Catia Seabra 
e Idiana Tomazelli, Marcelo 
Rocha e Ranier Bragon 
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EstúdioFOLHA : 


Vista aérea de Belém, que investe 


em projetos para melhorar a 


qualidade de vida da população e 
tornar a cidade mais sustentável 


Belém é escolhida 
candidata do Brasil 
para sediar a COP 30 


Governo Lula oficializa a capital 
do Pará para receber, em 2025, 
lideranças de 156 países que irão 
traçar as diretrizes mundiais para 
enfrentar as mudanças climáticas 


Brasil quer colocar a 
Amazônia como pro- 
tagonista na condução 
das discussões sobre mudanças 
climáticas e futuro sustentável. 
E como cartão de visita, o gover- 


no brasileiro escolheu a cidade 
de Belém, capital do Pará, como 
candidata a sede da COP 30, que 
será realizada em 2025. 

O encontro promovido pela 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) reúne líderes de 156 países 
para discutir as regras da Conven- 

ão do Clima, acordo firmado na 
entidade para combater o aqueci- 
mento global e suas consequênc 
“Esse é o momento de a Ama- 
zônia ser lembrada como uma re- 
gião importante para o futuro da 
humanidade. Ser pensada em uma 
perspectiva estratégica de futuro 
sustentável para o Brasil e para o 
mundo, tendo os amazônicos como 
parte dela. Queremos ser protago- 
nistas desse projeto de futuro”, afir- 
mao prefeito Edmilson Rodrigues. 

Para Belém, a indicação é uma 
chance de mostrar ao Brasil e ao 
mundo como uma metrópole po- 
de se desenvolver e ainda manter 


uma relação de harmonia com a 
floresta e buscar qualidade devida 
para sua população. 

“Belém é uma metrópole ama- 
zônica com cultura e histórico po- 
líticos fortes, com universidades e 
centros de produção técnico-cien- 


tífica. Nosso bioma é rico e pode 
nos render um futuro virtuoso. A 
realização da COP é a afirmação de 
Belém como capital da Amazônia, 
como o lugar onde o mundo busca 
referências para pensar o futuro da 
humanidade”, diz o prefeito. 
Incrustada na porção oriental 
damaior floresta tropical do mun- 
do, Belém já foi sede de diversos 


eventos multinacionais, como o 


Fórum Social Pan-Amazônico. 

ACOP30, além de jogar os ho- 
lofotes do mundo sobre a capital 
paraense, também será uma gran- 
de oportunidade para o desenvol- 
vimento da cidade. 

Os setoreshoteleiro e de servi- 
ços devem receber investimentos a 
fim de hospedar chefes de estado, 
grandes empresários, ativistas e 


jornalistas do mundo todo. 


a movimentação também 
irá gerar empregos e qualificação 
de mão de obra. A prefeitura, por 
exemplo, j 
em parceri 
a forma 
guias turísticos. 

“Belém já conta com uma boa 
capacidade hoteleira e espaços pa- 
ragrandes eventos. Mas tudo pode 
estar ainda mais bem preparado 
para recepcionar as milhares de 
pessoas que virão debater essa cri- 
se climática. Que nesses tr: 
possamos trabalhar para prepa 
sse evento com a certeza de que o 
governo Lula e o governo do Estado 
ajudarão a prefeitura nessa mis- 
o”, afirma Edmilson Rodrigues. 


á investe em programas 


idades 


com unive 


o de intérpretes e 


anos 


sà 


TECNOLOGIA 

E SUSTENTABILIDADE 

Com o objetivo de se tornar 
uma cidade cada vez mai 
tentável e melhorar a qualidade 
devida de sua população, Belém 
tem investido em diversos pila- 
res de sustentabilidade. 

Uma de suas principais 
prioridades é a infraestrutura 
urbana. A cidade conta com 14 
bacias hidrográficas e 65 rios ou 
igarapés urbanos. 
saneamento básico e com- 
bate às enchentes estão entre as 
prioridades das obras executa- 
das, levando em conta o respei- 
to aos cursos d'água e buscando 


us- 


Ko 


Prefeito de Belém, Edmilson Rodrigues, na festa da Menina Moça da aldeia Tembé Tenetehara 


AG Belém/ Arquivo-Fernando Sette/Divulgação 


Fotos Kamila Canhedo/Divulgação 


pa 


O prefeito participa de plantio na Ilha do Mosqueiro; ampliar a arborização é uma das prioridades 


Capital do estado do Pará 
12 de janeiro de 1616 
1.506.420 habitantes 


1.059,466km? 


Região Norte 
(Amazônia Oriental) 


0,746 


R$ 20.562,10 


desenvolvimento em harmonia 
com os rios urbanos. 

O Promaben (Programa de 
Saneamento da Bacia da Estrada 
Nova), por exemplo, deve benefi- 
ciar mais de 400 mil belenenses de 
maneira direta e indireta por meio 
de ações e obras de infraestrutura 
em saneamento básico, como es- 
gotamento sanitário, drenagem ur- 
banae reassentamento de família 

Belém também investe nac 


ção de unidades de conser 
ambiental que visam a prote: 
e, ao mesmo tempo, permitem a 
exploração sustentável da flora e 
da fauna locais. 

A prefeitura intensificou ain- 
dao plantio de árvores e arbustos 
para o reflorestamento de áreas 
desmatadas pelo avanço da ur- 
banização, além de fortalecer a 


ção 


agricultura urbana por meio de 
hortas comunitárias. 

Os saberes ancestrais e as ri- 
quezas da floresta estão sendo va- 
lorizados por meio do projeto Far- 
mácia Nativa, em parceria com a 
Universidade Federal do Pará, que 
produz medicamentos à base de 


ervas amazônicas. 

“A Amazônia não é o par 
biodiver: 
Com ciência e tecnologia podemos 
ajudarausa riquezas da floresta 
e os saberes ancestrais para que a 
região se fortaleça como pulmão do 
mundo, ajude no desenvolvimento 
de um urbanismo que respeite a 
natureza e impulsione o mundo a 
reagir às mudanças climáticas e a 
construir um projeto sustentável 
de futuro”, afirma Edmilson. 

A tecnologia tem sido aliada 
da Prefeitura de Belém. A cidade 
vai instalar energia fotovoltaica 
em suas 203 escolas (70 já estão 
em obras), unidades de saúde e 
prédios públicos. 

A frota de ônibus será gradu- 
almente trocada por veículos mo- 


o da 
idade paraviverno atraso. 


a elétri 


vidos a ene: 

A capital paraense também 
criou o projeto Belém Inteli- 
gente em que a cidade age como 
mobilizadora e incentivadora de 
projetos de inova: 
criando as condições nece: 


jo tecnológica, 


para seu desenvolvimento. 

O programa conta com cinco 
eixos principais o inovadora, 
economia inovadora e criativa, ter- 


ritórios verdes, educação empre- 
endedorae cidadania participativa. 

Entre os projetos que já come- 
çama dar frutos estão ações de re- 
gula o fundiá mplantação 
da plataforma Agi 


cidos pela prefeitura, e a lei mu- 
nicipal do 5G, que 


instalação de antenas, entre outr 


“gulamenta a 


as, 


SOCIAL 

A criação de condições para 
uma vida sustentável a toda a po- 
pulação integra o rol de prioridades 
do governo belenense. 

Além das obras de melhoria de 
infraestrutura urbana, o município 
iou o programa Bora Belém que 
oferece R$ 450 de auxílio a famílias 
em vulnerabilidade social. 

Até dezembro de 2022, 17.164 
famílias em situação de pobre- 
za ou extrema pobreza haviam 
sido inscritas. 

A prefeitura tem investido na 
reforma de unidades de saúde e na 
atenção básica por meio de pro- 
gramas de medicina da família. 

Na educação, tem a meta de 
entrar em 2025 como a primei- 


ra capital do país a erradicar o 
analfabetismo. 

Objetivos ambiciosos que 
mostram como a capital para- 
ense tem se movimentado em 
busca de sustentabilidade e de- 
senvolvimento que assegurem 
um futuro construído em busca 
do bem-estar da população e da 
harmonia com a floresta. 
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OMBUDSMAN | 


| 


Carvall 


CUIDADO 
FRAGIL 


folha.com/ombudsman 
ombudsman@grupofolha.com.br 


A realidade aumentada da Folha 


Jornal ignora Manual da Redação ao publicar imagem de Lula que não existiu 


José Henrique Mariante 


“Fotojornalismo é arte”, decla- 
rou a fotógrafa da Folha Ga- 
briela Biló ao jornal O Globo 
na última semana. A polêmi- 
ca em torno de seu trabalho, 
uma imagem de Luiz Inácio 
Lula da Silva filtrada por um 
vidro estilhaçado no Palácio 
do Planalto, publicada na Pri- 
meira Página de quinta-feira 
(19), foitão grande que mere- 
ceu a atenção do concorren- 
te. Na verdade, causava ba- 
rulho desde a noite de quarta 
(18), quando apareceu no site 
do jornal e rapidamente no 
descaminho das redes sociais. 


A discussão correu solta. A 
interpretação de um suposto 
incentivo à violência bolsona- 
rista e ao golpe só perdeu para 
a certeza de que a Folha é an- 
tipetista, entre as muitas men- 
sagens enviadas por leitores. 
A própria fotógrafa se sentiu 
compelida a dar sua versão: 
Lula sorrindo e arrumando a 
gravata, por trás de um vidro 
quebrado na altura de seu co- 
ração, seria uma prova da re- 
sistência do presidente. Cada 
cabeça, uma sentença. 

Cenas que insinuam uma re- 
alidade além da retratada sem- 


pre causam polêmica. A foto- 
grafia de Dilma Rousseff atra- 
vessada por uma espada, pu- 
blicada por O Estado de S.Pau- 
lo em 2011, ganhou prêmios, 
mas também muitas críticas 
pela percepção de uma mensa- 
gem subliminar de rejeição da 
mídia à então presidente. Co- 
mo agora, sobravam cabeças, 
sentenças e pauladas no PT. 
Ocorre que a imagem publi- 
cada pela Folha não é um fla- 
grante desse tipo clássico. Foi 
composta por uma técnica de 
múltipla exposição, a sobre- 
posição da imagem do vidro 


quebrado com a do presiden- 
te, ainda que a peça danifica- 
da estivesse a 30 metros do 
local onde Lula participava 
de evento acompanhado por 
jornalistas. O recurso é muito 
usado em registros esportivos 
ede fenômenos como eclipses, 
onde o progresso da ação tem 
valor informativo. Dois aspec- 
tos fundamentais, no entanto, 
separam esses exemplos da dis- 
cutida publicação do jornal: 
contexto e objeto são únicos; 
fica evidente para o observa- 
dor que a imagem foi traba- 
lhada. O semblante de Lula 


Lula arrisca tratamento de 
choque contra a crise militar 


Escolha de Tomás foi consolidada no discurso pró-democracia do general 


ANÁLISE 
Igor Gielow 


são pauLO O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) op- 
tou por um tratamento de 
choque, uma proverbial bom- 
ba atômica, para tentar colo- 
car fim à incipiente crise que 
vive com as Forças Armadas. 
É aposta alta, que embute ris- 
cos para o petista. 

O general Tomás Miguel Ri- 
beiro Paiva chega à chefia 
do Exército com uma mis- 
são complexa, a de enquadrar 
seus pares mais radicalizados 
no Alto-Comando. 


Nada disso deverá transfor- 
mar o petista em um homem 
admirado pelos fardados, mas 
nos últimos dias havia obser- 
vadores da cena militar preo- 
cupados com grau do azedu- 
me no colegiado. 

Ele é composto por 16 mili- 
tares de quatro estrelas, amais 
alta patente militar, e a Força 
terrestre é dominante sobre a 
Marinha e a Aeronáutica por 
concentrar cerca de 60% dos 
360 mil fardados brasileiros e 
ter forte capilaridade. 

Desde que o golpismo de Jair 
Bolsonaro (PL) levou seus ade- 
rentes às portas dos quartéis, 
um debate surgiu no grupo. 


Não foram menos do que 
quatro de seus integrantes que 
falaram em apoiar os radicais, 
cominsinuações de insatisfa- 
ção com o resultado da elei- 
ção. A reação de Lula ao Capi- 
tólio brasileiro de 8 de janeiro 
consolidou o estranhamento. 

Houve umaleitura, mesmo 
entre os generais mais mode- 
rados, de que o petista foi inci- 
sivo em colocar parte da cul- 
pa pela baderna nas Forças 
como instituição. 

O ministro José Múcio (De- 
fesa), criticado pelo próprio 
chefe por ter agido com sua- 
vidade com os golpistas, con- 
seguiu apaziguar ânimos. 


Mas o fez com almirantes e 
brigadeiros. Faltava o acerto 
de contas com os generais, até 
pela visão de Lula de no míni- 
mo leniência do Exército an- 
te o golpismo bolsonarista. 

Essa certeza, compartilha- 
da com interlocutores, mos- 
tra que a fase aguda da crise 
pode ser superada, mas que 
o mal-estar na caserna deve- 
rá prosseguir, a analisar o em- 
prego do expediente da demis- 
são em outros casos. 

É algo raro, tendo ocorri- 
do quando Fernando Henri- 
que Cardoso (PSDB) demitiu 
um comandante da FAB por 
criticar o ministro da Defesa 


através do vidro, para a gran- 
de maioria dos observadores, 
passa como um instantâneo le- 
gítimo, eis o problema. 

O ombudsman, em um pri- 
meiro momento, não percebeu 
o efeito e considerou a imagem 
impressionante em crítica in- 
terna. Acreditouno que viu co- 
mo muitos assinantes. Refor- 
mou sua opinião ao tomar co- 
nhecimento de que a imagem 
era uma montagem na práti- 
ca. Ou uma imagem feita com 
atécnica de dupla exposição, 
como explica sua sucinta le- 
genda, mas que resultou ine- 
vitavelmente em uma monta- 
gem. A fotógrafa e o jornal re- 
futama descrição. Não têm op- 
ção, já que o artifício é vetado 
pelo Manual da Redação (pág. 
106): “.. são proibidas adulte- 
rações da realidade retrata- 
da, tais como apagar pesso- 
as ou alterar suas caracterís- 
ticas físicas, eliminar ou inse- 
rir objetos e mudar cenários”. 

Exceções são listadas, como 
a preservação da identidade de 
menores e de informações sen- 
síveis. Montagens só são per- 
mitidas em “imagens de cunho 
essencialmente ilustrativo”. Pa- 
ra um jornal tão cioso de pa- 
drões e fundamentos, que não 
se permite chamar golpistas 
de terroristas antes da devida 
apuração, por exemplo, tallei- 
tura de seu próprio livro de re- 
gras soa conveniente. 

No universo externo ao jor- 
nal, segundo profissionais da 
área, a publicação da Folha 
tampouco resistiria aos códi- 
gos de conduta das grandes 
agências de notícias. 

Ainda que a fotógrafa e o jor- 
nal defendam que Lula e vidro 


em 1999, e no mais grave epi- 
sódio desde 1977, quando Bol- 
sonaro derrubou toda a cúpu- 
la da Defesa em 2021, quando 
cimentou o sequestro do es- 
tamento militar. 

O trabalho de Tomás será 
facilitado por dois motivos. 
Primeiro, ele já era um dos 
favoritos para o cargo em de- 
zembro por antiguidade (se- 
gundo na fila), ficando de fo- 
ra porque o general Julio Cé- 
sar de Arruda era mais longe- 
vo e devido a um temor, entre 
petistas, de sua visão política. 

É respeitado como líder de 
tropae, de quebra, teminter- 
locução diversa —foi ajudan- 
te de ordens de FHC, conversa 
bem com políticos, tinha sua 
indicação apoiada por ex-mi- 
nistros da Defesa. 

O segundo ponto em favor 
dele é o caminho tomado com 
essa desenvoltura. Tomás era 
chefe de gabinete de Eduardo 
Villas Bôas, o comandante do 
Exército que pilotou a volta 
dos militares à arena política 
sob Bolsonaro, e nessa condi- 
ção ajudou a redigir o famoso 


Ombudsman tem mandato de um ano, com possibilidade de renovação, para criticar o jornal, 
ouvir os leitores e comentar, aos domingos, o noticiário da mídia. Tel.: 0800-015-9000; fax:(11) 3224-3895 


faziam parte do mesmo con- 
texto (um uso extremamente 
elástico do termo, dado que 
as imagens não pertencem ao 
mesmo quadro), o episódio es- 
tabelece precedente. Se cenári- 
os e contextos separados por 
30 metros podem ser fundidos, 
o que acontecerá quando es- 
tiverem a 100 m ou 100 km? É 
claro que a dúvida aqui não é 
sobre distâncias. 

“A Fotografia da Folha está 
modernizando o registro ima- 
gético tradicional do poder em 
Brasília. Preferimos correr os 
riscos da renovação a refor- 
çar a pasmaceira” afirmou a 
Secretaria de Redação quan- 
do indagada sobre a conexão 
conceitual desse tipo de traba- 
lho coma linguagem das redes 
sociais, em geral rápida, estri- 
dente e quase sempre óbvia. 

Seria bem-vindo que o jornal 
também corresse outros riscos, 
como o de participar do deba- 
te. Quem falou publicamente 
do assunto até aqui foi ape- 
nas a fotógrafa, parte impor- 
tante, mas não a única na de- 
cisão de edição da imagem. O 
jornal promete um seminário 
interno, mas seria muito mais 
interessante submeter-se ao es- 
crutínio de leitores e especia- 
listas, não apenas convidá-los 
para escrever artigos. 

Teria a chance de explicar 
por que não teme ver seu com- 
bativo jornalismo, conserva- 
do a duras penas nos últimos 
anos, ser confundido com ma- 
nipulação. Aumentar a reali- 
dade é uma ideia tentadora, 
mas dilata tudo, de intenções 
editoriais à ambiguidade. Fo- 
tojornalismo pode até virar ar- 
te, mas nunca dúvida. 


tuíte em que o generaladmo- 
estava o Supremo anão conce- 
derohabeas corpus que evita- 
ria a prisão de Lula, em 2018. 

Tomás, já rumo à reserva, 
proferiu um caudaloso discur- 
so de defesa da democracia e 
do apartidarismo do Exérci- 
tona quarta (18), quando Lula 
já procurava uma alternativa. 
A eloquência foi o equivalen- 
te a uma homilia rezada por 
cardeal candidato a papa em 
uma das nove missas que an- 
tecedem um conclave: uma 
carta-compromisso. 

Restará a Tomás navegar 
a turbulência natural de um 
evento traumático. Aí mora 
o maior risco de Lula, de que 
seuato acabe plantando mais 
insatisfação a emergir. 

Se a situação se acomodar, 
contudo, Lula poderá ter dado 
o primeiro passo para empur- 
rara política e o bolsonarismo 
para fora da caserna, ao mes- 
mo tempo em que manteve o 
apaziguador Múcio na cadei- 
ra —se dependesse do PT, o 
ministro já estava na rua. Não 
terá sido pouca coisa. 


Tomás Paiva é considerado militar com mais traquejo político 


Cézar Feitoza 
e Ranier Bragon 


BRASÍLIA O novo comandan- 
te do Exército, general To- 
más Miguel Miné Ribeiro Pai- 
va, 62, é considerado um mi- 
litar com mais traquejo polí- 
tico, incluindo a proximidade 
como ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB), de 
quem foi ajudante de ordens, 
e com Geraldo Alckmin (PSB), 
atual vice-presidente. 

Comandante militar do Su- 
deste (responsável por São 
Paulo), Tomás Paiva chegou 
em 2019 ao posto de general 
de Exército, o mais alto da car- 
reira, passando aintegrar o Al- 
to-Comando da Força. 

Ele está na linha sucessó- 
ria natural, sendo o mais an- 
tigo detentor de quatro estre- 
las do Alto-Comando, ao lado 


de Valério Strumpf. 

Em2022, durante a eleição, 
quando petistas tentavam 
contato como Exército, ono- 
me de Tómas, como é cha- 
mado, era citado nos basti- 
dores como uma das possí- 
veis pontes. 

Ele já havia sido cotado pa- 
ra o cargo, mas alguns petis- 
tas temiam que sua grande ca- 
pacidade de articulação o tor- 
nasse uma força independen- 
te, assim como Eduardo Villas 
Bôas foi quando escolhido por 
Dilma Rousseff (PT) no fim de 
2014 —o ex-comandante foi o 
artífice da volta dos fardados 
à política. 

Tomás foi chefe de gabine- 
te de Villas Bôas. 

Neste sábado (21), o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) demitiu o general Jú- 
lio Cesar de Arruda do posto 


discursa durante evento 


Divulgação Escola Preparatória de Cadetes do Exército 


O novo comandante do Exército, general Tomás Ribeiro Paiva, 


de comandante do Exército 
em meio a uma crise de con- 
fiança aberta após os ataques 
golpistas do dia 8 de janeiro, 
em Brasília. 

Tomás, em um discurso na 
quarta-feira (18), durante uma 
cerimônia no QGI (Quartel- 
General Integrado), em São 
Paulo, fez uma defesa incisi- 
va dainstitucionalidade, afir- 
mando o Exército como apo- 
lítico e apartidário. 

Ele disse que o resultado 
das urnas deve ser respeita- 
do, independentemente de 
quem estiver ocupando a ca- 
deira no Palácio do Planalto. 

Sem citar o nome de Lula, 
Tomás afirmou: “Não interes- 
sa quem está no comando, a 
gente vai cumprir a missão do 
mesmo jeito”. 

Tomás disse também que, 
ainda que houvesse um “tur- 


bilhão, terremotos, tsunamis”, 
os militares continuarão coe- 
sos, respeitosos e garantindo 
a democracia. 

Em outro trecho do discur- 
so, afirmou: “Quando a gente 
vota, tem que respeitar o re- 
sultado da urna. Não interes- 
sa. Tem que respeitar. É isso 
que se faz. Essa é a convicção 
que a gente tem que ter. Mes- 
mo que a gente não goste”. 

“Nem sempre a gente gos- 
ta [de quem foi eleito]. Nem 
sempre é o que a gente queria. 
Não interessa. Esse é o papel 
de quem é instituição de Es- 
tado. Instituição que respeita 
os valores da pátria, como de 
Estado”, completou. 

Entre outras atuações no 
Exército, Tomás foi também 
subcomandante da Minus- 
tah (Missão de Estabilização 
da ONU, no Haiti). 
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PF mira Bolsonaro, Torres, 
financiadores e vândalos 


Investigação sobre atos golpistas se divide em quatro linhas de apuração 


Fabio Serapião 


Brasília A Polícia Federalatua 
em quatro linhas de investi- 
gação para apurar todos os 
fatos e pessoas relacionados 
aosatos golpistas de apoiado- 
res do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) em 8 de janeiro. 
Estão na mira o ex-presiden- 
te, o ex-ministro da Justiça An- 
derson Torres e autoridades 
que atuaram ou se omitiram 
durante a investida golpista. 
Asinvestigações pretendem 
detalhar como se deram os 
preparativos e as invasões ao 
Palácio do Planalto, Congres- 
so e STF (Supremo Tribunal 
Federal) e miram os golpistas 
atuantes diretamente na que- 
bradeira, os financiadorese os 
agentes públicos envolvidos. 
A primeira linha de apura- 
ção foca os possíveis autores 
intelectuais dos ataques, e é 
essa frente que pode chegar 
a eventual responsabilidade 
do ex-presidente no fomen- 
to das ações radicais. 
Bolsonaro já era um dos al- 
vos do inquérito das milícias 
digitais por causa de sua live 
de 29 de julho de 2021 —quan- 
do levantou sem provas sus- 
peita de fraude nas eleições 
por meio de falhas nas urnas 
eletrônicas— e pelo vazamen- 
to de inquérito sigiloso sobre 
umataque hacker ao Tribunal 
Superior Eleitoral 
No caso das milícias digitais, 
cada um dos eventos com par- 
ticipação de Bolsonaro e de 
seus apoiadores, como a live 
eosatos antidemocráticos de 
2020, são vistos como sendo 
praticados por organização 
criminosa que atua para ata- 
car instituições, autoridades 


Quatro frentes de investigação da PF sobre o 8 de janeiro 


Onde está a 
investigação 


O que são Quem são os alvos 
Investigações 
abertas para apurar 
envolvidos nos 
ataques golpistas 
de 8 de janeiro 


Estão na mira dos 
investigadores o 
ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), alguns de 
seus aliados mais 
próximos, como o 


Torres, apoiadores, 
financiadores 

e golpistas que 
atuaram diretamente 
na invasão aos 
prédios dos três 


Na Dicor (Diretoria 
de Investigação e 

Combate ao Crime 
Organizado) da PF 


ex-ministro Anderson Poderes 
Quais as linhas 
de investigação 
1 2 3 4 


Busca vândalos, 
para identificar 
e individualizar 
a conduta de 
cada um dos 
envolvidos na 
depredação dos 


Mira os possíveis 
autores 
intelectuais dos 
ataques golpistas, 
o que pode incluir a 
responsabilização 
do ex-presidente 


Detalha supostas 
omissões de agentes 
públicos durante a 
movimentação de 
pessoas para o 
acampamento em 
frente ao Quartel 


Mapeia os 
financiadores 
dos atos e dos 
golpistas e 
responsáveis 
pela logística do 
acampamento e 


Bolsonaro General do Exército e transporte de prédios histó- 
no fomento depois para a praça bolsonaristas ricos da capital 
das ações dos Três Poderes para Brasília federal 
radicais 


O ex-ministro Anderson Torres, o 
governador afastado Ibaneis Rocha 
(MDB), integrantes das forças de 


e disseminar desinformação. 

Agora, com a nova apura- 
ção, a PF pretende avançar so- 
bre como asinvestidas golpis- 
tas insuflaram seus apoiado- 


res contra o Estado democrá- 
tico de Direito e desaguaram 
nos ataques aos três Poderes. 

A segunda linha de apura- 
ção vai investir no detalha- 


segurança do Distrito Federal e outras 
autoridades são alvos nessa frente 


mento das supostas omissões 
de agentes públicos durante a 
movimentação de pessoas pa- 
ra o acampamento no quartel- 
general do Exército e depois à 


praça dos Três Poderes. 

O ex-ministro Anderson 
Torres, o governador afasta- 
do Ibaneis Rocha (MDB-DF) e 
integrantes das forças de se- 
gurança do Distrito Federal 
são alvos nessa frente. 

Torres está preso desde o 
dia 14 por ordem do minis- 
tro Alexandre de Moraes, do 
STE Durante busca e apreen- 
são em sua casa, a PF encon- 
trou uma minuta (proposta) 
de decreto para o então presi- 
dente Bolsonaro instaurar es- 
tado de defesa na sede do TSE. 

O decreto golpista previa a 
criação de uma comissão con- 
trolada pelo governo Bolso- 
naro para fazer uma “apura- 
ção da conformidade e lega- 
lidade do processo eleitoral” 
vencido por Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e estabelecia as 
quebras dos “sigilos de corres- 
pondência e de comunicação 
telemática e telefônica” dos 
membros do TSE. 

Como mostrou a Folha, o ex- 
número 2 da Segurança Públi- 
ca do DF Fernando de Sousa 
Oliveira afirmou à PF que Tor 
res deixara o país às vésperas 
do 8 de janeiro sem repassar 
“diretriz” nem apresentá-lo 
aos comandantes das forças 
policiais e a Ibaneis. 

Oliveira disse que não to- 
mou conhecimento, por 
exemplo, do plano operacio- 
nal da Polícia Militar para as 
manifestações que ocorreri- 
amnos dias 6, 7 e 8 deste mês. 

O governador afastado do 
DF e Oliveira foram alvos de 
busca e apreensão na sexta- 
feira (20) a pedido da Procu- 
radoria-Geral da República. 

Vista como mais demora- 
da, a terceira frente tem co- 
mo objetivo mapear os finan- 
ciadores dos atos golpistas e 
osresponsáveis pela logística 
do acampamento e transporte 
debolsonaristas para Brasília. 

Naúltima semana, a PF atu- 
ou contra possíveis financi- 
adores de golpistas na regi- 
ão norte do Rio de Janeiro. A 
ação foi batizada de Ulysses e 
prendeu três suspeitos de or- 
ganizar e financiar a viagem 
de bolsonaristas para Brasília. 


política 


Oobjetivo da PF agora é ma- 
pear outros financiadores dos 
atos e do acampamento em 
frente ao QG do Exército pa- 
rasaber se osatos e ações dos 
bolsonaristas tiveram alguma 
estrutura de financiamento e 
de organização. 

Os investigadores estão 
identificando todos que con- 
trataram e organizaram via- 
gens de ônibus para Brasília, 
aqueles envolvidos na ma- 
nutenção dos acampamen- 
tos nos QGs do Exército e os 
que de alguma forma viabili- 
zaram os atos. 

A AGU (Advocacia-Geral da 
União) já pediu o bloqueio de 
R$ 18,5 milhões em bens de 
pessoas físicas e empresas sus- 
peitas de envolvimento nos 
ataques golpistas. A quantia 
seria uma estimativa de re- 
paração pelos danos causa- 
dos pelos atos de vandalismo 
às sedes dos Poderes. 

O quarto foco da investi- 
gação PF são os vândalos. Os 
investigadores querem iden- 
tificar e individualizar a con- 
duta de cada um dos envolvi- 
dos na depredação dos prédi- 
os históricos. 

Nesse caso, a perícia da PF 
tem atuado com a ajuda de 
softwares de inteligência ar- 
tificial para comparar as ima- 
gens dos prédios invadidos 
com a dos presos e também 
com outros bancos de dados 
para identificar envolvidos. 
Foram presos em flagrante 
1.459 suspeitos pelos ataques. 

Para subsidiar as quatro li- 
nhas de apuração, todas as in- 
formações que estão sendo 
coletadas, pelos canais dis- 
ponibilizados pelo Ministé- 
rio da Justiça e PF ou em dili- 
gências feitas por ordem de 
Moraes, são analisadas e en- 
caminhadas para os inquéri- 
tos abertos. 

Segundo a Folha apurou, o 
trabalho de triagem tem si- 
do feito pela DIP (Diretoria 
de Inteligência Policial) e os 
inquéritos em si conduzidos 
por delegados de setores da 
Dicor (Diretoria de Investiga- 
ção e Combate ao Crime Or- 
ganizado). 


Chefes de cooperativas com verba pública vão a atos golpistas 


Raquel Lopes 


BRASÍLIA Dirigentes de duas 
cooperativas que receberam 
investimento do governo na 
gestão Jair Bolsonaro (PL) 
participaram de atos golpis- 
tas nos últimos meses e tive- 
ram encontros com membros 
da família do ex-presidente. 

O caminhoneiro Eloir De- 
donatti, conhecido nas re- 
des sociais como Padre do 
Bolsonaro, consta na Recei- 
ta Federal como diretor da 
Cooperativa Grão de Ou- 
ro, de Chapecó (SC). Ele se 
apresenta em vídeos nas re- 
des sociais como o presiden- 
te da cooperativa. 

Segundo documentos ob- 
tidos pela Folha, a coopera- 
tiva recebeu cerca de R$ 200 
mil em investimentos do go- 
verno federal com tanque de 
combustível, contêiner e cer- 
ca de 15 mil litros de diesel. O 
repasse ocorreu por meio do 
Ministério da Cidadania. 

O investimento foi encami- 
nhado através da Unicafes 
(União Nacional das Coope- 
rativas da Agricultura Famili- 
ar e Economia Solidária), que 
gere o projeto Roda Bem Ca- 
minhoneiro Cooperativista, 
do Ministério da Cidadania. 
O valor total do projeto é de 
R$ 17,9 milhões. 

O programa foi lançado no 
fim de 2019 pelo governo Bol- 
sonaro. Ele visa incentivar o 
cooperativismo entre os cami- 
nhoneiros autônomos e me- 
lhorar a renda e qualidade de 
vida da categoria. 

Dedonatti esteve nas para- 
lisações em rodovias federais 
e em frente ao quartel-gene- 
ral do Exército em Brasília. 
Ele foi de caminhão ao lo- 
cal. Há vídeos e fotos publi- 
cadas nas redes sociais dele 
em bloqueios nas rodovias 
e no QG desde setembro do 
ano passado. 


“Foi comprovada as fraudes 
nessa eleição, as urnas foram 
fraudadas. Nós precisamos 
ir às ruas, urgentemente pa- 
ra os quartéis militares e exi- 
gir que o Exército tome pro- 
vidência. Precisamos de uma 
auditoria nas urnas, urgente. 
Esse vagabundo desse Lula já 
foi'descondenado' para virar 
candidato, agora ele será 'de- 
selegido”, disse Dedonatti em 
um dos vídeos, de novembro 
do ano passado. 

Dedonatti publicou um ví- 
deo nas redes sociais em ci- 
ma de um trio elétrico con- 
vocando as pessoas a irem a 
Brasília. Em outro vídeo, pe- 
de intervenção militar. 

Ele já recebeu a visita do 
até então ministro da Cida- 
dania Ronaldo Bento, na co- 
operativa em Santa Catarina. 
Nas redes, aparece em even- 
tos ao lado do senador elei- 
to Jorge Seif (PL), do depu- 
tado e filho de Jair Bolsona- 
ro, Eduardo Bolsonaro (PL), 
e do empresário bolsonaris- 
ta Luciano Hang. 

O caminhoneiro foi candi- 
dato a deputado estadual por 
Santa Catarina. Na campanha, 
recebeu doação de R$ 13,8 mil 
do atual governador do esta- 
do, Jorginho Mello (PL). 

O deputado Eduardo Bolso- 
naro chegou a gravar um ví- 
deo em apoio ao candidato e 
mencionou programa Roda 
Bem Caminhoneiro. 

Eloir Dedonatti foi procu- 
rado pela Folha, mas não se 
manifestou. 

Outro dirigente de coope- 
rativa que recebeu aporte do 
governo Bolsonaro é Cleo- 
mar Immich. Ele é presiden- 
te da Cooperlog Sinop (MT), 
que depois passou a se cha- 
mar Cootransnop (Coopera- 
tiva dos Transportes Rodo- 
viários de Cargas de Sinop), 
mas manteve o mesmo CNPJ. 

A cooperativa ligada a Im- 


O caminhoneiro Eloir Dedonatti, que é conhecido nas redes 


como Padre do Bolsonaro Reprodução /Redes sociais 


michrecebeu cerca de R$200 
mil eminvestimentos do mes- 
mo tipo e programa. 

Em setembro de 2021, Im- 
mich teve uma reunião com 
o próprio Bolsonaro, no Pa- 
lácio do Planalto. 

Oencontro ocorreu quando 
caminhoneiros realizavam pa- 
ralisações em trechos de ro- 
dovias em ao menos 15 esta- 
dos. Sem apoio formal de en- 
tidades da categoria, os mo- 
toristas eram alinhados poli- 
ticamente ao governo ouliga- 
dos ao agronegócio. 

Parte dos manifestantes à 
época seguia a retórica de Bol- 
sonaro, com ataques ao STF 
e defesa da destituição de mi- 
nistros da corte. 

Na ocasião, ao lado de depu- 
tados bolsonaristas, Immich 
negou que Bolsonaro tenha 
pedido o fim daquelas mani- 
festações nas rodovias. 

Immich também participou 
de bloqueios de rodovias no 
ano passado em Mato Grosso. 
Ele confirmou à Folha ter es- 
tado por três dias em frente 


ao QG do Exército em Brasí- 
lia. Ele diz que não participou 
dos ataques contra os três Po- 
deres em 8 de janeiro. 

“Não houve ato antidemo- 
crático [em frente ao Exér- 
cito] porque a Constituição 
permite a livre manifesta- 
ção. Eu fui como pessoa fí- 
sica, não tem relação com a 
cooperativa que participou 
do programa do governo fe- 
deral”, disse. 

“Já foi provado que a depre- 
dação [8 de janeiro] não tem 
relação com os defensores de 
Bolsonaro. Foi provado que 
eram infiltrados, até porque 
as pessoas que defendem vo- 
to impresso respeitam a Cons- 
tituição”, completou. 

Apesar da declaração do ca- 
minhoneiro, os atos de van- 
dalismo contra as sedes dos 
três Poderes em Brasília fo- 
ram perpetrados por apoia- 
dores radicalizados de Bolso- 
naro, sendo que muitos esta- 
vam no QG do Exército. 

A Unicafes disse, em nota, 
que manifesta repúdio a to- 


dos os atos antidemocráti- 
cos ocorridos. Diz ainda des- 
conhecer o envolvimento de 
beneficiárias do projeto em 
tais manifestações. 

Afirma também utilizar cri- 
térios técnicos e documentais 
previamente publicados em 
seu site para a seleção de co- 
operativas de caminhoneiros 
autônomos para o programa. 

“Acreditamos no cooperati- 
vismo como instrumento de 
organização social e econô- 
mica, bem como na necessi- 
dade de diálogo e parcerias 
com os governos para o al- 
cance de seus objetivos, res- 
peitando a autonomia das ins- 
tituições e a democracia”, dis- 
se a entidade. 


Ibaneis afirma que 
entregará celular à 
PF na segunda-feira 


Thaísa Oliveira 
e Mateus Vargas 


BRASÍLIA A defesa do governa- 
dor afastado do Distrito Fede- 
ral, Ibaneis Rocha (MDB), in- 
formouneste sábado (21) que 
ele entregará seu celular à Po- 
lícia Federal na segunda-feira 
(23) pela manhã. 

Na sexta-feira (20), a PF 
cumpriu mandados de bus- 
caeapreensão na casa do go- 
vernador afastado, no Lago 
Sul, no escritório de advoca- 
cialigado a ele e no Palácio do 
Buriti —sede do Governo do 
Distrito Federal. O ex-secretá- 
rio-executivo de Segurança do 
DF Fernando de Sousa Olivei- 
ra também foi alvo de buscas. 

Ibaneis não estava em Bra- 
sília na sexta, segundo sua 
defesa, “mas faz questão de 
que o seu telefone seja peri- 
ciado” porque “não tem na- 


da a esconder e é o maior in- 
teressado na plena apuração 
dos fatos”. 

Ibaneis Rocha foi afastado 
das funções por 9o dias por 
determinação do ministro 
Alexandre de Moraes, do STF 
(Supremo Tribunal Federal). 

Rocha Oliveira são investi- 
gados em inquérito do Minis- 
tério Público Federal que apu- 
ra a conduta de autoridades 
responsáveis pela segurança 
local no dia do ataque às se- 
des dos três Poderes promovi- 
do por apoiadores do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL). 

Na sexta, a Justiça Federal 
ampliou para R$18,5 milhões 
ovalor para bloqueio de bens 
de suspeitos de patrocinar os 
atos golpistas. 

A decisão atende a pedido 
da AGU (Advocacia-Geral da 
União) e consideranovos cál- 
culos sobre os danos causados 
nos prédios públicos. 

A Justiça havia bloqueado 
R$ 6,5 milhões, no último dia 
12,em bens direitos de pesso- 
as, entidades e empresas que 
teriam envolvimento com os 
ataques. A medida é uma for- 
ma de tentar garantir recur- 
sos para reformar os prédios 
do Congresso, Planalto e STF. 

A primeira decisão era ba- 
seada em estimativa de pre- 
juízo aos prédios da Câmara 
e do Senado. 

O cálculo sobre o dano to- 
tal ainda está sendo afinado, 
mas a AGU citou agora que a 
Câmara aponta um valor de 
R$1,1 milhão em estragos, ain- 
da sem considerar o custo pa- 
rarestaurar obras de arte. No 
Planalto, são estimados danos 
de R$ 7,9 milhões. 

Jáno STE a ação dos bolso- 
naristas causou prejuízo de 
ao menos R$ 5,92 milhões. 
Alguns dos réus que tiveram 
bensbloqueados teriam finan- 
ciado o transporte de bolso- 
naristas a Brasília. 
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A anatomia de um golpe pifado 


Lula protegeu seu mandato ao refugar a GLO 


Elio Gaspari 


Jornalista, autor de cinco volumes sobre a história do regime militar, entre eles "A Ditadura Encurralada” 


Na sua entrevista à repórter 
Natuza Nery, Lula mostrou 
que, por instinto, protegeu seu 
mandato na tarde do dia 8, ao 
refugar a proposta de decreta- 
ção do expediente de Garantia 
da Leie da Ordem, a GLO. Se ele 
aceitasse a proposta, mobili- 
zaria as Forças Armadas para 
restabelecer a paz em Brasilia. 
Depois disso, sabe-se lá o que 
aconteceria, mas esse era o ca- 
minho defendido também por 
pessoas que não gostam dele. 

Há anos, Jair Bolsonaro so- 
nhava com apocalipses que 
chamariam a tropa. Às 17h10 
do dia 8, o general da reserva 
Hamilton Mourão, ex-vice pre- 
sidente e senador eleito pelo Rio 
Grande do Sul escreveu: 

“Repito que o Governo do Dis- 
trito Federal é responsável e, 
caso não tenha condições, que 
peçaao governo federal um de- 
creto de Garantia da Lei e da 
Ordem”. 

Quando Mourão ofereceu es- 
se caminho, o Congresso, o Pla- 


nalto e o Supremo Tribunal já 
haviam sido invadidos. O pai- 
nel de Di Cavalcanti, esfaque- 
ado, o relógio de d. João 6º ati- 
rado ao chão e o armário do 
ministro Alexandre de Moraes, 
arrombado. Às17ho2, a Agên- 
cia Brasil informou que uma 
tropa do Batalhão da Guarda 
Presidencial estava chegando 
ao Planalto e o Choque da PM 
havia retomado o Supremo. 
Àsi7hss foi ao ar a fala de Lu- 
la chutando a bola na peque- 
na área ao decretar a interven- 
ção federalna segurança públi- 
ca de Brasília. Era a exclusão 
da alternativa da GLO que vi- 
nha de seus correligionários. 
(Esta foi a segunda vez que 
aliados de Lula tentavam mo- 
ver a peça errada. No dia do 
segundo turno, quando a Po- 
lícia Rodoviária Federal para- 
va ônibus de eleitores no Nor- 
deste, petistas queriam prorro- 
gar o encerramento da coleta 
devotos. Nesse episódio, quem 
tirou a bola da pequena área 


foi Alexandre de Moraes. Ele 
percebeu que o adiamento po- 
deria robustecer uma propos- 
ta de cancelamento do pleito.) 

Só as investigações mostra- 
rão o que havia no panelão do 
golpe do dia 8 de janeiro. Dei- 
xando de lado as palavras, o 
que não é pouca coisa, trata- 
se de juntar os pontos. 

Desde dezembro, incendia- 
ram-se carros e ônibus em Bra- 
sília, numa noite em que a se- 
de da Polícia Federal foi ataca- 
da. Quatro torres de transmis- 
são de energia foram derruba- 
das. Três pessoas já confessa- 
ram que preparavam um aten- 
tado explodindo um caminhão 
de combustível nas cercanias 
do aeroporto e detonando uma 
subestação de energia. George 
Washington de Oliveira Sousa, 
metido nesse projeto de aten- 
tado, foi claro: dariam “início 
ao caos que levaria à decreta- 
ção do estado de sítio” 

AGLO éa prima pobre do es- 
tado de defesa proposta no pa- 


pel guardado pelo ex-ministro 
Anderson Torres que, por sua 
vez, é a prima pobre do esta- 
do de sítio. 


A confiança de Lula 

No seu café da manhã com jor- 
nalistas, Lula tratou da inva- 
são do Palácio do Planalto e 
disse o seguinte: 

“Eu perdi a confiança, sim- 
plesmente. Na hora que eu re- 
cuperar a confiança, eu volto 
à normalidade” 

“Eu pego no jornal um mo- 
torista do [general] Heleno di- 
zendo que vai me matar e que 
não vou subir a rampa. Outro 
tenente diz que vai me dar um 
tiro na cabeça, que não vou su- 
bir a rampa. Como vou ter uma 
pessoa na porta da minha sa- 
la que pode me dar um tiro?” 

Do dia seguinte, o general da 
reserva Sérgio Etchegoyen, che- 
fe do Gabinete de Segurança 
Institucional durante o gover- 
no de Michel Temer, respondeu: 

“Passado o triste episódio 


do dia 8, o presidente Lula, co- 
mandante supremo das Forças 
Armadas, dá uma declaração 
clara à imprensa de que não 
confia nas Forças Armadas. 
Como é que se pacifica o país 
a partir daí?” 

Lula tratava de situações con- 
cretas. Noves fora as diatribes 
do motorista e do sargento, o 
mundo viu a invasão do palá- 
cio presidencialna tarde do dia 
8.0 prédio, bem como o Palá- 
cio da Alvorada, é protegido 
pelo Batalhão da Guarda Pre- 
sidencial, e sua inação ficou do- 
cumentalmente comprovada. 

Se um general temo seu quar- 
telvandalizado numa tarde de 
domingo, o mínimo que tem a 
fazer é desconfiar da guarda. 
Araiz dessa desconfiança não 
precisa ser política, é operaci- 
onal. Lula não disse que “não 
confia nas Forças Armadas” 
Podia ter sido mais preciso, 
porém o comentário envolvia 
uma inação operacional. 

Em1977, quando o presiden- 
te Ernesto Geisel decidiu demi- 
tir o ministro do Exército, ge- 
neral Sylvio Frota, acautelou- 
se montando três dispositivos, 
sem que cada um deles sou- 
besse da existência dos outros. 
Além disso, escolheu a primei- 
ra quinzena de outubro por- 
que, naquele período, de acor- 
do comumrodízio, os palácios 
estavam sob a proteção do Re- 
gimento de Cavalaria de Guar- 
da. Com razão, ele não confi- 
ava no coronel que comanda- 
va o Batalhão da Guarda Pre- 
sidencial. (Duas semanas de- 
pois, sem estridência, o novo 
ministro substituiu-o.) 


Guarda Nacional 
Não podia ser pior, por inú- 
tile redundante, além de mal- 
afamada, a ideia de criação 
de uma Guarda Nacional para 
ser encarregada da segurança 
de uma área especifica do Dis- 
trito Federal. É inútil e redun- 
dante porque em Brasília há 
oito polícias, a Civil, a Militar, 
a Federal, a da Câmara, a do 
Senado e mais uma para cada 
Força Armada. 

Aideia seria criar uma Guar- 
da Nacional formada por pes- 
soas aprovadas em concurso 


público. Nada a ver com milí- 
cia, mas o nome remete a uma 
instituição criada no Império. 
Depois da Guerra do Paraguai 
essa Guarda passou a ser vis- 
ta com desconfiança por mui- 
tos militares. 

No dia 9 de novembro de 
1889, um renomado político e 
jornalista publicou um artigo 
intitulado “O Plano Contra a 
Pátria” excitando os brios da 
tropa. Numa excelsa vivanda- 
gem, ele dizia: 

“O exército ir-se-á escoando, 
batalhão a batalhão, até desa- 
parecer da capital do império o 
último soldado, e ficar o Rio de 
Janeiro entregue às forças do 
conde d'Eu: a polícia, a guar- 
da cívica, a Guarda Nacional”, 

Uma semana depois, a tro- 
pa depôs o imperador, dester- 
rou-o com o genro conde e a 
família, empossando um ma- 
rechal. O jornalista foi nome- 
ado ministro da Fazenda. Cha- 
mava-se Rui Barbosa. 


Lula eo BC 

Num período de 24 horas, Lu- 
la atacou duas vezes a autono- 
mia do Banco Central. Numa, 
disse que essa independência 
é uma “bobagem”. 

Desde 1° de janeiro, seu mi- 
nistro da Fazenda condenou a 
taxa de juros fixada pelo BC em 
duas outras ocasiões. 

A autonomia do BC e de sua 
prerrogativa de fixar a taxa de 
juros são consequência de uma 
lei aprovada pelo Congresso. A 
taxa de 13,75% pode justificar 
amplos debates acadêmicos, 
mas como a autonomia do BC 
éumimperativo legal, discuti- 
la com a metodologia dos pa- 
lanques é coisa perigosa. Afi- 
nal, a bandeira da legalidade 
protege muitas outras coisas. 


Festa nos tribunais 

A encrenca da Americanas fez 
a festa de algumas bancas de 
advocacia. 

Assim como a Lava Jato fez 
a alegria de bons criminalis- 
tas, a Americanas levou uma 
lufada de sorte para advoga- 
dos especializados em litígios 
comerciais. 

Todo mundo está brigando 
com todo mundo. 


Evangélicos racharam entre 
apoiar ou resistir à ditadura 


Parte das igrejas se omitiu, mas fiéis também foram vítimas dos militares 


E IA 
] 


Anna Virginia Balloussier 


são PAULO Em 1969, dois fiéis 
delataram membros da pró- 
pria igreja para a ditadura mi- 
litar. Informantes do Dops 
(Departamento de Ordem 
Política e Social), um dos ór- 
gãos mais violentos do regi- 
me, o pastor e o bispo acu- 
saram jovens metodistas de 
“subverter e doutrinar para 
a esquerda”. 

Anivaldo Padilha foi um des- 
ses delatados. Estudante de 
ciências sociais da USP aca- 
bou preso meses depois e re- 
cepcionado na sala de inter- 
rogação com um soco no es- 
tômago. “Começaram, então, 
aaplicar em mim o ‘telefone’, 
que consiste em golpear os ou- 
vidos da vítima com as duas 
mãos ao mesmo tempo” 

O pior ainda estava por vir. 
Nas sessões de tortura que se 
seguiram, conheceu a “cadei- 
ra do dragão”, revestida com 
folhas de metal conectadas a 
um regulador de voltagem. 
“Fui colocado nu, com mãos 
e pés amarrados. Exigiram 
que desse todas as informa- 
ções que possuía. A cada ne- 
gativa, o torturador girava a 
manivela para aumentar ain- 
tensidade dos choques. Para 


tornar os efeitos mais fortes, 
colocaram uma toalha úmida 
sob minhas nádegas” 

De volta à cela, foi apresen- 
tado a uma outra forma de 
tortura: a fome. A janta, mui- 
tas vezes única refeição do dia, 
eram sobras do quartel trazi- 
das em caldeirões. Arroz, fei- 
jão e tomate picado. Com as 
mãos inchadas, que mal con- 
seguiam segurar a colher, ti- 
nha dificuldade para engolir 
a comida. 

No ano seguinte, o líder da 
juventude metodista, que 
também militava na AP (Ação 
Popular) contra a ditadura, 
partiu para o exílio. Não con- 
seguiu assistir ao nascimento, 
naquele mesmo 1971, de Ale- 
xandre Padilha, filho recém- 
empossado ministro de Rela- 
ções Institucionais do gover- 
no Lula (PT). 

O depoimento foi dado ao 
Brasil: Nunca Mais, projeto 
ecumênico idealizado por um 
católico (dom Paulo Evaristo 
Arns), um presbiteriano (re- 
verendo Jaime Wright) e um 
judeu (rabino Henry Sobel). 

O octogenário Anivaldo 
também é um dos quatro au- 
tores de “As Igrejas Evangéli- 
cas na Ditadura Militar - Dos 
Abusos do Poder à Resistên- 


FE aT 


no F E disc 
Anivaldo Padilha, preso e torturado pela ditadura quando 


era líder da juventude metodista silva Júnio - 8.nov.12/Folhapress 


cia Cristã”. 

Organizado pelo Coletivo 
Memória e Utopia, o livro re- 
cupera o engajamento evan- 
gélico contra e a favor do pe- 
ríodo militar num momento 
em que boa parte das igrejas 
se acastela no bolsonarismo, 
abertamente simpático âque- 
les anos. 

A obra lembra sete vítimas 
evangélicas da ditadura. A his- 
tória delas passou pela Comis- 
são de Mortos e Desapareci- 


dos Políticos, extinta por Jair 
Bolsonaro (PL) no apagar das 
luzes de seu governo e recom- 
posta por Lula. 

Heleny Telles Ferreira Gua- 
riba, fiel da Igreja Metodista 
Central de São Paulo, desapa- 
receu aos 30 anos. Inês Etien- 
ne Romeu, tida como única so- 
brevivente da Casa da Morte, 
centro de tortura em Petrópo- 
lis (RJ) onde por três dias rece- 
beu choques elétricos na va- 
gina, testemunhou acreditar 


que uma das colegas de cati- 
veiro era Heleny. 

Outro caso emblemático é 
o do presbiteriano Paulo Stu- 
art Wright, filho de missioná- 
rios americanos eleito depu- 
tado estadual por Santa Ca- 
tarina e cassado no primeiro 
ano da ditadura por “falta de 
decoro parlamentar” —não 
usava paletó e gravata. 

Militante da AP, desapare- 
ceu em 1973. Dois anos de- 
pois, o pastor Jaime Wright, 
seuirmão, participou do culto 
em memória a Vladimir Her- 
zog, também assassinado pe- 
lo Estado. 

Coautora do livro, Magali 
Cunha aponta três posturas 
distintas de líderes evangé- 
licos ante o recrudescimen- 
to autoritário daqueles tem- 
pos. “A mais prevalente foi de 
silêncio e indiferença, o que 
acaba se configurando em 
apoio. Eles se omitiram diante 
de perseguições da membre- 
sia” afirma. 

Houve também uma mi- 
noria progressista entre fi- 
éis e outros que, mesmo sem 
alinhamento ideológico à es- 
querda, “por princípios éticos 
se colocaram contra a ditadu- 
ra”. Alguns foram denunciados 
ao governo opressor pelos pró- 
prios pastores, como o pai do 
ministro Alexandre Padilha. 

Por fim, uma parcela evan- 
gélica que apoiou contida ou 
explicitamente os golpistas. 

Mesmo antes do golpe, o 
segmento já se agitava con- 
tra o que via como ameaça 
esquerdista. O pastor batis- 
ta Enéas Tognini narrou ter 
ouvido em 1963, de um ofici- 
aldo serviço secreto do Exér- 
cito, que os evangélicos eram 


a esperança para “salvar o 
Brasil das garras do comu- 
nismo”, uma “força espiritu- 
al do diabo”. 

Aadesão fica clara com uma 
leitura de jornais de igrejas. 

Emmarço de 1964, na porta 
do golpe, O Estandarte Evan- 
gélico, da Assembleia de Deus 
no Pará, publicou: “Nós pode- 
mos comparar [o comunis- 
mo] a um monstro horrível 
que subjuga 900 milhões de 
pessoas em sua cortina de fer- 
ro. Tudo isto é o cumprimen- 
to das Escrituras. O final dos 
tempos chegou”. 

No mês seguinte, com a to- 
mada de poder pelos generais, 
o presidente da igreja enviou 
uma mensagem de congratu- 
lações à Junta Militar. 

O Brasil Presbiteriano ex- 
pressou emjunho de 1964 sua 
confiança no governo militar, 
merecedor do “apoio dos cris- 
tãos”. “Cremos que os presbi- 
terianos, seja qual for o parti- 
do, devem asimesmo, a Cris- 
to e a Nação uma atitude po- 
sitiva de participação nas ta- 
refas que aguardam o país” 

Magali Cunha lembra que, 
com o endurecimento do re- 
gime, igrejas promoveram ex- 
purgos de membros progres- 
sistas demais para o gosto da 
cúpula. 

Para a pesquisadora do Iser 
(Instituto de Estudos da Reli- 
gião), o momento é oportuno 
para que evangélicos tirem li- 
ções do passado. 

As lembranças, diz, “têm 
que ser avivadas para que nós 
percebamos que apoiar regi- 
mes não democráticos é uma 
questão incompatível com a 
memória do que significa o 
protestantismo no mundo”. 
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Alexandre de Moraes 


Sem a atuação do STF, o golpe talvez vencesse 


Celso Rocha de Barros 


Servidor federal, é doutor em sociologia pela Universidade de Oxford (Inglaterra) e autor de "PT, Uma História” 


Ao contrário do que dizemos 
bolsonaristas, Alexandre de 
Moraes não é um ditador. Ele 
é só o sujeito que as institui- 
ções brasileiras designaram 
para conduzir a briga contra 
o golpismo de Jair Bolsonaro. 

Moraes foi designado para 
esse papel por seus colegas de 
STE que sempre ratificaram 
suas decisões. O STE por sua 
vez, agiu por obrigação cons- 
titucional e clara delegação 
do Congresso Nacional. 

Os congressistas brasileiros 
poderiam ter limitado os po- 


| Dom. Elio Gaspari, Celso Rocha de Barros |se. Camila Rocha, Angela Alonso | TER. Joel P da Fonseca | QUA. Elio Gaspari | Qui. Conrado H. Mendes |sex. Reinaldo Azevedo |sáB. Demétrio Magnoli 


deres de Moraes, inclusive mu- 
dando a Constituição; Bolso- 
naro tentou fazer isso várias 
vezes, sem nenhum sucesso. 
Os congressistas, inclusive, 
superaram seu tradicional cor- 
porativismo para manter a pri- 
são do deputado Daniel Sil- 
veira, que gravou vídeo nar- 
rando suas fantasias violen- 
tas com ministros da suprema 
corte. Em um caso específico, o 
presidente do Senado preferiu 
deixar que o STF ordenasse a 
abertura da CPI da pandemia, 
para a qual já estavam reuni- 


dos todos os requisitos legais, 
apenas para jogar para cima 
do STF a responsabilidade de 
brigar com Bolsonaro. 

É fácil entender por que o 
Congresso, durante a legis- 
latura mais conservadora já 
vista até então, fez isso. 

Nos últimos anos, o Con- 
gresso continuou negocian- 
do cargos e verbas com Jair 
Bolsonaro, culminando no es- 
cândalo do orçamento secre- 
to. Mas todos sempre soube- 
ram que Jair era golpista. E to- 
dos sempre souberam que, se 


o golpe desse certo, ser depu- 
tado ou senador deixaria de 
ter qualquer valor. A solução 
encontrada pelos parlamen- 
tares foi terceirizar para o STF 
o combate contra o golpe en- 
quanto continuavam negoci- 
ando verbas e cargos com Jair. 

E não há dúvida de que, sem 
a atuação do STF o golpe tal- 
vez vencesse. O ódio dos bol- 
sonaristas se explica por isso: 
se tivesse tido um pouco mais 
de chance de mentir, um pou- 
co mais de chance de colocar 
apolícia rodoviária para ten- 


tar impedir pobre de votar, 
um pouco mais de dinheiro de 
empresário golpista que ficou 
com medo de ser preso, tal- 
vezo golpe tivesse dado certo. 

Isso quer dizer que “as ins- 
tituições funcionaram”? Pelo 
amor de Deus, não. 

Metade do trabalho feito 
por Moraes e pelo STF deve- 
ria ter sido feito pelo procu- 
rador-geral da República. Se 
o Congresso, ao invés de ter- 
ceirizar suas funções para o 
STE tivesse feito o impeach- 
ment de Bolsonaro, o Brasil 
teria tido um presidente du- 
rante a pandemia disposto a 
comprar vacinas. Se as For- 
ças Armadas tivessem, desde 
o início, deixado claro que fu- 
zilariam qualquer um que ten- 
tasse um golpe, ninguém te- 
ria medo de colocar Mourão 
na Presidência. E, ao longo 
de quase todo esse tempo, o 
establishmentmentiu para o 


Lula dá protagonismo ao Nordeste 
e muda relação de forças no governo 


Geração de ex-governadores, com Rui Costa e Flávio Dino, assumiu linha de frente da nova gestão 


João Pedro Pitombo 


saLvaDOR O terceiro mandato 
de Luiz Inácio Lula da Silva co- 
mo presidente começou com 
nova correlação de forças den- 
tro do governo e do PT, com 
maior protagonismo de polí- 
ticos de estados do Nordeste. 

O novo cenário representa 
o coroamento de uma gera- 
ção de governadores eleita em 
2014, reeleita em 2018 e que, 
em 2022, ajudou a dar a Lula 
uma frente de 12,5 milhões 
de votos no Nordeste, sendo 
determinante para sua vitó- 
ria sobre Jair Bolsonaro (PL). 

O presidente reconheceu a 
força eleitoral dos ex-gover- 
nadores e levou cinco deles 
para a Esplanada dos Minis- 
térios: Rui Costa (PT), da Ba- 
hia, Camilo Santana (PT), do 
Ceará, Flávio Dino (PSB), do 
Maranhão, Wellington Dias 
(PT), do Piauí, e Renan Filho 
(MDB), de Alagoas. 

Ao menos dois deles ga- 
nharam protagonismo nos 
primeiros dias de governo, 
sobretudo após os ataques 
de extremistas que resulta- 
ram na invasão e depreda- 
ção das sedes do Congres- 
so Nacional, do Palácio do 
Planalto e do Supremo Tri- 
bunal Federal. 

Ministro da Justiça e Segu- 
rança Pública, Flávio Dino as- 
sumiu o cargo com missões es- 
pinhosas e se tornou a princi- 
pal face pública do enfrenta- 
mento aos bolsonaristas que 
participaram dos ataques de 
8 de janeiro. 

Por outro lado, também se 
tornou vidraça de opositores, 
que enxergam inação da pasta 
frente aos protestos que ante- 
cederam a invasão aos prédi- 
os da praça dos Três Poderes. 

Ao longo do governo, Dino 
tratará de outros temas sen- 
síveis, como a relação com o 
Judiciário e o regramento pa- 
ra acesso a armas por civis. 

Outro nome que despon- 
tou nos primeiros dias é Rui 
Costa, ministro da Casa Civil 
e responsável pela gestão de 
projetos prioritários do go- 
verno Lula. 

Ele tem participado do en- 
frentamento aos atos gol- 
pistas e buscou interlocu- 
ção com militares, área sen- 
sível ao novo governo. 

Outros três ex-governadores 
de estados do Nordeste toma- 
ram posse em pastas estraté- 
gicas e de orçamento robusto. 

Camilo Santana, que vai ge- 
rir R$ 147 bilhões na Educa- 
ção, tem conduzido agendas 
positivas que incluem o rea- 
juste do piso salarial de pro- 


fessores e a promessa de um 
novo pacto pela alfabetização. 

Wellington Dias, que gover- 
nou o Piauí por quatro man- 
datos e é um dos interlocuto- 
res mais próximos de Lula, es- 
tá no comando do Desenvol- 
vimento Social. A pasta é res- 
ponsável pelo Bolsa Família, 
programa que é uma das mar- 
cas das gestões do PT e que se- 
rá relançado. 

Já o alagoano Renan Filho 
comanda o Ministérios dos 
Transportes com a chance- 
la do MDB. 

Ascinco indicações fortale- 
ceramo grupo de ex-governa- 
dores, que têm boa interlocu- 
ção entre si e atuaram juntos 
no Consórcio Nordeste, ser- 
vindo como contraponto a 
Bolsonaro. 

Na última sexta-feira (20), 
nove governadores do Nor- 
este se reuniram em João 
Pessoa e discutiram as priori- 
ades de cada estado e da re- 
gião. Uma carta será elabora- 
a até a próxima quinta (26) 
para ser encaminhada a Lula 
com demandas. 

Antes mesmo da eleição, Lu- 
la já dava indícios de que va- 
lorizaria esta nova geração 
e aliados. Em junho do ano 
passado, afirmou que “a me- 
lhor safra de bons governa- 
ores do país aconteceu no 
Nordeste”. Também se soli- 
arizou com eleitores da re- 
gião alvo de ataques de apoi- 


É uma região que 
decidiu as eleições. 
Por isso, há uma 
expectativa de que 
o Nordeste comece 
a ter maior peso 
na definição das 
táticas eleitorais 
do partido 

Cláudio André de Souza 
cientista político e professor 
da Universidade da Integração 


Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 


Amelhor safra de 
bons governadores 
do país aconteceu 
no Nordeste 


Lula 
em junho de 2022 


Os ministros Wellington Dias (Desenvolvimento Social), Rui Costa (Casa Civil), Camilo Santana ( 
(Justiça e Segurança Pública) Fernando Moraes/UOL, Márcio Lima, Lucas Seixas e Adriano Vizoni/Folhapress 


adores de Bolsonaro. 

O movimento de Lula foi na 
direção contrária ao de seus 
dois primeiros mandatos, de 
2003 42010, quando nomes de 
São Paulo, ligados ao núcleo 
duro do partido, assumiram 
os postos-chave. 

Também é um contraponto 
a Bolsonaro. O ex-presidente 
iniciou seu governo em 2019 
sem nenhum ministro nor 
destino, mas abriu espaço 
ao longo da gestão, contem- 
plando nomes da região, co- 
mo Gilson Machado (Turis- 
mo), Fábio Faria (Comunica- 
ções), Rogério Marinho (De- 
senvolvimento Regional), Jo- 
ão Roma (Cidadania) e Mar- 
celo Queiroga (Saúde). 

Ao longo de seus quatro 
anos de governo, o ex-presi- 
dente teve relação tensa com 
os governadores do Nordeste, 
aos quais criticou pela adoção 
de medidas de contenção da 
pandemia da Covid-19 e so- 
bre quem fez declarações em 
tom preconceituoso. 

Osex-governadores têm em 
comum o fato de serem prag- 
máticos e terem uma visão 
política mais ao centro, em 
contraste com o perfil mais 
à esquerda da bancada do PT 
no Congresso. 

Dino e Camilo, por exem- 
plo, chegaram a ter partidos 
como PSDB e DEM como ali- 
ados nos seus estados. Rui 
Costa se destacou por firmar 


Educação) e Flávio Dino 


parcerias público-privadas e 
por conduzir uma reforma 
da Previdência em âmbito 
estadual que gerou críticas 
dos servidores. 

Os ex-governadores tam- 
bém são criticados pela atu- 
ação na área ambiental. 

Conforme apontado pela 
Folha, Rui Costa, Flávio Di- 
no e Wellington Dias deixa- 
ram as gestões de seus esta- 
dos com um passivo de re- 
cordes de desmatamento do 
cerrado em um período de 
8a10 anos. 

Naavaliação do cientista po- 
lítico Cláudio André de Souza, 
professor da Universidade da 
Integração Internacional da 
Lusofonia Afro-Brasileira, a 
estratégia de Lula em convo- 
car ex-governadores reflete a 
busca por lideranças políticas 
efetivas, que tenham trânsito 
no Congresso. 

A escolha serve como um 
aceno a uma ala vitoriosa do 
PT: “É uma região que decidiu 
as eleições. Por isso, há uma 
expectativa de que o Nordes- 
te comece a ter maior pesona 
definição das táticas eleitorais 
do partido”, afirma. 

Ele ainda destaca que, com 
19 ministros, a região Sudes- 
te ainda tem um peso rele- 
vante, refletindo a necessi- 
dade de o PT disputar poli- 
ticamente uma região que 
concentra 40% do eleitorado 
e onde perdeu espaço nas úl- 


público, dia após dia, que Ja- 
ir não era golpista. 

É legítimo discordar das 
decisões de Moraes. Na se- 
mana passada, enquanto me 
preparava para discutir o as- 
sunto com o jornalista Glenn 
Greenwald, conversei com al- 
guns professores brilhantes 
que discordam, como Lucia- 
no da Ros, da UFSC, e Diego 
Werneck, do Insper. 

Os dois, entretanto, concor- 
dam enfaticamente que o gol- 
pismo de Bolsonaro sempre 
foiincomparavelmente mais 
perigoso para a democracia 
do que qualquer erro que Mo- 
raes possa ter cometido. 

E para quem duvida que a 
urgência justificava algumas 
das decisões de Moraes, acres- 
cento: com base no preceden- 
te, ouvocê pune golpe de Esta- 
do enquanto ainda é tentati- 
va, ou leva 50 anos para fazer 
comissão da verdade. 


timas eleições. 

Além dos ex-governadores, 
outros sete nomes do Nordes- 
te foram alçados a ministéri- 
os: José Múcio (Defesa), Már- 
cio Macêdo (Secretaria-Ge- 
ral), Margareth Menezes (Cul- 
tura), Luciana Santos (Ciência 
e Tecnologia), André de Paula 
(Pesca), Juscelino Filho (Co- 
municações) e Jorge Messias 
(Advocacia-Geral da União). 

Nascido no Rio de Janeiro, 
mas com carreira política no 
Rio Grande do Norte, o sena- 
dor petista Jean Paul Prates foi 
indicado para assumir a presi- 
dência da Petrobras. Dos nove 
estados do Nordeste, a Paraí- 
ba é o único sem nomes con- 
templados com cargos-chave 
do novo governo. 

O núcleo de São Paulo do PT 
segue prestigiado com quatro 
ministros: Fernando Haddad 
(Fazenda), Alexandre Padilha 
(Relações Institucionais), Pau- 
lo Teixeira (Desenvolvimento 
Agrário) e Luiz Marinho (Tra- 
balho), além de Aloizio Merca- 
dante no comando do estra- 
tégico BNDES (Banco Nacio- 
nal de Desenvolvimento Eco- 
nômico e Social). 

O espaço ocupado, con- 
tudo, representa um revés 
comparado ao primeiro go- 
verno Lula, quando nomes 
como Antônio Palocci, José 
Dirceu e Luiz Gushiken, to- 
dos de São Paulo, formaram 
o núcleo duro do governo. 

A força do diretório paulis- 
tanas decisões do partido his- 
toricamente causa discórdia 
entre petistas. 

A despeito de ser o berço 
político de Lula, o PT paulista 
nunca venceu uma eleição pa- 
ra o governo do estado, mes- 
mo tendo concorrido em to- 
das desde 1982. 

Nas últimas eleições, o es- 
tado também viu os candi- 
datos do PT sofrerem derro- 
tas nas eleições presidenci- 
ais. Em 2022, Bolsonaro teve 
55,2% dos votos de São Paulo, 
contra 44,8% de Lula. 

Hoje, com um cenário de 
poder dividido entre os gru- 
pos de São Paulo e de esta- 
dos do Nordeste, as insatis- 
fações ganharam corpo em 
outros diretórios, sobretu- 
do nas regiões Norte, Sul e 
em Minas Gerais. 

O Rio Grande do Sul, onde o 
PT já elegeu dois governado- 
res e ainda mantém uma re- 
lativa capilaridade, indicou 
o deputado federal Paulo Pi- 
menta para a Secretaria de 
Comunicação Social. 

No caso de estados como 
Minas Gerais e Pará, os petis- 
tas viram aliados locais de ou- 
tros partidos serem prestigi- 
ados com ministérios, mas fi- 
caram sem espaço no primei- 
ro escalão do governo. 

Presidente do PT no Pará, o 
senador eleito Beto Faro diz 
que não há insatisfação: “Não 
tem essa crise, o governo tem 
que ser amplo. O que quere- 
mos são políticas públicas pa- 
ra a nossa região”. 


Colaborou Deyse Ponciano, 
de João Pessoa 
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Tarcísio dá espaço a bolsonaristas no 


segundo escalão do Governo de SP 


Governador nomeou aliados importados da gestão Jair Bolsonaro e indicados políticos 


Carolina Linhares 


são pauLo Bolsonaristas, con- 
servadores, indicações políti- 
cas e nomes importados do 
governo Jair Bolsonaro (PL), 
que foram preteridos pelo go- 
vernador de São Paulo, Tarci- 
sio de Freitas (Republicanos), 
na montagem do seu secreta- 
riado encontraram espaço em 
postos do segundo escalão. 

Entre 0524 secretários, ape- 
nas dois são considerados bol- 
sonaristas raiz, Sonaira Fer- 
nandes (Mulheres) e Guilher- 
me Derrite (Segurança Públi- 
ca), apesar de haver outros 
nomes de direita. 

O rol dos fiéis ao ex-presi- 
dente se ampliou com as no- 
meações de Diego Torres Dou- 
rado, cunhado do ex-presi- 
dente; do ex-secretário Fili- 
pe Sabará (Republicanos) e 
de José Vicente Santini. 

Diego, que é irmão de Mi- 
chelle Bolsonaro, foi escala- 
do por Tarcísio para ser seu 
assessor especial, com sa- 
lário inicial de R$ 19.204,22. 
Ele foi ao acampamento de 
golpistas apoiadores de Bol- 
sonaro em frente ao quartel- 
general do Exército em Bra- 
sília, como noticiou o jornal 
O Estado de S. Paulo. 

Enrolado em uma bandeira 
do Brasil, o irmão de Michel- 
le aparece em uma foto nolo- 
calcompartilhada por amigos 
em novembro passado. 

O governador também ha- 
via nomeado seu próprio cu- 
nhado, Mauricio Pozzobon, 
mas voltou atrás, já que o Su- 
premo Tribunal Federal pro- 
íbe o emprego de parentes 
na gestão, incluindo concu- 
nhados. 

Questionado sobre Diego, 
porém, ele respondeu: “Vou, 
vou [manter], escolha minha”. 
Tarcísio afirmou que os car- 
gos de assessoria exigem pes- 
soas que ele já conheça. “O 
que você quer de uma pessoa 
que vai trabalhar no seu gabi- 
nete é uma pessoa de confian- 
ça, com competência” 

Sabará foi secretário de Jo- 
ão Doria na Prefeitura de São 
Paulo e presidente do Fun- 
do Social do estado também 
na gestão do ex-tucano, mas 
rompeu com ele e se alinhou 
ao bolsonarismo. Ele foi no- 
meado secretário-executivo 
da Secretaria de Desenvolvi- 
mento Social. 

Acusado de mentir sobre 
seu currículo, Sabará foi ex- 
pulso do Novo quando era 
candidato à prefeitura da ca- 
pital paulista, em 2020. 

Tarcísio também nomeou 
Santini, amigo da família Bol- 
sonaro, para chefiar o escritó- 
rio de representação de São 
Paulo em Brasília. Em janei- 
ro de 2020, Santini, que era 
secretário-executivo da Ca- 
sa Civil, foi demitido por Bol- 
sonaro por ter usado um jato 
da FAB (Força Aérea Brasilei- 
ra) em uma viagem da Suíça 
para a Índia. 

Na época, Bolsonaro afir- 
mou que a conduta de Santi- 
ni havia sido “completamen- 
te imoral”. 

Posteriormente, ele ocu- 
pou outros cargos no gover 
no federal, inclusive o de se- 
cretário nacional de Justiça. 

Sonaira, cujo perfil conser- 
vador é comparado ao da ex- 
ministra Damares Alves (Mu- 
lher, Família e Direitos Huma- 
nos), terá Teresinha de Almei- 
da Ramos Neves no cargo de 
secretária-executiva. 

Nomeada nesta sexta-fei- 
ra (20), Teresinha, que tra- 
balhou no ministério de Da- 
mares, escreveu em um blog 
pessoal, em 2012, ser contra 
o aborto mesmo no caso de 
estupro, que é permitido por 
lei. Sonaira também é militan- 
te antiaborto. 

Teresinha escreveu, por 
exemplo, que mesmo que o 


José Vicente Santini, que vai chefiar escritório em Brasília saulo Angelo - 6.nov19/Futura Press/Folhapress 


O que você quer 

de uma pessoa que 
vai trabalhar no 

seu gabinete é uma 
pessoa de confiança, 
com competência 
Tarcísio de Freitas 

ao comentar a nomeação 

do cunhado de Bolsonaro 


e de seu próprio cunhado; 
esta última foi revogada 


Filipe Sabará, secretário-executivo do Desenvolvimento Social 


feto seja “resultado de estu- 
pro, a vida [se] sobrepõe”. 

A gestão Tarcísio afirma 
que a nomeação de Teresi- 
nha é técnica e que “a legis- 
lação referente ao aborto se- 
rá cumprida”. 

Outro ex-integrante da ges- 
tão Bolsonaro é o médico Ser- 
gio Okane, que será secretá- 
rio-executivo de Eleuses Pai- 
va (PSD) na Saúde. Okane foi 
braço-direito do ex-ministro 
Marcelo Queiroga. 

De acordo coma coluna Pai- 
nel, Okane fez parte de uma 
equipe formada por pares que 
incentivavam o uso de medi- 
camentos sem eficácia contra 
a Covid-19. 

Ainda entre os integrantes 
do governo Bolsonaro trazi- 
dos para São Paulo por Tar- 


Mathilde Missioneiro - 7.dez.19 /Folhapress 


císio estão Marcos Heleno 
Guerson de Oliveira Júnior e 
Eduardo Aggio de Sá. 

O primeiro é coronel do 
Exército e participou da mis- 
são de paz da ONU no Hai- 
ti, assim como o governador 
paulista. Ele presidiu o Inme- 
tro (Instituto Nacional de Me- 
trologia, Qualidade e Tecnolo- 
gia) e agora será superinten- 
dente do Instituto de Pesos 
e Medidas (Ipem) do estado. 

Sá, que chefiou a Polícia Ro- 
doviária Federal, foi escolhi- 
do presidente do Detran por 
Tarcísio. Próximo do ex-pre- 
sidente, ele ocupou também 
um cargo na Casa Civil no go- 
verno federal. 

Um coronel da reserva da 
Polícia Militar que está en- 
tre os 120 policiais denunci- 


Veja os nomeados 
por Tarcísio 


BOLSONARISTAS E 
CONSERVADORES 


Diego Torres Dourado 
Cunhado de Bolsonaro, 
nomeado assessor 
especial de Tarcísio 


Eduardo Aggio de Sá 
Chefiou a Polícia 

Rodoviária Federal de 
Bolsonaro, nomeado 
presidente do Detran 


Filipe Sabará 
(Republicanos) 
Convertido ao 
bolsonarismo, será 
secretário-executivo 

da Secretaria de 
Desenvolvimento Social 


José Vicente Santini 
Amigo da família Bolsonaro, 
irá chefiar o escritório 

de representação de 

São Paulo em Brasília 


Teresinha de Almeida 
Ramos Neves 
Trabalhou com Damares 
Alves e é antiaborto, será 
secretária-executiva da 
Secretaria da Mulher 


Sergio Okane 

Foi braço-direito de Marcelo 
Queiroga, nomeado 
secretário-executivo da 
Secretaria da Saúde 


Marcos Heleno Guerson 
de Oliveira Júnior 

Coronel do Exército chefiou 
o Inmetro, nomeado 
superintendente do 
Instituto de Pesos e 
Medidas (Ipem) do estado 


LIGADOS A PARTIDOS 


Jorge Wilson Xerife 
do Consumidor 

Ligado a Celso 
Russomanno, deputado 
do Republicanos será 
líder de governo 


João Veríssimo Fernandes 
Aliado de Gilberto Kassab 
(PSD), ex-juiz presidirá 

a Fundação Casa 


Marcos Penido 

Foi secretário de João 
Doria e Rodrigo Garcia, 

é ligado ao PSDB e a 
Kassab e será secretário- 
executivo de Governo 


Rubens Emil Cury 

Foi secretário de Rodrigo 
Garcia e foi mantido por 

Tarcísio, será responsável 
pela Subsecretaria 

de Relacionamento 

com Municípios 


TÉCNICOS 


Rui Gomes Junior 

Foi diretor no Ministério 
da Infraestrutura, será 
presidente da InvestSP 


Ricardo Dias Brito 
Professor de economia na 
USP nomeado presidente 
da Desenvolve SP 


Wilton Ruas da Silva 
Engenheiro que 
chefiará o Procon 


política 


ados no processo do Caran- 
diru foi nomeado por Tarcí- 
sio para um cargo de asses- 
sor na Secretaria de Admi- 
nistração Penitenciária. Sér- 
gio de Souza Merlo foi acu- 
sado de lesão corporal, mas 
o crime prescreveu. O gover- 
no diz que a nomeação segue 
critérios técnicos. 

Após a escolha do secreta- 
riado, houve reclamação da 
parte de aliados de Bolsona- 
ro pela escassez de represen- 
tantes no time de Tarcísio, 
que mantém uma relação de 
ambiguidade com o bolsona- 
rismo, fazendo acenos à base, 
mas buscando se afastar de 
polêmicas ideológicas. 

Tarcísio esteve sob crítica 
da sua base eleitoral nos úl- 
timos dias, após condenar 
os atos golpistas em Brasília 
e seguir a ordem do minis- 
tro Alexandre de Moraes, do 
STE, para desfazer os acam- 
pamentos bolsonaristas. Ele 
ainda se encontrou com Lu- 
la em duas ocasiões. 

Apesar de abrir espaço pa- 
ra nomes alinhados ao ex- 
presidente no segundo esca- 
lão, Tarcísio não escolheu um 
deputado bolsonarista como 
seu líder de governo. A indi- 
cação de Jorge Wilson Xerife 
do Consumidor (Republica- 
nos), ligado ao deputado fe- 
deral Celso Russomanno (Re- 
publicanos-SP), foi publicada 
na quinta (19). 

Tampouco é bolsonarista o 
apoiado por Tarcísio para as- 
sumir a presidência da Alesp 
(Assembleia Legislativa de 
São Paulo), André do Prado 
(PL). O deputado, indicado 
por Valdemar da Costa Ne- 
to, já integrava o PL antes de 
asigla se bolsonarizar. 

Já a ascendência de Gilber- 
to Kassab, presidente do PSD 
e secretário de Governo, vista 
na escolha de secretários, se 
manteve no segundo escalão. 

A Fundação Casa, por exem- 
plo, será presidida por um ali- 
ado de Kassab, o ex-juiz João 
Veríssimo Fernandes. 

O espaço dado por Tarcísio 
aos partidos aliados e a bolso- 
naristas é motivo de desgas- 
te, inclusive no Republicanos. 
Há insatisfação nas bancadas 
de deputados estaduais, que 
querem emplacar seus indica- 
dos em troca de formar uma 
base sólida na Alesp. 

O PSDB, que perdeu o con- 
trole do governo paulista após 
28 anos, ficou de fora do pri- 
meiro escalão de Tarcísio, 
apesar de apoiá-lo no segun- 
do turno, mas nomes da ges- 
tão de Rodrigo Garcia (PSDB) 
foram preservados pelo su- 
cessor. 

É o caso de Marcos Penido, 
que será braço direito de Kas- 
sab na Secretaria de Gover- 
no. Ele foi secretário de Go- 
verno de Rodrigo e secretário 
de Meio Ambiente de Doria. 
Penido também trabalhou 
com Geraldo Alckmin (PSB) 
no governo e com Kassab na 
prefeitura de São Paulo. 

Já Rubens Emil Cury, que 
era secretário de Desenvol- 
vimento Regional de Rodri- 
go, agora é responsável pela 
Subsecretaria de Relaciona- 
mento com Municípios. 

Para o segundo nível da sua 
gestão, Tarcísio também es- 
colheu pessoas que ele en- 
caixa na categoria de técni- 
cos, que já ocupam o secre- 
tariado majoritariamente. 
São nomes que têm carreira 
na gestão pública e que, em 
geral, estavam ligadas ao Mi- 
nistério da Infraestrutura ou 
da Economia, de Paulo Gue- 
des, no governo Bolsonaro. 

O presidente da InvestSP 
(agência de promoção de in- 
vestimentos), Rui Gomes Ju- 
nior, foi diretor no Ministé- 
rio da Infraestrutura, chefi- 
ado por Tarcísio. 

ADesenvolve SP (agência de 
fomento) será presidida por 
Ricardo Dias Brito, que é pro- 
fessor de economia na USP. 

O engenheiro do ITA (Ins- 
tituto Tecnológico de Aero- 
náutica) Wilton Ruas da Sil- 
va foi nomeado diretor exe- 
cutivo do Procon. 

Como mostrou a coluna 
Painel S.A., a escolha quebra 
uma seguência recente em 
que apenas bacharéis em di- 
reito ocuparam o cargo. 
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Mauro Vieira 
Acordo do Uruguai com a China 
seria destruição do Mercosul 


Às portas da visita de Lula ao país, chanceler rechaça iniciativa uruguaia de impulsionar 
negociações com Pequim; ministro põe em dúvida interesse do Brasil por acesso à OCDE 


Mauro Vieira, 71 


Gabriela Biló/Folhapress 


Bacharel em direito pela Universidade Federal Fluminense, foi chanceler durante o segundo mandato de Dilma Rousseff (PT), em 2015 
e 2016. Seu último posto antes de voltar à chefia do Itamaraty foi de embaixador na Croácia. Antes, serviu como representante do Brasil 
junto às Nações Unidas. De 2010 a 2015, foi embaixador em Washington (EUA) e, entre 2004 e 2020, em Buenos Aires (Argentina). 


ENTREVISTA 
Patricia Campos Mello 
e Ricardo Della Coletta 


BrasíLIA Umacordo delivre co- 
mércio entre Uruguai e China 
seria a destruição do Mercosul, 
afirma chanceler Mauro Viei- 
raàsvésperas da visita do pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) ao país sul-americano. 
O líder uruguaio, Luis La- 
calle Pou, que recebe o petis- 
ta em Montevidéu na quarta 
(25), anunciou em julho que 
estava iniciando o processo de 
negociação de um tratado co- 
mercial como gigante asiático. 
A ideia de flexibilizar o blo- 
co, apoiada por Jair Bolsonaro 
(PL), foirechaçada por Vieira à 
Folha. “Se você negociar fora 
da Tarifa Externa Comum, des- 
tróia tarifa. Destruir o Merco- 
sul não interessa a ninguém” 
Na entrevista, o chanceler 
também colocou em dúvida o 
interesse do Brasil no proces- 
so de adesão à OCDE (Organi- 
zação para a Cooperação e De- 
senvolvimento Econômico), 
cujo início foi formalizado no 
ano passado. “O Brasil queria 
[ser membro da OCDE na ges- 
tão anterior]. Precisaver agora 
neste governo”, disse. “O Bra- 
sil foi por muito tempo o mai- 
or receptor de investimentos 
externos sem ser da OCDE” 


* 


Em2015, quando osr. era chan- 
celer, parecia mais fácil o Bra- 
silter uma política externa in- 


dependente em relação à Chi- 
na e aos EUA. Como manter a 
política externa brasileira in- 
dependente entre esses dois 
polos? O Brasil vai se guiar 
pelo interesse nacional. O que 
for de interesse nacional será 
feito, de umlado ou de outro. 
Não são coisas conflitantes, 
não vamos deixar de ter uma 
relação estratégica impor- 
tantíssima com a China por 
qualquer outro motivo, sendo 
do interesse do Brasil como é. 

Os EUA foram durante um 
século o principal parceiro 
comercial do Brasil, de 1910 a 
2010. Em 2010, passou a ser a 
China. Não podemos deixar de 
conversar e ter relações com 
nosso maior parceiro, com o 
qualnós temos um enorme su- 
perávit. Da mesma forma com 
os Estados Unidos, que estão 
no centro de poder mundial. 


A Rússia, um dos países do 
Brics [grupo também for- 
mado por Brasil, Índia, Chi- 
na e África do Sul], está em 
guerra coma Ucrânia e ame- 
aça utilizar armas nucle- 
ares. Isso muda a dinâmi- 
ca dentro do bloco? A po- 
sição do presidente Lula é 
muito clara: ele reconhe- 
ceu e condenou a invasão 
e a conquista de território 
pelo uso da força, a nega- 
ção do direito internacio- 
nal. Ele sempre diz que pre- 
cisa, neste momento, apoiar 
ambos os lados para que ha- 
ja uma negociação efetiva, 
uma conversa sobre a paz. 


Não, a Nicarágua 
não é uma 
democracia. O 
presidente Lula já 
disse várias vezes 
que é a favor da 
alternância de 
poder. Ele conta 
sempre que, 
quando estava 
terminando o 
segundo mandato, 
muitos insistiram 
numa mudança 
constitucional para 
que ele pudesse ser 
candidato de novo. 
Disse que não, que 
a perpetuação[no 
poder] não é 
democrática 


O Brasil retomou as relações 
com o governo Maduro na Ve- 
nezuela e enviou um encar- 
regado de negócios para re- 
abrir a embaixada em Cara- 
cas. De que forma manter o 
canal de comunicação aber 
tovaiajudar os cidadãos vene- 
zuelanos? Vaiajudar, em pri- 
meiro lugar, os cidadãos bra- 
sileiros. Há 25 mil brasileiros 
vivendo na Venezuela. Quan- 
do eles têm um filho, precisam 
de passaporte, precisam via- 
jar à Colômbia. Fechamos três 
consulados no interior e mais 
um consulado-geral em Cara- 
cas. Quanto a restabelecer um 
diálogo, você não pode parar 
de falar com alguém porque 
não concordam com você. 


Mas como esse restabeleci- 
mento de relações ajuda osre- 
fugiados venezuelanos? Na 
época em que eu era ministro 
da presidenta Dilma, a Unasul 
[União de Nações Sul-Ameri- 
canas] tinha um mecanismo 
importantíssimo, uma troika 
[formada por Brasil, Equador 
e Colômbia] que viajava cons- 
tantemente. Fui não sei quan- 
tas vezes [à Venezuela] pa- 
ra conversar com o governo. 
Depois sempre nos encontrá- 
vamos com todas as corren- 
tes políticas de oposição na 
Nunciatura Apostólica, que 
era um espaço neutro. Ouvi- 
amos e levávamos para o go- 
verno. O resultado foi a rea- 
lização das eleições legislati- 
vas [de 2015]. Continuaram 
essas conversas e houve elei- 


ções, em que ganhou a oposi- 
ção. Éum resultado concreto. 


Maso chavismo criou um Par- 
lamento paralelo para esvazi- 
ar a Assembleia oposicionis- 
ta. Sim, masaíninguém mais 
conversou. Daí a importância 
do que o presidente Lula sem- 
pre diz: tem que falar enegociar. 


Osgovernos anteriores do PT 
foram cobrados por não con- 
denar em termos firmes o 
autoritarismo na Venezuela. 
Qualseráalinha adotada pela 
gestão Lulag? Temosqueser 
pragmáticos e voltar a conver- 
sar como sempre. A diferença 
que há de posições pode ser 
dita sem problema nenhum. 
Isso não quer dizer apoio. Vo- 
cê tem que estabelecer canais 
válidos. Porque quem está no 
poder, que foi eleito e reelei- 
to, é o presidente Maduro. 
Você pode criticar, dizer que 
não foi... Não é só lá que é as- 
sim, né? Agora, lá foi criada 
uma ficção que não deu certo. 


O governo não critica nun- 
ca. O presidente já reconhe- 
ceu em várias ocasiões e já fez 
críticas, às vezes indiretamen- 
te, quando ele se refere a tan- 
tos temas que são contrários 
às coisas que acontecem lá. 


A Nicarágua vive uma crise 
brutal, com presos políticos 
sem acesso a defesa. Consi- 
dera o país uma democra- 
cia? Não, não é. Lula já dis- 
se várias vezes que é a favor 


da alternância de poder. Ele 
conta sempre que, quando 
estava terminando o segun- 
do mandato, muitos insisti- 
ram numa mudança consti- 
tucional para que ele pudesse 
ser candidato de novo. Disse 
que não, que a perpetuação 
[no poder] não é democrática. 


O Uruguai está iniciando o 
processo de negociação deum 
acordo comercial com a Chi- 
na, separadamente do Mer- 
cosul... Não está. 


Eles anunciaram que es- 
tão... Eles estão conversan- 
do. Eles estão anunciando 
que querem negociar, mas 
eles têm que ter primeiro 
a concordância dos outros 
membros [do Mercosul]. 


Quala posição do governo Lu- 
la em relação à proposta de 
flexibilização do bloco? Que- 
remos o tratado de Montevi- 
déu, que diz no parágrafo pri- 
meiro que existe uma Tarifa 
Externa Comum [TEC]. Se vo- 
cênegociar fora, destrói a tari- 
fa. Temos que examinar, por- 
que o Mercosul não éo mesmo 
da época da [sua] criação. Te- 
mos que ver asnecessidades de 
cada um e as assimetrias que 
existem. Ver o que se pode fa- 
zer em termos de algum tipo 
de concessão. Brasile Uruguai 
não têm só uma relação den- 
tro do Mercosul, temos uma re- 
lação bilateral direta que é in- 
tensíssima. Então precisamos 
ver, porque destruir o Mer 
cosul não interessa a nin- 
guém. Não interessa à Argen- 
tina, não interessa ao Uruguai, 
não interessa ao Paraguai. 


Um acordo comercial entre 
Uruguai e China destruiria 
o Mercosul? Tem uma Tari- 
fa Externa Comum... Se eles 
[Uruguai] negociarem outra 
coisa, sim. É uma questão do 
arcabouço legal do Mercosul. 
Se negociar com tarifas dife- 
rentes, se forem [tarifas] mais 
baixas, as coisas que entrarem 
nesse país mais baratas —por- 
que pagam menos— circularão 
nos outros porque hálivre cir- 
culação [de mercadorias]. Há 
uma coordenação de política 
tarifária, nós todos adotamos 
o mesmo sistema para poder 
comerciar, exportar e impor- 
tar também no mesmo pé de 
condição. Senão, desequilibra. 


O sr. destaca em suas falas 
que o governo defende acor- 
dos comerciais equilibrados. 
Considera o texto negociado 
com a União Europeia (UE) 
equilibrado? Ésem dúvidas 
um acordo importante, por- 
que dará acesso aos dois la- 
dos: da UE ao Mercosul e vi- 
ce-versa. Foi muito anunciado 
que o acordo foi assinado. Não 
foi assinado, ele foi negocia- 
do em nível técnico. Estamos 
fazendo análises internas pa- 
ra conhecer, [para] depois ne- 
gociar internamente no Bra- 
sil, com os ministérios envol- 
vidos e com os países do Mer- 
cosul. E depois voltar e reto- 
mar as conversas com a UE. 
Se a análise dos resultados for 
positiva, ótimo, é passar adi- 
ante. Entendo que há ainda al- 
guns pontos abertos, inclusi- 
ve do lado da União Europeia. 


Entrar na OCDE é uma ma- 
neira de trazer investimen- 
tos para o Brasil? No ano 
passado, o Brasil foi convi- 
dado a negociar formalmen- 
te [seu acesso à OCDE]. Is- 
so é um processo, você tem 
que adaptar uma quanti- 
dade gigantesca de leis aos 
padrões da OCDE —muitas 
coisas nós já seguimos. Esta- 
mos ainda analisando, evi- 
dente que é uma organiza- 
ção importante e relevante. 


O Brasil quer ser membro da 
OCDE? Queria [na gestão 
anterior], a gente precisa ver 
agora neste governo. A OCDE 
é importante para captar in- 
vestimentos e tudo, mas o Bra- 
sil foi por muito tempo o mai- 
orreceptor de investimentos 
externos sem ser da OCDE. E 
vaivoltar a ser. Agora, a OCDE 
tem qualidades e vantagens. 
Temos que examinar, ver se 
vale a pena, o que precisa 
fazer, quanto tempo vailevar. 
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O que está ocorrendo no Peru? 


Ingovernabilidade do país reside no desmonte dos partidos 


Sylvia Colombo 


Historiadora e jornalista especializada em América Latina, foi correspondente da Folha em Buenos Aires. É autora de 'O Ano da Cólera' 


Como se não bastasse o drama 
político e econômico que vive 
Lima no último mês, na última 
semana nos chocamos com as 
chamas que saíam de um an- 
tigo casarão colonial, dando 
conta de um desastre arquite- 
tônico que se desenha trágico 
em uma das mais antigas e be- 
las cidades da América do Sul. 

Não se trata de mero detalhe. 
Como sempre, a história apa- 
rece para explicar alguns even- 
tos do presente. Lima não foi 
construída para receber a po- 


pulação camponesa em fúria 
que decidiu “tomá-la” na últi- 
ma semana. Ao contrário, foi 
levantada para escondê-la. Por 
praticamente todos os séculos 
da história peruana, o cam- 
po era o lugar do indígena, do 
branco pobre, do afroperuano. 

Enquanto isso, as exuberan- 
tes praças e os gloriosos pala- 
cetes limenhos, exuberantes 
possessões do Império Hispá- 
nico, estavam ali para os olhos 
dos que vinham da Europa vi- 
sitar uma das capitais mais ri- 


cas do Novo Mundo. Se estiver 
emLima, ligue a TV num noti- 
ciário ou numa novela e dificil- 
mente verá uma apresentado- 
raindígena ou uma atriz afro- 
peruana num papel “comum”. 

A “tomada de Lima” mos- 
trou que, entre as demandas 
veiculadas pelos atores polí- 
ticos —novas eleições, Cons- 
tituinte, reforma do sistema 
político e tributária—, há tam- 
bém a do reconhecimento da 
diversidade do país, pelo fim 
do racismo e da desigualda- 


| Dom. Sylvia Colombo | seG. David Wiswell | Qui. Lúcia Guimarães | SÁB. Igor Patrick 


de. Enfim, por maior repre- 
sentatividade social e política. 

Épor isso que os manifestan- 
tes insistem na restituição de 
Pedro Castillo, não tanto por- 
que o consideram um “bom” 
ou “mau” presidente, mas 
porque a sensação que eles 
têm é que foram enganados 
por alguma artimanha cons- 
titucional que levou ao afasta- 
mento, outra vez, de um verda- 
deiro representante do povo. 

Será dificil resolver essa equa- 
ção de modo institucional. Afi- 


Caso Odebrecht expõe recuo 
democrático na Guatemala 


País intensifica ações contra juristas e abre crise diplomática com Colômbia 


Mayara Paixão 


sÃo pauLO Se há poucos anos 
a Guatemala quase se tornou 
um exemplo de combate à 
corrupção, o país agora es- 
tá entre as nações que ata- 
cam a independência do Ju- 
diciário para cooptá-lo em 
favor do governo de turno. 
O assunto ganhou tração 
após umarusga recente entre 
o país e a Colômbia que amea- 
çou romper as relações diplo- 
máticasentre as naçõeslatino- 
americanas. De certo modo, 
até o Brasil entra na história. 
Em novo capítulo de perse- 
guição a quem atuou em pro- 
cessos anticorrupção, a Pro- 
motoria Especial guatemal- 
teca anunciou que investiga- 
rá Iván Velásquez Gómez, um 
dos mais renomados juristas 
colombianos e atual ministro 
da Defesa do país de Gusta- 
vo Petro. Ele chefiou, de 2013 
a 2019, a Cicig, Comissão In- 
ternacional Contra a Impuni- 
dade da Guatemala, órgão es- 
truturado em parceria com a 
ONU e responsável por jogar 
luz sobre os maiores escân- 
dalos de corrupção no país. 
AJustiça guatemalteca ale- 
ga que Velásquez apoiou de 
forma irregular acordos de 
delação fechados com três 


executivos brasileiros em um 
caso que revelou suborno de 
quase US$ 18 milhões da em- 
preiteira Odebrecht para mi- 
nistros do país em troca de li- 
citações para obras públicas. 
O colombiano nega quais- 
quer irregularidades. Os EUA 
— que, com exceção do gover- 
no de Donald Trump, foram 
grandes patrocinadores da 
Cicig— e a ONU, na figura do 
secretário-geral António Gu- 
terres, saíram em sua defesa. 
Petro, claro, também mani- 
festou apoio ao colega. Mais do 
que seu ministro, Velásquez é 
aliado de longa data e a figura 
mais cotada para ser o próxi- 
mo procurador-geral da Co- 
lômbia —o que desperta a ira 
douribismo, setor político à di- 
reitaliderado pelo ex-presiden- 
te colombiano Álvaro Uribe. 
Velásquez, afinal, esteve à 
frente de investigações da Su- 
prema Corte da Colômbia que, 
nos anos 2000, descortinaram 
ocaso conhecido como parapo- 
lítica, que expôs a articulação 
de diversos políticos, em sua 
maioria base de apoio de Uribe, 
com grupos armados ilegais. 
Jairo Libreros, professor da 
Universidade Externado da 
Colômbia, diz que o anúncio 
da atual investigação é mais 
uma prova de um efeito rebo- 


Índice de percepção da corrupção 


no setor público 


Quanto mais perto de 0, pior; Guatemala é 150º em classificação com 180 países 


Raio-X da Guatemala 


Tamanho: 109 milkm? 
(duas vezes a área do Rio 
Grande do Norte) 


População: 18 milhões 
(maior que a do Rio de Janeiro, 
menor que a de Minas Gerais) 


PIB: US$ 86 bi 
(do Brasil é US$ 1,6 tri) 


PIB per capita*: US$ 9.800 
(no Brasil é US$ 16 mil) 


IDH: 135º (o Brasil é 87º) 


*Considerando paridade no poder de compra. Fontes: Banco Mundial, IBGE, ONU 


e PNUD 


Peru fecha acesso a Machu Picchu por tempo 
indeterminado devido a atos contra governo 


LIMA |AFP O Peru fechou nes- 
te sábado (21) por tempo in- 
definido a entrada para a ci- 
dade inca de Machu Picchu, 
joia turística do país, alegan- 
do motivos de segurança de- 
vido aos protestos que pedem 
arenúncia da presidente Dina 
Boluarte. Até agora, confron- 
tosligados às manifestações já 
deixaram mais de 50 mortos. 

“Amalha rodoviária inca e a 
cidadela de Machu Picchu fo- 
ram fechadas em vista da situa- 
ção social e para garantir a in- 
tegridade dos visitantes”, afir- 
mou o Ministério da Cultura. 
Amedida vale “até novo aviso”. 

O governo tomou a deci- 
são logo depois de o serviço 
ferroviário que vai da cidade 
de Cusco a Machu Picchu ser 
suspenso em razão de danos 
na via férrea supostamente 
provocados por ativistas an- 
tigoverno. Segundo a conces- 
sionária Ferrocarril Trasandi- 
no, os trilhos da via foram re- 
tirados de seu lugar na sexta. 

Ao menos 400 turistas 
chegaram a ficar ilhados em 


Policiais entram na Universidade San Marcos, em Lima, para confrontar ato carlos Mandujano/AFP 


f 


nal, o que Castillo tentou foi 
umautogolpe, uma artimanha 
fora das regras do jogo. Daí a 
transitar auma posição de már- 
tir, suas chances são parcas. 
Paraisso, conta com sua cur- 
ta biografia e alguns símbolos: 
o fato de vir dos rincões do pa- 
ís, de pertencer a uma família 
camponesa e “rondera”, ou se- 
ja, que participava das rondas 
campesinas, uma polícia civil, 
na época do conflito como Sen- 
dero Luminoso, e ser professor. 
O principal culpado pela 
frágil institucionalidade do 
Peru hoje é o fujimorismo. 
Foi durante aqueles anos di- 
tatoriais (1990-2000), quan- 
do opositores foram persegui- 
dos, grupos atuantes da soci- 
edade, destruídos, e lideran- 
ças políticas e estudantis im- 
portantes desapareceram, que 
o sistema de partidos se foi. 
É comum escutar o comen- 


te das elites econômicas e de 
políticas personificadas no go- 
verno do presidente Alejandro 
Giammattei. “Cedo ou tarde, 
ocorreria um ajuste de contas 
pelo fato de a Cicig ter tenta- 
do fazer valer o império dalei 
com respaldo dos EUA e das 
Nações Unidas”, afirma ele. 
Oadvogado e especialista em 
política internacional afirma 
que a medida vale ainda como 
uma mensagem intimidadora 
direcionada à imprensa e ain- 
tegrantes do Judiciário. “Algo 
como ‘quem for adiante com 
investigações será submetido 
ao escárnio público e à prisão” 
Conhecido entre outros 
aspectos por uma corrup- 
ção endêmica, o país centro- 
americano obteve êxitos du- 
rante a atuação da Cicig. No 
caso mais conhecido, a comis- 
são expôs uma rede de corrup- 
ção que envolvia o ex-presi- 
dente Otto Pérez Molina, con- 
denado a 16 anos de prisão. 
Durante as gestões de Jim- 
my Morales (2016-2020) e, 
mais especificamente, de Gi- 
ammattei, os esforços foram 
engavetados, e os responsá- 
veis pelas investigações, per- 
seguidos. Ano a ano, o pa- 
ís tem caído no ranking pro- 
duzido pela ONG Transpa- 
rência Internacional que 
mede a percepção de corrup- 
çãono setor público. Em 2021, 
foi o 150º em uma lista com 
180 países —Brasil era o 96º. 
Sob Giammattei, político 
conservador que encontrou 
eco em Jair Bolsonaro (PL) 
com uma agenda contra o 
aborto, a Guatemala regrediu 
em índices que medem indica- 
dores democráticos e entrou 
na órbita das autocracias, ho- 
je colocadas de pé com táticas 


Aguas Calientes, povoado 
próximo a Machu Picchu —a 
ferrovia é o único meio de 
transporte para a cidadela, 
já que não há uma passagem 
para carros que a conecte a 
Cusco, a 110 km de distância. 

Ao fim da tarde deste sába- 
do, no entanto, a maioria dos 
turistas que restavam presos 
naregião foi retirada de trem, 
segundo disse à Folha Elis- 
ban Huarancca, guia turís- 
tico em Machu Picchu. “A si- 
tuação não é grave”, afirmou. 

O fechamento, caso se es- 
tenda por um longo perío- 
do, trará consequências eco- 
nômicas, já que o turismo é 
a principal fonte de renda da 
região, berço do império in- 
ca, onde a cidade construída 
no século 16 se ergue no topo 
deumamontanha arborizada. 

Também neste sábado, um 
manifestante gravemente fe- 
rido pela repressão policial 
aos atos em Ilave, na região 
de Puno, no sul, não resistiu 
aos ferimentos e morreu, se- 
gundo a Defensoria do Povo. 

A atuação das forças de se- 
gurança na cidade desencade- 
ouarevolta da população, que 
incendiou a delegacia de po- 
lícia no amanhecer deste sá- 
bado. Os confrontos entre os 


mundo 


tário de que o sistema de go- 
verno é o que faz do Peru um 
país ingovernável. Não creio 
que resida aí o problema, mas 
no fato de já não haver parti- 
dos, no desmonte das siglas e 
na venda ou aluguel delas a 
grupos de interesse. Reestru- 
turar partidos e espaços de de- 
bate, envolver grupos que re- 
presentam os distintos mati- 
zes sociais e voltar a debater o 
Peru pode ser um bominício. 

Porora, o atual Congresso se 
encheu de gente que não quer 
fazer política, mas defender pe- 
quenos negócios em suas regi- 
ões. O acordo para sair dessa 
crise deve se dar por meio de 
um Parlamento que escute as 
ruas. Se não for assim, de fa- 
to, fica fácil entender por que 
essa população tem todo o di- 
reito de ir a Lima e perguntar, 
afinal, o que esses políticos 
pretendem fazer com o país? 


como cooptação do Judiciário 
e cerceamento da imprensa. 

A situação interrompe um 
cenário de desenvolvimen- 
to democrático na América 
Central desde as décadas de 
1980 e 1990, quando países 
como Guatemala, Nicará- 
gua e El Salvador deixaram 
para trás guerras e ditadu- 
ras e começaram a erguer 
instituições independentes. 

Em desafios em parte seme- 
lhantes aos dos guatemalte- 
cos, ElSalvador assiste ao po- 
pulismo autocrático de Nay- 
ib Bukele, que surfa na alta 
aprovação para sustentar um 
estado de exceção prestes a 
completar um ano, e a Nica- 
rágua vive sob Daniel Ortega, 
um militante pela democracia 
que se converteu em ditador. 

“Vivemos o esgotamento 
dos processos de liberaliza- 
ção das últimas décadas do 
século 20”, diz Álvaro Artiga, 
professor da Universidade 
Centro-americana José Sime- 
ón Cañas, de El Salvador. “Is- 
so também passa pela ausên- 
cia de uma renovação geraci- 
onalnos cargos políticos e pe- 
la presença de atores econô- 
micos com atividades ilícitas 
que usam das forças políticas 
para conseguir o que querem” 

Enquanto o país intensifi- 
ca o avanço sob o Judiciário, 
Giammattei se prepara para 
as eleições de julho. Ele não 
concorrerá —a reeleição é 
proibida—, mas almeja que 
seu partido, o Vamos, perma- 
neça no poder. Contra o con- 
servador, pesa a baixa popu- 
laridade: pesquisa conduzi- 
da em outubro pelo instituto 
Gallup com 1.200 guatemalte- 
cos mostrou que apenas 24% 
aprovavam o atual presidente. 


moradores aimaras e os agen- 
tes também deixaram dez fe- 
ridos, de acordo com fontes 
hospitalares. Outra delegacia 
de Puno, no distrito de Zepi- 
ta, também foi incendiada na 
sexta (20), sem deixar vítimas. 
Imagens que se torna- 
ram virais nas redes sociais 
mostram policiais atirando 
contra manifestantes na pra- 
ça principal da pequena ci- 
dade a 3.800 metros de alti- 
tude perto do lago Titicaca, 
na fronteira com a Bolívia. 
No centro da capital, polici- 
ais lançaram bombas de gás 
para conter os manifestantes, 
que atiravam garrafas e pe- 
dras retiradas do calçamento 
enquanto tentavam se aproxi- 
mar do prédio do Congresso. 
Também em Lima, a polícia 
entrou na Universidade San 
Marcos e prendeu dezenas de 
indígenas e estudantes que 
acampavam na instituição. 
Os protestos são convoca- 
dos por apoiadores do ex-pre- 
sidente Pedro Castillo, depos- 
to e preso em dezembro após 
tentar aplicar um autogolpe e 
dissolver o Parlamento. O Le- 
gislativo, controlado pela direi- 
ta, buscava destituí-lo por um 
suposto caso de corrupção. 
Colaborou Dani Avelar, de São Paulo 
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Pessoas agitam papéis em branco, referência à chance de escrever uma nova história, em Castelvetrano Remo Casili-19.jan.23/Reuters 


Prisão de chefe da Cosa Nostra 
evidencia transições na máfia 


Em 30 anos, criminosos italianos passaram a privilegiar 'corrupção à AK-47' 


Michele Oliveira 


mitÃo Foi uma notícia 
bombástica, anunciada em 
letras maiúsculas por tele- 
jornais e sites da Itália. Pro- 
curado havia 30 anos, Mat- 
teo Messina Denaro foi preso 
naúltima segunda-feira (16), 
em sua terra natal, a Sicília. 

A avaliação de que repre- 
senta o fim de uma era no pa- 
ís é uma unanimidade. Outra 
é que a captura está, por ora, 
longe de significar a derrocada 
da máfia e do grupo criminoso 
aque pertence, a Cosa Nostra. 

Desde que foi preso em uma 
clínica privada de Palermo, 
onde tratava um câncer, e 
levado para um presídio em 
Áquila, a imprensa italiana 
vive em ritmo de “urgente” 
e “exclusivo”. Já foram revela- 
dos quem é o dono da identi- 
dade falsa que Denaro usava 


-o matemático Andrea Bona- 
fede-, a reação da filha de 26 
anos “Me deixem em paz” 
e a existência de três escon- 
derijos em Campobello di 
Mazara, no sudoeste da ilha. 

Neles, teriam sido encon- 
trados joias, roupas de grifes 
e outros pertences íntimos, 
como preservativos e pílulas 
para disfunção erétil. Numa 
das paredes, um pôster do fil- 
me “O Poderoso Chefão”, sa- 
ga sobre o clã Corleone, no- 
me da cidade onde surgiu 
uma das facções da Cosa Nos- 
tra, com raízes no século 19. 

Mais importante, porém, são 
os documentosrecolhidos. Em 
pastas, agendas, cadernos e 
post-its há anotações sobre flu- 
xos de dinheiro e números de 
telefone. Podeser a chave para 
esclarecer crimes antigos e al- 
cançaro círculo de pessoas que 
ajudaram Denaro nas três dé- 


cadas em que esteve foragido. 

“Foi uma prisão muito im- 
portante porque a figura de 
Denaro é a conjunção entre a 
máfia que atira e os colarinhos 
brancos da burguesia mafiosa. 
Ele é um assassino, ao mesmo 
tempo em que manteve rela- 
ções com o mundo dos negó- 
cios e das finanças. Teve po- 
der e prestígio até o fim”, afir- 
ma Alessandra Dino, profes- 


sora da Universidade de Pa- 
lermo. Pesquisadora de má- 
fia há quase 30 anos, tem, en- 
tre os livros publicados, “Os 
Últimos Chefões - Investiga- 
ção sobre o Governo da Co- 
sa Nostra” (ed. Unesp, 2013). 

Para a socióloga, a captu- 
ra de Denaro significa o fim 
de uma época, por ser ele o 
último grande nome que fal- 
tava ser preso da cúpula que 


Denaro faz parte de uma rede que seguirá 
trabalhando. Sua prisão fecha uma época, 
mas não acaba com o “problema máfia’ 


Alessandra Dino 
autora de 'Os Últimos Chefões - 


Investigação sobre o Governo da Cosa Nostra” 


organizou atentados no iní- 
cio dos anos 1990, como os 
realizados contra os promo- 
tores antimáfia Giovanni Fal- 
cone e Paolo Borsellino, em 
1992, que chocaram o país, 
assim como o que atingiu o 
então governador Piersanti 
Mattarella, em 1980, irmão 
do atual presidente italiano. 

Companheiros de Denaro 
na Cosa Nostra foram captu- 
rados há anos, caso de Salva- 
tore “Totò” Riina, que coman- 
dou o grupo na década de 
1980, preso em 1993, e de seu 
sucessor, Bernardo Proven- 
zano, encarcerado em 2006 
-ambos estão mortos. Dena- 
ro, 60, é filho de outro mafi- 
oso, Francesco, nascido em 
Castelvetrano. Sua ascensão 
aconteceu ao longo dos anos 
1980, quando o grupo tomou 
o controle de Palermo, nu- 
ma disputa sangrenta -as fo- 
tos célebres da italiana Leti- 
zia Bataglia são dessa época. 

Definido como carismáti- 
co, declarou-se ateu em cor 
respondências interceptadas 
pela polícia, nas quais citava 
filósofos e escritores como o 
brasileiro Jorge Amado. Foi 
condenado a prisão perpétua 
por dezenas de homicídios, in- 
cluindo o de um menino de 12 
anos, sequestrado, estrangu- 
lado e jogado no ácido, por 


que o pai, mafioso, havia deci- 
dido colaborar com a Justiça. 
Segundo a professora Dino, 
apesar de ser um líder impor- 
tante dentro da máfia, nun- 
ca chegou a ser o “capo dei 
capi”, chefe dos chefes. “Era 
uma figura de primeiro pla- 
no, mas nunca comandou a 
cúpula, como fez Riina”, afir- 
ma. “Mas continuava uma re- 
erência importante, princi- 
palmente no que se refere à 
dimensão financeira da orga- 
nização, por uma série de ne- 
gócios que passavam por ele” 
Nos 30 anos em que esteve 
oragido, a máfia italiana pas- 
sou por uma transição, prefe- 
rindo, afirma Dino, a corrup- 
ção à AK-47 e aaliança com ou- 
tros criminosos em vez dasim- 
les eliminação. As apurações 
sobre Denaro o ligam a negó- 
cios envolvendo setores co- 
mo construção, saúde, turis- 
mo, obras de arte, energia eó- 
lica e transporte de lixo tóxico. 
O narcotráfico, que possibili- 
tou o crescimento da organi- 
zação nos anos 1970, ainda é 
uma atividade lucrativa. Mas 
no século 21 a regra é investir 
com diversidade e discrição. 
Assim como outros grupos 
criminosos italianos que ti- 
veram origem no sul, como 
a ‘Ndrangheta, da Calábria, 
e a Camorra, na Campânia, 
a Cosa Nostra opera em todo 
o território e, pelo menos des- 
de a década de 1970, na Amé- 
rica Latina. “São Paulo é a ci- 
dade onde há a maior presen- 
ça de italianos fora da Itália. 
É mais fácil criar pontes e 
acordos com grupos crimi- 
nosos locais”, diz Dino, citan- 
do Tommaso Buscetta, inte- 
grante da Cosa Nostra que foi 
preso no Brasilnos anos 1980. 
Aprofessora evita fazer com- 
parações entre os grupositali- 
anos, mas aponta um diferen- 
cial da Cosa Nostra em relação 
à ‘Ndrangheta e à Camorra -a 
sua “fortíssima conexão com o 
mundo da política”. Evidente, 
segundo Dino, nos atentados 
contra funcionários que fes- 
tejavam Dia do Trabalho nos 
anos 1940 e nos homicídios de 
autoridades entre 1992 e 1994. 
“Investigações recentes de ou- 
troscrimes mostram elos com 
adireita subversiva, setores da 
maçonaria e serviços secretos” 
Porisso é grande a expecta- 
tiva em relação ao que pode 
aparecer nas investigações so- 
bre o material apreendido nos 
esconderijos de Denaro. “Por 
quem era composta sua rede 
de cúmplices?” questiona Di- 
no. “Já estão surgindo médi- 
cos, sujeitos da elite e, pro- 
vavelmente, virão políticos” 
Embora essa prisão possa 
levar a mudanças na máfia, se 
não houver avanços nas apu- 
rações a detenção de Denaro 
não representará uma amea- 
ça para o futuro do grupo. “Ele 
não está sozinho. Faz parte 
de uma rede que vai continu- 
ar trabalhando. Sua prisão fe- 
cha uma época, mas não aca- 


ba com o ‘problema máfia” 


Pedágios de centavos em Portugal levam a dívidas de milhares 


Giuliana Miranda 


Lissoa Quando o marido da 
mineira Cláudia Moreira re- 
cebeu uma notificação de 
cobrança de quase € 2.000 
(R$ 11,2 mil) em multas por 
passar por pedágios sem pa- 
gar, ela pensou se tratar de um 
golpe. Uma visita ao portal das 
finançasluso, porém, mostrou 
que o problema era bem real. 

Revezando temporadas en- 
tre Portugal e Brasil há dois 
anos, o casal desconhecia o sis- 
tema de pagamento sem cabi- 
nes de cobrança que pode le- 
varaumabola de neve dejuros, 
multase taxas administrativas. 

“Passamos duas semanas de 
férias percorrendo praias do 
Algarve. Sem saber, passamos 
por vários trechos que custa- 
vam€ 0,50 [R$ 2,83] ou € 0,60 
[R$3,40] cada um”, diz ela. “De- 
pois, ao conversar com ami- 
gos, descobri que muita gente 
játinha passado por situações 
assim, inclusive portugueses: 

Dívidas geradas por pedági- 
os são um problema conheci- 


do no país, mas ganharam no- 
vo fôlego coma chegada do te- 
ma ao Parlamento, que discu- 
teaaprovação de mecanismos 
para limitar supercobranças. 

Nas redes, usuários compar- 
tilhamnotificações de cobran- 
ça que mostram como dívidas 
de pequenas cifras se transfor- 
mam em processos de milha- 
res de euros. Essas situações 
ocorrem em um tipo muito 
específico de cobrança ele- 
trônica, normalmente insta- 
lado emrodovias secundárias. 

Diferentemente de pedágios 
tradicionais, esse sistema não 
temaopção de pagamento ma- 
nual. No lugar de uma cancela 
e de uma cabine para contro- 
lara passagem, hã equipamen- 
tos paralera placa dos carros. 

Para quem tem aparelhos 
de cobrança automática, si- 
milares ao Sem Parar brasi- 
leiro, o montante é debitado 
normalmente. As dificulda- 
des acontecem para aqueles 
que não usam o dispositivo ou 
enfrentam algum tipo de pro- 
blema com o aparelho. Nes- 


ses casos, os condutores são 
obrigados a fazer, por conta 
própria, uma busca pelas co- 
branças vinculadas às placas 
de seus carros. O sistema po- 
deser consultado em agências 
dos correios e no site da insti- 
tuição, ou ainda em uma rede 
de lojas parceiras e por SMS. 

Osvalores cobrados só apa- 
recem no sistema 48 horas 
após a passagem pelo ponto 
de pedágio, e o prazo de paga- 
mento, que antes era de cin- 
co dias úteis, foi ampliado, no 
começo de 2022, para 15 dias 
úteis, contados a partir do dia 
seguinte à passagem pelo pe- 


dágio. A lista de dificuldades 
e burocracias se agrava quan- 
do os débitos não são quita- 
dos no período determinado. 

O primeiro passo é a notifi- 
cação do proprietário do veí- 
culo, via carta registrada, pela 
concessionária da estrada. Os 
condutores têm então 30 dias 
úteis para pagar a dívida, acres- 
cida de custos administrativos. 

O endereço utilizado para o 
envio do alerta é o que cons- 
tano documento de registro 
do automóvel. Como muitas 
pessoas mudam de casa e não 
atualizam as informações, é 
comum que essa base de da- 


Basta um percalço, uma mudança de 
endereço ou um erro no sistema para que 


pedágios de dezenas de euros se transformem 


em penhoras de casas e de salários 


Carlos Guimarães Pinto 
deputado pela Iniciativa Liberal 


dos esteja desatualizada. Ca- 
so o valor não seja pago após 
a notificação, a dívida é en- 
tão encaminhada à Autori- 
dade Tributária de Portugal, 
que pode fazer uma cobran- 
ça coercitiva, com penhora 
de salários, bens e pensões. 

A cobrança do Fisco inclui 
também uma multa adici- 
onal, equivalente a 7,5 ve- 
zes o valor em dívida -com 
mínimo de 25 euros e máxi- 
mo de 100-, além do acrés- 
cimo de custos processuais. 

Osprocedimentos para pa- 
gamento dos pedágios eletrô- 
nicos são alvo de críticas fei- 
tas por diversas entidades, in- 
cluindo a Deco Proteste, prin- 
cipal associação de defesa dos 
direitos do consumidor em 
Portugal, que classifica o sis- 
tema de injusto e ineficiente. 
“Quem não dispõe do serviço 
Via Verde [equivalente ao Sem 
Parar brasileiro] está obrigado 
aenfrentar um penoso proces- 
so onde reina a falta de infor- 
mação. E se o processo correr 
mal, oscontribuintes podemse 


ver a braços com processos de 
execução fiscal” diz a entidade. 
O problema, que já se arras- 
ta há mais de uma década, po- 
de estar prestes a ter uma so- 
lução. No último dia 13, o Par- 
lamento português aprovou 
uma lei que impõe um limi- 
te às cobranças de pedágio. 
O projeto, do partido Inici- 
ativa Liberal (IL), recebeu a 
aprovação na chamada gene- 
ralidade, o que implica que ele 
ainda precisa passar por uma 
segunda votação. “Basta um 
percalço para que pedágios de 
dezenas de euros se transfor- 
mem em penhoras de casas e 
de salários”, afirmou o depu- 
tado Carlos Guimarães Pinto, 
da IL, ao defender o projeto. 
O texto aprovado prevê 
que “o valor total cobrado 
[...] não pode exceder três 
vezes o valor das respectivas 
taxas de pedágio, sem preju- 
ízo dos juros de mora”. Pro- 
posta pelo Bloco de Esquer- 
da, uma iniciativa que pre- 
via uma anistia das dívidas 
foirejeitada pelos deputados. 
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UOL no Verão é um projeto 


Com atividades ao ar livre, 0 
patrocinado e adquirido pelo VOL que traz toda a energia praiana 


para o coração de São Paulo. À programação é recheada de 
atividades gratuitas: aulas de Beach Tennis, Futevôlei, Dança, Yoga, 
Funcional, Alongamento € Frescobol. 


(de quinta à domingo) 
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O presidente do BC, Roberto Campos Neto, vê a posse de Haddad como ministro da Fazenda ton Molina -2.jan.23/Fotoarena/Agência O Globo 


Governo Lula testa limites 
de relação com BC autônomo 


Pela 12 vez, presidente lida com chefe da autarquia não escolhido por ele 


Nathalia Garcia 


BrAsíLIA O incômodo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e seus 
ministros com o patamar ele- 
vado dos juros no Brasil tem 
feito com que a nova admi- 
nistração suba a pressão so- 
bre o Banco Central. Os limi- 
tes da relação são testados no 
inédito cenário de uma auto- 
ridade monetária comanda- 
da por nomes não indicados 
pelo novo governo, e com au- 
tonomia para suas funções. 

Do outrolado, o BC tem ler 
tado para problemas que a 
expansão de gastos pode ge- 
rar sobre a inflação, especi- 
almente diante das maiores 
despesas em 2023 e da ele- 
vada incerteza sobre a regra 
que substituirá o teto de gas- 
tos —a qual deve ser propos- 
ta até abril, de acordo com a 
previsão do governo. 

Atroca de recados entre Lu- 
la, os integrantes do primei- 
ro escalão e o presidente do 
BC, Roberto Campos Neto, 
ganhou temperatura na se- 
mana passada e explicitou as 
divergências. 

O presidente veio a público 
nosúltimos dias criticar a atu- 
ação da autoridade monetá- 
ria, dizer que a autonomia da 
autarquia é uma bobagem e 
classificar a atual meta de in- 
flação como exagerada. 

“É uma bobagem achar que 
o presidente de um BC inde- 
pendente vai fazer mais do 
que fez o BC quando o presi- 
dente [da República] eraquem 
indicava”, afirmou. “Por que, 
como BCindependente, ain- 
flação está do jeito que está e 
ojuro está do jeito que está?” 

Atensão ocorre porque esta 
éa primeira vez que a autono- 
mia do BC é testada em face 
de um governo que não indi- 
cou os diretores. Até 2024, Lu- 
la terá de conviver com o titu- 
lar da autarquia indicado pe- 
lo ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL). Campos Neto, que es- 
tá no comando do BC desde 
2019, se comprometeu a ficar 
no cargo até o fim do mandato 
eantecipou que não tem inte- 
resse em um segundo. 

Em vigor desde fevereiro 
de 2021, no governo Bolsona- 
ro, a lei de autonomia deter- 
mina mandatos fixos de qua- 
tro anos ao presidente e aos 
diretores do BC, que podem 
ser renovados apenas uma vez 
e não são coincidentes com o 
do presidente da República. A 
medida tem objetivo de redu- 
zir aingerência política sobre 
a instituição. 

“Vamos vivenciar pela pri- 


meira vez um ano em que te- 
remos um novo governo jun- 
to com um presidente de BC 
indicado pelo anterior. Então, 
teremos um período de adap- 
tação no qual qualquer movi- 
mentação pode ser sinalizada 
como algum tipo de recado ou 
divergência”, diz Carla Beni, 
professora de MBAs da FGV 
(Fundação Getulio Vargas). 

As declarações recentes do 
petista representaram uma 
escalada no tom contra o BC, 
geraram estresse ao pressio- 
nar os juros negociados pelo 
mercado e obrigaram o pró- 
prio governo a vir a público 
ajustar o discurso. Coube ao 
ministro Alexandre Padilha 
(Relações Institucionais) di- 
zer que o presidente não vai 
agir contra a autonomia da 
autoridade monetária. 

A postura de Lula, no entan- 
to, não é isolada no governo, e 
o próprio ministro da Fazen- 
da, Fernando Haddad (PT), 
tem feito pressão sobre a au- 
tarquia com queixas ao pata- 
mar dos juros. Para ele, o pa- 
ís vive uma “situação anôma- 
la”, com “uma inflação compa- 
rativamente baixa e uma ta- 
xa de juro real fora de propó- 
sito para uma economia que 
já vem desacelerando”. 

Em entrevista a jornalistas 
no dia 12, acrescentou que 
esse é um “jogo” que o gover- 
no está “aprendendo a fazer”. 

“Antigamente não existia 
independência do BC, agora 
existe, precisamos entender”, 
afirmou Haddad após apre- 
sentar um pacote de medidas 
para melhorar as contas pú- 
blicas, que classificou como 
uma “carta para o BC”, 

“Vamos [Ministério da Fa- 
zenda e BC] trocando cartas 
até o dia em que a gente cele- 
bra um entendimento maior”, 
disse. O comentário foi feito 
poucos dias após o BC envi- 
ar uma carta a Haddad justi- 
ficando o estouro da meta de 
inflação e dizendo que acom- 
panha com especial atenção 
a política do governo para a 
área fiscal. 

Apesar do tom, o titular da 
pasta destacou que respei- 
ta a independência da autar- 
quia. “Eu não tenho de estar 
satisfeito ou insatisfeito com 
o BC, tenho de respeitar ains- 
titucionalidade, respeitar ain- 
dependência que foi aprova- 
da e buscar os caminhos pa- 
ra harmonizar as políticas”, 
afirmou. 

Para Marcos Mendes, pes- 
quisador associado do Insper 
e colunista da Folha, Haddad 
está “ultrapassando o limite 


de suas prerrogativas e, re- 
petidas vezes, buscando, por 
meio de falas públicas, intimi- 
dar o Banco Central de forma 
a induzir decisões relativas à 
política monetária”. 

Ele destaca que “cabe ao 
ministro da Fazenda cuidar 
das questões fiscais sem cri- 
ar ruídos ou conflitos políti- 
cos com o BC”, que, na visão 
dele, está atuando dentro de 
suas competências. 

“Não vejo o presidente ou 
os diretores do BC se pronun- 
ciando fora dos documentos 
oficiais sobre política fiscalou 
qualquer outra coisa fora de 
sua alçada” 

Já Luiz Fernando Figueire- 
do, ex-diretor do BC, vê uma 
convergência de interesses de- 
pois de Haddad ter declarado 
que as políticas fiscal e mone- 
tária precisam atuar em har- 
monia. “Tem muitas coisas 
em aberto, mas não me pa- 
rece que tenha um curto-cir- 
cuito”, diz. 

O presidente do conselho da 
ive Investments ressalta que 
o ministro iniciou sua gestão 
em uma situação de fragili- 
dade diante das declarações 
de Lula sobre a existência de 
um conflito entre responsa- 
bilidade fiscal e social, rece- 
bidas de forma negativa pe- 
o mercado. 

“Haddad tem de falar e fa- 
zer coisas que tragam sensa- 
ção de estabilidade à frente. 
Ele está fazendo corretamen- 
te, émelhor falar mais do que 
alar menos, mas não adianta 
falar para um lado e fazer pa- 
ra outro”, afirma. 

Ex-diretor do BC, Tony Vol- 
pon pondera que o ideal seria 


Vamos vivenciar pela 
primeira vez um ano 
em que teremos um 
novo governo junto 
com um presidente 
de BC indicado pelo 
anterior. Teremos um 
período de adaptação 
no qual qualquer 
movimentação pode 
ser sinalizada como 
algum tipo de recado 
ou divergência 

Carla Beni 

professora da FGV 


oministro da Fazenda não en- 
trar em discussões sobre ní- 
vel de juros, citando os Esta- 
dos Unidos como exemplo. 
No entanto, reconhece que, 
no caso brasileiro, há um tra- 
balho de adaptação por parte 
“de um governo de esquerda 
à ideia de ter um Banco Cen- 
tral independente”. 

Para o economista, a ten- 
são entre governo e BC pode 
se acirrar nos próximos me- 
ses, se houver frustração com 
relação ao nível de atividade 
econômica. Se o cenário de 
desaceleração esperado pelo 
mercado se confirmar, ele pro- 
jeta como alternativa “boa” o 
governo rever suas perspecti- 
vase trabalhar para dar ao BC 
condições de reduzir os juros 
de forma responsável. 

Já a alternativa “ruim”, na 
opinião dele, seria o gover 
no culpabilizar a autoridade 
monetária, falar em mudar 
a meta de inflação e “querer 
mexer na política monetária 
em função de uma frustração 
como crescimento econômi- 
co e o resultado da sua polí- 
tica fiscal”. 

“Acredito que isso foi gran- 
de parte do desastre do gover- 
no Dilma [Rousseff] na área 
econômica. A Dilma se frus- 
trou com o crescimento em 
2011 e começou a mexer em 
um monte de coisas, inclusive 
fez uma interferência velada 
no Banco Central em 2012. A 
partir daí, teve toda a sequên- 
cia de eventos que levou à re- 
cessão de 2014 a 2016”, afirma. 

Apesar da conjectura, ele 
não vê isso como uma “briga 
contratada”. “Por enquanto 
dá para ficar nesse jogo mais 
amigável”, acrescenta. 

Na quinta-feira (19), Cam- 
pos Neto relativizou as críti- 
cas feitas por Lula à autono- 
mia formal do BC, argumen- 
tando que informações são re- 
tiradas de contexto em algu- 
mas entrevistas e colocando 
as declarações do presidente 
em perspectiva. 

“Acho que ele [Lula] quis di- 
zer ‘eu não acho que precisa- 
mos ter a independência na 
lei, pode ter aindependência 
semaleie fazer as coisas fun- 
cionarem”), disse o presiden- 
te do BC em evento na Ucla 
(Universidade da Califórnia 
em Los Angeles). 

“Mas, quando você pensano 
que está acontecendo no Bra- 
sile quão difícil foi o processo 
da eleição no Brasil, acho que 
o mercado estaria bem mais 
volátil se o BC não tivesse a 
autonomia nalei. Seria outro 
elemento de incerteza” 


Troca de recados entre governo Lula e Banco Central 


E BC (Banco Central) 
E Governo 


23.nov.22 


7.dez.22 


14.dez.22 


2jan.23 


3jan.23 


Sjan.23 


11jan.23 


12.jan.23 


18.jan.23 


19.jan.23 


"Se você for mais transparente e explicar 
melhor, você pode gastar mais com menos 
custo em termos de credibilidade" 


Campos Neto 


"O comitê acompanhará com especial atenção 
os desenvolvimentos futuros da política fiscal e, 
em particular, seus efeitos nos preços de ativos 
e expectativas de inflação" 

Comunicado do Copom 


p k 
"Tem espaço para uma taxa de juros menor. 

Você tem que dar segurança para a autoridade 
monetária" 

Haddad 


~ r 


N 
"Estamos com os juros mais altos do mundo em 
termos reais e precisamos, sim, buscar o 
entendimento da autoridade fiscal e da 
autoridade monetária buscando o equilibrio" 
Haddad 


"É uma situação completamente anômala, uma 
inflação comparativamente baixa e uma taxa de 
juro real fora de propósito para uma economia 
que já vem se desacelerando" 

Haddad 


>>> Nr 


a s 
"Não se trata de questionar o BC independente, 
não se trata de crítica. Acho que é unanimidade 
que juro alto não faz bem a nenhuma economia 
do mundo" 

Rui Costa (Casa Civil) 


E i 


"No final do ano, a taxa de câmbio se 
depreciou em relação aos pares, refletindo, 
em parte, incertezas envolvendo as políticas 


fiscal e parafiscal" 
Campos Neto, em carta a Haddad para justificar 
estouro da inflação 


"Isso é uma carta para o BC, vamos trocando 
cartas até o dia em que a gente celebre um 
entendimento maior" 


Haddad, sobre pacote de medidas para melhorar 
contas públicas 


"Duvido que esse presidente do BC seja mais 
independente do que foi o [Henrique] 
Meirelles. Por que, com o BC independente, a 
inflação está do jeito que está e o juro está 
do jeito que está?" 

Lula 


==" FT EPP 
"[Lula] não vai mudar de postura agora 
[sobre autonomia], ainda mais com uma lei 
que estabelece regras nesse sentido” 
Alexandre Padilha (Relações Institucionais) 


j 


"Qual é a explicação de a gente ter um juro de 
13,5% [13,75%] hoje? O BC é independente, a 
gente podia não ter nem juro" 

Lula 
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"O mercado estaria bem mais volátil se o BC 
não tivesse autonomia na lei" 


Campos Neto 
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A ministra do Planejamento, Simone Tebet, durante sua possa na pasta, em Brasília pedro Ladeira/Folhapress 


Tebet tem desafio de 
refundar Planejamento 
e vencer resistências 


Ministra quer protagonismo na agenda econômica, mas poder para 
tirar medidas do papel, sobretudo referentes a gastos, é dúvida 


Fábio Pupo, Idiana 
Tomazelli e Danielle Brant 


BrasíLia Um dos símbolos da 
chamada frente ampla que 
elegeu o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT), a minis- 
tra Simone Tebet (MDB) tem 
o desafio de refundar o Minis- 
tério do Planejamento e Or- 
çamento, órgão criado há 61 
anos e que foi extinto no go- 
verno de Jair Bolsonaro (PL). 

Arecriação da pasta preser- 
va tarefas ligadas às suas ra- 
ízes históricas —o planeja- 
mento da economia, como diz 
o próprio nome—, mas apre- 
senta também distinções em 
relação ao passado recente. 

As secretarias dedicadas à 
gestão cotidiana do Executi- 
vo migraram para o novo Mi- 
nistério da Gestão e Inovação 
em Serviços Públicos, crian- 
do uma percepção de esvazi- 
amento —que Tebet rejeita. 

A aposta da ministra para 
manter o protagonismo polí- 
tico conquistado nos últimos 
meses é impulsionar a avalia- 
ção de políticas públicas. Te- 
bet criou uma secretaria pa- 
ra essa área, compondo o se- 
gundo escalão da pasta com o 
mesmo status das importan- 
tes secretarias de Orçamento 
Federal e de Planejamento. 

Atarefa é elencada entre as 
melhores práticas internacio- 
nais e ganha força ao ser colo- 
cada como missão central da 
pasta, mas carrega consigo o 
desafio de convencer os de- 
mais ministérios e o Congres- 
so de que muitas ações defen- 
didas e aprovadas por eles po- 
dem não ser tão eficientes e, 
porisso, merecem ser revisa- 
das ou revogadas. 

No próprio governo há dúvi- 
das sobre o real poder da mi- 
nistra para implementar as 
transformações pretendidas, 
que precisarão do apoio e do 
esforço de Lula para avançar. 

Por outro lado, interlocuto- 
res avaliam que a defesa da efi- 
ciência ajuda a suavizar o dis- 
curso, sobretudo para uma re- 
presentante do centro liberal 
em um governo de esquerda. 

Tebet embarcou na nova 
gestão sob o olhar cauteloso de 
quem é de fora. A principal dú- 
vida é como será sua interação 
com o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad (PT), e de- 
mais integrantes do governo, 
afeito à expansão de gastos. 


Em seu discurso de posse, 
aministra fez questão de res- 
saltar que possui “alguma di- 
vergência” na área econômi- 
ca, embora tenha depois mi- 
nimizado, afirmando que as 
convergências são maiores. 

A relação Tebet-Haddad 
também é acompanhada de 
perto porque ambos são vistos 
como possíveis nomes para a 
lisputa presidencial de 2026. 

Anegociação para o ingresso 
a ministra no governo já ex- 
pôs os primeiros ruídos. Tebet 
queria ficar com a gestão do 
PPI (Programa de Parcerias 
e Investimentos), alocado na 
Casa Civil, e ter sob seu guar- 
a-chuva os bancos públicos. 
As duas investidas foram 
frustradas. O Planejamento 
também ficousemo braço da 
Gestão, que inclui a Secretaria 
e Patrimônio da União (res- 
ponsável por mais de 700 mil 
imóveis), a Secretaria de Ges- 
tão de Pessoal (que cuida das 
políticas para o funcionalismo 
federal) e a Secretaria de Co- 
ordenação e Governança das 
Estatais (que faz a ponte com 
empresas públicas). 

A cisão do Planejamento 
e a criação do Ministério da 
Gestão foi sugerida ainda na 
transição, por motivos técni- 
cose políticos. Um dos objeti- 
vosera aliviar a carga sobre o 
Planejamento, uma vez que as 
tarefas de gestão consomem 
tempo e poderiam sufocar as 
demais áreas. 

Amotivação política foi ter 
um representante da frente 
ampla no Planejamento, mas 
mantendo a ascendência do 
PT sobre áreas historicamen- 
te ligadas ao partido, como a 
política de pessoal. 

A divisão ainda provocou a 
diluição do peso de voto de 
Tebet na JEO (Junta de Execu- 
ção Orçamentária), colegiado 
responsável por decisões de 
política fiscal e de distribuição 
derecursos entre os ministéri- 
os. Além dos componentes ha- 
bituais (Casa Civil, Fazenda e 
Planejamento), a JEO terá a 
participação da Gestão —três 
ministros mais alinhados ao 
PT terão poder de voto. 

Naleitura de petistas, o tra- 
balho à frente do Planejamen- 
to vai exigir convergência com 
os projetos da Presidência e 
diálogo com a Casa Civil pa- 
ra evitar ruídos. Isso poderia 
limitar o espectro de ações a 


Primeiro, [fui 
surpreendi- 
da] porque 
fui escolhida 
paraser 
ministra com 
um convite 
especial do 
presidente e, 
segundo, por- 
que fui parar 
justamente 
em uma 
pauta que 
tenho alguma 
divergência. 
Tenho total 
sinergia, co- 
incidência na 
pauta social 
de costumes, 
estava pronta 
e preparada 
para assumir 
qualquer 
tarefa 

nessa área, 
fui parar 

na pauta 
econômica 


Simone Tebet 
ministra do 
Planejamento, 
durante seu 
discurso de 
posse 


serem implementadas pela 
pasta, reconhecem. 

Aliados de Tebet afirmam 
que ela tem disposição para o 
diálogo, mas “não será subal- 
terna” e buscará defender su- 
as posições. 

A ministra terá, na Secreta- 
ria de Orçamento, uma impor- 
tante ferramenta para barrar 
iniciativas consideradas pre- 
judiciais às contas públicas 
ouimpor discussões. Na ava- 
liação de técnicos, é no Orça- 
mento que se faz o real ajuste 
das contas, enquanto a Fazen- 
da, por meio do Tesouro, fica 
com a gestão do caixa. 

Um dos desafios será final- 
mente conectar a avaliação de 
políticas a esses instrumen- 
tos. O Brasil tem, desde 2016, 
uma estrutura voltada à re- 
alização de diagnósticos de 
programas, o Cmap (Conse- 
lho de Monitoramento e Ava- 
liação de Políticas Públicas). 

O Cmap já avaliou 60 polí- 
ticas que custaram, ao todo, 
R$ 1 trilhão aos cofres públi- 
cos. O órgão emitiu 147 reco- 
mendações de mudanças, mas 
boa parte dos estudos segue 
nas gavetas de ministérios e 
do Congresso. 

Para especialistas, uma das 

principais causas apontadas 
para essa desconexão entre a 
avaliação de políticas e a im- 
plementação de mudanças é 
a ausência de uma obrigação 
egal para que o Orçamento 
eve em consideração as re- 
comendações. 
Tebet demonstra determi- 
nação nessa agenda e esco- 
lheu um time qualificado, que 
inclui o secretário de Avalia- 
ção de Políticas, Sergio Firpo, 
e o novo titular do Orçamen- 
to, Paulo Bijos. 

Emartigo de 2021, Bijos de- 
fendeu a institucionalização 
do processo de avaliação. 

“Nesse sentido, a RG [revi- 
são de gastos] pode ser inter- 
pretada como um estabiliza- 
dor do processo decisório, 
ainda que possa ter o efeito 
de apenas mitigar, e não afas- 
tar, a ocorrência de decisões 
desacertadas”, escreveu Bijos. 

“Já há elementos instituci- 
onais favoráveis à recepção 
de ambas as práticas [de revi- 
são de políticas públicas] pe- 
lo Brasil, embora ainda reste 
emaberto o desafio sobre co- 
mo implementá-las” afirmou 
o agora secretário de Tebet. 


PAINEL S.A. 


Patrícia Audi 


mercado 


| Joana Cunha 


painelsaQgrupofolha.com.br 


Atos de 8 de janeiro 
reforçam necessidade 
de capacitar políticos 


são paulo A escola de forma- 
ção de políticos RenovaBR, 
fundada em 2017 pelo em- 
presário Eduardo Mufarej, 
vai abrir uma frente de atua- 
ção em Brasília com uma no- 
va diretora-executiva, Patrícia 
Audi. Além de oferecer capa- 
citação a candidatos novatos 
para cargos públicos, a enti- 
dade quer expandir o alcance 
para quem já têm experiência. 

Audiafirma que asinvasões 
aos três Poderes no dia 8 de 
janeiro reforçam a necessida- 
de de elevar o nível político 
no país. “Cresceu ainda mais 
anossa responsabilidade com 
relação a formar bons políti- 
cos, que sejam capazes de di- 
alogar e que devem divergir, 
encontrando na divergência 
consensos para construirmos 
a democracia”, diz. 

Segundo Audi, o RenovaBR 
também quer aumentar sua 
participação no debate econô- 
mico promovendo encontros 
com membros do governo. O 
primeiro tema de interesse vai 
ser a reforma tributária. 


O que muda no RenovaBR 
comasua chegada e a abertu- 
ra de uma atuação em Brasí- 
lia? Vamos ficar em Brasília e 
em São Paulo. A nossa ideia é 
nos aproximar mais dos nos- 
sos alunos e do próprio Con- 
gresso, e poder contribuir 
com os atuais parlamenta- 
res, seguindo o que para nós 
é muito importante, que é a 
tomada de decisões com ba- 
se em evidências e dados, de- 
fendendo a melhor prática da 
ética e os princípios demo- 
cráticos. 


Vai ter uma mudança de vo- 
cação do RenovaBR? Umano- 
va função, além da escola de 
novos políticos que vocês ti- 
nham desde a fundação? A 
gente estimula que novaslide- 
ranças cheguem ao Congres- 
so, todos de primeiro manda- 
to. Mas isso não significa que 
essas pessoas não queiram e 
não precisem e não tenham 
interesse em continuar sua 
formação, em uma formação 
continuada. 

Queremos seguir dando 
subsídios para que eles pos- 
sam tomar as melhores deci- 
sões e promovam melhores 
debates. Para isso, precisa- 
mos estar mais próximos. E 
não são só os alunos que es- 
tão no Congresso. Nós temos 
lideranças formadas com es- 
ses princípios em todo o país. 

Nestes cinco anos, o Reno- 
va já formou 2.300 pessoas. É 
essa rede que queremos refor- 
car, eo fato de estar em Brasí- 
lia é exatamente para isso. É 
para entender o que os nos- 
sos alunos precisam, de que 
forma podemos contribuir 
para essa renovação da políti- 
ca, esse fortalecimento da de- 
mocracia, a partir de Brasília. 


Asinvasões que aconteceram 
em Brasília no dia 8 de janei- 
ro tiveram alguma influên- 
cia nessas mudanças que o 
Renova pretender fazer ago- 
ra? Não. A decisão de estar 
mais próximos de Brasília an- 
tecede isso. Nós fomos uma 
das primeiras organizações do 
terceiro setor a formalmente 
nos manifestar a favor da de- 
mocracia e contra qualquer 
ataque às instituições demo- 
cráticas. Um dos nossos prin- 
cípios pétreos é exatamente a 
defesa da democracia. 

Acho que esses atos refor- 
çam ainda mais a importân- 
cia da existência de escolas de 
democracia e escolas de lide- 
rança política como o Reno- 
va. Cresceu ainda mais a nos- 
sa responsabilidade com re- 
lação a formar bons políti- 
cos, que sejam capazes de di- 


alogar e que devem divergir, 
encontrando na divergência 
consensos para construirmos 
a democracia. 

Um dos grandes ativos do 
Renova nesses cinco anos é 
exatamente o que a gente mais 
defende na democracia, que 
é a pluralidade de opiniões e 
partidária. Neste último ano, 
os nossos alunos tiveram 6,8 
milhões de votos. São 18 elei- 
tos, 15 suplentes, 22 segundos 
suplentes. Estamos formando 
lideranças políticas para ocu- 
par o Legislativo e também o 
Executivo, carreiras de ges- 
tão pública. 


Qual é o grau de alerta com 
essa situação da polarização 
que levou o país aos ataques 
a Brasília? Como chegamos 
até ali e como baixar essa po- 
eira? O que o Brasil precisa 
fazer ele já está fazendo. O que 
foi muito importante no 8 de 
janeiro foi a reação das insti- 
tuições democráticas, dos três 
Poderes constituídos. 

Não houve dúvidas de que 
a reação foi à altura necessá- 
ria em defesa da democracia. 
Independentemente dos pro- 
blemas que possam aconte- 
cer, é muito mais importan- 
te a reação dos três Poderes. 
E acredito que eles reagiram 
como deveriam. 

Embora tenha havido atos 
de vandalismo como aconte- 
ceu, a reação demonstrou o 
fortalecimento da nossa de- 
mocracia. Embora a nossa jo- 
vem democracia tenha sido 
testada várias vezes, ela con- 
tinua se mostrando pujante, 
forte. Todos ficamos preocu- 
pados naquele momento, mas 
também muito aliviados em 
perceber a reação dos três Po- 
deres unidos. 


Também vai acontecer uma 
expansão da atuação do Re- 
nova no debate econômico? 
Vocês vão promover encon- 
tros para debater temas co- 
moareformatributária? Is- 
so faz parte dessa aproxima- 
ção que queremos fazer dos 
grandes temas nacionais. Nós 
podemos, enquanto uma es- 
cola de democracia elideran- 
ça política, oferecer esses de- 
bates. O primeiro é sobre re- 
orma tributária. 

Estamos preparando um 
evento no dia 8 de fevereiro. 
Convidamos o secretário Ber- 
nard Appy, que já aceitou. O 
que a gente quer é oferecer 
para os nossos alunos e par 
amentares uma discussão so- 
bre qual é a proposta de refor- 
ma tributária, de que forma 
isso deve ser conduzido pe- 
o Congresso e pelo governo. 
E aproximar esses mundos. 
A primeira foi reforma tri- 
butária, mas já imaginamos 
outros temas relevantes, co- 
mo a sustentabilidade. 


RaioX 

Nova diretora-executiva do 
RenovaBR, foi vice-presidente 
de relações institucionais do 
Santander e secretária do 
Conselho de Desenvolvimento 
Econômico e Social no 
governo Temer. Atuou na 
Secretaria de Transparência 

e Prevenção à Corrupção da 
CGU na gestão Dilma e na 
Organização Internacional 

do Trabalho no país. 


A18 DOMINGO, 22 DE JANEIRO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


mercado 


Crise da Americanas pode 
respingar em sócios do 3G 


Mercado vê com outros olhos Lemann, Telles e Sicupira após escândalo 


Ana Paula Ragazzi 


SÃOPAULO Jorge Paulo Lemann, 
Marcel Telles e Carlos Alber- 
to“Beto” Sicupira —os princi- 
pais acionistas da Lojas Ame- 
ricanas— formam o trio de 
investidores brasileiros mais 
respeitado e admirado pelo 
mercado. 

Juntos desde a década de 
70, fazem parte da criação do 
mercado financeiro no Brasil, 
com o Banco Garantia. E são 
reconhecidos por terem em- 
preendido com êxito inter- 
nacionalmente, via AB InBev, 
Burger King e Kraft Heinz. 

Ter tido sucesso inquestio- 
návelem um ambiente de ne- 
gócios complicado como o do 
Brasil é sinal de coragem para 
tomar risco e de competência, 
diz um empresário próximo 
ao trio, que falou sob condi- 
ção de anonimato. 

Ele descreve Jorge Paulo Le- 
mann como “brilhante”, Mar- 
cel Telles como “ótimo com 
pessoas” e Beto Sicupira co- 
mo “superagressivo”. 

Atrajetória de praticamente 
cinco décadas, marcada pelo 
pioneirismo, teve suas falhas, 
mas nunca o mercado havia 
questionado tanto as práticas 
empresariais e a reputação dos 
três como agora, por causa do 
escândalo contábil no qual R$ 
20 bilhões deixaram de ser re- 
gistrados como dívidas no ba- 
lanço da Americanas. 

Amaior evidência da perda 
de credibilidade da empresa e 
dotrio foi o fato de os bancos 
não terem se mostrado dispos- 
tos a negociar o problema ou 
esperar que empresa apuras- 
se o que chamou de “incon- 
sistências”. Convictos de que 
houve fraude, credores já pre- 
param até mesmo uma ação 
criminal contra o trio. 

Sem crédito na praça, a Ame- 
ricanas entrou em recupera- 
ção judicial nesta quinta (19), 
mas já há alguns anos gesto- 
res de recursos levantavam 
dúvidas sobre suas prestações 
de contas. 

De acordo com especialis- 
tas ouvidos, as principais pis- 
tas eram que a despesa finan- 
ceira “não batia”, a Americanas 
não gerava caixa e quase todo 
ano precisava de um aumen- 
to de capital. 

Masninguémlevou essa dis- 
cussão a fundo, em parte por 
causa da reputação e do pa- 
trimônio do trio de sócios bi- 
lionários, diz um dos gestores, 
que não quis se identificar. Na 
percepção do mercado, seria 
difícil que eles deixassem pas- 
sar falhas graves, mas, se elas 
ocorressem, eles teriam recur- 
sos mais que suficientes para 
resolver o problema. 

Lemann, 83, é carioca, filho 
de mãe brasileira e pai suíço e 
dedicou a juventude a espor- 
tes como surfe, pesca subma- 
rina e tênis —chegou a com- 
petir profissionalmente. Já há 
duas décadas, mora na Suíça e 
évizinho de um dos astros da 
modalidade, Roger Federer. 

Nas viagens ao Brasil, temse 
dedicado a conversar com jo- 
vens e visitar comunidades po- 
bres assistidas por fundações 
que criou, Estudar e Lemann. 
Amigos, porém, dizem que ele 
não é tão simples ou humilde 
como parece querer transpa- 
recer, e tem um lado vaidoso. 
No anedotário sobre o bilio- 
nário, uma dessas vaidades é 
contar que teria “ensinado” o 
vizinho Federer a melhor seu 
golpe de backhand em 2016. 

Influenciado por um primo 
que havia estudado em Har- 
vard, Lemann —hoje o ho- 
mem mais rico do Brasil — 
decidiu fazer também o cur- 
so de economia na universida- 
de americana em 1957, época 
em que ela não recebia tantos 
brasileiros como hoje. 

Foi lá que ele teve contato 


Jorge Paulo 
Lemann, 

83, estudou 
economia 
em Harvard; 
carioca, ele 
vive hoje na 
Suíça 


Divulgação 


Carlos 
Alberto 
“Beto” 
Sicupira, 74, 
conheceu 
Lemann 

no Banco 
Garantia, nos 
anos 1970 
Mastrangelo Reino 
-6out.2009/ 
Folhapress 


Marcel Telles, 
72, também 
conheceu 
Lemann 

no Banco 
Garantia, nos 
anos 1970 
Bruno Poletti 
-26.0ut.2016/ 
Folhapress 


com as teses que permeiam 
seus negócios: a meritocra- 
cia, que consiste em promo- 
ver os funcionários confor- 
me o desempenho; e o siste- 
ma de “partnership” (associ- 
ação), que oferece participa- 
ção na empresa aos emprega- 
dos que sobressaem. 

São diretrizes que fazem 
sentido, mas que na prática 
podem acabar se transfor- 
mando em pressão excessiva 
para os funcionários, às voltas 
com muitas metas. Também 
podem levar a uma visão de 
curto prazo dos negócios, o 
que beneficia investidores e 
administradores, mas pode 
comprometer a longevidade 
das empresas. 

Em 1963, já de volta ao Bra- 
sil, Lemann ingressou na In- 
vesco, uma empresa que con- 
cedia crédito, tal qualum ban- 
co comercial e que quebrou 
porque “emprestava mais di- 
nheiro do que recebia”, con- 
forme olivro “Sonho Grande”, 
que contaa trajetória do trio. 

O empresário buscou novos 
sócios e, em 1967, aos 28 anos, 
comprou uma corretora, que 
transformouno Garantia, ban- 
co de investimentos que ino- 
vou e dominou o mercado a 
partir dos anos 70. Foi lá que 
conheceu os parceiros de to- 
davida. 

Telles, 72, começou no ban- 
coem1972elogo foi comandar 
amesa de operações. Forma- 
do em economia, tinha o per 
fil que o Garantia procurava: 
jovem, esperto e com muita 
ambição de ganhar dinheiro. 
Sicupira, 74, chegou em 1973, 
apresentado a Lemann por 
outro sócio do banco. 

O fato de ambos pratica- 
rem a pesca submarina uniu 
os dois —anos depois, Telles 
também aprendeu o esporte. 
Rapidamente, viraram os só- 
cios do Garantia mais próxi- 
mos de Lemann e foram con- 
solidando a parceria que du- 
ra até hoje. 

Em 1982, Sicupira saiu do 
Garantia para comandar as 
Lojas Americanas, a primei- 
ra aquisição feita pelo banco. 
Em 1993, transferiu-se para a 
GP Investimentos, o primeiro 
fundo de private equity brasi- 
leiro —criado pelo trio de em- 
presários. 

Em 1994, foi a vez de Telles 
partir paraliderar a recém-ad- 
quirida cervejaria Brahma. Le- 
mann sempre se manteve na 
estratégia e nunca foi traba- 
lhar nas empresas. 

Em1998, o Garantia sucum- 
biu: estava muito exposto a 
títulos de dívida externa na 
crise da Ásia e da Rússia. Há 
quem atribua a derrocada ao 
distanciamento dos princi- 
pais sócios -naquele ano, Le- 
mann se afastou por conta de 
um enfarte. 

Sem credibilidade, o Garan- 
tia acabou vendido ao Credit 
Suisse por US$ 675 milhões. O 
trio não voltou mais a investir 
no setor financeiro e passou a 
construir negócios a partir de 
empresas mal geridas com po- 
tencial para crescer depois de 
uma reestruturação. Surgiu aí 
a marca 3G, nome do veículo 
criado por eles para investir 
em companhias. 

A Brahma, em 1999, com- 
prou a rival Antarctica, virou 
Ambev e em2004 foi compra- 
a pela belga Interbrew. Mes- 
mo com menos ações, os bra- 
sileiros dominaram a gestão 
la empresa e, quatro anos de- 
pois, na tacada mais ousada 
do trio, ficaram com a ameri- 
cana Anheuser Busch (AB), fa- 
bricante da cerveja mais ven- 
dida no mundo, a Budweiser. 
A AB Inbev segue líder nesse 
mercado global. 
Asinvestidas internacionais 
continuaram em 2010, com 
o controle mundial da rede 
de fast food Burger King. Em 
2013, eles compraram a fabri- 
cante americana de alimen- 
tos Heinz, tendo como sócio 
o megainvestidor americano 
Warren Buffett, que Lemann 
conheceu em 1998, quando 
ambos integravam o conse- 
lho da Gillette. 

Em 2015, a Heinz se uniu à 
Kraft, em um movimento que 
se revelou mal-sucedido, como 
já reconheceu Lemann. A 3G 
vêm diminuindo sua partici- 
pação nesse negócio. 


Nesses anos em que trans- 
formaram em realidade o so- 
nho de liderar empresas glo- 
bais, o trio ficou conhecido 
mundialmente e ganhou seu 
lugar nalista de homens mais 
ricos da revista Forbes. Em 
2022, Lemann (R$72. bilhões), 
Telles (R$ 48 bilhões) e Sicu- 
pira (R$ 39,85 bilhões) apare- 
ceram em primeiro, terceiro e 
quarto lugar na lista de maio- 
res fortunas brasileiras. Os três 
se dedicaram à filantropia e a 
ações de apoio à educação. 

O trio raramente dá entre- 
vistas e mantém um perfil dis- 
creto e sem ostentação —ou- 
tra característica levada para 
as empresas que comandam. 
A ordem é sempre promover 
cortes de custos e despesas e 
retirar regalias do alto escalão, 
o que também acelera resul- 
tados rápidos. 

Ruídos com acionistas mi- 
noritários, questionamentos 
sobre a transparência de em- 
presas investidas e problemas 
contábeis, agora no foco, cres- 
ceram como tempo e aparen- 
temente esgotaram a paciên- 
cia de investidores e credores. 

A América Latina Logística 
(ALL), investida via GP estava 
mal das pernas em 2016, quan- 
do foi adquirida pela Rumo — 
após a operação, a companhia 
republicou três anos de balan- 
ços. A Kraft Heinz foi questi- 
onada e multada pela SEC (a 
comissão de valores mobiliári- 
os americana), por má condu- 
ta contábil. Nas duas empre- 
sas, os problemas estavam na 
linha de fornecedores, assim 
como na Americanas. 
A notícia de que há proble- 
mas no balanço da varejis- 
ta veio meses depois de uma 
reestruturação societária que 
evou o trio a sair do contro- 
e, reduzindo a fatia para 30%. 
Os três eram os controlado- 
res durante praticamente to- 
do o período que o escânda- 
o contábil aconteceu, e ain- 
da têm maioria no conselho 
da Americanas —Sicupira es- 
tá no colegiado. 

O que se diz entre assesso- 
res financeiros é que ninguém 
azia nada na Americanas sem 
consultar o trio. 

Osbancos credores querem 
que os bilionários se responsa- 
bilizem pela crise e coloquem 
entre R$ 10 bilhões e R$ 15 bi- 
lhões para salvar a empresa. 
Em resposta, o trio acenou 
com R$ 6 bilhões e não mos- 
trou pressa. Na recuperação 
judicial, se comprometeram 
a injetar recursos na compa- 
nhia para que ela continue 
funcionando, mas não espe- 
cificaram quanto. 

A questão é que, pelo que se 
sabe até aqui, o principal efei- 
to da manobra contábil foi in- 
flar oslucros da empresa. Com 
esse artifício, a Americanas 
entregou resultados apenas 
medianos; sem ele, nem isso. 

Investidores agora se per 
guntam se eles vão “rasgar di- 
nheiro” injetando recursos no- 
vosna empresa para manter a 
reputação ou o legado, o que 
seria o principal sinal da via- 
bilidade da Americanas. 


Operação segue 
normal, diz empresa 


Em uma tentativa de acalmar 
os clientes após entrar 

em recuperação judicial, 

a Americanas afirmou 
neste sábado (21) que 

suas operações não foram 
afetadas por eventuais 
restrições de caixa e que 
não houve alteração na 
demanda, na oferta e no 
fluxo de pagamentos. 

A empresa diz ainda que 
trabalha em um plano de 
otimização de recursos para 
garantir a sustentabilidade 
da companhia no curto 
prazo, o que inclui a 
reestruturação da operação. 
“Faz parte do nosso dia a dia 
verificar e ajustar eventuais 
desequilíbrios de um ou 
outro ponto. Certamente 
vamos ajustar aquilo que 
não for essencial para a 
gente”, disse à Folha Marcio 
Chaer, diretor de operações 
e relacionamento com o 
consumidor da Americanas. 
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Que fim levou a Covid? Não levou 


Doença mata tanto quanto homicídios; é preciso também desbolsonarizar a saúde 


Vinicius Torres Freire 


Jornalista, foi secretário de Redação da Folha. É mestre em administração pública pela Universidade Harvard (EUA) 


A OMS (Organização Mundial 
da Saúde) discute na sexta-fei- 
ra que vem (27) se a Covid ain- 
da é uma “Emergência de Saú- 
de Pública de Importância In- 
ternacional” (ESPII), o maior 
nível de alerta e, em tese, de 
engajamento legal e dedica- 
ção mundiais na lida comum 
desastre sanitário, entre eles 
epidemias. Foi no 30 de janei- 
ro de 2020 que a Covid se tor- 
nou uma ESPII. 

Cientistas dizem pelo mun- 
do que seria cedo decretar o 
fim da emergência mundial, 
se por mais não fosse porque 
adoença vai fazer uma desgra- 


ça na China, que deu cabo de 
sua política de “Covid zero” e 
vai ter muita infecção e morte. 
Caso determine o fim da ES- 
PII, a OMS não quereria dizer 
que a pandemia acabou, em- 
bora tal decisão tivesse algu- 
mas consequências práticas. 
Teria efeito simbólico? 
Talvez não. Como parece in- 
tuitivo, o mundo já faz algum 
tempo se adaptou à Covid, se 
fartou de saber do vírus ou de 
se preocupar com ele. Em paí- 
ses como o Brasil, a doença se 
tornou de certo modo invisível 
desde meados do ano passado 
eainda mais agora. Tornou-se 


Mesbla deixou 
saudades como 
a Americanas 
não é capaz 

Não imagino ninguém lamentando o 


fim das operações da varejista caso 
ela saia do mapa após escândalo 


OPINIÃO 


Cleo Guimarães 


RIO DE JANEIRO É verdade que, 
se fechar as portas por causa 
da tal inconsistência contábil 
de bilhões de reais, a America- 
nas vai fazer uma certa falta 
navidinha cotidiana de mui- 
ta gente. Mas veja bem: fazer 
falta no dia a dia é bem dife- 
rente de deixar saudade. 

É preciso ter uma relação 
afetiva com uma empresa pa- 
ra ver um anúncio antigo ou 
passar por onde ela funcio- 
nava e desencavar o genuíno 
sentimento de “Ai, como era 
bom”. Não imagino ninguém 
pensando assim no futuro, 
lamentando o fim das opera- 
ções da rede caso ela saia do 
mapa. Vamos todos comprar 
papel chamequinho, conjun- 
tos de três calcinhas com uma 
obrigatoriamente bege e bar- 
ras de chocolate em outro lu- 
gar. Tchau e bença. 

Essa pontadinha no cora- 
ção os cariocas sentem mes- 
mo é quando avistam o reló- 
gio no topo do edifício art dé- 
co onde se instalou, dos anos 
1950 até 1999, a mais querida 
daslojas de departamento do 
Rio de Janeiro: a Mesbla. Não 
qualquer Mesbla. Aquela. 

Ela, sim, deixou saudade. 
Era enorme, vendia de tu- 
do e tinha em seu último an- 
dar um restaurante que me 
parecia muito chique, e on- 
de as pessoas comiam sem a 
menor pressa, tendo à frente 


Lá em casa, típica 
família de classe 
média, embaixo da 
árvore de Natalera 
quase impossível não 
ter pelo menos um 
embrulho verde e/ou 
vermelho da Mesbla 


uma vista absurda da baía de 
Guanabara. Lembro do meu 
pai pedindo escalopinho ao 
molho Marsala, que eu não 
tinha a menor ideia do que 
se tratava, mas soava ótimo. 

Isso foino dia em que fomos 
comprar uma bicicleta (“Tem 
que ter cestinha”, ele disse) pa- 
ra dar de presente de aniver- 
sário para a minha mãe. Eu 
devia ter uns cinco anos e, no 
caminho, lembro ter passa- 
do por uma seção de carros. 
Eles vendiam carros também. 
E guitarras. E sutiãs. E bone- 
cos Falcon. E papéis de carta 
para a gente colecionar. 

Se não me falha a memó- 
ria, além do restaurante ha- 
via um café em outro andar, 
onde comi a melhor coxinha 
davida. Era, na verdade, uma 
coxona de galinha empana- 
da, semelhante à famosa co- 
xa-creme da Confeitaria Co- 
lombo. Gastronomia, como 
se vê, era coisa séria naquela 
Mesbla, onde, segundo seus 
próprios vendedores, “só não 
vendia caixão”. 

Parece verdade. As xícaras 
onde bebíamos leite com Tod- 
dy em casa, o primeiro reló- 
gio de pulso (do Mickey Mou- 
se, com os bracinhos funcio- 
nando como ponteiros), a pri- 
meira prancha de bodyboard 
e algumas outras “primeiras” 
coisas da minha vida foram 
compradas ali e me dadas de 
presente pelos meus pais, ti- 
os, tias e padrinhos. Lá em ca- 
sa, típica família de classe mé- 
dia, embaixo da árvore de Na- 
tal era quase impossível não 
ter pelo menos um embru- 
lho verde e/ou vermelho da 
Mesbla. Um deles uma vez 
trazia um par de tênis Bub- 
ble Gummers. 

Ele era uma graça, com per- 
sonagens desenhados nas la- 
terais e cheirinho de chicle- 
te. Achei que era para mim, 
mas não. Por causa dos pés 
chatos, eu só podia usar bo- 
tas ortopédicas e, por alguns 
minutos, achei que minha al- 
forria estava ali, naquela cai- 
xa que exalava tutti frutti. Que 
nada. O Bubble Gummers era 
para o meu irmão, eu conti- 
nuaria com as botas, sempre 
com elas, até os seis anos de 
idade. Um trauminha ligado 


tão invisível quanto os mais ve- 
lhos e mais fracos. 

No último mês, a Covid ma- 
tou 3.938 pessoas, 131 por dia, 
pelos registros oficiais. No au- 
ge do horror, em abril de 2021, 
chegou a matar mais de 85 mil 
pessoas em 30 dias. 

Mesmo com esses números 
reduzidos, a Covid ainda ma- 
ta tanto quanto assassinos (a 
média de homicídios em 2021, 
dado mais recente, foi de 130 
por dia). 

A doença pode parecer invi- 
sível, menos para os doentes 
e suas famílias, porque ma- 
ta majoritariamente pessoas 
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O relógio, no to 


Brasil Eduardo Anizelli/Folhapress 
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po, é até hoje um dos mais icônicos do Rio, ao lado relógio da Central da 


mais velhas ou que também já 
padecem de outro mal, ainda 
e sempre doenças do coração 
e diabetes, na maior parte (em 
São Paulo, 73% dos mortos ti- 
nham comorbidades). 
Noúltimo trimestre, 81% dos 
mortos de Covid no estado de 
São Paulo tinham mais de 60 
anos (65% tinham mais de 70 
anos). Cerca de 85% dos mor- 
tos por gripe/pneumonia em 
2019 e 2020 tinham mais de 60. 
Como já se escreveu nestas 
colunas, é como se a Covid ti- 
vesse se tornado uma grande 
gripe assassina, em especial de 
velhos, que se dá de barato que 
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Fachada do mesmo prédio em janeiro deste ano Eduardo Anizelli/Folhapress 


morram, tal como um Bolso- 
naro o faria. Em São Paulo, a 
Covid matou mais de 1 de ca- 
da 40 dos indivíduos com mais 
de 70 anos. 

A vacinação tornou a mor- 
te de pessoas mais jovens mui- 
to improvável, é verdade. Ape- 
sar de Jair Bolsonaro e de ge- 
nerais e coronéis do Exército, 
que comandaram a ocupação 
bozista do Ministério da Saú- 
de, a vacinação avançou, gra- 
ças ao SUS e à maioria de es- 
tados e cidades. 

Na aplicação das duas pri- 
meiras doses ou equivalente, o 
Brasil foi tão bem quanto Fran- 
ça, Alemanha, Itália e Espanha 
(ou melhor), por exemplo. Mas 
fica bem abaixo na dose de re- 
forço (57% da população, abai- 
xo dos países europeus gran- 
des). O caso dos Estados Uni- 
dos é uma vergonha. 

Vacinar, pois, ainda é neces- 
sário, até como parte de uma 
grande campanha de regene- 
ração nacional, de informa- 
ção e de atendimento de saú- 


centro do Rio, em julho de 1996 patricia santos/Folhapress 
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de, de divulgação de qualquer 
tipo de vacina, programas pre- 
judicados por causa dos dege- 
nerados bolsonaristas. 

Além dessa obviedade, há ou- 
trastrês, esquecidas ou aceitas 
como um dado da natureza. 

Quase 60% das pessoas que 
tiveram Covid continuam a ter 
sintomas um trimestre depois 
dainfecção aguda. Muitas de- 
las, nem temos ideias de quan- 
tas, ficaram com sequelas inca- 
pacitantes ou graves de outra 
maneira. Famílias estão dila- 
ceradas também porque per- 
deram quem as sustentasse, 
mães, pais ou avós. É preciso 
cuidar dessa gente. 

A outra desgraça é a da edu- 
cação. Parece assunto tão ve- 
lho, cediço, tedioso de tão re- 
petido. É novíssimo, porém, 
pois quase tudo está por fazer. 

Aindanas prioridades, é pre- 
ciso desbolsonarizar a saúde 
elevar Bolsonaro e seus gene- 
rais e coronéis à Justiça. Sem 
anistia. 
vinicius.torresOgrupofolha.com.br 


à Mesbla, de que me lembrei 
agora. Foi mais forte que eu. 

Ícone do centro da cidade, 
o relógio no alto do prédio em 
frente ao Passeio Público con- 
tinua lá e, até hoje, quase 25 
anos depois de a loja fechar, 
muita gente ainda o chama de 
“o relógio da Mesbla”. Pudera: 
em seus áureos tempos, quan- 
do tinha ao seu lado o logoti- 
po da empresa em neon ver- 
melho, era ele que servia de 
parâmetro para quem passa- 
va em frente ao edifício. 

A hora certa era a que ele 
marcasse, e cariocas tinham 
o hábito de ajustar o próprio 
relógio olhando para a torre 
da Mesbla, mais confiável que 
o “hora certa”, o número 130 
da companhia telefônica. Co- 
mo se não bastasse, o relógio 
por bons longos anos tocou a 
ave-maria pontualmente às 
18h e ainda tinha bandeiras 
ao seu lado que, numa espé- 
cie de código que só os mais 
entendidos conseguiam com- 
preender, anunciavam a previ- 
são do tempo. Uma coisa im- 
pressionante. 

A Mesbla talvez tenha cati- 
vado especialmente os cario- 
cas também porque ajudou a 
movimentar a vida cultural e 
esportiva da cidade ao investir 
em eventos bacanas. Patroci- 
nou shows do Legião Urbana; 
ez parceria com o primeiro 
Rockin Rio, em 1985 (uma ca- 
miseta oficial do festival com- 
prada lá dava direito a uma 
entrada para um dos dias de 
shows); lançou a Alternativa, 
etiqueta própria de roupas 
para jovens, e com ela trou- 
xe para as areias da Barra da 
Tijuca uma das etapas brasi- 
eiras do circuito mundial de 
surfe, em 1992. Isso quando 
o esporte estava longe de ser 
esse fenômeno de mídia que 
movimenta fortunas de em- 
presas nacionais e internaci- 
onais de hoje em dia. 

De olho na força de seu no- 
me, dois empresários anun- 
ciaram, em maio de 2022, que 
trariam a marca de volta. Ago- 
ra como um site de marketpla- 
ce, com mais de 250 mil produ- 
tos, em centenas de categorias 
diferentes. “Seja um Mesbler”, 
anuncia a página que está no 
ar, tentando ser “disruptiva” 
ao usar a linguagem dos mil- 
lennials que ainda nem eram 
nascidos quando a Mesbla 
era a Mesbla. Se o ecommer- 
ce deu certo, não sei. Tomara 
que sim. A ideia foi boa. 

Mas a verdade é que cada 
vez que passo pela rua do Pas- 
seio trato de, por força do há- 
bito, ajustar meu relógio ao 
horário indicado sobre o edi- 
fício, onde até dezembro pas- 
sado funcionou uma filial da... 
Americanas. Ironicamente, 
foi a empresa, hoje respiran- 
do por aparelhos, que ocupou 
por uns bons anos (e sem o 
menor capricho) alguns an- 
dares de um lugar tão mar- 
cante para os cariocas. Hoje 
em dia a Mesbla, aquela, é só 
um retrato em jornais e sites 
na internet. Mas como dói. 
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Lucros não acompanham 
empolgação com e-sports 


Retorno de investimento é lento, dizem empresários de esportes tradicionais 


Kellen Browning 


THE NEW YORK TIMES Os com- 
bates tensos e renhidos já ti- 
nham durado mais de três ho- 
ras —como mostrava o enor- 
me telão do Chase Center de 
San Francisco— quando a 
plateia lotada de espectado- 
res, que brandiam bastões in- 
fláveis e gritavam entusiasti- 
camente, parece ter sentido 
que a vitória estava próxima. 

Aequipesul-coreana, a DRX, 
conduziu seus personagens de 
videogame à base do adversá- 
rio, a equipe T1, e despedaçou 
o Nexus, uma pedra preciosa 
azul levando o título mundial 
de League of Legends. 

Os torcedores celebraram 
com urros exultantes. Exe- 
cutivos da Riot Games, a pro- 
dutora de League of Legends, 
presentearam osintegrantes 
da equipe DRX com anéis de 
diamantes patrocinados pela 
Mercedes, para celebrar a che- 
gada dos atletas ao topo da pi- 
râmide dos jogos eletrônicos. 

O evento foi cuidadosamen- 
te coreografado, e era o tipo 
de espetáculo que as produ- 
toras de videogames prome- 
teramaos investidores em es- 
portes tradicionais desde que 
tentaram atrair seu dinheiro 
para esse setor esportivo de 
rápido crescimento, na me- 
tade da década de 2010. 

“Lembro-me de ver uma 
equipe saindo e fãs alucina- 
dos, pedindo autógrafos. Pen- 
sei comigo mesmo que aquilo 
era muito parecido com o nos- 
so negócio”, disse Zach Leon- 
sis, filho de Ted Leonsis, do- 
no do Washington Wizards, 
da NBA, e do Washington Ca- 
pitals, da NHL. Ele decidiu in- 
vestir em uma equipe de es- 


comoa Riotea Activision Bliz- 
zard, estão operando com pre- 
juízo ou saindo do vermelho. 

Embora eventos de espor- 
tes eletrônicos lotem arenas 
como o Chase Center e atrai- 
am dezenas de milhões de es- 
pectadores na China, os in- 
gressos custam menos do que 
os de esportes tradicionais, e 
o número de americanos as- 
sistindo a e-sports é inferior 
aos 124 milhões de espectado- 
res que assistiram às finais da 
NBA em 2022 ou à média de 17 
milhões de espectadores que 
osjogos de temporada regular 
da NFL registraram em 2021. 

O crucial é que ligas como a 
NBA ea NFL faturam bilhões 
de dólares por ano com seus 
contratos de transmissão te- 
levisiva, enquanto muitos tor- 
neios de e-sports são transmi- 
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Público acompanha evento em arena de San Francisco (EUA) 


tidos gratuitamente em sites 
como o YouTube e o Twitch. 
Algumas projeções iniciais 
de receita superestimaram o 
valor de venda de direitos de 
transmissão, mas os contra- 
tos foram menos lucrativos e 
frequentes do que o esperado. 
Naturalmente, os investido- 
reseme-sports não tinhama 
expectativa de que o segmen- 
tosuplantasse os esportes tra- 
dicionais em apenas alguns 
anos. Ainda assim, alguns de- 
lesse desiludiram com os pri- 
meiros retornos obtidos. 
“Disseram-nos que o cresci- 
mento dessas ligas seria mete- 
órico, e todos nós acreditamos 
nessas estimativas”, disse Ben 
Spoont, presidente-executivo 
de uma organização esporti- 
va chamada Misfits Gaming, 
que tem entre seus investido- 


Jason Henry/The New York Times 


resos proprietários do Orlan- 
o Magic, da NBA, e do Cleve- 
land Browns, da NFL. 
Há outros desafios. A mai- 
oria das competições da Le- 
ague of Legends na América 
o Norte acontece na arena 
a Riot em Los Angeles. Is- 
so priva as equipes esporti- 
vas de uma oportunidade de 
ganhar dinheiro ao sediar jo- 
gos ou de construir uma torci- 
la em uma região específica. 
A Activision planejava mu- 
ar essa situação ao criar ligas 
baseadas nos jogos de comba- 
te “Overwatch” e “Call of Du- 
ty” Elas teriam equipes jogan- 
lo em casa e fora. A Activion 
colocou cotas daliga de Over- 
watch à venda por US$ 20 mi- 
lhões (R$ 105,8 milhões). 
Mas a liga estava só come- 
cando a ganhar impulso quan- 


do a pandemia forçou o can- 
celamento dos eventos pre- 
senciais. A Activision permi- 
tiu que as equipes postergas- 
sem o pagamento de taxas e 
agora as está ajudando a co- 
brir custos, contribuindo com 
cerca de US$ 1 milhão (R$ 5,3 
milhões) para cada uma delas. 

“Mesmo com a calibragem 
alterada pela pandemia, lota- 
mos arenas e registramos pú- 
blicos recorde”, disse Joe Ch- 
ristinat, porta-voz da Activi- 
sion. “Nossos fãs querem es- 
sas ligas, e mantemos nosso 
compromisso para com elas” 

Os investidores também 
perceberam que as produto- 
ras podem se dar ao luxo de 
operar ligas esportivas defici- 
tárias, desde que estas desper- 
temo interesse por seus vide- 
ogames e por isso às vezes pri- 
orizam o crescimento em de- 
trimento da receita. Esse con- 
flito de objetivos às vezes re- 
sulta em negociações tensas. 

Os executivos de videoga- 
mes pedem paciência. Dizem 
que os e-sports, populares há 
décadas na Ásia, ainda estão 
engatinhando na América do 
Norte e devem ser considera- 
dos mais uma startup de alto 
crescimento do que um negó- 
cio maduro. “É como se ain- 
da estivéssemos na era dos 
capacetes de couro da NFL, 
afirmou Naz Aletaha, da Le- 
ague of Legends. 

Muitos investidores nesse 
segmento ainda acreditam 
que os e-sports acabarão se 
tornando um setor dominante 
elucrativo. Mas, a curto prazo, 
alguns deles se sentem “mui- 
to frustrados”, disse John Nee- 
dham, presidente de e-sports 
da Riot, acrescentando que 
sua empresa trabalhou para 
adotar um modelo de mone- 
tização diferente. 

Embora os patrocínios ain- 
darespondam pela maioria da 
receita, um dos fundamentos 
da estratégia da Riot são as 
microtransações: a venda de 
itens recreativos de League of 
Legends para os avatares dos 
jogadores, com temas que gi- 


mercado 


ram em torno de eventos es- 
portivos do mundo real. 

Essa parece ser uma fon- 
te de receita restrita, mas os 
primeiros números vêm sen- 
do muito positivos. Quando 
a Riot sediou o campeona- 
to de 2022 do Valorant, ou- 
tro e-sport, faturou cerca de 
US$ 40 milhões (R$ 211,7 mi- 
lhões) com microtransações. 

“É nesse ponto que vamos 
desordenar a fórmula de re- 
ceita da transmissão televisi- 
va tradicional, porque pode- 
mos ganhar escala”, disse Ne- 
edham. Por enquanto, o dis- 
pendioso processo de mon- 
tar equipes competitivas de 
e-sports serve como um cata- 
lisador para as operações re- 
ais de geração de receita em 
muitas organizações de es- 
portes eletrônicos. Equipes 
proeminentes, como a FaZe 
Clanea100 Thieves, se trans- 
formaram em marcas de esti- 
lo de vida, que oferecem aos 
espectadores roupas e entre- 
tenimento. A FaZe Clan, que 
abriu seu capital neste ano, 
está perdendo dinheiro e cor- 
tando custos, coma queda em 
suas ações. 

Felix LaHaye, presidente- 
executivo da United Esports, 
agência de marketing de jo- 
gos, comparou as disputas 
dee-sports auma montadora 
de automóveis que mantenha 
uma equipe de Fórmula 1 — 
um projeto caro, mas que atrai 
prestígio. “Vale a pena acei- 
tar um prejuízo vindo de um 
produto que cria uma marca” 

Mesmo o Team Liquid, uma 
das organizações com foco 
mais firme nas competições, 
obtém boa parte do fatura- 
mento de outras fontes, dis- 
se Mark Vela, da Axiomatic 
Gaming, que controla o Te- 
am Liquid. “Todos estão ten- 
do de dar um passo para trás 
e descobrir o que funciona” 


Kellen Browning participou do 
campeonato mundial de League of 
Legends em San Francisco como parte 
de seu trabalho de reportagem 


Tradução de Paulo Migliacci 


portes eletrônicos em 2016. 
Mas, apesar do crescimen- 
to do setor e de seus atrativos 


para os consumidores jovens, 
não surgiram grandes investi- 
mentos. O entusiasmo de al- 
guns proprietários de equipes 
esportivas tradicionais quan- 
to às perspectivas do setor a 
curto prazo arrefeceu, depois 
que descobriram que os mé- 
todos que geram lucro nos es- 
portes tradicionais —como a 
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ARREMATANTE PRECISA ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL. 


Dia: 25.01.2023 - 4º FEIRA - 10h00 
AN. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 1360 
SANTA BÁRBARA D'OESTE/SP. 


Dia: 27.01.2023 - 6º FEIRA - 10h00 
AV, DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


LEILÃO DE IMÓVEIS 


EDITAL 3015/0223 
Somente online 


Stefanelli 


300 imóveis: Apartamentos, Casas e Comércios, 
Prédios, Salas e Terrenos. Ocupados e Desocupados. 


Nos Estados: AL, BA, CE, DF, ES, GO, MA, MG, MS, 
PA, PB, PE, PI, PR, RJ, RS, SC, SE, SP e TO. 


1º Leilã 1/01/2023 às 10:00h 
2º Leilão: 15/02/2023 às 10:00h 


CAIXA 


informações: www.stefanel 


formação de torcidas em cida- 
desespecíficas e a obtenção de 


contratos lucrativos com re- 
des de televisão— nem sem- 
pre se aplicam aos e-sports. 
A maioria dos que investi- 
ram ainda não obteve lucros 
ouviu retornos sobre seus in- 
vestimentos, e as produtoras 
de videogames que adminis- 
tram as maiores ligas compe- 


veículos deste leilão são de inteira e exclusiva resi 


AALFA omni 


PRAN anianz®@ Kesome 


Condições de venda e pagamento: Cheque no valor total da arrematação, que deverá ser trocado por TED à favor do Leiloeiro, em até 24 horas após o leilão + Cheque 
de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido das despesas administrativas constantes no catálogo do leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. 
Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do arrematante. A procedência e evieção de direitos dos 


ponsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído no leilão. 
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Dia 09.02.2023 - a 
17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


titivas da América do Norte, 


DEMAIS INFORMAÇÕES CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÔ! 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 
www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 

Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leioeira inscrita na JUCESP sob o n° 836, com escritório Rua Hipódromo, 1141, sala 
66, Mooca, São Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciáro ITAU UNIBANCO SIA, inscrito no CNPJ sob nº 
60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São 
Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de bem imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação| 
e Outras Ávenças de nº 10119028109, no qualfigura como Fiduciante MARCELO ENRICO SANTOS PALMERO, CPF/MF nº 
195.553.888-30, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e| 
erágratos, no dia 03 de fevereiro de 2.023, às 18h30min, à Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, ão PaulofSP, em 

RIMEIRO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 558.671,62 (Quinhentos e Cinquenta e ito Mil Seiscentos e| 
Setenta e Um Reais e Sessenta e Dois Centavos), o imóvel objeto da matrícula nº 12.922 do 3º Cartório de Registro del 
Imóveis de Campinas/SP, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário constituido por: Prédio, respectivo 
terreno e quintal, a rua Francisco de Moraes Junior 76, medindo em seu todo 10,00m de frente igual largura nos fundos, por 
27,50m de ambos os lados, coma área de 275,00m, confrontando com os lote 10,12 e 22. Obs. Ocupado. Desocupação por 
conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro lelão, fica desde já 
designado o dia 13 de fevereiro de 2.023, às 15h30min, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, 
comiance minimo igual ou superior a R$ 279.335,82 (Duzentos e Setenta e Nove Mil Trezentos e Trinta Cinco Reais e Oitenta 
e Um Centavo). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www. FrazaoLeiloes.com br), em catálogos ou 
em qualquer outro veiculo de comunicação consideram o horário oficial de Brasilia-DF. O(s) devedor(es)fiduciante(s) sera(ão) 
comunicado(s) a formado parágrafo 2º-Ado at. 27 da ei 9.514/97, incluido pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários 
e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, 
inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, 
oimóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1° ou 2° leilão, pelo valor da divida, acrescida 
dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 22-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já 
tenham efetuado lances, para o respectivo lote do eião. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site 
www FrazaoLeiloes com br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com 
os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor 
fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo 
on-line, deverão se cadastrar no site www FrazaoLeiloes.com br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na 
opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do inicio do leião presencial, não sendo aceitas 
habilitações após esse prazo, A venda será efetuada em caráter "ad corpus" e no estado de conservação em que se encontra. 
O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente 
pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor 
fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro 
correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária 
de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB -| 
Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto” 21.961 de 19 de outubro de 1.932. com 
as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial 


EHA LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENÇA 


1º Lolão: dia 01/02/2029 às 15h 2º Leilão: dia 13/02/2023 às 14h 
EDUARDO CONSENTINO, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP n° 618 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI — preposto em exercício), com 
Fino. 14, Gamuno 22 Via Morte Alegre, So Pau devidamente autorizada ao Ger ua 
VENDEDOR st ne CS 16 61 BG com sde a Sd Cp de a 
gr de Bem img 
Sra Qual faura como 
Figuciartes CLEMENTE KUNTZ SUTTO AG 30778 CPE n 290 208 848-88, braseiro, ngeharo, 2 ia mulher ANANDA 
AOUN SOARES CALDO UN SUTO, FO 4 Oo DPF n A0210 82 Deal o o ssa epa da 
comunhão parcial de bens na vigência da Lel nº 6.515/77, residentes e domiciliados em Botucatu/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo 
Presa e Omne o rico LÊ ESTAS suo 27 ais no dla 1 d tevere de 224 a 160 É pus 
Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com ninimo igual ou superior a R$ 1.024.347,28 
(Um milhão, vinte e quatro mil, trezentos e quarenta e sete reais e vinte e oito centavos). o imóvel a seguir descrito, com Ar riedade 
Aude noma an ra PR, ed ne ainn pa Cadu, nO, a cara da 
com frente para a Rua Rodrigo do Lago, medindo 10,00m (dez metros) de frente por 46,00m (quarenta e seis metros) da frente aos fundos, 
bind de um ao com Ani Ganao do Amarai: de duta ado com Luiz Gi de nd nos fds com Dr Rubens dei 
ore, o era o ediicado um prédio par renda sob 24, com re arara Rodrigo do Lago. ata? 61 do 1 ONI de 
Registo de ima da Comarca de Boticas E OD: Gciado. Dotação por conta do Men, nes Termos dor 30 a TEL 
8907 Caso nao haja etante egn primeiro elio, Nea deste ja des tanado o dla 13 de everelro de 2029, 8s 1800 horas no mesmo oca 
parà raiado SEGUNDO LEILAO com lanca minimo gual ou Superr a RS 512.173 84 (Ouinentas e daze mi! cenio e selena rs 
Fenis e sessena uno centavos). Todos os horários esiipuiados neste edial no ste do lo fr asda com bi) em algas 
du em uaquer duro vetula de cuncao cons Pio fd sine De) ec ic so 
Corno na forma do para 2-A at 27 de 54 eo pa 18,465 de | POA da e, torno € OEA 
cara ação do leles cc. dito correspondre 
jor edla se aca! podendo o(s) ca 
ndo o seu direto de prelerèneia em 1° ou 
parano do Melo arion, anda que, 
Semio de unces ice së dard exit ra 
Minimo ee 


dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive a0 endereço 
) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em 
lelão, pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme 
tros interessados jå tenham efetuado lances, para o respectivo lole do leão. 
site www.biasllelloes.com.br, respeitado o lance minimo é o incremento 


clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do inicio do elo presencial, nāo sendo aceitas habilitações 
após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor 

e ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva 
arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio 
de transférência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leleira correspondente a 5% sobre o valor da arremate Atranserência 
bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de ulaidade do arrematante ou do devedor fiuciante, mantida em instituição 
financeira autorizada pelo BCB - Banco Central da Brasil. Às demais condições obedecerão an que regula o Decreto nº 21.981 
Se 9 e outubro de 188, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22:47 de 1° de fevereiro de 1.888, que regula a profissão 
e Leiloeiro Ofici 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leioeia inscrita na JUCESP sob o nº 836, com escritório Rua Hipódromo, 1141, sala 
66, Mooca, São Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário ITAU UNIBANCO SIA, insorito no CNPJ sob nº 
60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São 
Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de bem imóvel, Financiamento com Garanta de Alienação e| 
[Outras Avenças de nº 10129232402, no qual figura como Fiduciante WELLINGTON FERREIRA SILVA DE OLIVEIRA, CPF/MF | 
nº 124.027.918-37, e sua mulher EVELINE DE SOUSA SILVA OLIVEIRA, CPF/MF nº 222.153.718-11, levará a PÚBLICO] 
LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei n° 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 03 de fevereiro de 2.023, 
às 15h30min, à Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance minimo igual ou! 
superior a R$ 1.006.050,70 (Um Milhão Seis Mi Cinquenta Reais e Setenta Centavos), o imóvel objeto da matrícula nº 
170.731 do Registro de Imóveis de BaruerilSP, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciáro constituido por 
Apartamento nº 111, tipo *C", localizado no 11° pavimento, da Torre 5 — Rouxinol, integrante do empreendimento denominado 
“Condomínio Parque Barueri, situado na Rua Wemer Goldberg, nº 77 esquina com a Estada dos Romeiros, nº 956, no lugar 
denominados “Via Dom José”, no Distrito, município e comarca de BarueriSP. que assim se descreve: possuia área privativa de | 
105,400m? área comum de 98,438? (coberta de 75, 630m?+ descoberta de 17,808m?), j incluida a área correspondente a 02] 
vagas de garagem, localizadas na garagem coletiva, perfazendo a área total de 198,838m?, correspondendo a fração ideal de] 
0.1238% 0u 0001238 no terreno e nas demais coisas de uso e propriedade comum, com área total edificada de 181,030m Obs 
Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Ônus do imóvel: Consta Ação de 
Execução de Título Extrajudicial, processo nº 1005658-22.2016.8.26.0068 (Av.07) Caso não haja licitante em primeiro leilão, 
fica desde já designado o dia 13 de fevereiro de 2.023, às 15h30min, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO) 
LEILÃO, com lance mínimo igualou superior a R$ 555.189,77 (Quinhentos e Cinquenta e Cinco Mi Cento e Oitenta Nove Reais| 
e Setenta e Sete Centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (uu FrazaoLeiloes com br, em 
Catálogos ou em qualquer outro veiculo de comunicação consideram o horário oficial de Brasilia-DF. O(s) devedor(es) 
|fduciante(s)será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2-Ado art. 27 dalei 9.544/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, 
das datas, horários e locais da realização dos leilões fiducários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes 
Ido contrato inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s)fiduciante(s) adquirir sem concorrência de 
terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilāo, pelo valor da divida, 
acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-8 do mesmo artigo, ainda que, outros interessados 
jå tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do sie 
[www FrazaoLeioes.com br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os| 
paricipanies presentes no auto do leão de modo presencia, na sua pelo lt do el, com exceção do devedor 
iduciant, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1°e 2º leilão. Os interessados em participar do leão de modo on- 
ne, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, e se habiltar acessando a página deste leilão, clicando na opção| 
HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habitações após| 
esse prazo. À venda será efetuada em caráter "ad corpus" e no estado de conservação em que se encontra. O proponente 
vencedor por meio de lance on-ine ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro 
acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para 
efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% 
sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do 
arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do 
Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações] 
introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. (HP. 2053-04) 
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
|Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leioeira inscrita na JUCESP sob o n° 836, com escritório Rua Hipódromo, 1141, sala 
66, Mooca, São Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO SIA, inscrito no CNPJ sob nº 
[60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São] 
Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de bem imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação 
e Outras Avenças de nº 10120991402, no qual figuram como Fiduciantes GILBERCLAY MICHEL BASTOS DE SOUSA, 
[CPFIME nº 252.124.558-55 e sua mulher FRANCISCA NOGUEIRA DE SOUSA, CPF/MF nº 222.507 828-90, levará a 
PÚBLICO LEILÃO de modo Presenciale On-line, nos termos da Lei n 9514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 03/02/2023, às | 
15h30min, à Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou] 
superior a R$ 588.102,02 (Quinhentos e oitenta e oito mil cento e dois reais e dois centavos), o imóvel objeto da matricula nº 
67.406 do 1º Cartório de Registro de Imóveis de Santo André/SP, com a propriedade consolidada em nome do credor 
Fiduciário constituido por: "Um prédio sob o nº 1098 da Avenida Aurea, com 152,00m de área construida, e seu respectivo 
terreno designado como sendo parte certa e determinada do lote nº 08 da quadra nº 52, do Jardim do Estádio, na cidade de 
Santo André/SP medindo 5,00m de frente para citada via pública; por 25,00m da frente aos fundos, de ambos os lados, fendo| 
nos fundos, a mesma medida da frente, encerrando a área de 125,00m confrontando fado direito, visto da rua com o| 
remanescente do mesmo lote; do lado esquerdo, com o lote n°07, da Av. Aurea, nº 1106; e, nos fundos, com parte do lote nº 11°. 
Obs. Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em 
primeiro leião, fica desde já designado o dia 13/02/2023, às 15h30min, no mesmo horário e local, para realização do| 
SEGUNDO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 294.051,01 (Duzentos e noventa e quatro mil cinquenta e um| 
reais e um centavo). Todos os horários estipulados neste edital, no ste do leiloeiro (wu FrazaoLeloes com br), em catálogos] 
ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasilia-DF. O(s) devedor(es)fiduciante(s) 
|sera(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-Ado art. 27 da ei 9.514/97, incluido pela li 13.465 de 11/07/2017, das datas, 
horáriose locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, 
inclusive 30 endereço eletrônico ou por edital, e aplicável podendo o(s)fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o| 
imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º elão, pelo valor da divida, acrescida! 
dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham 
efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site 
vw FrazaoL eis, com br respeitado o lance minimo e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com 
os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leão, com exceção do devedo 
fduciante, que poderá adquirir o imóvel preferenciaimenteem 1°e 2 leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on- 
line, deverão se cadastrar no site wwru FrazaoL eiloes.com br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção| 
HABILITE-SE, com antecedência de até01 (uma) hora, antes do inicio do leilão presencial, não sendo aceitas habiitaçõesapós| 
esse prazo. À venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente 
vencedor por meio de lance on-ine ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro 
cercada efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para 
efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 
5% sobre o valor do arremate A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade 
do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central d 
Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações] 


introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Ofcil.(Pátec. 2053. 01) 
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A ajuda que vem de fora 


A desinflação do mundo ajuda na desinflação por aqui 


Samuel Pessõa 


Pesquisador do Instituto Brasileiro de Economia (FGV) e da Julius Baer Family Office (JBFO). É doutor em economia pela USP 


O surto inflacionário após a 
recuperação em “V” da econo- 
mia mundial gerou um ciclo de 
aperto monetário nos Estados 
Unidos, no Reino Unido ena zo- 
na do euro, e até o Japão dá os 
primeiros passos para apertar 
a política monetária. 

Se é fato que, em boa me- 
dida, a inflação resultou de 
choques de oferta que já se 
revertem, ocorreu simultane- 
amente um aperto do merca- 
do de trabalho, em razão da 
fortíssima recuperação. A in- 
flação de serviços, que não é 
diretamente sensível aos cho- 
ques de ofertas, elevou-se na- 


quelas economias. 

Assim, em 2023, em razão do 
aperto da política monetária, 
haverá redução do crescimen- 
to. A perspectiva de forte desa- 
celeração da economia mundi- 
alsugeria um cenário interna- 
cional muito preocupante para 
o Brasil. No entanto, o ano ini- 
ciou-se, e tudo indica que tere- 
mos alguma ajuda da econo- 
mia mundial. 

O primeiro motivo é que a 
desinflação do mundo ajuda 
na desinflação por aqui. Par- 
te dos bens é transacionável 
internacionalmente, e a forma- 
ção do preço ocorre no merca- 


do internacional. 

Adicionalmente, desde no- 
vembro do ano passado, o dó- 
lar desvalorizou-se 7% ante as 
principais moedas dos países 
desenvolvidos. O real acom- 
panhou e teve um bom com- 
portamento nos últimos me- 
ses, apesar da retórica mais 
populista de Lula. 

A taxa básica de juros nos 
EUA encontra-se no intervalo 
entre 4,25% e 4,5%, e a expec- 
tativa do consumidor para a 
inflação 12 meses à frente es- 
tá em 4%. A economia ameri- 
cana começa a operar com ju- 
ros reais após muito tempo. 


Provavelmente haverá mais 
três ou quatro elevações de 0,25 
ponto percentual cada uma e 
terminaremos, em algum pon- 
to do segundo trimestre, com 
juro básico por volta de 5,25%, 
expectativa de inflação na ca- 
sa de 3,5% e juro realem torno 
de 1,9%. Dado que a taxa neu- 
tra deve rodar em aproxima- 
damente 0,5%, a contração mo- 
netária será próxima a 1,4%, o 
que deve ser suficiente para co- 
locar a inflação em direção à 
meta de 2% na virada de 2024 
para 2025. 

O enfraquecimento da moe- 
da americana resulta de o mer- 


| Dom. Samuel Pessõa | SEG. Marcos Vasconcellos, Ronaldo Lemos |TER. Michael França, Cecilia Machado | qua. Bernardo Guimarães | qui. Solange Srour 


cado conseguir olhar do outro 
lado da montanha e enxergar 
o caminho e o final do ciclo de- 
sinflacionário. 

Na Europa, em que pese to- 
da a enorme incerteza produ- 
zida pela guerra ainda incon- 
clusa e sem solução à vista, os 
problemas previstos com a fal- 
ta de gás se mostraram mui- 
to menores do que se imagina- 
va. A Europa está conseguin- 
do substituir o gás da Rússia 
com mais facilidade do que se 
esperava. 

E, finalmente, a economia 
chinesa, de forma totalmente 
atabalhoada, jogou a toalha, 
desistiu da estratégia de Co- 
vid zero e caminha para nor- 
malizar a atividade econômi- 
ca ao longo do segundo semes- 
tre de 2023 e primeiro semes- 
tre de 2024. 

A economia chinesa fechou 
2022 em nível 5% abaixo da ten- 
dência que vigorava antes da 
epidemia. Há muito espaço pa- 
ra crescimento em 2023-2024, 


mesmo com possíveis proble- 
mas mais estruturais. Assim, 
a atividade na China deve sus- 
tentar, em certa medida, o pre- 
ço das commodities. 

Ou seja, parece que em 2023 
aeconomia internacional será 
desinflacionária, o que ajuda- 
ráo BC, com a vantagem extra 
de que a perda de receita de im- 
postos não será tão acentua- 
da, pela manutenção dos pre- 
ços das commodities em nível 
um pouco mais elevado do que 
se imaginava. 

A dúvida é qual será a res- 
posta da política a um possível 
cenário externo mais benigno. 
Lula tem demonstrado que, em 
razão da polarização da soci- 
edade, não tem o menor apeti- 
te para medidas de ajuste ma- 
croeconômico em 2023. Essa 
seria uma pauta para quan- 
do a sociedade estivesse mais 
pacificada. Ou seja, é possível 
que toda a melhora internaci- 
onalseja consumida em eleva- 
ção do gasto público. 


| sex. André Roncaglia |sáB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


Creche para cães oferece de natação a festa 


Negócio ganha espaço com retorno de tutores ao escritório; pacotes incluem até monitoramento de pets por vídeo 


Rafael Balago 


são paulo Se o conceito de 
“mãe e pai de pet” ganhou for- 
ça nos últimos anos, um tipo 
de negócio mira esse público 
com precisão: as creches pa- 
ra cães, que tratam os animais 
quase como alunos e dão aos 
seus tutores diversas experi- 
ências que teriam com um fi- 
lho humano. 

Clientes do serviço costu- 
mam deixar seu companheiro 
na creche de manhã e buscar 
no fim da tarde. Geralmente, é 
preciso preparar umalanchei- 
ra com aquilo que o bicho vai 
comer ao longo do dia. 

As instituições oferecem 
ração comum e alguns pe- 
tiscos, mas cada cão tem su- 
as preferências, então o me- 
lhor é garantir. 

Ao longo do dia, se a sauda- 
de apertar, basta acessar um 
link ou app e ver imagens ao 
vivo do pequeno, como em 
um Big Brother. Dá para che- 
car se o animal está amuado 
em um canto ou interagindo 
comos coleguinhas. Se está se 
engajando nas atividades, co- 
mo adestramento ounatação, 
e aprendendo coisas novas. 

Hálocais que também envi- 
am vídeos curtos aos donos, 
no formato stories, ao flagrar 
algum momento marcante. 

Como nas escolas infantis, 
há brinquedos e paredes co- 
loridas, monitores que cha- 
mam para brincar e eventos 
para estimular a socialização e 


Cães na creche Patrulha dos Cães, na Mooca, zona leste da capital paulista zanone Fraissat/Folhapress 


deixar os pais orgulhosos, co- 
mo festinhas de aniversário. 
Em outubro, por exemplo, te- 
ve creche que vestiu os bichos 
como pequenos bruxos e can- 
tou parabéns para eles em cli- 
ma de Halloween. 

Essas atividades movimen- 
tam o mercado de serviços pa- 
ra animais, que vive um mo- 
mento de alta pós-pandemia. 
Muita gente resolveu adotar 
um bicho enquanto estava tra- 
balhando de casa. Conforme 
a volta ao presencial foi sen- 
do exigida, pais de pet de pri- 
meira viagem ficaram em dú- 
vida sobre o que fazer. 


“A gente pegou um cão na 
pandemia, quando ficava o 
tempo todo em casa. Meuma- 
rido teve de voltar ao trabalho 
presencial full time. Eu tenho 
agenda mais flexível, mas a 
gente não teve como não co- 
locar em uma creche. Ele não 
podia ficar sozinho”, conta a 
publicitária Letícia Natívio, 
34, que mora na Mooca, zo- 
na leste de São Paulo. 

Letícia conta que a decisão 
de adotar o beagle Pepino di 
Capri, 2, foi súbita. 

“A gente foi ao canil e vol- 
tou de lá com um cachorro” 

Hoje, Pepino vai a uma cre- 


che no bairro três vezes por se- 
mana, por R$ 500 mensais. O 
valor pode variar: o local pode 
oferecer serviços como banho 
e tosa e incluir o valor no fim 
do mês, por exemplo. 

“Acreche resolve várias ques- 
tões: a minha falta de tempo, 
a necessidade do cão de gas- 
tar energia, de dar a ele uma 
rotina mais saudável. Ele vol- 
ta supercansado e não costu- 
ma dar trabalho naquele dia” 

Letícia diz que não imagina 
mais a rotina de Pepino sem 
a creche, mas que foi preciso 
fazer testes até achar a fre- 
quência ideal. 


“Uma vez por semana era 
pouco, mas com quatro dias 
ele ficava supercansado. Ele 
teve uns desarranjos intes- 
tinais também. É preciso ter 
um equilíbrio”, aponta. 

As creches costumam ofe- 
recer flexibilidade de dias em 
pacotes variados. Na Patru- 
lha dos Cães, por exemplo, o 
pacote com uma ida semanal 
parte de R$360. Já seis visitas 
porsemana saem por R$ 1.090 
mensais. 

Olocal tem cerca de 150 cães 
cadastrados, mas recebe en- 
tre 70 e 80 deles a cada dia. 

“Depois da pandemia, muita 
gente que adotou acabou le- 
vando o cachorro para sociali- 
zar na creche. E os tutores es- 
tão cada vez mais preocupa- 
dos em saber o que está sen- 
do feito, acompanham pelas 
câmeras”, diz Juliana Gonçal- 
ves, 39, uma das proprietárias 
da creche Patrulha dos Cães. 

Para evitar conflitos, os mo- 
nitores ficam de olho na lin- 
guagem corporal dos bichos 
e buscam se antecipar a pos- 
síveis problemas. É comum 
também que os frequenta- 
dores passem por um perío- 
do de adaptação antes de en- 
trar para as turmas regulares. 

Nos últimos meses, Julia- 
na ampliou a equipe de 4 pa- 
ra 9 funcionários e planeja 
abrir uma segunda unidade em 
2023. Além de empregar mo- 
nitores e veterinários, a Patru- 
Iha também costuma adquirir 
kits de festa feitos para cães, 


para celebrar os aniversários. 

Uma das fornecedoras, a Ba- 
dalacão, oferece pacotes com 
bolos e outros petiscos para 
serem consumidos pelos cães. 
Custam em torno de R$ 150 
por bicho e incluem decora- 
ções temáticas. As receitas ge- 
ralmente têm sabor insosso 
para os humanos, mas chei- 
ro potencializado para agra- 
dar ao olfato canino. 

Geralmente, os monitores 
montam o cenário da festa, 
como encher as bexigas e fi- 
xar as decorações na parede, 
montam as mesas de petis- 
cos e tiram as fotos dos pets 
“celebrando” as datas com os 
amiguinhos. As imagens de- 
pois são enviadas aos tuto- 
res, caso eles não possam es- 
tar presentes. 

“No fim de ano, muita gente 
quer dar mimo para o cachor- 
ro. Aí fazemos panetones, bis- 
coitos natalinos, costuma ter 
muita demanda”, conta Gabri- 
ela Martinez, 29, criadora da 
Badalacão. 

Ex-funcionária de uma cre- 
che petna zona sul de São Pau- 
lo, ela começou o negócio em 
2016, como fonte de renda ex- 
tra, mas dois anos depois dei- 
xou seu emprego e passou a 
se dedicar ao negócio em tem- 
po integral. 

Hoje, vende em média en- 
tre dois e três kits de festa por 
dia para adultos que querem 
ver seus companheiros com 
patas se divertindo como se 
fossem crianças. 
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Maria Aparecida Neves, 64, mostra recordações do filho Augusto, que morreu aos 19 anos no incêndio da boate Kiss Fotos Daniel Marenco/Folhapress 


Tragédia na boate 
Kiss completa 10 anos 
em luta por memória 


Após solidariedade, sobreviventes e familiares das 242 
vítimas relatam cansaço e hostilidade em Santa Maria 


Caue Fonseca 


SANTA MARIA (RS) Um dos por- 
ta-retratos que Maria Apare- 
cida Neves, 64, exibe do filho 
em uma escrivaninha é da noi- 
te da tragédia. Augusto Ce- 
sar Neves, 19, veste uma ca- 
misalistrada em azul, preto e 
branco. Sorriao lado de duas 
adolescentes e do amigo Luiz 
Eduardo Viegas Flores, 24, na 
saída de um churrasco. 

A possível esticada até a bo- 
ate Kiss, conta Cida, era incer- 
ta até minutos antes. Decidi- 
ram bancar os anfitriões pa- 
ra as duas jovens, forasteiras 
em Santa Maria (RS). 

“Quando eram umas 22h30, 
ele entrou em casa. Pensei: 
‘Ai, graças a Deus. Ele não vai” 
Mas ele passou em casa só pa- 
ra trocar de camisa e se des- 
pediu”, recorda. 

O incêndio da boate Kiss, 
que completa dez anos na 
próxima sexta-feira (27), co- 
moveu o Brasil por materia- 
lizar o maior temor de Cida 
e de muitos pais: os filhos sa- 
írem e jamais voltarem. 

Naquela noite, a lotação da 
boate fez a dupla de amigasir 
embora mais cedo. Após o in- 
cêndio, Luiz Eduardo e Augus- 
to estiveram entre os 242 jo- 
vens que não voltaram. 

A idade média das vítimas 
do incêndio foi de apenas 23 
anos. A maioria sofreu asfi- 
xia devido a gases tóxicos li- 
berados pela queima do re- 
vestimento de espuma insta- 
lado irregularmente no local 
e que foi atingido pelas cha- 
mas de um artefato acendido 
durante o show da banda Gu- 
rizada Fandangueira. Houve 
ainda 636 feridos. 

Todavia, ao longo da última 
década, familiares, sobrevi- 
ventes e amigos das vítimas 


reclamam de que a imensa e 
imediata empatia na cidade 
universitária se transformou. 

Hoje, eles lutam para pre- 
servar a memória da tragédia 
dentro e fora dos lares e en- 
frentam conterrâneos cada 
vez mais agressivos, que de- 
fendem que se encerre o ca- 
pítulo Kiss na história do mu- 
nicípio gaúcho de 285 milha- 
bitantes -mesmo não haven- 
do nem sequer uma pessoa 
responsabilizada pela Justiça. 

O júri popular que conde- 
noudois empresários, um mú- 
sico e um assistente de palco 
a penas entre 18 e 22 anos de 
prisão foi anulado sete meses 


é o número de mortos 
no incêndio da boate 
Kiss em janeiro de 2013; 
maioria foi por asfixia 


é a idade média das 
vítimas, que naquela 
noite participavam de 
uma festa universitária 


é o número de feridos, 
muitos deles com sequelas 
como queimaduras e 
problemas respiratórios 


depois por dois desembarga- 
dores por erros processuais. 
O Ministério Público recorre 
da anulação no Superior Tri- 
bunal de Justiça e no Supremo 
Tribunal Federal, mas não há 
prazo para uma decisão ou pa- 
ra novo julgamento. 

Até a morte de Augusto, lo- 
go após a aprovação no vesti- 
bular em ciência da computa- 
ção, Cida exibia em porta-re- 
trato apenas uma foto do fi- 
lho, ainda bebê. Hoje, são 15 
espalhadas pela casa de ma- 
deira na Vila São João Batista, 
um banner que elaleva para as 
manifestações e uma no pin- 
gente do colar. Outras tantas 
estão impressas para serem 
folheadas longamente, vez 
por outra, no quarto vazio. 

“Com a minha idade, te- 
nho medo de ir esquecendo 
de como ele era. Tem quem 
diga que esse monte de foto 
é pior. Para mim, não é. Gos- 
to de imaginar como ele es- 
taria hoje. De assistir a uma 
reportagem na TV sobre tec- 
nologia e saber que ele esta- 
ria trabalhando com isso ho- 
je” afirma Cida. 

Sentimentos como o dela 
tornam compreensíveis ini- 
ciativas como a exposição 
“Tempo Perdido”, mobilizada 
por um coletivo de amigos das 
vítimas -chamado Kiss: Que 
não se repita- que arrecadou 
recursos e contratou um de- 
signer gráfico parasimular em 
fotografia como estariam atu- 
almente oito vítimas. 

Em 27 de janeiro, às 19h, as 
fotografias serão exibidas na 
praça Saldanha Marinho, co- 
mo parte da programação de 
eventos dos dez anos da tragé- 
dia. Entre 25 e 28 de janeiro, a 
cidade terá ainda ações como 
vigília, missa, palestras e a exi- 
bição pública do primeiro ca- 


Os únicos 


punidos até 
aqui pela tra- 
gédia somos 
nós. Mas vou 
procurar 
forças para 
testemunhar 
outras dez 
vezes se for 
preciso 


Maike Adriel 
dos Santos, 30 
sobrevivente 
do incêndio 


Muitas pes- 
soas simples- 
mente não 
querem ser 
lembradas da 
Kiss, mesmo 
que não haja 
nada impe- 
dindo que 
algo assim 
aconteça 
novamente 


Sindi Caroline 
Chaves, 28 
integrante de 
coletivo de 
amigos das 
vítimas 


pítulo do documentário “Bo- 
ate Kiss - A Tragédia de Santa 
Maria”, que estreia no dia 26 
na Globoplay. 

“Eu percebo caras feias 
quando vou trabalhar com 
camisetas como essa [alusi- 
vaaos sete anos do incêndio]. 
Muitas pessoas simplesmen- 
tenão queremser lembradas 
da Kiss, mesmo que não ha- 
ja nada impedindo que algo 
assim aconteça novamente”, 
diz Sindi Caroline Chaves, 28 
anos, integrante do coletivo. 

Há quatro meses, passada 
a fase crítica da pandemia de 
Covid, a AVTSM (Associação 
dos Familiares de Vítimas e 
Sobreviventes da Tragédia de 
Santa Maria) retomou as vigi- 
lias em uma tenda no centro 
de Santa Maria. Os familiares 
realizam um ato mensalmen- 
te, sempre no dia 27. 

Recebem olhares pouco 
amistosos de transeuntes e 
críticas nas redes sociais. “Vo- 
cês não deixam eles descan- 
sarem eles nos dizem. Agora 
saiu o trailer da Netflix e eu ti- 
ve de parar de ler os comentá- 
rios” diz Marilene Santos, vi- 
ce-presidente da AVTSM, em 
referência à minissérie “Todo 
Dia a Mesma Noite”, baseada 
nolivro homônimo dajorna- 
lista Daniela Arbex. 
Marlene, que perdeu a filha 
caçula Nathiele dos Santos So- 
ares, 21, € o genro, Alan Raí de 
Oliveira, 26, não vê possibili- 
dade de descanso sem a pu- 
nição dos culpados. 

“Nos mandam tirar a barra- 
ca da praça, dizem que quere- 
mos dinheiro, que queremos 
vingança. Não queremos vin- 
gança, queremos Justiça. Para 
ter descanso, temos primeiro 
de encerrar isso [o processo)”, 
diz a mãe de Nathiele. 

Ao longo desses dez anos, 
Marilene tem cada vez mais 
dificuldade de encontrar so- 
lidariedade até de familiares 
próximos, que insistem que 
“nada vai fazer eles voltarem”. 

Outra unanimidade entre os 
familiares é o cansaço, acen- 
tuado com o avanço da ida- 
de dos pais —seis deles já fa- 
leceram desde 2013— e pe- 
la frustração com a anula- 
ção do julgamento, em agos- 
to passado. Algo que o sobre- 
vivente e testemunha no jú- 
ri popular, Maike Adriel dos 
Santos, 30, classifica como 
“tortura psicológica”. 

“Osúnicos punidos até aqui 
pela tragédia somos nós. So- 
mos e continuamos a ser pu- 
nidos. Mas vou procurar for- 
ças para testemunhar outras 
dez vezes se for preciso”, diz 
o jovem que perdeu sete ami- 
gos na primeira e única vez 
que entrou na Kiss. 

Após oito anos praticamen- 
te sem falar sobre a tragédia, 
o psicólogo Gabriel Rovados- 
chi Barros, 28, assumiu a pre- 
sidência da AVTSM. 

“Tive diferentes fases nesses 
dez anos. Era a primeira vez 
que eu entrava em uma boa- 
te, e muito da minha juven- 
tude eu perdi ali. Coisas que 
eu deveria viver nos meus 20 
e poucos anos acabaram se 
deslocando. Eu vinha ama- 
durecendo esse assunto den- 
tro de mim para enfim con- 
seguir olhar nos olhos dele”, 
conta Gabriel. 

Ele se diz inconformado 
com o andamento do proces- 
so, mas pretende priorizar 
dois outros pontos à frente 
da associação: cuidar uns dos 
outros e batalhar por espaços 
seguros para se falar sobre o 
trauma na cidade. Um deles 
pode vir a ser a própria Kiss. 

Desapropriada em 2017 pela 
prefeitura, a boate teve o inte- 
rior conservado para servir de 
provano processo. Um proje- 
to de memorial já foi aprova- 
do para ser construído após 
a demolição, mas a hipótese 
de um novo julgamento trou- 
xe mais essa incerteza. 

Há familiares que defen- 
dem que a Kiss fique como 
está até que a Justiça seja fei- 
ta, como um emblema. Já Ga- 
briel está entre os que querem 
que o memorial seja constru- 
ído logo e sirva para reflexão 
e denúncia. Para que a histó- 
ria da Kiss passe a ser conta- 
da às novas gerações o quan- 
to antes, ainda que sem um 
ponto final. 
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Adams Carvalho 


Injeção na testa 


‘Sexo’ é dessas palavras que basta ler para que neurônios espirrem dopamina 


Antonio Prata 


Escritor e roteirista, autor de "Por quem as panelas batem” 


“Guapimirim sem corrupção", 
leio na camiseta da Renata as- 
sim que ela me libera no Zoom. 
Estranho, pois minha colega 
está sempre elegante: blusas 
e macacões coloridos, brin- 
cos, colares e penteados mil. 
Trabalhamos juntos faz uns 
dois anos e embora nossos en- 


contros presenciais possam ser 
contados nos dedos —ela no 
Rio, eu em São Paulo e a pan- 
demia no meio—, temos inti- 
midade o suficiente para que 
a cumprimente não com um 
protocolar “oi”, mas com “Gua- 
pimirim sem corrupção, Rena- 
tinha? Onde é Guapimirim? 


Quem a está corrompendo? 
Quem será o herói incorrup- 
tívela salvá-la?” 

Renatinha termina de mas- 
tigar umas pipocas, responde 
“Sei lá, a camiseta era grátis” 
e eu entendo tudo. 

“Sexo” é dessas palavras que 
basta ler para que alguns neu- 


rônios espirrem dopamina. 
“Pudim” tem efeito semelhante, 
embora seja outra a turma de 
células, creio eu, a babar neu- 
rotransmissores. Mas nem “se- 

xo”, nem “pudim” nem “Bahia”, 
nem “Pelé” faz com que minha 
massa encefálica —e, aparen- 
temente, a da Renatinha tam- 


bém— vibre como diante de 
“grátis”. 

Deve ser produto da seleção 
natural, epifenômeno resul- 
tante do nosso passado caça- 
dor/coletor. Imagina você e seu 
bando caminhando pela flores- 
ta, famintos, suados sob o sol 
a pino, então dão de cara com 
um cajueiro carregado. Supo- 
nho que seja esse o tipo de en- 
contro responsável por moldar, 
ao longo de milhares de anos, 
as emoções em torno de tudo 
o que é gratuito. 

Não à toa um dos nossos 
maiores mitos fundadores tra- 
ta do assunto. O que é o “Gê- 
nesis” senão a triste história 
da passagem do paraíso 0800 
pra dura realidade do pré e 
pós-pago? 

O primeiro capítulo da Bí- 
blia poderia ser resumido a 
“Era tudo na faixa, vacilaram, 
agora vão ter que trabalhar”. 

Anos atrás fui participar de 
uma CCXP Ao chegar no cama- 
rim meu coração bateu mais 
forte. Tinha alium freezer cheio 
de refrigerantes grátis. Peguei 
uma Coca e sentei numa pol- 
trona, mas minha alegria pue- 
ril (ou primeva?) terminou as- 
sim que me dei conta da ma- 
temática deficitária da minha 
satisfação: uma lata de Coca- 
zero custa R$ 2,77 e o Uber pra 
Comic Com havia saído uns 
R$ 80. Não importa. O apelo 
de tudo o que é “de grátis” me 
faria pagar R$ 1.000 pra pegar 
um chaveiro de R$10. 

Trabalho na Globo. Antes da 
recente pindaiíba nacional, to- 


do fim de ano a empresa dava 
aos funcionários uma mala 
térmica com um peru conge- 
lado, um salame, um tender e 
uma torta Miss Daisy. 

Não era raro você encontrar 
na fila do brinde um Galvão Bu- 
eno, uma Glória Perez, um Wal- 
cyr Carrasco, gente cujo salá- 
rio de um mês compraria pe- 
rus de Natal suficientes para 
dar duas voltas na Terra —ca- 
so voltas na Terra fossem me- 
didas em perus de Natal. Gu- 
la? Mesquinharia? Nada. Era 
o chamado da natureza, a par- 
titura cromossômica compos- 
tanas savanas anos fazer exe- 
cutar aquela mesma coreogra- 
fia, ano após ano, no Subsolo 
1do Módulo Laranja, Estrada 
dos Bandeirantes, 6.700, Curi- 
cica, RJ - portaria 2. 

Imagino se o Galvão Bue- 
no, a Glória Perez ou o Wal- 
cyr Carrasco também sentem, 
como eu, uma leve melancolia 
lá por 15 de dezembro, ao lem- 
brar dos farnéis de outrora. A 
torta era meio ruim, verdade, 
mas o retrogosto da gratuida- 
de compensava a textura ran- 
çosa do chantilly congelado. 

O mundo só piora, não tem 
jeito. O que consola é lembrar 
que em Guapimirim ainda dão 
camisetas grátis —e, claro, lu- 
tam contra a corrupção. 

Agora chega de papo-fura- 
do, Renatinha, vamos traba- 
lhar que a vida não tá ganha 
e embora não nos deem mais 
malas térmicas ainda pagam 
o nosso salário —sabe-se lá 
até quando. 
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Banhistas na cachoeira do Paquetá, local de Ilhabela que era considerado 'secreto' por nativos e agora atrai turistas em busca de boas fotos Fotos zanone Fraissat/Folhapress 


Point secreto de Ilhabela vira moda nas redes 


Piscina natural com borda infinita e vista panorâmica do mar atraem turistas em busca de fotos; rota exige atenção 


Mariana Zylberkan e 
Zanone Fraissat 


ILHABELA (SP) A trilha até a ca- 
choeira do Paquetá, na parte 
sul de Ilhabela, no litoral pau- 
lista, tem quase nenhuma si 

nalização e trechos íngremes 
que desafiam o espírito aven- 
tureiro do turista, mesmo as- 
simaatração se tornou popu- 
lar pela possibilidade de fazer 
fotos à beira da piscina natu- 
ral com borda infinita e uma 
vista panorâmica para o mar. 

O caminho de cerca de seis 
quilômetros começa em meio 
a uma rua residen 
moàpr: 
quentado apenas por nativos 
até ser descoberto por influ- 
enciadores digitais e passar a 
ser buscado por interessados 
no cenário de cliques nas re- 
des sociais. 

Coma popularidade digital, 
a cachoeira deixou de fazer 
parte da lista de “secret poin- 
ts” de Ilhabela, mantida à bo- 
camiúda pelos moradores co- 
mo uma forma de evitar o tu- 
rismo predatório. São praias 
desertas, piscinas naturais e 
cachoeiras frequentadas pe- 
los caiçaras durante a infância. 

Uma vez vencida a trilha, 
que se torna escorregadia em 
períodos de chuva e exige 
atenção, há disputa pela vis- 
ta do último ponto de para- 
da, no topo dos 30 metros de 
queda-d'água. 

Há outros dois poços no 
caminho onde parte dos fre- 
quentadores escolhe ficar seja 
pelo receio em escalar as pe- 
dras ou pelo ataque de borra- 
chudos que se torna ma 
sistente à medida que se apro- 
xima do topo da cachoeir: 

Diante da vista para o mar, 
os guias orientam os visitan- 
tes sobre as partes em que é 
mais seguro pisar antes de se 
acomodar na concha natural 
da pedra que permite posar 
para os cliques. 

A Prefeitura de Ilhabela in- 
terditou essa parte da cacho- 
eira em 2018 após duas pes- 
soas se acidentarem e serem 
resgatadas pelos bombeiros. 
Um turista morreu após cair 
e se afogar no local em outu- 


Ana Ferragut Cardoso, 37, e o marido, Jimi Owens, 38, em um dos pontos mais procurados pelos visitantes para poses 


Œ São Paulo 
Ilhabela 


Cachoeira 
do Paquetá 


Ò 20km 


bro do ano passado. Por isso, 
aorientação ésempre contra- 
tar um guia local para fazer 
o passeio, e não se aventurar 
sem assistência. 

Os guias também ensinam 
a fazer a pose da sereia, re- 
plicada pelas blogueiras nas 
redes sociais. A postura con- 
siste em deitar com as per 
nas cruzadas para cima co- 
mo se fossem a cauda de uma 
sereia com o mar ao fundo. 
“Vim aqui porque ele é vicia- 


do em redes sociais e queria 
postar fotos”, disse a biomédi- 

ca Ana Ferragut Cardoso, 37, 
sobre o marido, o americano 
Jimi Owens, 38, que a acom- 
panhou em uma tarde na ca- 
choeira. O casal vive nos Es- 
tados Unidos e estava de fé- 
rias no litoral norte paulista. 

Outro ponto concorrido pa- 
ra tirar fotos é um cipó que 
faz as vezes de balanço e per- 

e registros poéticos sobre 
o leito do riacho com a Mata 
Atlântica ao fundo. 

As primeiras postagens so- 
bre a cachoeira, que a torna- 
ram conhecida nas redes so- 

foram feitas por sites in- 
dependentes de turismo há 
cerca de dois anos. Se o con- 
teúdo tivesse sido publicado 
por algum nativo de Ilhabela, 
a história teria sido diferen- 
te, segundo o operador de tu- 
rismo Marcos Cara, 45. Uma 
pessoa daqui postou foto de 
uma praia conhecida somen- 
te pelos locais. A pressão foi 
tanta que ele teve que apagar 
a foto” conta. 

Dono de uma agência de tu- 
rismo no balneário há 22 anos, 


ele diz que costumalevar gru- 
pos de turistas que alugam su- 
aslanchas a “secret points” de 
Ilhabela. Antes de embarcar, 
porém, o combinado é deixar 
o celular guardado e não pu- 
blicar fotos nas redes sociais 
—e muito menos informar a 
localização. “Eu tenho fotos 
dailha que nunca postei”, diz. 


“Ilhabela há dez anos era ou- 
tra” explica. 

Arazão para manter o mis- 
tério é preservar a natureza 
emlocais pouco conhecidos. 
Ao menos metade do territó- 
rio insular de Ilhabela ainda é 
de vegetação nativa. 

Foi por meio de uma publi- 
cação na internet que o exe- 


cutivo de vendas Raul Sou- 
za, 30, descobriu a localiza- 
ção da cachoeira do Paquetá 
e decidiu visitá-la na compa- 
nhia se seu labrador, o Chico. 
Atualmente, basta procurar a 
cachoeira em sites de buscas 
para encontrar a localização. 
“É um dos destinos mais pro- 

curados de Ilhabela”, diz o vi- 
sitante sobre o motivo que o 
fez escolher o passeio. 

Outro “secret point” em 
Ilhabela que se tornou co- 
nhecido recentemente é o 
topo de uma rocha onde fre- 
quentadores praticam rapel 
em uma fenda com 80 me- 
tros de altura conhecido co- 
mo buraco do cação. O aces- 
so se dá pela trilha até a praia 
do Bonete, no lado sul da ilha. 

No caso da cachoeira do Pa- 
quetá, há mais um motivo pa- 
rao empenholocal em mantê- 
la longe da lista de passeios. 
Ao longo de todo o percurso 
até o topo da queda, existem 
metros de canos que trans. 
portam água para residênci- 
as e pousadas próximas. 

Além do risco de quebrar 
os canos e comprometer o 
abastecimento, a presença 
constante de pessoas na ca- 
choeira aumenta o risco de 
contaminação da água que 
chega às torneiras sem tra- 
tamento. Esse tipo de coleta 
sem autorização dos órgãos 
públicos é ilegal e os adeptos 
podem responder por crime 
ambiental. 
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Lula (PT) é recebido em Boa Vista por indígenas que protestam contra o garimpo, neste sábado (21) 


Lula fala em ‘situação 
desumana! e anuncia 
auxílio a yanomamis 


Em visita a Roraima, presidente também prometeu 
combater o garimpo ilegal, sem detalhar as medidas 


João Paulo Pires 
e Marcelo Toledo 


BOAVISTA ERIBEIRÃO PRETO APÓS 
o governo federal ter declarado 
emergência de saúde pública 
na Terra Indígena Yanomami, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) anunciou neste sába- 
do (21), em Boa Vista, medidas 
de auxílio aos habitantes dare- 
gião ea intenção de combater o 
garimpo ilegal. 

Região com 30 milhabitan- 
tes em Roraima, o território 
tem atualmente crianças e 
idosos em estado grave de sa- 
úde, principalmente com des- 
nutrição grave, malária e in- 
fecções respiratórias. 

A situação levou o Ministé- 
rio da Saúde a decretar esta- 
do de emergência para com- 
bater a falta de assistência sa- 
nitária na região. A decisão, já 
emvigor, foi publicada em edi- 
ção extra do Diário Oficial da 
União de sexta (20). 

Lula declarou ter visto du- 
rante a semana fotos que o 
abalaram e que a situação 
encontrada foi de abandono. 

“Se alguém me contasse que 
aqui em Roraima tinha pesso- 
as sendo tratadas de forma de- 
sumana, como vi o povo ya- 
nomami ser tratado aqui, eu 
não acreditaria”, disse o pre- 
sidente na visita. 

Entre as medidas anuncia- 
das estão melhorias no trans- 
porte e envio de mais profis- 
sionais de saúde, como médi- 
cos e enfermeiros, para aten- 
dimento aos indígenas. 

Lula também falou que vai 
combater o garimpo ilegal 
na região, mas não detalhou 
quais seriam as ações. 


MORTES 


“Nós vamos levar muito a 
sério essa história de acabar 
com qualquer garimpo ile- 
gal. E mesmo que seja uma 
terra que tenha autorização 
da agência para fazer pesqui- 
sa, eles podem fazer pesqui- 
sa sem destruir a água, sem 
destruir a floresta e sem co- 
locar em risco a vida das pes- 
soas que dependem da água 
para sobreviver” 

Lula ainda criticou o ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
ao dizer que o governo mu- 
dou e que a atual gestão vai 
agir comseriedade no “trata- 
mento do povo que esse país 
tinha esquecido”. 

“É desumano o que vi aqui. 
O presidente que deixou a Pre- 
sidência esses dias, se em vez 
de fazer tanta motociata, ti- 
vesse vergonha e vindo aqui 
uma vez, quem sabe esse po- 
vo não estaria abandonado 
como está” 

O presidente visitou as ins- 
talações da Casai (Casa de 
Saúde Indígena) Yanomami 
na capital de Roraima acom- 
panhado de uma comitiva 
composta por oito minis- 
tros e a presidente da Funai 
(Fundação Nacional do Índio), 
Joenia Wapichana. 
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Também estiveram presen- 
tesnavisita militantes de par 
tidos de esquerda e de movi- 
mentos sociais como o MTST 
(Movimento dos Trabalhado- 
res Sem Teto). 

Lula chegou ao local acom- 
panhado do governador de 
Roraima, Antonio Denarium 
(PP), que é apoiador de Bol- 
sonaro. A comitiva foi rece- 
bida por um grupo de indí- 
genas das etnias yanomami, 
macuxi, wapichana e taure- 
pang, que entoou cânticos e 
formou um circulo. 

Navéspera, a Polícia Federal 
prendeu um homem em fla- 
grante, em Boa Vista, suspeito 


Nós definimos que essa situação é uma 
emergência sanitária, de importância 
nacional, semelhante a uma epidemia 


Nísia Trindade 


ministra da Saúde, que acompanhou o presidente Lula (PT), sobre o 
decreto da pasta para assistência aos yanomamis 
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Criou a associação de amigos 
do Museu Histórico Nacional 


SOLANGE DE SAMPAIO GODOY (1940-2023) 


Patrícia Pasquini 


são PAULO Mesmo coma apo- 
sentadoria antes dos 60 anos, 
a museóloga e historiadora 
Solange de Sampaio Godoy 
continuou ativa. Estudou e 
envolveu-se em trabalhos em 
equipe e projetos. 

Solange era carioca, mas 
morou em Resende (RJ) por- 
que o pai era fazendeiro. Aos 
11anos, por desejo da mãe, ao 
notar que a inteligência da fi- 


lha estava acima da média, vol- 
tou ao Rio para estudar num 
colégio interno. Três anos de- 
pois, coma morte do pai, pas- 
soua morar com a famíliaem 
Copacabana. 

Ointeresse por museus co- 
meçou cedo. Em 1961, Solan- 
ge graduou-se em museolo- 
gia pelo MHN (Museu Histó- 
rico Nacional). Mais tarde, em 
1974, formou-se em história 
na PUC do Rio, onde cursou 
mestrado em história social 


da cultura. 

A museóloga soma contri- 
buições relevantes para o se- 
tor e passagens emblemáti- 
cas. Montou e dirigiu o extin- 
to Museu do Primeiro Reina- 
do (Casa da Marquesa de San- 
tos) elecionou no Museu His- 
tórico Nacional, onde foi dire- 
tora de 1985 a 1989. 

“Antes de ser diretora do 
Museu Histórico Nacional, 
minha mãe viajou aos Esta- 
dos Unidos para entender 
como funcionava as associ- 
ações de amigos dos museus 
—as entidades filantrópicas 
ligadas aos museus que re- 
cebem doações para auxiliar 
no desenvolvimento cultural. 
Ela criou a associação de ami- 
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de incentivar a violência con- 
tra o presidente. Ele comen- 
touem uma publicação sobre 
avisita de Lula ao estado que 
“seria a hora de colocar a ba- 
la na cabeça dele”. 

Asituação dos yanomamis, 
que se agravou nos últimos 
anos, é alvo de uma campa- 
nha do CIR (Conselho Indi- 
gena de Roraima), que inici- 
ou em dezembro uma arre- 
cadação de fundos para apoi- 
ar as comunidades que vivem 
na terra indígena. 

“Diante do agravamento da 
situação, principalmente na 
região Surucucu, onde há au- 
mento alarmante de desnutri- 
ção aguda de crianças, malá- 
ria, doenças infecciosas, agra- 
vada pela corrupção e desvi- 
os de medicamentos no DSEI 
Yanomami”, diz trecho de co- 
municado da entidade. 

O CIR também cita a falta 
de acompanhamento da Fu- 
naino governo Bolsonaro e o 
corte de orçamento da área de 
saúde indígena. 

“Há uma verdadeira crise 
humanitária em curso [na ter- 
raindígena]” Segundo a orga- 
nização, o garimpo também 
está causando “vários impac- 
tos irreversíveis”. 

Durante a visita, a ministra 
da Saúde, Nísia Trindade, afir- 
mou que ainda durante as re- 
uniões com a equipe de tran- 
sição conversou com lideran- 
ças yanomamis e que, desde 
aquele momento, percebeu a 
gravidade da situação. 

“No caso da saúde, nós de- 
finimos que essa situação é 
uma emergência sanitária, 
de importância nacional, se- 
melhante a uma epidemia, é 
isso que precisa ficar claro. 
Isso significa que nós tenha- 
mos mais condições e que a 
missão do SUS, com a Funai, 
vários eixos estão aqui traba- 
lhando pra fazer primeiro o di- 
agnóstico da situação”, disse. 

Equipes do ministério que 
estão na região terão 15 dias 
após o retorno da missão (pre- 
visto para ocorrer quarta, 25) 
para apresentarem levanta- 
mento da situação. 

Além da declaração de 
emergência, o ministério ins- 
talouum centro de operações 
de urgência em saúde, que co- 
ordenará as medidas durante 
o período do decreto. 


gos do Museu Histórico Naci- 
onal. Foi a primeira do gêne- 
ro no Brasil, nos anos 1980”, 
conta a jornalista Fernanda 
Godoy, 56, sua filha. 

Solange lecionou no pri- 
meiro curso de museologia 
da Unirio (Universidade Fe- 
deral do Estado do Rio de Ja- 
neiro) e atuou como curado- 
ra em muitas exposições. A 
última —Leopoldina, prin- 
cesa da Independência, das 
Artes e das Ciências— ficou 
em cartaz no Museu de Ar- 
te do Rio. 

Desde o ano passado, esta- 
va a serviço da Funarj (Fun- 
dação de Artes do Estado do 
Rio de Janeiro). 

Para o museólogo e dire- 


Governo quer eliminar 
hanseníase e outras 
doenças ligadas à renda 


SAÚDE 
Raquel Lopes 


Brasília O Ministério da Saú- 
de tem como meta na gestão 
Nísia Trindade eliminar do- 
enças no Brasil relacionadas 
acondições de pobreza, saú- 
de precária e exclusão social. 

Fazem parte da lista es- 
quistossomose, filariose, 
hanseníase, oncocercose, 
tracoma e geo-helmintíases. 
Especialistas ouvidos pela 
Folha disseram que são do- 
enças possíveis de serem eli- 
minadas com investimento 
em saúde e melhoria de con- 
lições sanitárias. 

A eliminação de uma do- 
ença significa diminuir os 
casos para um nível consi- 
eravelmente baixo o que, 
consequentemente, levará 
à redução da fonte de infec- 
ção. Com isso, pode deixar 
e haver transmissão. 
Ethel Maciel, Secretária de 
Vigilância em Saúde e Ambi- 
ente, disse que a eliminação 
essas doenças será uma das 
prioridades da sua área. 

“O Brasil tem capacidade 
para eliminar essas doenças, 
elas estão concentradas em 
áreas de risco diferentes. A 
gente pode, com ações pla- 
nejadas, focar nessa elimina- 
ção, trabalhando coma Opas 
[Organização Pan-America- 
na da Saúde] para que isso 
aconteça”, disse. 

O Ministério da Saúde, no 
entanto, não divulgou deta- 
lhes do que será feito. 

Segundo Adriano Massu- 
da, médico sanitarista e pro- 
fessor da FGV (Fundação Ge- 
tulio Vargas), as doenças que 
entraram no foco da pasta 
estão diretamente ligadas à 
pobreza. Elas acometem pa- 
íses pobres e com o sistema 
de saúde desestruturado. 

Ele acrescentou que antes 
da criação do SUS (Sistema 
Único de Saúde) essas do- 
enças causavam um núme- 
ro significativo de mortes. 

“Elas acometem pessoas 
que vivem em áreas de gran- 
de vulnerabilidade social, 
sem condições básicas de 
saneamento e higiene e sem 
acesso a diagnóstico e trata- 
mento. Na medida que o país 
piora a situação econômica, 
a miséria e a fome, os casos 
podem aumentar”, avaliou. 

Fatima Marinho, médi- 
ca epidemiologista da Vital 
Strategies (organização glo- 
bal composta por especia- 
listas e pesquisadores com 
atuação junto a governos), 
disse que essas doenças ain- 
da trazem complicações na 
população brasileira, sen- 
do que algumas ainda cau- 
sam mortes. 

“Quem temo tipo maisle- 
ve de hanseníase, por exem- 
plo, mesmo após o tratamen- 
to, pode não recuperar total- 
mente a sensibilidade noslo- 
cais das manchas. Em casos 
mais graves, pode haver se- 
quelas como perda de força 
que impõe limitações físicas 


tor geral do Instituto Morei- 
ra Salles, Marcelo Araújo, que 
foi aluno de Solange, ela era 
uma das figuras mais influ- 
entes e importantes da mu- 
seologia brasileira das últi- 
mas décadas. 

“Profissional brilhante, ex- 
tremamente generosa, que te- 
ve atuação diversificada, seja 
como professora ou à frente 
de diferentes museus e mui- 
tos projetos, principalmente 
no campo do museu de his- 


parausar as mãos ouandar, e 
também paralisia, principal- 
mente dos pés”, disse. 

A hanseníase é causada 
por uma bactéria a partir 
do contato próximo e pro- 
longado com pessoas infec- 
tadas, por meio de espirro, 
tosse ou compartilhamen- 
to de objetos. Dados mais 
recentes do Ministério da 
Saúde mostram 18.318 ca- 
sos em 2021. 

O Brasil ocupa o segundo 
lugar entre os países com 
maior número de casos, 
atrás apenas da Índia. 

Já o tracoma é um tipo de 
conjuntivite causado por 
uma bactéria transmitida 
por contato direto de pessoa 
a pessoa por meio de reme- 
las, espirros ou tosse ou in- 
direto por meio de objetos 
contaminados. 

Já as outras quatro doen- 
ças são causadas por vermes 
e transmitidas de maneiras 
diferentes. 

Massuda acrescenta que é 
necessário, além do acesso a 
serviços de saúde, ter políti- 
cas voltadas a renda, higiene, 
alimentação e saneamento. 


As 6 enfermidades no 
foco do ministério 


Hanseníase: Doença 
infecciosa, que pode ser 
transmitida por meio 

de espirro, tosse ou 
compartilhamento de 
objetos. Possui elevadas 
concentrações no Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste 


Tracoma: É um tipo de 
conjuntivite causada por 
bactéria, sendo a principal 
causa de cegueira evitável de 
origem infecciosa no mundo. 
No período de 2008 a 2019, 
foram 191.048 casos no Brasil 


Esquistossomose: 
Diretamente relacionada 
ao saneamento precário. 
A pessoa se infecta 
quando entra em contato 
com água doce onde 
existam caramujos 
infectados por vermes 


Filariose: Parasitária, 

é uma das maiores 

causas mundiais de 
incapacidades permanentes, 
causada por um verme e 
transmitida pela picada 

do mosquito infectado 


Oncocercose: Doença 
parasitária em que a 
transmissão ocorre pela 
picada do inseto infectado 
com larvas. A área endêmica 
no Brasil está restrita à 
Terra Indígena Yanomami 


Geo-helmintíases: Grupo 
de doenças transmitidas 
por meio do contato 

com o solo contaminado 
com ovos embrionados 
ou larvas de parasitas 


tória. Ela pode ser vista co- 
mo uma precursora da muse- 
ologia social”, afirma Araújo. 

Solange casou-se pela pri- 
meira vez aos 20 anos. Da uni- 
ão, nasceram Fernanda e Ro- 
drigo Godoy. Há 39 anos, es- 
tava casada com o arquiteto 
Luís Antonelli, 66. 

Ela morreu dia 15 de janei- 
ro, aos 82 anos, por compli- 
cações de um AVC. Deixou o 
marido, dois filhos e a neta 
Valentina, 17. 
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Escavação mostra 
ocupação antiga 
na cidade mais 
indígena do país 
Achados em projeto arqueológico 


indicam presença de populações 
tradicionais superior a 2.000 anos 


Vinicius Sassine 


MANAUS Em pequenos rasgos 
naterra, feitos em apenas dois 
pontos na cidade mais indí- 
gena do Brasil, arqueólogos 
encontraram elementos de 
uma região densamente po- 
voada, com presença anti- 
ga e contínua de populações 
tradicionais —por pelo me- 
nos 2.000 anos— e decisiva 
para a ocupação do restante 
da Amazônia. 

Osachados de pesquisado- 
res de instituições brasileiras 
em São Gabriel da Cachoeira, 
no extremo noroeste do Ama- 
zonas, contrariam o discurso 
e o imaginário que atribuem 
à região —uma das mais pre- 
servadas da Amazônia— as ca- 
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racterísticas de esvaziamen- 
to populacional, de isolamen- 
toaprofundado e de descone- 
xão com o restante do terri- 
tório amazônico. 

Após dois processos de es- 
cavação em 2019 e em 2022, 
o Parinã (Programa Arqueo- 
lógico Intercultural do Noro- 
este Amazônico) elaborou os 
primeiros relatórios sobre as 
peças encontradas —princi- 
palmente fragmentos de ce- 
râmica— no quintal do ICM- 
Bio (Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiver 
sidade) e na praça da diocese 
de São Gabriel da Cachoeira. 

Todo o trabalho contou com 
a participação de indígenas 
que estudam arqueologia na 
UEA (Universidade do Esta- 
do do Amazonas), curso re- 
cém-criado na cidade. O ma- 
terial encontrado nas esca- 
vações, as características de- 
tectadas e a conexão com a 
ancestralidade geraram um 
sentimento de identificação 
e pertencimento entre os in- 
dígenas, segundo os pesqui- 
sadores envolvidos. 

Esse sentimento foi mais 
forte entre as mulheres indí- 
genas mais velhas, que nota- 
ram semelhanças com a ce- 
râmica desenvolvida por elas 
na atualidade. 

A análise dos fragmentos, 


Teia invisível 


Estudo reforça como é difícil prever efeitos de uma intervenção descuidada 


Reinaldo José Lopes 


o ao 


Fotos Divulgação 
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El Objeto cerâmico foi tratado inicialmente pela equipe de 
arqueólogos como não identificado, a hipótese é que seja 
um cachimbo ou um carimbo; A tigela reconstituida em 
laboratório, com ajuda de restaurador do Museu Paraense 
Emílio Goeldi; El fragmento da base de um assador com 
marcas de impressão de folhas, originadas provavelmente 
durante processo de manufatura. 


Jornalista especializado em biologia e arqueologia, autor de "1499: O Brasil Antes de Cabral" 


Uma vez que vemos certas coi- 
sas com os olhos da mente é 
impossível “desvê-las” Quemse 
dá conta da complexidade das 
relações entre os seres vivos de 
um ecossistema, por exemplo, 
inevitavelmente passa a cami- 
nhar pelo mundo enxergando 
uma trama antes invisível de fi- 
os a conectar os mais diferen- 
tes organismos. 

Ocorre que essa teia é ainda 
mais onipresente do que ha- 
viam demonstrado os cientis- 
tas até agora, com conexões 
insuspeitas que influenciam o 
resto do tecido mesmo quan- 
do não parecem estar amarra- 


das diretamente aos fios que 
estão alterando. 

À primeira vista, parece al- 
go quase mágico, e talvez fa- 
ça sentido que o cenário des- 
sa descoberta seja uma plan- 
ta mais conhecida por estre- 
lar cantigas infantis. 

Trata-se do alecrim-do-cam- 
po (Baccharis dracunculifo- 
lia), encontrado, entre outros 
lugares, na serra do Cipó, em 
Minas Gerais. (Sim, é aquele 
alecrim, “que nasceu no cam- 
po sem ser semeado”. Bendi- 
ta Galinha Pintadinha. Quem 
teve filhos ou netos pequenos 
nasúltimas décadas certamen- 


| Dom. Reinaldo José Lopes, Marcelo Leite 


te sabe do que estou falando.) 

Oalecrim-do-campo, gentil 
leitor, é um mundo em mini- 
atura. Nesse arbusto podem 
ser encontradas pelo menos 
15 espécies de formigas, no- 
ve tipos de predadores (ara- 
nhas e joaninhas —sim, mui- 
tas joaninhas são onças em 
miniatura), 41 espécies de in- 
setos herbívoros. 

Calma, não acabou. O vege- 
tal abriga ainda 17 tipos di- 
ferentes de galhadores —no 
caso do alecrim, são insetos 
que produzem tumores, as cha- 
madas galhas, nos tecidos da 
planta e se desenvolvem lá den- 


tro. As galhas podem ainda 
ter inquilinos —animais que 
não as criaram, mas que se 
instalam nelas mesmo assim. 
E, por fim, cerca de 50 espéci- 
es de vespas parasitam os in- 
setos galhadores. 

Esses números, capazes de 
deixar qualquer um zonzo, fo- 
ram fornecidos a este escriba 
por Milton Barbosa, pesqui- 
sador de pós-doutorado na 
UFMG (Universidade Federal 
de Minas Gerais). 

Junto com Geraldo Wilson 
Fernandes, também da UFMG, 
e Rebecca Morris, da Universi- 
dade de Oxford (Reino Unido), 


levados ao Musa (Museu da 
Amazônia), em Manaus, en- 
volve uma avaliação de carac- 
terísticas das fases de ocupa- 
ção da Amazônia, datações ra- 
diocarbônicas —para iden- 
tificação do período em que 
aquela cerâmica ou carvão fo- 
ram queimados — e amonta- 
gem de um verdadeiro que- 
bra-cabeça das peças. 

O projeto envolve profissi- 
onais de arqueologia do Mu- 
sa, do Museu Paraense Emílio 
Goeldi, da UFPA (Universida- 
de Federal do Pará), da UFS- 
Car (Universidade Federal de 
São Carlos), da UCL (Univer 
sity College London) e cola- 
boradores externos. 

Segundo os arqueólogos en- 
volvidos, foi a primeira vez que 
houve escavações em São Ga- 
briel da Cachoeira, uma cida- 
de encravada numa região on- 
de estão 23 etnias indígenas. 

Na década de 1990, um tra- 
balho pioneiro foi feito na re- 
gião, conhecida como Cabe- 
ça do Cachorro. A escavação 
conduzida pelo pesquisador 
Eduardo Neves foi feita em 
1995, e os trabalhos foram 
concluídos em 1998. Neste 
caso, a busca por material se 
deu em terra indígena. 

Conforme descrito no pro- 
jeto Parinã, esse estudo da 
década de go —a única pes- 
quisa arqueológica concluída 
até então na região— confir 
mou histórias orais da etnia 
tariana sobre a existência de 
uma aldeia fortificada no sé- 
culo 12, muito antes, portan- 
to, da chegada dos portugue- 
ses ao Brasil. 

Mais de 20 anos depois des- 
sa pesquisa, arqueólogos vol- 
taram à região do alto rio Ne- 
groe, diante das dificuldades 
impostas pela Funai do gover- 
no Jair Bolsonaro (PL) para a 
condução das pesquisas em 
terras indígenas, os pesqui- 
sadores decidiram que as es- 
cavações ocorreriam na pró- 
pria cidade. E assim foi feito. 

As conclusões preliminares 
até agora se referem principal- 
mente ao que foi encontrado 
no terreno do ICMBio, descri- 
to como um “sítio multicom- 
ponencial pré-colonial e his- 
tórico a céu aberto”. 

As escavações se concen- 
traram em dois pedaços da 
terra de um metro quadrado 
cada, até uma profundidade 
de 80 cm. Dali foram retira- 
dos 12.127 objetos, principal- 
mente fragmentos de cerâmi- 
ca (9.114) e material lítico, ou 
seja, pedras com algum tipo 
de lapidação (2.881 objetos). 

Entre os fragmentos estão 
peças associadas à Tradição 
Polícroma da Amazônia, em 
que há aplicação de cores na 
cerâmica com característi- 
cas que remetem a um pe- 
ríodo de 800 d.C. até a che- 
gada e ocupação dos portu- 
gueses na Amazônia, nos sé- 
culos 16 e 17. 

Emalgumas peças, há indíci- 
os de uso de carimbos para im- 
pressão de elementos gráficos. 


Barbosa é autor de um estudo 
publicado recentemente sobre 
o microcosmo do alecrim-do- 
campo na revista especializa- 
da Current Biology. 

Com experimentos simples 
emuita paciência, o trio mos- 
trou que a invisibilidade das 
conexões indiretas entre seres 
vivos pode ser “desligada” tem- 
porariamente, revelando toda 
asua complexidade. 

Barbosa e seus colegas bus- 
cavam detectar interações que 
fossem mais sutis do que as que 
acontecem diretamente entre 
duas espécies, como a preda- 
ção praticada pelas joaninhas 
contra outros animaizinhos ou 
o parasitismo das vespas viti- 
mando os insetos galhadores. 

Apergunta era: remover uma 
terceira espécie, que aparente- 
mente não tem nada a ver com 
essas interações diretas, seria 
capaz de modificar as relações 
mais visíveis entre predadores 
e presas, por exemplo? 

Eles testaram a ideia deixan- 


O material foi comparado ao 
conjunto cerâmico que con- 
tinua sendo produzido pelos 
indígenas da região. “É muito 
provável que parte do conjun- 
to arqueológico possa ser di- 
retamente associado aos tu- 
kanos e baniwas”, cita um re- 
latório preliminar. 

Algumas características no 
desenvolvimento das cerâmi- 
cas unem os indígenas de an- 
tes e os de hoje: o enegreci- 
mento da superfície das va- 
silhas, a pasta de cor branca 
na cerâmica baniwa, o uso do 
caraipé —elemento de uma 
planta— pelos dois povos. 

A decoração no fragmen- 
to de uma borda de uma pe- 
ça tem um grafismo “tam- 
bém reconhecido em gravu- 
ras rupestres na região”, se- 
gundo o relatório preliminar. 
Essas gravuras estão associa- 
das aos tukanos. 

“A região era considerada 
como sem densidade popula- 
cional, mas se comporta co- 
mo outros locais da Amazó- 
nia. Também era considera- 
da como uma área difícil de 
ser ocupada, mas tem ampla 
e densa ocupação há muito 
tempo”, afirma o arqueólogo 
Filippo Stampanoni, diretor- 
adjunto científico do Musa e 
coordenador do projeto. 

“O que constatamos é que 
existe um clássico do padrão 
amazônico: presença da terra 
preta [conhecida como 'terra 
preta de índio) resultado de 
intervenções humanas ao lon- 
go do tempo], grande quanti- 
dade de material [arqueoló- 
gico], região habitada de for- 
ma densa”, diz. 

Em Manaus, no baixo rio Ne- 
gro, peças retiradas de sítios 
arqueológicos apontam para 
uma datação de mais de 9.000 
anos. Stampanoni diz acredi- 
tar que essa datação, na regi- 
ão do alto rio Negro, pode ul- 
trapassar 10 milanos, caso se 
avancem as pesquisas. “En- 
contramos muito material lí- 
tico, mais comum em comu- 
nidades mais antigas” 

A arqueóloga Helena Pinto 
Lima, do Museu Goeldi, in- 
tegra o Parinã. Ela diz que a 
pesquisa vem comprovando 
a “presença de assentamen- 
tos indígenas grandes e den- 
sos” na região. 

“A Amazônia é colocada co- 
mo não habitada ou pouco ha- 
bitada, sem reconhecimen- 
to da presença dos indíge- 
nas em áreas como o noro- 
este amazônico”, afirma. “A 
região tem ocupação antiga, 
de diferentes povos, com da- 
tação de 2.000 anos atrás. É 
uma terra que carrega uma 
história antiga” 

Agora, fragmentos e peças 
remontadas, carregados de 
significado para 45 mil indí- 
genas da região, retornarão 
ao alto rio Negro, para uma 
exposição no começo de feve- 
reiro na maloca da Foirn (Fe- 
deração das Organizações In- 
dígenas do Rio Negro) em São 
Gabriel da Cachoeira. 


do algumas plantas sem for- 
migas (por meio de uma re- 
sina que impedia que elas su- 
bissemno caule) ou, em outros 
exemplares de alecrim, retiran- 
do as galhas. 

Com isso, eles construíram 
uma “rede de efeitos” dessas 
manipulações —e verificaram 
que a maioria das interações 
diretas entre espécies foi alte- 
rada pela exclusão de um úni- 
co elemento da teia que, apa- 
rentemente, não tinha nada a 
ver coma história. 

“É o primeiro estudo a tes- 
tar experimentalmente a exis- 
tência generalizada e a impor- 
tância de uma rede de intera- 
ções ocultas” escrevemos pes- 
quisadores. O trabalho refor- 
ça como é difícil prever as con- 
sequências de uma interven- 
ção descuidada em tamanha 
complexidade. 

Sair tropeçando em fios invi- 
síveis não me parece uma ideia 
razoável para uma espécie tão 
jovem quanto a nossa. 
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esporte 


ESPORTE 
AO VIVO 


13h30 Arsenal x Manchester United 
Inglês, ESPN ESTAR + 


14h30 Barcelona x Getafe 
Espanhol, ESPN 


Nascidos no começo do ano têm até 
o triplo de chance de chegar à elite 


Padrão observado em vários países é repetido no futebol do Brasil, exibe levantamento da Folha 


Padrão internacional 


mostra nascidos no início 


do ano em vantagem na 
elite do futebol 


Como ler: 


cada cor representa 
um campeonato 

-E Copa São Paulo Jr. 2023 

— Brasileirão 2022 (séries A e B) 
=E Copa do Mundo 2022 


cada linha 
a l EA representa um 
Z T” mêsdoano 
iy 
jul. 
FE IF o comprimento da 


número de jogadores 


£ linharepresenta 
> nascidos no mês 


linhas em preto 
representam o 
zero do gráfico 


Copa SP Jr. Brasileirão 
jan. jan. 
jul. jul. 


Campeonato Brasileiro Feminino (A1) 


jan. 
dez. 47 


out. 


set. 


56 
ago. 


out. 
175 


set. 
225 


Copa do Mundo 
jan. 


Número de jogadores por mês de nascimento 


jan. 
468 


jun. 


285 
jul. 


q Nos três campeonatos, há um 
padrão de mais jogadores nascidos 
no primeiro trimestre 


Copa São Paulo 


1.381 
1.250 


1.000 


Padrão de outros campeonatos no mundo 
Por trimestre, em % 


Padrão não se repete no futebol feminino. Na 


primeira divisão do Brasileiro, há mais jogadoras 
nascidas em agosto (56) que em fevereiro (30) 


Fonte: CBF, Fifa, Federação Paulista, Liga Argentina, Ligue 1, 45 
Lega Serie A, La Liga, Liga Portugal, Bundesliga, Asociación 


Uruguaya de Fútbol é Premier League. Dados de outros países 


referentes apenas à primeira divisão 


Cristiano Martins 
e Diana Yukari 


são pauLo Quantos meninos 
brasileiros não sonham ser 
umnovo Neymar? Em Portu- 
gal, quantos não almejam re- 
petir o sucesso de Cristiano 


Argentino 


Ronaldo? Ou, entre os garotos 
uruguaios, o de Luis Suárez? 

Chegar ao futebol profis- 
sional é difícil, mas pode ser 
um desafio maior para alguns. 
Nascidos nos primeiros meses 
do ano, como os craques cita- 
dos, têm até o triplo de chan- 


Número de jogadores por trimestre 


Copa São 
Paulo Jr. 
Março 


Clube com tradição na 
base, Santos inscreveu 

8 jogadores nascidos no 
terceiro mês do ano, ou 
27% do elenco 


cada quadrado 
representa um atleta 


Brasileirão 
Janeiro 
O meia Gustavo Scarpa está 
entre os 6 jogadores do 

® “campeão Palmeiras nascidos 
no primeiro mês do ano 


Copa do mundo 
Fevereiro 


Nascidos no segundo s ENES 
mês do ano foram 11% dr! 
dos convocados. Neymar . 


é um dos 3 brasileiros, e 
Cristiano Ronaldo, um 


dos 5 portugueses © 


Campeonato Brasileiro Copa do Mundo 2022 

600 594 266 

250 
1.100 500 468 
225 
207 
400 
738 357 200 189 

300 

175 
523 255 169 
3 4 1 E) 3 4 1 2 3 4 


De 8 outros campeonatos analisados, 7 apresentam 
redução entre primeiro e último trimestre, à 


exceção da Premier League 


ANN 


Uruguaio Italiano 


ces em relação aos que come- 
moram o aniversário nas pági- 
nas finais do calendário. 
Análise da Folha com dados 
de quase 13 mil atletas mos- 
tra que esse padrão se repe- 
te no Brasil e em diversos pa- 
íses. Foi observado também 


Carregar pedras nas férias 


Juro jamais ter pensado em escrever uma coluna como a que você poderá ler aqui 


Juca Kfouri 


Jornalista, autor de “Confesso que Perdi”. É formado em ciências sociais pela USP 


Edson não era de muito ler. Tal- 
vez nunca tenha lido nada es- 
crito por mim. Os poucos dis- 
cursos que escrevi para ele, te- 
nho certeza, jamais leu. 

Estou certo porque vi. Ele 
pedia, eu escrevia e, na hora 
agá, o ministro extraordiná- 
rio de Esporte improvisava. 

Abria suas falas, depois de 
mostrar o papel, dizendo que 
havia preparado discurso, mas 
que improvisaria. 

E, quase certamente, o que 
saía na imprensa sobre Pelé 
era contado por alguém pró- 
ximo a Edson. 


Seja como for, escrevo a pri- 
meira coluna desde que Ed- 
son se foi. 

Juro que nunca achei que es- 
te dia chegaria porque acre- 
ditava cegamente em que ele 
atingiria os 100 anos — e que 
os dez anos que nos separa- 
vam seriam suficientes para 
euir antes. 

Pois não foram. 

E não se apressem a rara lei- 
tora e o raro leitor em se per- 
guntar: “Mas não foi você quem 
escreveu o obituário do Rei?” 

Sim, foi, mas, como sói acon- 
tecer, antes do desenlace. 


Daí que passei as férias car- 
regando pedras. 

Porque foram tantos os pedi- 
dos de entrevistas pelo mundo 
afora, além do atendimento a 
outros veículos para os quais 
trabalho que, quando achei 
que tudo se acalmaria depois 
dos longos dias até o funeral, 
vivemos o horror do dia 8 de 
janeiro em Brasília. 

Impossível calar diante do 
terror fascista, estimulado 
pela mídia de extrema-direi- 
ta com seu discurso de ódio. 

E meu blog no UOL virou o 
meio para expressar a indig- 


Espanhol 


Francês Alemão 


na última Copa do Mundo. 
De acordo coma CBF (Con- 
federação Brasileira de Fute- 
bol), 851jogadores participa- 
ram da primeira divisão do 
Campeonato Brasileiro no 
ano passado. Destes, 304 nas- 
ceram no primeiro trimestre, 


nação. 

Sempre achei engraçado ver 
as diretoras das revistas femi- 
ninas da editora Abril conta- 
rem o que fizeram nas férias 
nos editoriais das publicações 
que comandavam. 

Homens, em regra, não têm 
tamanha naturalidade, razão 
paranem de longe passava em 
minha cabeça relatar o que fiz 
ou deixei de fazer. 

Tudo tem uma primeira vez 
e, infelizmente, esta não é fes- 
tiva, muito ao contrário. 

Até porque o Manchester 
City, de Pep Guardiola e Ke- 


Português Inglês 


como o artilheiro Germán Ca- 
no, do Fluminense. 

Essa parcela representa 
mais de um terço do total 
(36%). Ou mais do que o do- 
bro na comparação com os 
135 atletas da elite nacional 
que sopram as velinhas no úl- 


vin De Bruyne, desce a ladei- 
ra no Campeonato Inglês; o 
Golden State Warriors, de Ste- 
phan Curry, faz temporada me- 
diocrena NBA e o Corinthians 
não só foi eliminado da Copi- 
nha como estreou com der- 
rota no Paulistinha, ou seja, 
nem como entretenimento a 
programação do ócio sorriu 
para vagabundear minima- 
mente alegre. 

Senão bastasse, incompara- 
velmente pior, o enorme Rober- 
to Dinamite também se despe- 
diu, nova dor insuperável no 
mundo do futebol. 

Vimos ainda a CBF tardia, e 
convenientemente, repudiar o 
uso da camisa da seleção co- 
mo vestimenta de fascista — 
e o STF se equilibrar na fron- 
teira do autoritarismo, embo- 
ra contra adoradores de dita- 
duras e torturas até excessos 
sejam compreensíveis, coisa 
que nem todos entendem, co- 
mo Glenn Greenwald, a quem 


| Dom. Tostão e Juca Kfouri | sec. Paulo Vinicius Coelho e Juca Kfouri | QUA. Tostão | qui. Juca Kfouri |sex. Paulo Vinicius Coelho e Sandro Macedo |sáB. Marina Izidro 


16h Palmeiras x São Paulo 
Paulista, RECORD, PAULISTÃO PLAY E PREMIERE 


timo trimestre (16%). 

A escadinha é semelhante 
na Série B. Disputaram a se- 
gunda divisão 307 jogadores 
nascidos entre janeiro e mar- 
ço, 239 entre abril e junho, 196 
entre julho e setembro e 126 
entre outubro e dezembro. 

Não é coincidência, mas o 
reflexo de uma realidade vista 
desde as categorias inferiores. 

Naatual Copa São Paulo de 
juniores, 13% dos participan- 
tes nasceram em janeiro, e es- 
se percentual cai gradativa- 
mente até chegar a 5% em ca- 
da um dos três últimos meses. 

O torneio é a maior vitrine 
da base no país, com 128 times 
e 3.742 atletas nesta edição. 

Dados do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es- 
tatística) descartam a hipóte- 
se de uma concentração anor- 
mal dos partos em janeiro, fe- 
vereiro e março. O total de re- 
gistros variou de 8% a 9% em 
cada um dos meses de 2002 à 
2007, anos de nascimento dos 
inscritos na Copinha. 

Por que isso ocorre? Atletas 
dos signos de aquário e peixes 
teriam mais habilidade que 
os de escorpião ou sagitário? 

A explicação não é esotéri- 
ca. Trata-se de um fenômeno 
já conhecido e investigado pe- 
la ciência —não apenas no es- 
porte—, denominado Efeito 
da Idade Relativa (EIR). 

Nas escolinhas de futebol e 
nas equipes infantojuvenis, as 
atividades são quase sempre 
organizadas por ano de nas- 
cimento. Nos pontos extre- 
mos, os aniversariantes de ja- 
neiro acumulam até 12 meses 
de desenvolvimento físico a 
mais do que os de dezembro. 

Tal distorção provoca erros 
de avaliação e perda de talen- 
tos, afirma à Folha Júlio Gar- 
ganta, professor da Universi- 
dade do Porto, um dos prin- 
cipais pesquisadores da área. 

“A tendência ou padrão que 
confere vantagem aos nasci- 
dos nos primeiros meses não 
é uma fatalidade cronológica. 
É, antes, um efeito perverso 
que nos leva a uma alta pro- 
babilidade de sermos iludidos 
pelo efeito da maturação”, diz. 

A diferença de idade relati- 
va também acarreta estágios 
distintos de amadurecimento 
intelectual e emocional —es- 
tudos demonstram efeito se- 
melhante no desempenho dos 
alunos no ambiente escolar. 

“Ao dividirmos as crianças 
pela idade, acaba havendo 
sem querer uma peneira ini- 
cial em relação a equilíbrio, 
força, agilidade, coordenação 
motora e até mesmo à técni- 
ca adquirida”, diz a médica Ka- 
rina Hatano, do Espaço Eins- 
tein de Esporte e Reabilitação. 

Olevantamento mostra que 
o padrão é internacional. No 
Campeonato Espanhol, por 
exemplo, 14% dos atletas nas- 
ceram em janeiro, e só 5%, em 
dezembro, tendência já obser- 
vada pelo jornal El País. Os nú- 
meros são parecidos no Uru- 
guai e na Argentina, demons- 
trou o El Observador. 


o Brasil deve tanto. 

Milton Nascimento fez seu 
último show e todos espera- 
mos que, como Sílvio Caldas, 
faça uma dezena deles. 

Chico Buarque segue nos en- 
cantando, como uma porção 
de bravas mulheres que assu- 
miram ministérios importan- 
tes para tirar o atraso do país 
— especialmenção, aqui, para 
Ana Moser, no Esporte. 

E Flávio Dino, nome de cen- 
troavante goleador, sobreno- 
me de volante clássico, am- 
bas estrelas do Corinthiansnos 
anos 1960, honra o ministério 
da Justiça, jurista de primeira 
linha, português impecável, 
firmeza de nordestino contra 
a barbárie. 

Enfim, aí está 2023. 

Ano da reconstrução, da ne- 
cessidade de pacificar os que 
não querem a guerra e de pu- 
nir com o rigor da lei os ter- 
roristas, os inocentes inúteis 
e seus estimuladores. 
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Vítima de suposto estupro de 
Daniel Alves recusa dinheiro 


Mulher de 23 anos renuncia indenização e pede punição do jogador 


Ivan Finotti 


MaDRI A mulher de 23 anos 
que acusa o jogador Daniel 
Alves, 39, de tê-la estuprado 
em uma boate em Barcelona 
renunciou ao direito de pedir 
uma indenização em dinhei- 
ro como forma de compen- 
sação pela agressão. O atleta 
nega o crime. 

A suposta vítima disse is- 
so durante seu depoimento 
de sexta (20), que ocasionou 
a prisão preventiva do joga- 
dor, sem direito a fiança, em 
uma penitenciária espanhola. 

Ajovem renunciou “expres- 
samente” a exercer esse direi- 
to porque o seu objetivo é fa- 
zer justiça e fazer com que Al- 
ves pague com a prisão. A in- 
formação foi revelada por fon- 
tes envolvidas na investiga- 
ção, segundo o jornal El País. 

O brasileiro foi levado na 


ES fo 
Do gts Eça 


CORINTHIANS FICA PRESO À MARCAÇÃO E SÓ EMPATA 
Fora de casa, a equipe alvinegra não conseguiu balançar a rede da Inter de Limeira e ficou em um 0 a 0 no confronto pela terceira rodada do Campeonato Paulista 


O farol que ilumina 


Para se formar uma grande equipe é preciso generosidade e solidariedade 


Tostão 


Participou como jogador das Copas de 1966 e 1970. É formado em medicina 


Pela qualidade dos elencos, 
não deve haver muitas novi- 
dades no desempenho e nos 
resultados da maioria das 
equipes brasileiras em rela- 
ção aos últimos anos. As mai- 
ores dúvidas, especialmente 
no Brasileirão, são o desem- 
penho dos grandes clubes que 
retornaram à primeira divi- 
são (Cruzeiro, Grêmio, Vas- 
co e Bahia). Todos contrata- 
ram muitos jogadores, alguns 
que já foram bem em fortes 
equipes da Série A. 
Certamente, durante um 
bom período, escutaremos 


que falta entrosamento. O 
tempo é importante para se 
formar um bom conjunto, po- 
rém, mais importante ainda 
são a qualidade dos atletas e 
aescalação de jogadores que 
se completam nos estilos. 

Suárez é um jogador espe- 
cial, um dos grandes centro- 
avantes do mundo nos últi- 
mos tempos, mas é cedo para 
dizer que ele será um sucesso 
no Brasil, após fazer três gols 
na estreia pelo Grêmio, contra 
um frágil adversário. 

Suárez é muito mais que um 
artilheiro. Embora em declí- 


nio técnico, ainda é um cra- 
que, pelos movimentos, pela 
lucidez coletiva e pelos pas- 
ses que dá para gols. No Bar- 
celona, entre Messi e Neymar, 
foi o farol que iluminava a 
passagem dos dois. 

Assim, foi também em mui- 
tos clubes e na seleção uru- 
guaia. No PSG, com três su- 
percraques (Neymar, Messi e 
Mbappé), falta um centroa- 
vante no estilo de Suárez. 

No Grêmio, Renato, com 
suas deliciosas brincadei- 
ras, disse que, se tivesse jo- 
gado com Neymar e Mes- 


si, teria feito mais gols que 
Suárez. Poderia até fazer, 
mas não seria um grande 
facilitador para os dois. 
Pelé e Coutinho foi a melhor 
dupla que vi atuar, pois se com- 
pletavam em campo. Coutinho 
era referência para o Rei. Os 
dois combinavam as jogadas 
pelo olhar, pelo movimento do 
corpo, pela respiração e pelos 
batimentos cardíacos. 
Benzema e Vinícius Júnior 
formam outra sensacional du- 
pla, pela complementação de 
estilos. É aunião do drible, da 
velocidade e da habilidade com 


noite de sexta ao centro peni- 
tenciário de Brians1, na peri- 
feria noroeste de Barcelona. 
A prisão preventiva significa 
que ele pode ficar detido até 
ofinal das investigações, mas 
cabe recurso. 

Em sua declaração, Daniel 
Alves entrou em contradição 
ao dizer que houve uma rela- 
ção foi consensual. Antes, po- 
rém, havia dito que não tinha 
se e envolvido com a mulher. 

“Gostaria de desmentir tu- 
do, em primeiro lugar. Eu es- 
tive nesse local, com outras 
pessoas, estava me divertin- 
do [...] Não sei quem é essa se- 
nhorita, não a conheço”, ele 
disse, em 5 de janeiro, a um 
programa de TV da Espanha. 

O depoimento da mulher foi 
considerado “contundente” e 
sem contradições com o que 
ela havia dito no dia 2 de ja- 
neiro, ao fazer a denúncia em 
uma delegacia. O caso está em 
segredo de Justiça. 

Na sexta, viajaram de São 
Paulo a Barcelona a ex-mu- 
lher, mãe de dois filhos e atu- 
alsócia de Alves, Dinorah San- 
tana, seu empresário Fransér- 
gio Ferreira e um advogado. 

Em Barcelona neste sába- 
do (21), eles se reuniram com 
uma advogada català que es- 
tá defendendo ele. O brasilei- 
rose apresentou sem advoga- 


a técnica e a lucidez coletiva. 
Faltou à seleção brasileira um 
Benzema. O melhor momento 
de Cristiano Ronaldo foino Re- 
al, coma ajuda de Benzema. 
Repito, pela milésima vez, 
pois pode ter alguém que ain- 
da não leu, que, na primeira 
ocasião em que treinei ao la- 
do de Dirceu Lopes, no Cru- 
zeiro, em 1964, ambos com 17 
anos, parecia que já jogáva- 
mos juntos há mil anos, pois 
nos completávamos em nos- 
sas características. Um pen- 
sava o pensamento do outro. 
A Argentina, na Copa do 
Mundo, depois da derrota no 
primeiro jogo, formou um no- 
vo meio-campo, com Enzo Fer- 
nández pelo centro, De Paul 
pela direita e Mac Allister pela 
esquerda. O treinador Scalo- 
nimudou várias vezes a estra- 
tégia e a escalação, mas sem- 
pre manteve os três juntos. Os 
três e Messi se completavam. 
No Fluminense, Ganso e An- 


esporte 


dos à polícia na manhã de sex- 
ta, quando foi preso. 

O caso aconteceu no ba- 
nheiro da boate Sutton Bar- 
celona, na noite de 30 para 31 
de dezembro. Segundo o de- 
poimento dela, Alves as cha- 
mouà área VIP da boate e ofe- 
receu taças de espumantes, o 
que recusaram. 

Então, o jogador teria se co- 
locado atrás da vítima. “Ele 
pegou minha mão, colocou 
no pênis e eu tirei”, disse no 
depoimento. Alves a teria le- 
vado ao banheiro, onde teria 
dito “que eu não podia ir em- 
bora e que eu tinha que dizer 
a ele que eu era sua putinha”. 

Segundo ela, Alves teria for- 
cado a cabeça da mulher pa- 
ra seu pênis e depois lhe da- 
do um tapa. Em seguida, teria 
virado a jovem de posição e a 
penetrado até ejacular. 

Daniel Alves teria dito, en- 
tão, “vou sair primeiro”. Após 
comunicar aos seguranças, a 
vítima foi atendida no Hospi- 
tal Clínic, cujo relatório médi- 
co apontaria traços condizen- 
tes a uma agressão. 

Daniel Alves estava na Espa- 
nha após pedir licença ao Pu- 
mas, do México, devido à mor- 
te de sua sogra. Após a prisão 
dele, o clube mexicano anun- 
ciou a rescisão do contrato do 
lateral-direito brasileiro. 


Danilo Fernandes/Brazil Photo Press 


dré se completam no meio- 
campo. Mesmo marcados e 
em pequenos espaços, trocam 
passes curtos, sem perder a 
bola, e avançam com a cola- 
boração dos companheiros. 

Ganso, quando surgiu no fu- 
tebol, brilhou intensamente, 
mas, logo depois, se apagou, 
porque parecia um ET, emuma 
época em que o meio-campo 
era dividido entre os volan- 
tes que marcavam e os meias 
que atacavam. Ganso era es- 
tranho em sua maneira de jo- 
gar. Os tempos têm mudado, 
eele, coma ajuda dos compa- 
nheiros e do técnico Fernando 
Diniz, volta a brilhar, do mes- 
mo jeito que jogava. 

O jogo de futebol não quer 
ensinar, mas ensina que, pa- 
ra se formar uma grande equi- 
pe, além da associação de ta- 
lentos, de estilos que comple- 
tam, de desejos e de estratégi- 
as, é preciso ter também ge- 
nerosidade e solidariedade. 


folhacorrida 


NOSSO ESTRANHO AMOR 


Valdir, as gêmeas Aline e Alana, 
e as espinhas da discórdia 


O empresário Valdir Matteo, 
60, não tem fotos dele ado- 
lescente. “Rasguei todas, era 
feio, não gostava” 

Aculpada pela autoimagem 
tão negativa era uma cordi- 
lheira de acne que cismava em 
rebentar no seurosto púbere. 

Sentia que, nosúltimos dois 
anos, tudo nele havia mudado 
para pior: cabelo, voz, corpo. 
“Mas o pior de tudo eram as 
espinhas que brotavam feito 
pipocas na panela. Chegava 
o fim de semana e acontecia 
um troço absurdo, saía cada 
vulcão na cara” Tinha quem 
passasse pasta de dente para 
tentar debelar as erupções 
na pele. Ele apelava para po- 
madas como a acnase. Surti- 
am quase nenhum efeito pa- 
ra domar as feras cutâneas. 

Enquanto isso, os hormô- 
nios em ebulição. 

As gêmeas Aline e Alana, de 
longos cabelos castanhos, ti- 
nham um talento e tanto para 
ativar essa manada hormonal. 

O menino sofria tanto com 
as perebas que só conseguiu se 
sentir um pouco mais à vonta- 


IMAGEM DA SEMANA 


No sábado (14), a usina Itaipu Binaci- 
onal, segunda maior hidrelétrica do 
mundo, abriu as comportas de um de 
seus vertedouros; a água atingiu a mar- 


FRASES DA SEMANA 


INSPIRAR MULHERES 
Anielle Franco 

Ministra da Igualdade Racial, sobre suas 
prioridades no cargo 

“Quero fazer um pouco de 
cada ação, inspirar mulhe- 
res do Brasil e do mundo 
afora e mostrar que o meu 
currículo vai muito além de 
ser irmã da Marielle?” 


DESTRUIÇÃO DO 
PATRIMÔNIO 

Enilson Ferreira Bastos 
Jardineiro do Congresso, em entrevista 
sobre os danos às estruturas do edifício, 
no domingo (15) 


“Esses atos destruíram 
coisas que não eram só 
minhas, mas de milhões 
de pessoas” 


REAÇÃO PROPORCIONAL 
Alexandre de Moraes 
Ministro do STF, sobre escalada violenta 
de atos golpistas 

“Esse cenário [após ata- 
ques], portanto, exige a 
reação proporcional do 
Estado, no sentido de 
garantir o funcionamento 
das instituições democrá- 
ticas, na linha dos pedidos 
apresentados pelo advo- 
gado-geral da União, 


de numa festa à fantasia. Foi 
de Frankenstein. A máscara 
que cobria as espinhas o res- 
guardou até certo ponto. Até 
uma garota pedir que a reti- 
rasse, talvez atrás de umas bi- 
tocas. Valdir nunca saberá a 
resposta, porque ela deu no 
pé no segundo que ele colo- 
cou a face à mostra. 

Era a década de 1970, tem- 
pos de usar calça boca de si- 
no ou um modelo justinho 
na perna, harmonizado com 
Havaianas no pé. Tempos de 
misturar drinques como Co- 
ca-Cola com rum (saudosa 
cuba-ibre) ou Fanta-Laranja 
com vodca (viva o Hi-Fi) en- 
quanto os bailinhos tocavam 
Beatles e Jovem Guarda. 

E havia, claro, as festas de 
debutante, “uma coisa meio 
breguinha”, quando as aniver- 
sariantes celebravam seus 15 
anos com um festão em que 
meninos iam de terno, e me- 
ninas, de vestido longo. 

Aline e Alana marcharam 
até a arquibancada perto da 
piscina do clube para entre- 
gar convites para Carlos, Fer- 


de modo a inibir o exercício 
abusivo dos direitos de reu- 
nião e livre manifestação” 


MANTER A RIQUEZA 
José Ramos-Horta 


Presidente do Timor Leste e ganhador 
do Nobel da Paz em 1996, durante 
entrevista à Folha 


“Petróleo e gás serão 
motor da nossa economia. 
Não vamos abdicar dessa 
riqueza. Os países euro- 
peus que arruinaram o pla- 
neta desde a colonização 
e coma primeira Revolu- 
ção Industrial são os que 
devem assumir a sua res- 
ponsabilidade na destrui- 
ção do planeta” 


EXTREMISMO É UM 
PROBLEMA DE TODOS 
Felipe Arruda 

Diretor do Museu Judaico de São Paulo, 


sobre memória da comunidade, na 
terça-feira (17) 


“É algo universal. O 
nazismo e o Holocausto 
não são problemas judai- 
cos, mas dizem respeito 

a todos, sobretudo neste 
momento em que vemos 
a ascensão de governos de 
extrema direita inspirados 


ca de 1,7 milhão de litros por segundo. A 
assessoria da hidrelétrica informou que 
as comportas devem ficar abertas “en- 
quanto o cenário atual de geração de 
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nando e Luiz, os chapas de Val- 
dir. Faltou só o do amigo, re- 
parou Carlos. “Não esquece- 
mos, a gente não quer que ele 
vá!” Aline respondeu. 

Bom, se Valdir não fosse, 
não ia ninguém, rebateu o trio 
sem pestanejar. As gêmeas, 
emburradas, cederam. 

Valdir não vai mentir: não 
guardou muitas memórias 
daquela noite. Encheu a ca- 
ra. Uma lembrança, contu- 
do, ficou: fez um pacto consi- 
go mesmo de que aquilo tudo 
era só uma fase. Ruim, é ver 
dade, mas que passaria. 

O tempo curou o que pasta 
de dente alguma consegui- 
ria. Às favas com a modéstia: 
aquele rapaz espinhento vi- 
rou um belo exemplar de ho- 
mo erectus. Seu corpo ganhou 
músculos e, o principal, o ros- 
to não parecia mais um quei- 
jo suíço, cheio de espinhas. 

Agora Valdir pede licença 
poética porque, admite, seu 
relato tem um quê de revan- 
chismo. Certa vez, saiu à noi- 
te com os amigos do traba- 
lho. Chegou no bar e a reco- 
nheceu de cara. Aline. Linda 
como sempre. 

Uma moça do grupo dela 
conhecia um amigo de Valdir, 
e acabaram todos na mesma 


em ideais nazistas” 


TIRARAM A VIDA DELE 
Ricardo Lopes 

Autônomo e pai de João Richard, 
jovem morto por um policial militar no 
domingo (15) 


“Saímos [da favela] para 
evitar esses policiais maldo- 
sos e dar uma vida melhor 
para minha família. Não 
teve nem tempo de curtir 

a casa, porque os policiais 
tiraram a vida dele” 


DEBATER SOBRE 
LIBERDADE 

Celso Rocha de Barros 
Sociólogo e colunista da Folha, 
em debate com o jornalista Glenn 
Greenwald, sobre atuação do STF, 
na segunda (16) 


“Não dá para debater 
liberdade de expressão 
sem mencionar o movi- 
mento por um golpe de 
Estado apoiado pelo pre- 
sidente da República, por 
militares e por setores 
do empresariado” 


AMEAÇA NUCLEAR 

Dmitri Medvedev 
Ex-presidente russo, sobre perigo da 
escalada nuclear da guerra na Ucrânia 


mesa. Ele lado a lado com a 
gêmea que o esnobou na ado- 
lescência. Era nítido que Ali- 
ne não o havia reconhecido. 

O alvo de desprezo juvenil 
lhe parecia, agora, o homem 
mais interessante do mundo. 
Foram para a casa dele após a 
bebedeira, voltaram a se en- 
contrar, namoraram por me- 
ses. Até chegar o dia de co- 
nhecer os melhores amigos 
de Valdir. Carlos, Fernando e 
Luiz, os mesmos que não dei- 
xaram Aline e sua irmã escan- 
tearem Valdir dez anos atrás. 
Aficha caiu na hora. 

O agora namorado-prínci- 
pe era o sapo que ela humi- 
lhou na juventude. 

Ele até achou que superaria 
o desdém do passado. “Mas 
doía como uma espinha per- 
manente na lembrança” 

Depois disso, Valdir casou 
uma vez, casou outra, e hoje 
está no terceiro casamento. 
Vive do aluguel de dois con- 
domínios que administra no 
litoral paulista e de sua mar 
ca de cerveja, a Bendita. 

Maldita seja a hora que Ali- 
nee Alana olharam de cima 
para baixo, já se vão 45 anos. 

Valdir ainda lembra. Eacha 
que, nessa história, quemriu 
por último foi ele. 


Rubens Fraulini/ltaipu Binacional 


energia e de previsão de chuvas se man- 
tiver” Outras usinas fizeram o mesmo, 
como as das bacias do rio São Francis- 
co, devido ao aumento das chuvas. 


“A derrota de uma 
potência nuclear numa 
guerra convencional 
pode levar a uma guerra 
nuclear. Potências 
nucleares não perdem 
conflitos em que seu 
destino está em jogo” 


JOVENS ATIVISTAS 
Marina Silva 

Ministra do Meio Ambiente, sobre 
atuação dos jovens no ativismo 
ambiental, em Davos 


“Obviamente me recordei 
de quando comecei essa 
luta aos 17 anos, quando eu 
conheci o Chico Mendes, e 
é muito bom verificar que 
já temos uma terceira gera- 
ção de ativistas” 


CRÍTICAS AO GOVERNO 
Paulo Pimenta 


Ministro-chefe da Secom em entrevista, 
na quinta (19), sobre diálogo do governo 
com meios de comunicação 


“Há liberdade de criticar o 
governo [...] Queremos 
ajudar o trabalho da 
imprensa, vamos acabar 
com os sigilos, dar acesso 
às informações do governo, 
porque uma democracia 
precisa disso” 


CRUZADAS 


HORIZONTAIS 

1. Pau cravado verticalmente no chão / Vivien Leigh (1913- 
1967), atriz de ".. E o Vento Levou” 2. Outro nome do grilo- 
-toupeira, inseto que cava buracos para roer raizes / Um 
pronome possessivo masculino 3. Não total 4, Língua de fogo 
5. Correia atravessada de um lado do pescoço para o lado 
oposto do corpo e passando por baixo do braço 6. O símbolo 
químico do radônio / Roedor comum nos esgotos 7. Até que 
enfim! / Prato que pode ser acompanhado de torradas 8. 
(Pop.) Bonita e graciosa / A parte gordurosa do leite 9. Uma 
substância vegetal nutritiva / Possuir para uso 10. Dar notícia 
de 11. Uma fechadura móvel 12. (Inf) Dormir / Uma sauda- 
ção muito comum 13. Aquecer em extremo. 


VERTICAIS 

1. Cogumelo comestível e de sabor marcante, produzido por 
fungos encontrados somente na Europa 2. UF vizinha do RJ 
/ Tumor que se desenvolve nas glândulas linfáticas / Nicette 
Bruno, atriz 3. Vendar os olhos / Fixar com ferro ou cravo 
4. Levar a termo / Organização alfandegária 5. A capital 
sul-americana mais ao Norte / As elevações que os surfistas 
descem 6. Planta ornamental, de folhas verdes e amarelas e 
estrias vermelhas / (Pop.) Catimba, em competição esportiva 
7. Doença da medula, principalmente espinhal 8. Mamifero 
de cornos ramificados, pernas longas e cauda curta / (Fig) 
Acalorado, inflamado 9. Outro nome do animal calamar / 
Pequeno regato. 
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SUDOKU 
textoart.br/fsp 
DIFÍCIL 


O Sudoku é um tipo de desafio 
lógico com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vídido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de 1a 9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid 


SOLUÇÃO 


SODDOBODDO 
SNDE 


ACERVO FOLHA 
Há50anos 22.jan.1973 


Líder africano Amílcar Cabral é 
assassinado na República da Guiné 


Um dos principais líderes 
da luta africana contra a 
supremacia branca, Amíl- 
car Cabral, 48, foi assassi- 
nado em frente à sua casa 
em Conacri, na República 
da Guiné, no sábado (20). 

Amilcar foi fundador 
e presidente do Partido 
Africano para Indepen- 
dência da Guiné e Cabo 


Verde, que liderou movi- 
mentos rebeldes nas co- 
lônias portuguesas. 

Ele havia falado na As- 
sembleia-Geral nas Na- 
ções Unidas, como porta- 
voz dos movimentos inde- 
pendentistas africanos. 


LEIA MAIS EM 
acervo.folha.com.br 


Taxis: autonomos 
e Jrotistas pedem 
mais fiscalização 


Criança momen 
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Rosana Paulino 


9 Obra investiga formação de religiões afro-brasileiras C6 


9 Em livro póstumo, Contardo Calligaris reflete sobre gozo de carrascos C9 
9 Como uma frase nunca dita por Pelé o perseguiu por décadas c10 
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O bispo emérito Dom Angélico Sândalo Bernardino em sua casa, no Jardim Primavera, em São Paulo adriano vizoni/Folhapress 


Rezo constantemente 
para que Bolsonaro mude 


] Aos 90 anos, bispo emérito fala sobre relação com Lula (PT), defende que o catolicismo 


atue corajosamente na evangelização) afirma nunca ter visto tanta miséria no país e defende que a 
Igreja e a sociedade discutam mais sobre sexualidade e alternativas ao aborto 


Por Bianka Vieira 


Dom Angélico Sândalo Bernar- 
dino afirma já ter vivido diver 
sas fases de um mesmo Brasil. 
Do país predominante rural 
que tateou reformas ao que 
repousou sob a penumbra de 
uma ditadura militar, do que 
foi palco das greves do ABC 
paulista ao que se redemocra- 
tizava e via, novamente, a sua 
população ir às ruas e reivin- 
dicar melhores condições de 
vida. De todos eles, o clérigo 
guarda histórias e a lembran- 
ça de preservar um voto de fé. 
“Eusempre, teimosamente, te- 
nho esperança”, diz ele. 


O bispo emérito de Blume- 
nau (SC) recebeu a coluna em 
sua casa no Jardim Primave- 
ra, na capital paulista, um dia 
após completar go anos de 
idade —ou 90 anos e nove me- 
ses, como se apressa em corri- 
gir. “Somados os nove meses 
no ventre da Dona Catarina, 
minha mãe querida”, explica. 

Ao longo do dia de celebra- 
ção, conta, não pôde desgru- 
dar do telefone. “Foi gente da 
Espanha, do povo, de favela, 
de quando eu morei em Ri- 
beirão Preto, gente branca, 
gente japonesa, gente negra. 


Ô, meu Deus do céu”, diz ele, 
entre um sorriso e um suspi- 
ro, ao revisitar as ligações que 
recebeu na quinta-feira (19). 
“Um deles [dos que telefona- 
ram] é meu amigo de quando 
euera bispo da Pastoral Ope- 
rária e ele era do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC. Ficamos 
amigos. Batizei o filho dele, o 
neto dele... Quando a segunda 
esposa estava no hospital —a 
primeira foi para o céu— me 
perguntou: ‘Dom Angélico, o 
senhor viria aqui benzer a mi- 
nha esposa? “É claro! Quan- 
do ela morreu, fui abençoar o 


corpo. Depois, se casou. Dom 
Angélico, viria celebrar o casa- 
mento? “É claro”, emenda, an- 
tes de confirmar. que o amigo 
de longa data a quem se refe- 
re é o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). 

Amigo do petista desde os 
anos 1970, quando comanda- 
vaa Pastoral Operária, o bis- 
po esteve ao lado de Lula em 
momentos de alegria, como 
o casamento coma socióloga 
Rosângela da Silva, a Janja, no 
ano passado, e de perdasirre- 
paráveis. Um deles foi o sacra- 
mento dado a dona Marisa Le- 


tícia à véspera de sua morte, 
ocorrida em 2017. 

“Lula estava com as mãosso- 
brepostas, emsilêncio, ao lado 
da cama. O salão [quarto] es- 
tava repleto de pessoas. Eu fiz 
a cerimônia da unção dos en- 
fermos. Ao término, peguei a 
mão da esposa dele e pusamão 
no ombro do Lula. Rezamos o 
Pai Nosso, que é a oração que 
Jesus nos ensina”, relembra. 

Nascido em Saltinho, noin- 
terior paulista, Dom Angéli- 
co cursou filosofia e teologia 
e atuou como jornalista em 
publicações como os jornais 


“Diário de Notícias” e “O São 
Paulo”, ambos de natureza 
católica. Nesta última profis- 
são não chegou a se graduar, 
mas guarda até hoje, dentro 
desua carteira, o seu registro 
junto ao Sindicato dos Jorna- 
listas de São Paulo. 

Nesta conversa com a colu- 
na, o bispo emérito defende 
que, diante da perda de fiéis 
no Brasil, o catolicismo atue 
“corajosamente na evangeli- 
zação” e lance mão de meios 
modernos de comunicação, 
diz rezar constantemente pe- 
lo ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL), afirma nunca ter vis- 
to tanta miséria no país e de- 
fende que a Igreja e a socieda- 
de discutam mais sobre sexu- 
alidade e alternativas ao abor- 
to. “Nós precisamos nos apro- 
fundar. Nós não falamos clara- 
mente a respeito de pênis, a 
respeito de vagina, a respeito 
de bumbum, a respeito do pra- 
zer arespeito da evolução”, diz. 


O Brasil do tempo daminha or- 
denação de padre era um Bra- 
sil que estava crescendo. Era 
um Brasil de muita esperan- 
ça, de muita luta pacífica. De- 
pois, conhecemos a ditadura 
—ou melhor, o golpe militar, 
que foi dado porque havia já 
movimentos reivindicatórios 
por condições melhores de vi- 
da, de maneira particularmen- 
te especial no campo. 
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com as ideias e atitudes dele [Jair 

Bolsonaro], que ele é filho de Deus, 
é meu irmão. Somos todos irmãos, 
porque somos filhos do mesmo pai 


Jánaquele tempo, era um Brasil 
deluta, mas também um Brasil 
de sofrimento e de repressão. 

Fui nomeado bispo em1974 
pelo grande papa Paulo 6º. Na- 
quela ocasião, eu morava na 
periferia. Sempre fui um bis- 
po da periferia de São Paulo. 

Fui nomeado bispo-auxiliar 
em São Paulo e integrei, meu 
Deus do céu, a equipe de dom 
Paulo Evaristo [Arns]. Minha 
ordenação aconteceu na Ca- 
tedral da Sé, em 1975. Era o 
Brasil de muita luta, de muita 
organização, e dom Paulo me 
encarregou, então, da Pastoral 
Operária. Fiquei 25 anosnela. 

Quantas vezes não saímos 
da periferia, da praça do For- 
ró lá em São Miguel, e cami- 
nhávamos —olhe!— milhares 
de pessoas, até a praça da Sé. 


Foi um tempo de muita luta 
na Pastoral Operária. Eu tive 
na equipe, por exemplo, tra- 
balhadores que foram presos. 
Eles não tinham nada a ver 
com subversão, e não eram 
subversivos, apenas reivindi- 
cavam trabalho e salário jus- 
to para todo trabalhador. E 
eu cito de maneira especial o 
Santo Dias. Ele era da minha 
equipe de Pastoral Operária. 

Dom Paulo chegou e falou: 
“Angélico, o corpo do Santo 
Dias está lá no Instituto Mé- 
dico Legal. Vamos até lá?”. Eu 
falei: “Vamos”. Dom Paulo che- 
gou, foi abrindo caminho, eeu 


atrás dele. Um dos corpos era 
do Santo Dias. Nu. E varado o 
corpo pela bala do repressor. 

Tenho dito pelo Brasil afo- 
ra: nunca via imagem de Jesus 
com o peito varado pela lança 
como naquele momento vi o 
corpo do Santo Dias, militan- 
te da Pastoral Operária. Vara- 
do pela bala assassina. 

Era o Brasil de muita luta. E 
ressalto e insisto: mas luta pa- 
cífica. Nunca armados, a não 
ser alimentados por Jesus. 


Eusempre, teimosamente, te- 
nho esperança. Naqueles tem- 
pos de luta, dom Paulo sem- 
pre dizia: “Coragem, vamos 
avante. De esperança em espe- 
rança, na esperança sempre”. 

Eu, teimosamente, cultivo 
o positivo nas pessoas e na 
sociedade. Vejo erros enor- 
mes, mas, de esperança em 
esperança, vou caminhando. 

Agora, o mundo de hoje, que 
tristeza a guerra da Ucrânia, 
a maldita guerra da Ucrânia. 

No Brasil, querido e ama- 
do, nós vemos também mui- 
ta dificuldade. Na minha vida 
de go anos, nunca vi tanta mi- 
séria, tanto morador de rua. 

Por isso, nós gritamos com 
Jesus. E eu repito com alegria 
aquilo que o meu amigo pes- 
soal, o arcebispo de Apareci- 
da [dom Orlando Brandes], 
já disse e por isso foi até des- 
respeitado: o Brasil precisa de 
“amai-vos”, e não “armai-vos”. 


Sempre tenho esperança de 
um mundo e de um Brasil di- 
ferente. Mas eu tenho muita 
esperança no Brasil de agora. 


Precisamosnosrenovar como 
igreja. Diminuiu muito o núme- 
ro das comunidades eclesiais 
de base. O que aconteceu? Ir 
mãos evangélicos começaram 
a montar pequenas igrejas de 
culto na periferia. E em atendi- 
mento a que, prioritariamen- 
te? As necessidades do povo. 

Eusempre digo que eunão 
sou filho da igreja, eusou cria, 
porque eunão me compreen- 
do a não ser na igreja. 

Tenho confiança de que as 
igrejas cristãs se renovem, e 
que, inclusive, certas igrejas 
que se proliferam nas periferi- 
as também sejam atentas não 
a promessas eleitoreiras, sim- 
plesmente alienantes, mas que 
se comprometam como nós, 
Igreja Católica, com as reais 
necessidades do povo. A Igreja 
precisa entrar corajosamente 
na evangelização, inclusive se 
utilizando de meios modernis- 
simos de comunicação. 


Eu não tenho nenhum parti- 
do político, eu tenho opções 
quando voto. Isso eu tenho. 
Tenho amigos de diversos par- 
tidos e faço questão de valo- 
rizar a política. 

Nós não estamos atrelados, 


como Igreja, a nenhum candi- 
dato. Quando me convidam, 
por exemplo, para a posse po- 
lítica disso e daquilo, eu digo 
não. Agora, para um ato reli- 
gioso, euvou. Preciso fazer es- 
sas distinções fundamentais. 

Fui batizar o filho do Lula? 
Fui. O neto, a bisneta? Fui. Por 
quê? Eusou ministro. Fui dar 
unção dos enfermos paraa es- 
posa do Lula, fui ao funeral? 
Fui. Marquei presença. Fui 
convidado para o casamen- 
to? É claro, estou lá, presen- 
te, com alegria. Querem que 
eu benza a casa onde vão mo- 
rar? Conte comigo. 


A igreja —de uma forma, eu 
digo, até radical— é a favor, e 
não contraisso ou aquilo. Ela 
éa favor. E, nesse caso, aigre- 
ja é a favor da vida. 

Na questão do aborto tam- 
bém é preciso que nós mu- 
demos. Nós temos que mu- 
dar, mudar a educação na fa- 
mília, na escola, nos seminá- 
rios, nos colégios e assim por 
diante. A respeito do quê? Da 
afetividade e da sexualidade. 

Nós precisamos nos apro- 
fundar. Nós não falamos cla- 
ramente a respeito de pênis, 
arespeito de vagina, a respei- 
to de bumbum, a respeito do 
prazer, a respeito da evolução. 
Quando nós ficamos jovens, 
adolescentes, na puberdade, 
vem a fecundidade. Nós pre- 
cisamos falar da fecundidade. 
E qual é a finalidade e a prio- 
ridade disso tudo? É a vida. 

Como é o funcionamento do 
sexo num casal? Um celibatá- 
rio é diferente, como eu, mas 
como é que funciona a ques- 
tão sexual? Nós não falamos 
sobre isto. Nós somos, afeti- 
va e sexualmente, uma socie- 
dade de tabus. Não se conver- 
sa. Então só é “eu sou contra 
aborto, eu sou favorável”. Es- 
pera um pouquinho. 

A gente precisa se pergun- 
tar qual é o amparo que se dá a 
uma menina que muitas vezes 
é profanada dentro da própria 
família e comete um aborto. 


O Lula realmente é católico, 
respeita profundamente todas 
asreligiões e tem proclamado 
que o governo dele respeita o 
culto religioso. Essa é a posi- 
ção dele. Vamos separar, não 
vamos instrumentalizar a reli- 
gião. Não vamos usar o nome 
santíssimo de Deus em vão. 
Nós precisamos respeitar os 
Poderes para que não aconte- 
ça esse desastre que aconte- 
ceu no dia 8 [de janeiro], em 
que vimos realmente depreda- 
ções verdadeiramente crimi- 
nosas. Em nome de quê? Não 
é por aí. Temos que respeitar 
realmente o voto popular. 


Quando vejo que atacam o 
Bolsonaro dessa forma ou 
daquela forma, muitas vezes 
com desrespeito à pessoa, eu 
tenho dito: rezo constante- 
mente pela saúde do ex-pre- 
sidente. Rezo, também, pa- 
ra que ele possa, quem sabe, 
mudar a maneira de agir. Por 
quê? Porque eu reconheço, 
não estando de acordo comas 
ideias e atitudes dele, que ele 
é filho de Deus, é meu irmão. 
Somos todos irmãos, porque 
somos filhos do mesmo pai. 


Para mim, é preciso que a gen- 
te viva. O que Jesus diz? Ele 
não diz “se preocupe com o 
passado” ou “se preocupe com 
o futuro”. A cada dia, basta o 
seu peso, o seu fardo. Meu 
empenho éviver diariamente 
comalegriae com entusiasmo. 

É assim que procuro viver a 
cada dia. E tendo um compa- 
nheiro que nunca me abando- 
na, que é o caminho, a verdade 
eavida:Jesus. Eu repito e grito 
ahonra que eu tenho na vida. 
Eu devo tudo, mas tudo, a Ele. 


ilustrada ilustríssima 


Um governo analógico 
em uma guerra digital 


Esquerda patina na comunicação online 
e abre espaço a narrativas de golpistas 


Professor titular da UFBA (Universidade Federal da Bahia) 
e autor de 'Crônica de uma Tragédia Anunciada! 


Nesta terceira década do sé- 
culo 21, duas revoluções ain- 
da em curso estão alteran- 
do em grande velocidade as 
nossas vidas em todos seus 
aspectos. Governos, empre- 
sas, negócios, ensino, saú- 
de, ciência, política, consu- 
mo cultural, indústria cri- 
ativa, informação, formas 
de convivência etc. têm sido 
intensamente afetados pela 
dupla revolução represen- 
tada pela transformação 
digital e pela consequente 
datificação de quase tudo. 

A transformação digital 
acelerou o passo durante a 
pandemia. Da compra no 
verdureiro até as chamadas 
de vídeo entre avós e netos 
distantes, incluindo o tra- 
balho, o ensino e o amor re- 
motos, tudo virou digital. O 
que não tinha ainda sido di- 
gitalizado finalmente o foi. 

Já “datificação” é o no- 
me que se dá à incessan- 
te produção e acúmulo de 
dados, gerados voluntá- 
ria ou involuntariamente, 
que decorrem de uma vida 
inteiramente digital e fre- 
quentemente online e que 
podem ser coletados, tra- 
tados e transformados em 
informações. 

O século 21 são muitas coi- 
sas, mas inegavelmente tu- 
do o que ele é gira ao redor 
da inteligência computaci- 
onal baseada em análise de 
grandes bases de dados, da 
transformação digitale da 
comunicação online, isto é, 
do uso social das tecnologi- 
as digitais para gerar inte- 
ração social e integração 
entre as pessoas. 

Nesse quadro, uma per- 
gunta emerge: governos 
analógicos fazem sentido 
emuma sociedade digital? 
Arigor, essa é uma pergun- 
ta do final do século 20 e a 
resposta foi uma corrida 
para que governos e a pró- 
pria democracia acompa- 
nhassem as alterações que 
atingiam tudo o mais. Mas, 
então, veio o retrocesso. 

Apartir de 2016, todos os 
avanços da nova comunica- 
ção digital foram converti- 
dos em armas pela extrema 
direita que irrompe. As pro- 
messas de mais democracia 
pormeio da tecnologia são 
ofuscadas pela rápida im- 
plementação de iniciativas 
que entregavam mais auto- 
ritarismo, populismo e ma- 
nipulação em escala maci- 
ça por meios digitais. 

Analítica de big data, ir- 
resistíveis campanhas po- 
líticas microdirecionadas 
(“microtargeting”), uso de 
comportamentos automati- 
zados (bots) para forjar cli- 
mas de opinião, fake news 
aos montes para satanizar 
adversários e inflamar se- 
guidores, teorias da cons- 
piração para instilar o pâ- 
nico moral e levar os mobi- 
lizados a cometer loucuras. 
Nesse ambiente de política 
digital suja e comunicação 
política polarizada, eleições 
foram perdidas para popu- 
listas radicais e a pandemia 
foitransformada em arma 
da guerra política, com as 
consequências que todos 
conhecemos. 

Sei que este é o momento 
danarrativa em que, venci- 


dos os dois maiores campe- 
ões da extrema direita mun- 
dial, Trump e Bolsonaro, 
eu deveria falar das flores: 
o retorno das nossas espe- 
ranças de que, na dialética 
das revoluções digitais, co- 
mo naquela do Iluminismo, 
o lado pró-democracia re- 
tome o passo. 

O fato é que não sei. Ano- 
va velha extrema direita é 
uma criatura digital, nas- 
cida nas quebradas online 
e nos becos dos big data; 
a velha nova esquerda que 
chegou ao poder é analó- 
gica, entende o movimento 
das massas ainda segundo 
modelos do início do sécu- 
lo 20, assimilou as estraté- 
gias de comunicação polí- 
tica baseadas, se tanto, em 
televisão e telejornalismo, é 
um ser de outra civilização. 

No intensivão dessas três 
semanas de governo, o sal- 
do não é bom. Se, em algum 
momento do futuro alguém 
contar que, uma semana de- 
pois de tomar posse, um go- 
verno sofreu uma tentativa 
de golpe de Estado que não 
foicapaz de prever em deta- 
lhe nem evitar com plane- 
jamento, apesar da enorme 
quantidade de informações 
digitais produzidas, sem se- 
gredo, por milhares de ter- 
roristas, quem acreditaria 
emtal coisa? 

Além disso, me impressio- 
na a ausência de estratégi- 
as de comunicação do go- 
verno para enfrentar o mo- 
mento seguinte. Os golpis- 
tas estão impondo a narra- 
tiva que lhes convém com 
essa história de campos de 
concentração, presos polí- 
ticos, infiltrados, velhinhas 
em privação, ditadura de 
toga, ausência do devido 
processo. E o governo? Si- 
lêncio. Há enorme acúmulo 
de conhecimento sobre co- 
municação pública digital 
egestão de crise, mas, apa- 
rentemente, o memorando 
não chegou à Secom ou a 
quem de direito. 

Com Bolsonaro no poder, 
era natural que não se en- 
frentassem fake news e te- 
orias do complô na dispu- 
ta pelos enquadramentos, 
pela agenda e pelas históri- 
as, pois, afinal, a propagan- 
da suja digital era parte es- 
sencial da estratégia de co- 
municação do próprio go- 
verno. 

O espantoso é ver que o 
governo do PT, que foi por 
quase uma década a vítima 
preferencial dessa estraté- 
gia, não parece saber lidar 
comisso para vir em socor- 
ro da República, que ainda 
caminha perigosamente so- 
bre gelo fino. O problema 
não é simplesmente o go- 
verno ser analógico, é que 
não parece ter sequer uma 
estratégia de comunicação 
pública digital durante uma 
crise desse tamanho. 

Saiu o governo que fazia, 
distribuía e se beneficiava 
de fake news, mas ainda não 
tomou posse o governo ca- 
paz de entrar na luta digi- 
tal de forma eficiente a fa- 
vor da democracia. Como 
naquele ditado em língua 
inglesa, o governo trouxe 
uma faca para uma briga 
com armas de fogo. 


| om. Bernardo Carvalho, Itamar Vieira Junior, Wilson Gomes 
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ilustrada ilustríissima 


O direito 
ao defeito 


[resumo] Autora de ‘Um Defeito de Cor; que ganha 
nova edição, Ana Maria Gonçalves defende que seus 

personagens são mais complexos e universais ante 
o reducionismo das relações sociais na escravidão 


Por Dani Avelar e Matheus Rocha 


Jornalistas da Folha 


Ilustração Rosana Paulino 


Artista plástica com obras no acervo de importantes museus, como o MAM e a Pinacoteca 


Aos 29 anos, a autora Ana Maria 
Gonçalves decidiu escrever o pró- 
prio obituário e não gostou do que 
leu. Estava infeliz com a rotina em 
São Paulo e insatisfeita com a car- 
reira de publicitária. “Não era aqui- 
lo que eu queria deixar para a vida. 
Então decidi procurar o que fazer” 
Encontrou uma dica em “Bahia 
de Todos os Santos”, de Jorge Ama- 
do. No prefácio do livro, o escritor 
faz um convite. “Atende ao chama- 
do e vem. A Bahia te espera para 
sua festa cotidiana” Gonçalves lar- 
gou o emprego e se mudou paralá, 
onde escreveu “Um Defeito de Cor”. 
“O encontro como livro não foi co- 
incidência, foi Exu”, diz a autora, 
que não costuma dar entrevistas. 
Lançado em 2006, o romance se 
tornou um marco incontornável 
da literatura contemporânea por 
retratar os males da escravidão e 
dar protagonismo a uma mulher 
negra. A obra é vencedora do Prê- 
mio Casa de las Américas e está 
em sétimo lugar na lista de livros 
mais importantes para entender o 
Brasil do projeto “200 Anos, 200 Li- 
vros”, organizado por este jornal. 
“Um Defeito de Cor” ganha ago- 
ra nova edição de luxo pela edito- 
ra Record, com ilustrações da ar- 
tista plástica Rosana Paulino e um 
conto inédito escrito pela autora. 
Ao longo de 986 páginas, o livro 
contaa história de Kehinde, seques- 
trada do reino de Daomé —atu- 
al Benin— aos oito anos de idade 
para ser escravizada no Brasil 
durante o século 19. Ela conquista 
a própria liberdade, mas vê um de 
seus filhos ser vendido como es- 
cravizado pelo próprio pai e acaba 
retornando à África onde nasceu. 
Atrajetória da protagonista é ins- 
pirada em Luiza Mahin, mãe do 
poeta e jurista Luiz Gama e tida 
como uma das líderes da Revolta 
dos Malês, levante de escraviza- 
dos ocorrido em Salvador, em 1835. 
Gonçalves conta que o proces- 
so de escrita do livro a ajudou a se 
entender como mulher preta. Por 
outro lado, a autora faz questão de 
enfatizar que sua obra não pode 
ser rotulada como literatura negra. 
“Durante muito tempo, os rótu- 
los de literatura negra e marginal 
foram usados para dizer de ma- 
neira implícita que esses livros não 
tinham qualidade para serem alça- 
dos à categoria de literatura”, afir- 
ma ela. “Sou uma escritora negra, 
mas minha obra é universal” 


* 


A Kehinde é uma personagem con- 
traditória. No Brasil, ela se apega às 
suas raízes africanas. Porém, quan- 
do retorna à África, chama os afri- 
canos de selvagens. Por que a se- 
nhora construiu uma heroína fa- 
lha? AKehinde foi escravizada aos 
oito anos de idade. Ela tinha uma 
vida em família e, de repente, tudo 
isso foi tirado dela. 

A partir de então, ela faz um pac- 
to de sobrevivência. Ela vai fazer de 
tudo para ter a melhor vida possí- 
vele para proporcionar uma exis- 
tência digna para os seus filhos e 
netos. Ela vive tudo o que tinha que 
viver, com acertos e erros. 

Eu reivindico um “lugar de falha” 
para os meus personagens negros. 
No Brasil, quem é preto, pobre, 
mulher ou LGBTQIA+ não tem 
direito de errar nunca, enquanto 
o homem branco pode falhar sem 
que isso signifique perder empre- 
go, amigos ou ser cancelado. 

Grande parte dos personagens 
negros da ficção mainstream 
brasileira é completamente previsí- 
vel. Os personagens tortos e falhos 
me interessam mais. 

Eles têm mais a dizer do que 
personagens que estão sempre 
tentando andar nalinha. 


Asinhá Ana Felipa é uma persona- 
gem que comete atos brutais, mas 
é capaz de amar o filho da mulher 
que ela escraviza. Por que a se- 
nhora humanizou essa antagonis- 
ta? Euqueria personagens que se 
aproximassem da gente e com os 
quais o leitor pudesse se identificar. 
Ninguém é mau ou bom. Esse 
modo de retratar racistas e escra- 
vocratas na ficção mainstream 
causa um grande dano para a 
conversa sobre o que é racismo, 
porque as pessoas aprendem que 
racismo é sobre crueldade. 

Só que a maior parte dos atos 
racistas acontecem por meio de 
pequenas ações no dia a dia. É a 
pessoa que puxa a bolsa para mais 
perto quando enxerga um rapaz 
negro. É o vigia da loja que segue a 
pessoa negra assim que ela entra. 

Reduzir o racismo à crueldade faz 
com que a gente não consiga punir 
atos racistas, porque as pessoas 
falam “nossa, mas é uma senho- 
ra tão boazinha, ela não pode ser 
racista”. Numa sociedade racista 
como a nossa, não acredito em 
quem fala que não é racista. Ra- 
cismo é algo que está em todos 
nós, seja de maneira ativa, seja de 
maneira introjetada. 

A gente precisa parar de classi- 
ficar como monstro pessoas que 
cometem não só racismo, mas 
outros atos de opressão. Não foi 
um monstro que cometeu aquela 
violência. Foi um ser humano. 
Racistas são pais, avós e tios. São 
pessoas que podem ser comple- 
tamente boas e instruídas, mas 
ainda assim serem racistas. 


Ativistas dizem que expor de modo 
excessivo a violência contra negros 
pode banalizar isso. No livro, há pas- 
sagens que descrevem de maneira 
explícita a tortura de escravizados. 
Quando é que retratar o sofrimen- 
to deixa de ser denúncia e passa a 
ser banalização? Depende mui- 
to do contexto em que a violência 
é retratada e de quem vai fazer is- 
so. Eu já vi obras de artistas bran- 
cos achando que estão fazendo de- 
núncia e acabam retratando pesso- 
as negras em situações de tortura 
ou de humilhação, como se fossem 
objetos de voyeurismo. Nesses ca- 
sos, há uma fetichização do corpo 
negro, algo que você dificilmente 
vai ver um artista negro fazendo. 
Mas, no livro, não tinha como dei- 
xar de falar da violência. Primei- 
ro, porque a obra se passa em um 
contexto de escravidão. Segun- 
do, porque no Brasil se defendeu 
durante muito tempo a ideia de 
que a escravidão foi mais branda 
aqui porque os portugueses eram 
bonzinhos com os escravizados. 


Literatura negra e marginal são 
dois rótulos criados para catego- 
rizar obras escritas por pessoas 
negras ou faveladas. De que mo- 
do a senhora enxerga essas cate- 
gorias? Eu me apresento como 
uma escritora negra, porque isso é 
muito importante politicamente, 
mas a literatura que eu faço é uni- 
versal. Ser uma mulher negra in- 
forma o lugar de onde eu escrevo 
eosinteresses que me atravessam. 
Mas eu brigo para que a minha 
obra seja vista como literatura, 
sem estar em uma caixinha. Caso 
contrário, vão achar que o que eu 
faço é exótico ou panfletário e que 
eu só devo ser lida por negros. 
Veja o tratamento que tem sido 
dado a Clarice Lispector e Caro- 
lina Maria de Jesus, duas escrito- 
ras contemporâneas. Como mu- 
lher branca, o que a Clarice escre- 
veu é visto como literatura uni- 
versal, que fala sobre as experi- 
ências de todo mundo, enquanto 
a obra de Carolina é vista como li- 


teratura de mulher preta favelada. 

Durante muito tempo, os rótulos 
deliteratura negra e marginal foram 
usados para dizer de maneira im- 
plícita que esses livros não tinham 
qualidade para serem alçados à ca- 
tegoria de literatura, como se fos- 
sem obras militantes. “Um Defeito 
de Cor” não é a história dos negros 
escravizados. É a história do Brasil. 


‘Um Defeito de Cor’ é um dos gran- 
des romances históricos da litera- 
tura brasileira. Como foi o proces- 
so de pesquisa e quais desafios a se- 
nhora encontrou para narrar a vi- 
da da Luiza Mahin? Eu me mudei 
para Salvador decidida a escrever 
um livro sobre a rebelião malê. Na 
minha pesquisa, descobri a Luiza 
Mahin, que virou a protagonista 
do livro, enquanto a rebelião virou 
somente um capítulo da história. 
Não existe registro oficial da vida 
dela. O que há são alguns escritos 
do Luiz Gama, nos quais ele conta 
que a mãe dele era do povo mahi, o 
que dá pistas sobre a região de ori- 
gem dela. Ele também a descreve co- 
mo uma mulher muito altiva, com 


muita iniciativa, baixinha. Foi a 
partir dessas dicas que surgiu a 
Kehinde, essa personagem que eu 
inventei para contar o que pode- 
ria ter sido a vida da Luiza Mahin. 

Para construir a trajetória dela, 
eu pesquisei a história de mulheres 
escravizadas que viveram na 
mesma época que ela. Consultei 
recortes de jornal, cartas-testamen- 
to, cartas de alforria. Foi, portanto, 
uma construção por aproximação, 
por verossimilhança. 

Dos cinco anos aos quais eu me 
dediquei ao “Um Defeito de Cor”, 
dois anos foram só de pesquisa. 
A escrita em si demorou um ano, 
esse processo de tirar a história de 
dentro da minha cabeça é rápido, 
quase braçal. Depois foram mais 
dois anos de reescrita, que é o que 
eu amo fazer de verdade, burilar o 
texto, brigar com as palavras. 


Qual éa importância da Revolta dos 
Malês e de que modo esse aconte- 
cimento continua inspirando os 
movimentos negros contemporá- 
neos? Foia primeira grande ten- 
tativa de rebelião urbana no Brasil. 


Foi um movimento inspirado pe- 
la Revolução Haitiana. A ideia ali 
era separar a Bahia do Brasil e for- 
mar o que os historiadores depois 
chamaram de califado baiano, isto 
é, um governo de negros. 

O plano era expulsar ou matar 
os brancos, que ficaram preocupa- 
dos com o que poderia acontecer 
com eles se aquela rebelião tivesse 
dado certo. 

Isso mudou o rumo da escravi- 
dão no Brasil. A partir dali, se per- 
cebeu que seria necessário arrumar 
um outro sistema, porque aque- 
le não iria se sustentar por muito 
mais tempo. 

Essas revoltas escravas deixaram 
um aprendizado para os movimen- 
tos negros, que é a necessidade 
de se encontrar e discutir entre a 
gente assuntos que a sociedade 
nunca quis discutir em público. 

Para nós, não é uma opção dei- 
xar de falar de racismo e de vio- 
lência policial. São assuntos que 
a gente já discutia desde antes da 
abolição da escravatura, só que não 
chegavam ao ouvido dos brancos. 
Continua na pág. C5 
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No livro, a Kehinde enfrenta obs- 
táculos que a transformam. Por 
outro lado, de que modo a criação 
dessa personagem transformou a 
senhora? Eu tenho umaidentida- 
de mestiça como boa parte da po- 
pulação brasileira. Minha mãe é 
negra e meu pai é branco. Eu não 
me lembro de a gente falar de raça 
na minha família. 

Essa identidade mestiça é mui- 
to negociável. Por muito tempo, 
quando eu falava que era negra, as 
pessoas falavam “você não preci- 
sa falar isso, você é clarinha”. Deci- 
di que precisava conhecer melhor 
a minha história. “Um Defeito de 
Cor” era um livro que eu queria ter 
lido e não encontrei. 

Os cinco anos em que eu con- 
vivi com a Kehinde foram um pe- 
ríodo de muito crescimento, no 
qual eu me entendi como mulher 
preta. Houve uma maturação da 
negritude em mim. 


Por que a senhora não escreveu 
nenhum livro desde ‘Um Defei- 
to de Cor’? Na época, diziam que 


ninguém iria ler um livro com mais 
de 350 páginas. Eu achava que 
ninguém ia publicar e que nin- 
guémialer, mas era umlivro que eu 
precisava escrever. Para minha 
surpresa, acabou vendendo mui- 
to. Chegou rápido dentro das uni- 
versidades. Em pouco tempo, já ti- 
nha gente fazendo tese de doutora- 
do sobre o livro. 

Essa recepção me assustou. Hou- 
ve um bloqueio. Comecei uns 30 
livros sobre temas diversos, mas 
nada que passasse pelo crivo do 
“Defeito de Cor”. Hoje, eu entendo. 
Abriu um portal, eu entrei, escre- 
vie saí. A porta não abre mais. Te- 
nho que bater em outras portas. Por 
isso, fui estudar e escrever para 
cinema, teatro, ópera e TV. 

Eutenho umlivro finalizado que es- 
tá descansando na gaveta. Estou es- 
perando ahora de reescrever. É uma 
história de ficção científica que se pas- 
sa em São Paulo em 2064, sobre um 
garoto de 13 anos. Vai do passado pa- 
ra futuro. Acho que o conto inédito 
que aparece no final da nova edição 
do “Defeito de Cor” dá uma ideia so- 
bre aonde minha cabeça está indo. 


O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva recomendou algumas vezes 
a leitura de ‘Um Defeito de Cor’, 
obra que ele leu quando estava 
preso. Que marca você espera que 
seu livro tenha deixado no presi- 
dente? Depois que ele leu, rece- 
bi um bilhete por meio do Institu- 
to Lula dizendo que o livro o tinha 
ajudado a entender as relações ra- 
ciais e a escravidão no Brasil de 
uma outra maneira. Olhando 
para esse ministério que foi 
montado agora, a gente sente uma 
pontinha de esperança de que haja 
alguma transformação. 

Eu não quero representativida- 
de. Eu quero presença. Tem que 
ter presença de pretos, mulheres, 
indígenas e pessoas LGBTQIA+. 
Mas é importante que essas pessoas 
tenham poder de agir, porque só 
falar não adianta. 

Não estou dizendo que foi só 
o meu livro que ajudou o Lula a 
entender a importância de ter um 
governo inclusivo. Mas, se o “Um De- 
feito de Cor” tocou o presidente de 
alguma forma, isso é um presente 
para todo artista. € 
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Liberdade 
em laços 
futuristas 


[resumo] Ana Maria Gonçalves 
e Rosana Paulino vislumbram o 
que é ser livre ao usar símbolos 
vindos dos tempos de opressão 


Por Fernanda Miranda 


Professora de teoria da literatura na Universidade Federal 
da Bahia e doutora em letras pela Universidade de São Paulo 


Aprendemos com Saidiya 
Hartman que a ação do ver 
bo fabular é encantatória. 
O encanto se materializa na 
possibilidade de espantar pa- 
ra longe o “mal de arquivo”, a 
negação sistemática da vida 
negrano tempo e nahistória. 

Como uma teoria de fun- 
damento negro, a fabulação 
crítica inspira comunidades 
e comunicabilidades amplas 
eestáalinhada, por exemplo, 
ao signo Sankofa, que nasce 
de um provérbio tradicio- 
nal entre os povos de língua 
akan da África Ocidental, em 
Gana, Togo e Costa do Mar- 
fim, e cuja tradução é algo 
como “não é tabu voltar atrás 
e buscar o que esqueceu”. 

Como um símbolo adink- 
ra, Sankofa pode ser repre- 
sentado como um pássaro 
mítico que voa para fren- 
te, tendo a cabeça voltada 
para trás e carregando emseu 
bico um ovo —o futuro. 

Na literatura brasileira de 
autoria negra existe uma 
longa tradição de compo- 
sição estética do tempo 
que encontra na teoria de 
Hartman uma justa nomea- 
ção, e que por sua vez reme- 
te ao pássaro Sankofa seu 
desenho magistral. 

Desde Maria Firmina dos 
Reis a Eliana Alvez Cruz, as 
relações entre ficção e a es- 
crita da história ultrapassam 
as fronteiras das disciplinas e 
apontam para uma terceira 
margem, que reconta o Brasil 
acontrapelo, a partir daima- 
ginação e experiêncianegras. 

“Quando não souberes pa- 
ra ondeir, olha para trás e sai- 
ba pelo menos de onde vens” 

Nessa perspectiva, talvez 
nenhuma obra tenha nos ins- 
tigado tanto como “Um De- 
feito de Cor”, de Ana Maria 
Gonçalves. Não por acaso, 
todo o romance é costura- 
do por provérbios africanos 
a cada capítulo que se abre. 

A narrativa se volta para o 
passado, mas o gesto que o 
romance provoca não é ape- 
nasna direção do texto histó- 
rico, pois é sobretudo com o 
tempo presente que as pala- 
vras se irmanam. Este tempo 
desafiador trabalha o futuro 
como uma argamassa viva do 
agora, prenhe desse instan- 
te, e por isso mesmo, aberto 
às possibilidades. 

Nas palavras exatas de Sai- 
diya Hartman no ensaio “Vê- 
nus em Dois Atos” —“confor- 
me eu a entendo, uma histó- 
ria do presente luta para ilu- 
minar a intimidade da nossa 
experiencia com as vidas dos 
mortos, para escrever nosso 
agora enquanto ele é inter 
rompido por esse passado 
e para imaginar um “estado 
livre, não como o tempo 
antes do cativeiro ou da es- 
cravidão, mas como o ante- 
cipado futuro dessa escrita”. 

“Exu matou um pássa- 
ro ontem com a pedra que 
jogou hoje” 

Lançado em 2006, “Um De- 
feito de Cor” ganhou uma 
edição muito especial neste 
ano, com asartes de Rosana 
Paulino permeando as pági- 
nas e os meandros de Kehin- 
de —personagem africana 
que é uma poderosa tradu- 
tora da experiência nacional 


e da própria diáspora negra. 
Ao abrir o livro, encon- 
tramos a obra da artista 
costurando em tecido ima- 
gens de rostos negros alinha- 
dos em uma trama única, o 
que parece antecipar a ela- 
boração narrativa que Ana 
Maria Gonçalves constrói 
para seus personagens, que, 
antes de serem personagens 
com nome, história, laços 
familiares, crenças, esperan- 
ças e parentes, eram ape- 
nas vestígios de um arquivo 
histórico falho e violento. 


encontro en- 
tre Ana Maria Gonçalves e 
Rosana Paulino, duas imen- 
sas criadoras, é também o 
encontro entre palavra es- 
crita e arte visual e tudo que 
isso provoca e produz em 
termos de um sistema re- 
presentativo negro inter-ar- 
tes, éo encontro entre poéti- 
cas da memória e entre a vi- 
abilidade imaginativa como 
transfiguração do arquivo de 
ausências que configurou não 
somente nosso cânone literá- 
rio, como também a história 
das artes no Brasil. 

Desse encontro de águas 
marítimas, o romance se 
verte ele próprio em um cais 
—um lugar, uma paragem, 
um porto, do qual não saí- 
mos nunca da mesma forma 
que chegamos. 

“Quando as teias de ara- 
nha se juntam, elas podem 
amarrar um leão” 

No Museu de Arte do Rio, 
o MAR, também neste ano 
o público pôde sentir essa 
partilha do sensível que 
conecta o romance com as 
poéticas da imagem em uma 
exposição chamada “Um 
Defeito de Cor”, eleita pelo 
público da revista Select a 
melhor exposição de 2022, 
e que contou com a curado- 
ria da própria autora, Aman- 
da Bonan e Marcelo Campos, 
habitando o museu com 
cerca de 400 obras —nú- 
mero aproximado ao total 
de personagens do roman- 
ce— entre pinturas, vídeos, 
desenhos e esculturas, a mai- 
or parte de artistas negros. 

Ali foi hasteada uma ban- 
deira, feita por Rosana Pau- 
lino, em que vemos sobre o 
fundo azul-oceânico e ver- 
melho-sangue o perfil de 
uma mulher negra cujos tra- 
ços nos lembram Marielle 
Franco e cuja boca lança no 
mundo folhas de espadas-de- 
iansá. Abaixo da figura, lemos 
em negrito a palavra “pretu- 
guês”, conceito-guia de Lélia 
Gonzalez. 

A bandeira de Rosana Pau- 
lino ao alto, anova edição de 
“Um Defeito de Cor”, as pon- 
tes que se projetam desses 
textos, as sensibilidades lei- 
toras que delas resultam, o 
gesto contínuo de criar aqui 
neste território a experiên- 
cia de liberdade —com saí- 
da para o mar— são signos 
fluídos de uma ideia tão bela 
quanto libertadora. Não sabe- 
mos do futuro o que será, mas 
sabemos sim que ele igual- 
mente será moldado pelas 
mãos das mulheres negras. € 
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Orixás africanos em solo brasileiro 


[resumo] 'Brasil Africano; coletânea que sintetiza a produção do sociólogo Reginaldo Prandi nos últimos 50 anos, oferece um 
panorama abrangente das mutações das religiões de matriz africana no Brasil. A obra explora, além do sincretismo com a doutrina 
católica e a perseguição por igrejas neopentecostais, os fatores culturais, geográficos e socioeconômicos que moldaram o culto 

de orixás no país e produziram um cenário que combina flexibilidade e resistência, mudança e estabilidade e abandono e memória 


Por Camila Crumo 


Mestre em sociologia pela USP 


Ilustração Rosana Paulino 


Que caminhos levam um pes- 
quisador a escolher o tema ao 
qual dedicará a maior parte da 
sua vida? Como é feita a sele- 
ção —ea própria construção — 
de um objeto de “sucesso”? 

Asociologia ensina que nos- 
sas escolhas são condiciona- 
das por muito mais fatores que 
sonha nosso vão individualis- 
mo. Não bastasse isso, cada 
novo passo, por mais planeja- 
do que seja, traz consigo um 
universo de repercussões im- 
previstas, gerando aquilo que 
Max Weber chamou de para- 
doxo das consequências. São 
por essas encruzilhadas dain- 
certeza que caminha a mudan- 
ça. Mesmo quando a oferen- 
da funciona e o pai de santo 
consegue trazer de volta aque- 
le amor de outrora, a imper 
manência é a única constante. 

O mesmo é verdadeiro para 
as instituições, entre as quais 
asreligiões. A despeito de ge- 
ralmente se promoverem co- 
mo bastiões imutáveis da tra- 
dição, elas não são imunes às 
transformações sociais e às in- 
flexões da história. 

Tais mudanças, que se im- 
põem sem serem convidadas 
eemtorno das quais a vida se 
ajusta, são exatamente o fio 
condutor de “Brasil Africa- 
no: Deuses, Sacerdotes, Se- 
guidores” (Arché). A coletá- 
nea de Reginaldo Prandi re- 
úne artigos sobre as religiões 
afro-brasileiras que evidenci- 
am as transformações sofri- 
das tanto pelo autor quanto 
por seu objeto de estudo nas 
últimas cinco décadas. 

Ainda em seu início, a pró- 
pria carreira de Prandi foi 
marcada por uma mudança 
inesperada de planos. É ver- 
dade que o tema religião apa- 
recia em suas investigações 
ocasionalmente. Porém, foi 
somente após ter tido extravi- 
ada sua mala repleta de docu- 
mentos que juntara nos EUA 
para produzir uma tese de li- 
vre-docência sobre os efeitos 
da pesquisa eleitoral no pro- 
cesso democrático que Prandi 
resolveuse dedicar novamen- 
teàsreligiões afro-brasileiras. 

Em um paradoxo das conse- 
quências, 50 anos depois, so- 
mos brindados com esse livro 
que é uma espécie de resumo 
dessa impremeditada trajetó- 


ria de pesquisa. 

A obra pode ser apreciada 
tanto de forma fragmentada 
quanto conjunta. Não é ne- 
cessária umaleitura linear pa- 
ra compreender os capítulos 
que entregam detalhes ricos 
sobre os ritos dos terreiros, 
as características dos orixás e 
as organizações hierárquicas 
das religiões afro-brasileiras, 
com ênfase no candomblé e 
na umbanda, vertentes que 
lograram ultrapassar barrei- 
ras raciais e regionais e hoje 
são praticadas em todo o país. 

Contudo, o leitor que se de- 
dicar à apreciação integral do 
livro será contemplado, ao fi- 
nal, comum panorama bastan- 
tecompleto das mudanças mo- 
tivadas pelos múltiplos fatores 
que lapidaram tais religiões e 
seus ritos em solo brasileiro. 

Usualmente, o sincretismo 
com os santos da Igreja Ca- 
tólica é a primeira ideia que 
nos ocorre ao pensar nas me- 
tamorfoses às quais as religi- 
ões africanas foram submeti- 
dasaqui. Para poder manter o 
culto aos seus orixás e ser par- 
te de uma sociedade domina- 
da pela doutrina católica, os 
negros escravizados associa- 
ram suas entidades aos san- 
tos católicos —conexão que, 
como assinalado no livro, foi 
facilitada pela imensa varie- 
dade de santos aos quais os 
fiéis podem recorrer para ro- 
gar por objetivos específicos, 
de forma semelhante à da rela- 
ção dos devotos e seus orixás. 
Prandi, no entanto, eviden- 
cia diversos outros fatores so- 
cioeconômicos, culturais e até 
mesmo geográficos que, agin- 
do em conjunto com a domi- 
nação religiosa, contribuíram 
paraa constante remodelação 
do culto dos orixás no Brasil. 

O primeiro desses fatores é 
a própria mudança territori- 
al. Na África, as entidadesliga- 
vam-se diretamente aos espa- 
ços e objetos naturais sobre os 
quais tinham domínio. No no- 
vo continente, as conexões ge- 
ográficas e ocupações de ori- 
gem perderamo sentido, o que 
foi agravado, mais moderna- 
mente, pelo avanço da urba- 
nização e da industrialização. 

Assim, nos conta Prandi, al- 
guns orixás de rio, por exem- 
plo, mudaram de especialidade 


e ficaram restritos à caça; ou- 
tros foram suprimidos, e ainda 
outros mudaram o objeto na- 
tural ao qual respondiam, co- 
mo o caso da famosa Ieman- 
já, conhecida aqui por ser rai- 
nha do mar, mas que original- 
mente seria uma deusa de rio. 

Orompimento dos laços fa- 
miliares é assinalado como 
outro fator importante na re- 
organização interna dessas re- 
ligiões. Originalmente, o can- 
domblé tem sua estrutura hi- 
erárquica baseada na das fa- 
mílias extensas iorubás. 

No Brasil, apesar de persis- 
tir a noção de que o terreiro 
pertence a seu fundador, o co- 
mando tendeu a ficar a car- 
go de mulheres negras liber- 
tas ou forras, não sendo mais 
prerrogativa do homem chefe 
da família extensa. Além dis- 
so, aseparação dos membros 
das famílias reuniu, aqui, di- 
versos orixás dentro de um 
único terreiro, algo que não 
ocorria nas comunidades io- 
rubás, onde cada família cul- 
tuava um único orixá. Ou seja, 
no Brasil, a cada novo mem- 
bro de um terreiro, um altar 
para o orixá do recém-chega- 
do lhe era acrescentado. 


as transformações 
modernas, Prandi destaca as 
aglutinações que se formaram 
em torno da umbanda, culto 
que foi um dos principais res- 
ponsáveis pela popularização 
das religiões afro-brasileiras. 
Aumbanda nasce da interação 
entre candomblé, religiões in- 
dígenas, kardecismo e cato- 
licismo. Seus rituais e cren- 
ças são fruto de uma bricola- 
gem de entidades, ritos e ló- 
gicas dessas quatro vertentes, 
uma montagem que fez com 
que ela fosse celebrada, por 
muito tempo, como a religião 
“verdadeiramente” brasileira. 
Nessa composição, as en- 
tidades cultuadas englobam 
orixás africanos e outros re- 
presentantes das culturas re- 
gionais de diversas partes do 
Brasil, como os caboclos (en- 
tidades indígenas), os mari- 
nheiros e os baianos, ao pas- 
so que conceitos cristãos de 


moralidade, que dividem o 
mundo entre “bem” e “mal”, 
se somam à noção de carida- 
de, tão cara ao kardecismo. 

Com preceitos morais ali- 
nhados aos dos cristãos, a um- 
banda foi inicialmente enca- 
rada como uma religião “do 
bem”, conquistando, assim, 
um espectro mais amplo de 
praticantes. Há, no livro, pro- 
vas de que sua rápida expan- 
são por todo o país levou pes- 
quisadores da religião a acredi- 
tar à época, que ela se tornaria 
areligião majoritária do Brasil, 
tomando o espaço do catolicis- 
mo, que já dava sinais de crise. 

Nessa esteira, o candomblé 
passoua também cair nagraça 
dos brasileiros. Gradativamen- 
te, foi se transformando de re- 
ligião de resistência, praticada 
quase exclusivamente por pre- 
tos, em religião popular, agre- 
gandonegros e brancos, inicial- 
mente de camadas sociais bai- 
xas, mas, posteriormente, de 
camadas médias e altas. 

Diferentemente do que se 
previa, no entanto, as religi- 
ões afro-brasileiras logo pas- 
saram a encolher, como mos- 
traram os sucessivos Censos. 
Prandi menciona o contraste 
organizacional como um dos 
fatores que influenciaram a 
competição entre religiões 
afro-brasileiras e evangélicas 
pela mesma fatia da socieda- 
de e no interior de um mer 
cado religioso em expansão. 

Enquanto as denomina- 
ções evangélicas modernas 
estabeleceram uma estrutu- 
ra empresarial, com canais 
de comunicação, planos de 
expansão e representação 
política, os terreiros, em ge- 
ral, se mantiveram como pe- 
quenas empresas familiares, 
muito ligadas à presença do 
fundador, que é também sua 
autoridade máxima. Assim, 
as igrejas evangélicas conse- 
guiram se tornar religiões de 
massa, ao passo que as reli- 
giões afro-brasileiras perma- 
neceram apegadas às tradi- 
ções rituais que as mantêm 
como culto de pequenas co- 
munidades. 

Prandi salienta ainda outro 
fator que passou a desequili- 
brar a balança da competição 
religiosa: a perseguição às re- 
ligiões afro-brasileiras como 
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projeto de expansão das igrejas 
neopentecostais. Nessa cruza- 
da, a associação entre entida- 
des como Exu e Pombagira e o 
demônio foireforçada e instru- 
mentalizado como arma religi- 
osa. Responsabilizadas por to- 
do o mal do mundo, essas en- 
tidades se tornaram persona- 
gens frequentemente “inter 
pelados”, “interrogados” e “ex- 
pulsos” nos cultos evangélicos. 
A conseguência da demo- 
nização de entidades das re- 
ligiões de orixás é, inevitavel- 
mente, a intolerância religio- 
sa, que só vem se agravando 
nosúltimos anos, como mos- 
tram diversoslevantamentos. 

Com relação a esse triste 
ardo arrastado ao longo de 
toda a história dessas religi- 
ões no país, o que mudou foi 
a fonte da repressão que, co- 
mo Prandi nos conta ao lon- 
go da obra, inicialmente foi 
promovida pela Igreja Católi- 
ca, posteriormente (em espe- 
cial durante a ditadura) pela 
própria polícia e, atualmente, 
porlideranças evangélicas e fi- 
éis dispostos a vencer a con- 
corrência religiosa por meio 
da violência, do preconceito 
e da estigmatização. 

Apesar disso, as religiões 
afro-brasileiras resistem e, 
como se pode depreender da 
leitura, continuarão mudan- 
do enquanto estiverem vivas 
sem, no entanto, mudar com- 
pletamente. Talvez seja esse 
aspecto que torna o estudo 
das religiões afro-brasileiras 
tão fascinante: o fato de uni- 
rem flexibilidade e resistên- 
cia, mudança e estabilidade, 
abandono e memória. 

Ainda que muito se tenha 
discutido sobre elas, have- 
rá sempre algo a ser investi- 
gado, alguma inovação dis- 
farçada de tradição. Por isso, 
mais que documentar a pro- 
dução de Prandi nos últimos 
50 anos e mapear a dinâmica 
social das religiões afro-brasi- 
leiras, “Brasil Africano” é um 
convite instigante para con- 
tinuarmos seguindo as pis- 
tas deixadas na trilha da mu- 
dança religiosa. € 


Brasil Africano: Deuses, 
Sacerdotes, Seguidores 


Autor: Reginaldo Prandi. Editora: 
Arché. R$ 79 (408 págs.) 
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Engenharias alternativas 


Quando com fãs da medicina alternativa, aposto na concordância extrema 


Ricardo Araújo Pereira 


Humorista, é membro do coletivo português Gato Fedorento. É autor de 'Boca do Inferno! 


Acreditar em energias requer, 
segundo estou convencido, um 
grande dispêndio de energia. 
Não deve ser fácil. 

As pessoas que acreditam em 
energias imaginam que rece- 
bem do universo o mesmo que 
dão. Se dão bondade, recebe- 
rão bondade; se oferecerem 
malvadez, levarão malvadez. 

Ouniverso é um diligente con- 
tabilista que aponta comrigor; 
nas colunas de deve e haver, 
que o senhor Márcio Fagundes, 


residente em Maceió, Alagoas, 
praticou hoje três benevolênci- 
as que lhe devem ser devolvidas 
em tempo oportuno. 

Recordo que o universo é o 
conjunto do tempo e espaço, in- 
cluindo luas, planetas, estrelas 
e galáxias, cujo diâmetro obser- 
vável mede 93 bilhões de anos- 
luz. Esse mesmo organismo se 
ocupa das contas existenciais 
de todos os habitantes deste 
pequeno planeta perdido na 
imensidade cósmica, incluin- 


do do senhor Márcio Fagundes, 
residente em Maceió, Alagoas. 

Os crentes nas energias 
costumam ter a ambição de 
controlar os seus fluxos por 
via das medicinas alternativas. 

Tenho tido alguns debates 
fascinantes com fãs das medi- 
cinas alternativas. São pouco 
sensíveis à argumentação raci- 
onal. O fato de a ciência ter de- 
monstrado a ineficácia das me- 
dicinas alternativas não lhes 
diz muito, uma vez que tam- 


bém desconfiam da ciência. 
O meu método tem sido, por 
isso, evitar o confronto e apos- 
tar na concordância extrema. 
Depois de conceder a superio- 
ridade das medicinas alterna- 
tivas, declaro que vou ainda 
mais além, e proponho outras 
áreas do conhecimento alter- 
nativas. Beneficiando da curi- 
osidade do meu interlocutor, 
avanço coma minha teoria so- 
bre engenharias alternativas. 
Creio que não há razão pa- 
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É HOJE 


Tony Goes 


tonygoesQuol.com.br 


Série cômica 
sobre política 
francesa lembra 
vida de Zelenski 


Presidente por Acidente 

Netflix, 12 anos 

Um assistente social dos su- 
búrbios de Paris entra por 
acaso na corrida eleitoral, e 
percebe que tem chances de 
se eleger como o presiden- 
te negro do país. Esta série 
cômica francesa parece ter 
sido inspirada pela trajetó- 
ria de Volodmir Zelenski, que 
estrelou a sitcom “Servo do 
Povo”, disponível na Netflix 
e na HBO Max, em que inter- 
pretava um professor que se 
elegia presidente da Ucrânia. 
Depois que a série terminou, 
Zelenski foi mesmo eleito. 


Gente Grande 

Record, 14h, 12 anos 

Cinco amigos se reencontram 
depois de 30 anos, mas é difi- 
cilvoltarema se divertir como 
antes, agora que todos estão 
casados e com filhos. Comé- 
dia com Adam Sandler, Salma 
Hayek e Chris Rock. 


The Masked Singer Brasil 

Globo, 15h30, livre 

A competição musical de ce- 
lebridades disfarçadas chega 
à terceira temporada. Ivete 
Sangalo continua no coman- 
do. O júri, onde permanecem 
Eduardo Sterblitch e Taís Ara- 
újo, recebe os reforços de Ma- 
teus Solano e Sabrina Sato. Nas 
novas fantasias, se destacam a 
Abelha-Rainha e a Capivara. 


Minha Mãe Cozinha 

Melhor que a Sua 

Globo, 16h40, livre 

Prévia do reality culinário que 
estreia no próximo domingo, 
dia 29. Com apresentação de 
Leandro Hassum, os chefs Pa- 
ola Carrosella e João Diaman- 
teavaliam pratos feitos por fa- 
mosos que não sabem cozi- 
nhar, mas que contam com a 
ajuda preciosa de suas mães. 


O Rosto do Anonymous 
GloboNews, 23h, livre 

O documentário acompanha a 
trajetória do hacker america- 
no conhecido como Coman- 
dante X, um dos criadores 
do movimento Anonymous, 
de ativistas digitais. Hoje ele 
está refugiado no México. 


Canal Livre 

Band, Oh, livre 

Alberto Fernández, presiden- 
te da Argentina, fala sobre a 
parceria com o Brasil e o futu- 
ro do Mercosul, em entrevista 
gravada na residência oficial 
da Quinta de Olivos, perto de 
Buenos Aires. Com os jorna- 
listas Fernando Mitre, Eduar- 
do Oinegue, José Luiz Datena 
e André Basbaum. 
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ra ficarmos pelas medicinas. 
As engenharias alternativas 
também merecem considera- 
ção. Consistem no seguinte: 
prédios feitos de papel. Bem 
sei que a engenharia tradici- 
onal, com ceticismo científi- 
co, desconfia da proposta, e 
contrapõe, aborrecidamen- 
te, que edifícios precisam de 
fundações, vigas e concreto. 
Mas os prédios de papel têm 
inúmeras vantagens, requerem 
apenas pensamento positivo. 
As pessoas adquirem aparta- 
mento no prédio de papel e 
depois devem convencer-se de 
que pesam 150 gramas. 
Nessa altura que crentes nas 
energias me comunicam que, 
emanando cretinice, devo pre- 
parar-me para que o universo 
me devolva. Mas é óbvio que o 
universo já me presenteia com 
ela desde o início da conversa. 


À 


ESTRELAS REPRESENTANDO 
A INSLGNIFICÂNCIA DO SER 


HUMANO FRENTE A 
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REPRESENTAR A 


INCOMUNICABILIDADE DO 


MUNDO CONTEMPORÂNEO 
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REPRESENTAR INDEFINIÇÃO 


Ezou ABANDONO 


BICHINHOS DANDO LIÇÃO DE 
MORAL DE ACORDO com 
SUAS CARACTERÍSTICAS 
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RBD divulga turnê 
com shows em 
São Paulo e no Rio 


são pauLo O RBD anunci- 
ou na quinta-feira as datas 
da turnê que marca a reu- 
nião do grupo, incluindo o 
Brasil. Famoso por hits que 
formaram a “geração Re- 
belde”, a banda confirmou 
shows em São Paulo e no 
Rio de Janeiro como par- 
te da “Soy Rebelde Tour”. 

De acordo como anúncio 
oficial, há duas apresenta- 
ções confirmadas, uma pa- 
ra cada cidade. O show em 
São Paulo acontece no dia 
17 de novembro no Allianz 
Parque, e o do Rio de Janei- 
ro está previsto para o dia 
19, no Estádio Olímpico Nil- 
ton Santos, o Engenhão. 

O preço dos ingressos co- 
meça em R$ 420, na arqui- 
bancada, e pode chegar a 
R$ 850, na pista premium. 


Elza Soares ganha 
homenagens à 
carreira em 2023 


são PAULO A cantora Elza 
Soares, morta no ano pas- 
sado, completaria 70 anos 
de carreira em 2023. Uma 
série de homenagens pós- 
tumas à artista está sendo 
preparada para celebrar. 
O projeto “Elza 70”, lidera- 
do pelo empresário Pedro 
Loureiro, inclui disponibi- 
lizar a gravação do show 
da cantora no Municipal, 
poucos dias antes de sua 
morte. A data do lançamen- 
to ainda não foi divulgada. 
Em 23 de junho, sairá 
um disco de inéditas, “No 
Tempo da Intolerância”. 
Saem, ainda, um docu- 
mentário produzido por 
Eryk Rocha, que acompa- 
nhou a artista nos últimos 
cinco anos e uma exposição 
com os pertences de Elza. 


Mafioso preso 
pode levar a um 
Caravaggio perdido 


SsÃo PAULO A prisão de Mat- 
teo Messina Denaro, chefe 
da máfia Cosa Nostra, pode 
ajudar a localizar uma pin- 
tura de Caravaggio desapa- 
recida há quase 60 anos. 

É o que diz o ministro da 
Cultura da Itália, Gennaro 
Sangiuliano, que na quarta- 
feira confirmou que a pasta 
está “empenhada” para en- 
contrar a peça “Natividade”. 

A tela está desapareci- 
da desde 1969. Desde o 
roubo, vários crimino- 
sos relataram que a Cosa 
Nostra era responsável. 

A pergunta é se Dena- 
ro teria detalhes do caso. 
Foragido há 30 anos e preso 
naSicília, ele deve enfrentar 
a prisão perpétua à qual foi 
condenado em 1992. 
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mente violento. A mesma ob- 
servação caberia no livro de 
Draper, que constata o que o 
trumpismo foi capaz de fazer 
depois de perder as eleições. 
O atentado de 8 de janeiro, 
maior investida contra as ins- 
tituições democráticas brasi- 
eiras desde a ditadura mili- 
tar, eleva o patamar da amea- 
ça golpista, inflamada por Jair 
Bolsonaro, e levanta uma per- 
gunta que será fundamental 
durante todo o governo Lu- 
a e para o país nos próximos 
anos: a data marca o início do 
fim do bolsonarismo? 
Em outras palavras, o Esta- 
do brasileiro vai ser capaz, a 
partir dos acontecimentos na 
praça dos Três Poderes, de der- 
rotar de uma vez por todas o 
projeto golpista que Bolsona- 
ro sempre encarnouou o 8 de 
Janeiro vai marcar o fim da fic- 
ção de que o bolsonarismo é 
um movimento democrático, 
evando a um período de con- 
ronto ainda mais acirrado? 


TEXT TRUMP TO 88022 


TRUMP 


PMAKE AMERICA GREAT AGAIN! 


— 202 


Donald Trump anuncia em Mar-a-Lago, na Flórida, que concorrerá à Presidência em 2024 Alon Skuy -15.nov.22/AFP 


O partido que virou seita 


Trumpistas nos EUA e bolsonaristas no Brasilembarcaram, depois das derrotas 


eleitorais de seus líderes, em uma jornada de destruição da democracia para, supostamente, 


salvá-la. Novo livro do jornalista Robert Draper descreve a captura do Partido Republicano 


por radicais conspiracionistas, que lembram os apoiadores golpistas de Bolsonaro 


Por Andre Pagliarini 


Professor de história no Hampden-Sydney College, na Virgínia (EUA) 


Quando Donald Trump per 
deua reeleição, em novembro 
de 2020, se imaginava que o 
Partido Republicano pudesse 
aceitar o resultado das urnas, 
tratando a derrota como uma 
lição importante e uma opor- 
tunidade para fazer a devida 
autocrítica para tentar ven- 
cer o pleito seguinte. 

Esse rito democrático, afi- 
nal, havia sido cumprido 
até então. Surpreendida por 
Trump na disputa de 2016, 
Hillary Clinton parabenizou 
ovencedor e se colocou à dis- 
posição para “trabalhar com 
ele em nome de nosso país”. 

Em2012, depois da derrota 
para Barack Obama, presiden- 
teã época, Mitt Romney tam- 
bém saudou seu adversário. O 
republicano afirmou que os 
apoiadores e a campanha de 
Obama mereciam parabéns e 
desejou felicidades a ele, à pri- 
meira-dama e às suas filhas. 

Tanto Hillary quanto Rom- 
ney disseram torcer para que 
osrivais fizessem governos exi- 
tosos. Ao perder uma eleição, 
o bom estadista reconhece a 
derrota, se recolhe e não ques- 
tiona a democracia, mesmo 
quando seus interesses pes- 
soais são colocados em xeque. 

Como sabemos, nada dis- 
so aconteceu em 2020. “O que 
ocorreu, em vez disso”, escre- 
ve ojornalista Robert Draper 
em seu livro recém-lançado, 
“é que o Partido Republica- 
no mergulhou mais profun- 
damente em uma seita trum- 
piana de dissimulação com- 
pulsiva e conspiracionismo”. 

Em “Weapons of Mass De- 
lusion: When the Republi- 
can Party Lost Its Mind” (ar- 
mas de desilusão em massa: 
quando o Partido Republica- 
no enlouqueceu), Draper ana- 
lisa os dois anos seguintes à 
derrota de Trump. Foi nes- 
se período, o autor sustenta, 


que a sensação de “isso não é 
normal”, que definiu essa ad- 
ministração, se transformou 
na certeza alarmante de que 
“isso é perigoso”. 

Draper, autor de livros afia- 
líssimos sobre o governo de 
George W. Bush, a Guerra do 
Iraque, o papa Francisco e o 
Legislativo dos Estados Uni- 
os, descreve com detalhes 
assombrosos a captura de um 
partido por uma corrente dis- 
postaa arruinar a democracia 
para supostamente salvá-la. 

Figuras como Paul Gosar, 
eputado federal pelo Arizo- 
na, e sua discípula Marjorie 
Taylor Greene, da Geórgia, 
são atores centrais na narra- 
tiva de Draper. 

Gosar, um dentista eleito 
pela primeira vez em 2010, 
é apresentado logo no início 
como um trumpista “avant 
la lettre”. Antes da eleição de 
Trump, Gosar era pouco co- 
nhecido. No Congresso, não 
tinha uma boa reputação, e 
muitos o descreviam como 
uma pessoa esquisita, mal- 
resolvida e grossa. 

O deputado, no entanto, era 
entusiasta de teorias da cons- 
piração que dariam corpo ao 
movimento político capita- 
neado por Trump depois de 
2016. Em 2020, Gosar liderou 
o primeiro protesto contra o 
resultado das urnas. Seu esta- 
do foi um dos poucos colégi- 
oseleitorais que deram votos 
a Trump em 2016 ea Bidenna 
eleição seguinte, e o trumpis- 
tasenegou a acreditar que seu 
mestre havia perdido no Ari- 
zona. Afinal, ele disse à épo- 
ca, todo o mundo que ele co- 
nhecia tinha votado no repu- 
blicano. O resultado só pode- 
ria ter sido roubado. 

Greene, por sua vez, é mais 
caricata e mais adepta das re- 
des sociais, que ela usa para 
introduzir ideias alucinantes 


—por exemplo, que incêndi- 
os na Califórnia teriam sido 
causados por lasers espaciais 
controlados por judeus— em 
correntes de direita mais pró- 
ximas do mainstream. 

Outro tipo de republicano, 
na visão de Draper, deve so- 
frer ainda mais no julgamento 
da história: os oportunistas de 
plantão. “Como pessoa que põe 
amesa para Donald Trump, ne- 
nhumrepublicano fez tanto pa- 
ra o empoderar quanto Kevin 
McCarthy”, escreve. 

McCarthy, deputado da Ca- 
lifórnia que nunca tinha sido 
um extremista ideológico, al- 
mejava a presidência da Cá- 
mara dos Representantes e 
considerava o apoio de Trump 
imprescindível. Para ele, ob- 
ter esse apoio significava mi- 
nimizar o perigo representa- 
do por grupos extremistas 
que se organizavam longe de 
Washington para conquistar 
o poder violentamente emno- 
me do presidente derrotado. 

Neste mês mês, McCarthy 
finalmente chegou ao tão so- 
nhado comando da Câma- 
ra, mas só depois de enfren- 
tar um drama político que 
não era visto havia mais de 
150 anos nos EUA. Para ven- 
cer a eleição, que se prolon- 
gou por quatro dias e 15 vota- 
ções, o deputado teve que ce- 
der muito à ala mais extremis- 
ta de seu partido, o que dei- 
xa dúvidas sobre quem real- 
mente triunfou —McCarthy 
ou os trumpistas ferrenhos 
que tentaram bloquear sua 
ascensão. 

Durante a campanha pre- 
sidencial de 2020, Joe Biden 
dizia que a disputa contra 
Trump representava uma “ba- 
talha pela alma da nação”. Pa- 
ra Draper, porém, a batalha 
mais importante aconteceu 
depois da eleição, quando os 
republicanos se recusaram a 


aceitar o resultado. 

A trajetória de Liz Cheney, 
uma das poucas personagens 
heroicas dolivro, expressa com 
nitidez a atmosfera de confla- 
gração no partido. Extrema- 
mente conservadora, a filha do 
vice-presidente de George W. 
Bush foiumarepublicana ilus- 
treatése tornar alvo de Trump. 

Draper estava dentro do Ca- 
Ppitólio em 6 de janeiro de 2020, 
dia em que uma multidão de 
trumpistas armados e incon- 
formados como resultado das 
eleições invadiu o prédio pa- 
ra tentar impedir a ratificação 
da vitória de Joe Biden, e rela- 
tacom detalhesinéditosa con- 
duta de Cheney. A deputada de 
Wyoming, escreve, resistiu pu- 
blicamente à pressão de seus 
colegas de partido para ame- 
nizar os acontecimentos cri- 
minosos daquele dia e deixar 
uma porta aberta para um fu- 
turo questionamento do pleito. 

Oresultado? Cheney foi es- 
magada pela candidata en- 
dossada pelo ex-presidente 
nas primárias republicanas 
do seu estado em 2022 e ficou 
sem mandato. Trump é pré- 
candidato à Presidência e pre- 
para sua campanha de 2024. 

Os paralelos dessa situação 
como Brasil são gritantes. No 
último 12 de dezembro, data 
em que o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva foi diploma- 
do pelo TSE (Tribunal Supe- 
rior Eleitoral), golpistas apoi- 
adores de Bolsonaro aterrori- 
zaram Brasília, ateando fogo 
em veículos e tentando em- 
purrar ônibus de um viaduto. 

“O bolsonarismo saiu de um 
movimento popular de extre- 
ma direita para uma célula ter- 
rorista”, escreveu o analista 
político Thomas Traumann 
no Twitter enquanto a capi- 
tal da quarta maior democra- 
cia do mundo era atacada por 
um pequeno bando profunda- 


“Weapons of Mass Delusion” 
aponta que a seita trumpista 
só fez avançarna radicalização 
nos dois anos seguintes à der- 
rota de seu líder, produzindo 
um adoecimento ainda mai- 
or da democracia americana. 

No Brasil, resta ver o saldo 
dos eventos de 8 de janeiro. 
Lula pareceu revigorado pelo 
ataque golpista que Brasília 
sofreu nos primeiros dias de 
seu terceiro mandato. O pre- 
sidente é um líder forjado em 
um contexto de adversidade e 
crise política; sua capacidade 
de expressar indignação sem- 
pre lhe serviu bem e cabe per- 
eitamente nesse momento 
tão grave da história brasileira. 
A vitória de Lula abriu es- 
paço para que forças progres- 
sistas iniciem um novo ciclo 
de engajamento em torno de 
pautas sociais e econômicas 
imprescindíveis para a mai- 
oria da população, bem co- 
mo de temas como o comba- 
te à violência estatal e ao au- 
toritarismo no Brasil. Esse es- 
paço não garante sucesso no 
futuro, mas é incomparavel- 
mente melhor que precisar, 
todos os dias, fazer um esfor- 
ço enorme para barrar retro- 
cessos civilizatórios. 

Existem muitos motivos pa- 
ra preocupação nos dois paí- 
ses, e Draper apresenta uma 
hoste delas. “Para Trump” em 
2022, Draper escreve, “todos os 
caminhos levavam para trás, 
para ele e sua Presidência”. 

Apesar de tudo, o ex-pre- 
sidente continua insistindo 
nasua relevância para tentar 
chegar competitivo à próxi- 
ma campanha presidencial. O 
bolsonarismo, um movimen- 
to autoritário que nem finge 
mais ter um cerne democrá- 
tico, também permanece as- 
solando o país. Resta ver exa- 
tamente como os eventos de 
8 de janeiro vão afetar o des- 
tino político do ex-presiden- 
te, chamado por Ernesto Gei- 
sel de mau militar. 

Cabe ressaltar, por outro la- 
do, que os republicanos tive- 
ram seu pior desempenho em 
décadas na última eleição de 
meio de mandato, e, para 44% 
dos eleitores, a preservação da 
democracia nos Estados Uni- 
dos foi o tema maisimportante 
naúltima eleição para deputa- 
dos, senadores governadores. 

Logo após o ataque bolso- 
narista em Brasília, uma pes- 
quisa Datafolha mostrou que 
só 3% dos brasileiros são favo- 
ráveis aos atos antidemocrá- 
ticos, enquanto 93% reprova- 
rama depredação extremista. 
Isso inspira confiança. 

Nas democracias de todo 
o mundo acometidas pelo 
populismo reacionário de 
Trump, Bolsonaro e afins, é 
necessário insistir no argu- 
mento de que não faz senti- 
do se colocar como naciona- 
lista ou patriota e não respei- 
tara democracia. A democra- 
cia, afinal, é o modo de gover- 
no que se baseia em escolhas 
do povo. É o povo que faz uma 
nação, para o mal, mas tam- 
bém para o bem. € 


Weapons of Mass Delusion: 
When the Republican Party 
Lost Its Mind 

Autor: Robert Draper. 

Editora: Penguin Press. R$ 120 
(400 págs.); R$ 92 (ebook) 
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Patologias da 
normalidade 


totalitária 


Obra póstuma de Contardo Calligaris propõe 
que o masoquismo, variante da noção de narcisismo, 


é o fator determinante do gozo de ser um 


instrumento. Essa interpretação ajuda a explicar 
a crueldade de pessoas em situações de subordinação 
a papéis sociais rígidos, como os algozes nazistas 
em campos de concentração no Holocausto 


Por Christian Dunker 


Psicanalista e professor titular do Instituto de Psicologia da USP Autor, entre outros livros, 
de 'Lacan e a Democracia: Clínica e Crítica em Tempos Sombrios' e 'Uma Biografia da Depressão! 


Durante muitos anos, insisti 
com Contardo para que ele 
publicasse sua tese de dou- 
torado, realizada em Marse- 
lha. Com seu estilo humora- 
do e irônico, ele sempre res- 
pondia: algo tem de ficar pa- 
ra a posteridade. Apesar das 
apresentações periódicas so- 
bre o andamento de suas idei- 
as, em Berkeley e Paris, mas 
também em São Paulo, Por- 
to Alegre e Bahia, o conjunto 
das inovações e críticas trazi- 
das permanecia fragmentado 
para o leitor brasileiro. 

De fato, ele estava certo. Não 
haveria posteridade mais ur- 
gente para receber sua leitu- 
ra da perversão social que o 
Brasil de nossos dias. 

O livro é composto de qua- 
tro movimentos, que refletem 
circunstâncias de escrita e in- 
terlocutores diferentes, des- 
de o início da tese, com Ro- 
land Barthes e Jacques Lacan 
nos anos 1970, até sua defesa 
em 1991, além de breves revi- 
sões antes de sua morte, em 
2021. O conjunto oferece, as- 
sim, uma sintese da sua tra- 
jetória e expressa a transfor 
mação da sua forma de pen- 
sar a psicanálise nos três con- 
tinentes onde ele a praticou. 

“O Grupo e o Mal) editado 
pela Fósforo, começa investi- 
gando a linguagem do nazis- 
mo e a forma como ele pode 
ser definido a partir do laço 
social envolvendo executores 
e vítimas nos campos de con- 
centração. Mais que entender 
como Auschwitz foi possível, a 
questão é reconhecer o quan- 
to disso permanece entre nós, 
como protótipo de um funcio- 
namento social generalizado, 
latente, sempre passível de re- 
aparecimento sob outras rou- 
pagens. 

Ainvestigação parte dos re- 
latos de membros do 101º Ba- 
talhão de Reserva da Polícia 
Alemã, que exterminou mais 
de 38 mil judeus, passa pelo 
massacre de Józefów, na Polô- 
nia, e ruma para um conjunto 
de perguntas que não podem 
ser respondidas nem pela so- 
ma das patologias individuais 
nem pela banalidade do mal. 

O batalhão era formado de 
pessoas comuns, educadas 
antes da ascensão de Hitler, 
com baixos graus de convic- 
ção antissemita e com a li- 
berdade para recusar a tare- 
fa. Por que, então, tantas se 
engajaram no que elas mes- 
mas chamavam de “trabalho 
duro” e de “missão tão difícil”, 
cumprindo de modo tão zelo- 
so as ordens de extermínio? 

A ideia de que todos, apri- 
sionados e perpetradores, fa- 
ziam parte de uma gigantes- 


ca missão de trabalho, como 
peças de uma máquina sem 
finalidade que não a destrui- 
ção, suspendia “argumentos 
racionais e razões políticas 
fundadas essencialmente na 
aplicação prática de um mi- 
to” (p. 41). Soldados que de- 
monstrassem algum tipo de 
vilania, crueldade ou gosto 
pelo extermínio eram criteri- 
osamente retirados da tarefa, 
que deveria ser cumprida de 
modo distanciado, higiênico 
e sem envolvimento pessoal. 

Isso fez Primo Levi pergun- 
tar: como alguém sem ódio ou 
ressentimento pode bater e 
maltratar outra pessoa? Res- 
pondera essa pergunta impli- 
ca entender como e por que 
pessoas comuns, em teseino- 
fensivas, agem de modo tão 
cruel e indiferente quando a 
vida institucional estabelece, 
como em uma peça de teatro, 
relações entre pessoas que se 
subordinam completamente 
ao manual de instruções que 
define seus papéis. 

Seria preciso postular uma 
identificação muito específica, 
para além do funcionamento 
em forma de massa, dirigida 
por um líder e cooptada con- 
trauminimigo, para entender 
que tipo de gozo os envolvidos 
extraem dessa montagem. 

Sabe-se que isso demanda 
um conjunto de identificações 
de grupo (narcisismo), no in- 
terior do qual a verdade dei- 
xa de produzir consequências 
esperadas (denegação), indi- 
víduos funcionam como per- 
sonalidades dissociadas (cli- 
vagem) e o sujeito se apreen- 
de como um objeto de sacrifi- 
cio para o outro (fetichismo). 
Ajunção dessas quatro condi- 
ções determina a paixão por 
ser um mero instrumento. 

Aqui, o texto enfrenta o di- 
fícil problema que é justifi- 
car a existência de uma for 
ma de gozo que contraria a 
gramática corrente dos be- 
nefícios econômicos e dos ga- 
nhos ideológicos, bem como 
o modelo de sujeito baseado 
na racionalidade da relação 
entre meios e fins, na conse- 
cução e autoconservação de 
seus interesses. 

Nada disso se passa na pai- 
xão instrumental. Nela, o fe- 
tichista substitui a parte pe- 
lo todo, o destino pelo cami- 
nho, a posição dessexualiza- 
da pelo prazer local da obedi- 
ência. Para justificar teorica- 
mente essa hipótese, o texto 
navega entre diferentes leitu- 
ras do conceito de narcisismo, 
mostrando como, longe da es- 
fera egoísta, da bolha fechada 
ou do espelho de si, o narcisis- 
mo tema estrutura de ilusão, 


miragem que precisa ser con- 
tinuamente reposta. 

Para suturar o hiato entre o 
que sonhamos ter sido (euide- 
al) e aquilo que nos orienta pa- 
rao que queremosser (ideal de 
eu), se supõe um momento fe- 
tichista. Nesse nível, ele não é 
uma patologia, mas uma es- 
trutura constitutiva do sujei- 
to, referida à experiência de ser 
um objeto que positiva a falta 
no outro, a sutura da distân- 
cia entre as figuras imaginá- 
riae simbólica do narcisismo. 

Valorizando os últimos tex- 
tos de Freude confrontando- 
os comasteseslacanianas so- 
bre o falo, como marcador da 
falta e da ausência, Contardo 
chega a uma leitura original 
da noção de narcisismo, ca- 
paz de compreender o maso- 
quismo como uma de suas va- 
riantes fundamentais. Disso, 
se conclui que é o masoquis- 
mo, como expressão genera- 
lizada de sacrifício ao outro 
—não o sadismo, como prá- 
tica de encarnação violenta 
da identificação com o pai e 
defesa contra a castração—, 
o fator determinante do gozo 
de ser um instrumento. 

A terceira parte do livro, 
aparentemente terminada já 
em terras brasileiras, traz os 
casos clínicos de Foudel, que 
“precisava” oferecer sua espo- 
sa para outros, enquanto se 
masturbava sem gozar, e Ly- 
die, que sofria com a descon- 
tinuidade da montagem sexu- 
al pela qualelase sacrificava a 
qualquer outro para manter 
o laço assexual com seu ma- 
rido —ambos marcados pela 
mesma paixão burocrática. 

Ser ordenado como instru- 
mento de um saber anônimo, 
se proteger da vergonha, da 
humilhação ou da culpa, en- 
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cenar um simulacro maso- 
quista e gozar como fetiche 
do outro: eis aqui as quatro 
condições de gozo descritas 
nos perpetradores nazistas. 

No entanto, onde muitos en- 
tenderiam se tratar de um di- 
agnóstico comum de perver- 
são social, encontramos justa- 
mente a reversão crítica da ca- 
tegoria de perversão. Há feti- 
chismo generalizado, mas não 
perversão, a não ser que se re- 
defina a perversão não mais 
como um tipo de gozo desvi- 
ante, mas como uma monta- 
gem social. 

Não há deriva da clínica pa- 
rao social porque, desde sem- 
pre, a categoria de perversão 
é apenas e tão somente soci- 
al, ou seja, é um artefato jurí- 
dico, moral e teológico cria- 
do para generalizar coerciti- 
vamente um tipo de fantasia. 
Separar o conceito de fetiche 
danoção inútil de perversão é 
análogo à separação que Marx 
fez entre fetichismo da mer 
cadoria, como patologia das 
trocas sociais, e a prática se- 
xual ousimbólica do fetichis- 
mo supostamente presente 
em pessoas transgressivas e 
povos incivilizados. 

Em vez de patologizar o fe- 
nômeno social, atribuindo aos 
perpetradores falta de empa- 
tia, identificações sintomáti- 
cas ou alienações dissociati- 
vas, é o fenômeno social que 
reconfigura a psicopatologia 
psicanalítica. Contrariamen- 
teao senso comum, que acre- 
dita que patologias psíquicas 
absolvem a responsabilidade 
dos sujeitos, isentando-os de 
consequência política oumo- 
ralsobre seusatos, a hipótese 
da paixão instrumental mos- 
tra que essa decisão pode se 
apresentar, para qualquer um, 


no cotidiano mais ordinário, 
repleta de implicações. 

Se não é o desvio da norma 
que define o patológico mui- 
to menos a transgressão ouo 
exotismo dos prazeres, Con- 
tardo abre, na última parte do 
livro, o programa de pesquisa 
que viriaa desenvolver em tor- 
no da normalopatia, isto é, o 
estudo de como e a que custo 
conseguimos sobreviver aos 
modos patológicos de incor- 
poração da norma. O pior di- 
agnóstico possível, como ele 
sempre dizia, é a normalida- 
de, pois é a única que não ad- 
mite cura. 

Aqui, a escrita se torna mais 
irreverente, combinando alta 
erudição com exemplos pro- 
saicos, discutindo e contra- 
pondo autores de escolas psi- 
canalíticas diversas, mas man- 
tendo o diálogo tenso, nemin- 
corporativo nem subordina- 
tivo. Seu estilo onívoro e sua 
trajetória de reformulações 
continua a ser um exemplo 
de pesquisa e de liberdade de 
pensamento em psicanálise, 
como se vê no ótimo traba- 
lho editorial de Octavio Sou- 
za e na excelente introdução 
de Jurandir Freire Costa. 

Contardo ensinou gerações 
de psicanalistas a escutar com 
coragem e a não ceder à obe- 
diência doutrinária. Ele pra- 
ticava boa clínica como críti- 
casocial feita por outros mei- 
os, eéaele que podemos atri- 
buir, justa e agradecidamen- 
te, parte da pujança crítica da 
psicanálise brasileira de nos- 
sos dias. € 
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A frase que Pelé nunca disse 


[Resumo] Jogador nunca declarou que os brasileiros não sabem votar, como anunciou 
enganosamente o título de uma reportagem do Jornal do Brasil de novembro de 1977. Apesar 
dos seguidos desmentidos do craque, a frase foi interpretada como uma justificativa de atos 
da ditadura militar, teve ampla repercussão na imprensa e o acompanhou por longos 45 anos 


Por Paulo Cesar de Araújo 


Historiador e jornalista. Autor, entre outros livros, de 'Eu Não Sou Cachorro, Não; 'Roberto Carlos em Detalhes' e 'O Réu e o Rei! 


“Brasileiro não sabe votar” 
Quantas vezes você já ouviu 
essa frase associada ao nome 
de Pelé? Por causa dela, o jo- 
gador foi criticado, cobrado, 
zombado. “Pelé tinha mais é 
que pendurar a língua junto 
com as chuteiras”, disparou 
certa vez O Pasquim. 

Mas você conhece o áudio 
ouo vídeo dessa fala do rei do 
futebol? Jáleu essa afirmação 
textual em alguma entrevista 
dele para um jornal ou uma 
revista? Não, nunca, porque 
essa declaração não partiu da 
boca de Pelé. Foi atribuída a 
ele por umainterpretação do 
Jornal do Brasil na edição de 
24 de novembro de 1977, se- 
manas depois de o jogador se 
despedir do futebol. 

Naquele dia, em uma inici- 
ativa da Arena, partido da di- 
tadura militar, Pelé seria ho- 
menageado no Congresso por 
“sua ação diplomática em fa- 
vor da imagem do Brasil no ex- 
terior”. Na véspera, já em Bra- 
sília, ele se encontrou com o 
então ministro da Justiça, Ar- 
mando Falcão, para tratar da 
liberação de um filme em que 
atuaria como ator. Foi uma au- 
diência de menos de meiaho- 
ra, mas que acabaria custan- 
do muito caro a Pelé. 

À saída, cercado de um gru- 
po de jornalistas, ele conce- 
deu uma coletiva improvisa- 
da, falando de cinema, futebol 
e política. O resultado apare- 
ceunosjornais no dia seguin- 
te, com a foto do jogador ao 
lado do então ministro. A re- 


portagem mais explosiva foi 
adoJornal do Brasil, um texto 
não assinado intitulado “Pe- 
lé diz que brasileiro não sabe 
votar depois de uma troca de 
ideias com Falcão”. 

Ressalte-se que nenhum dos 
outros jornais presentes âque- 
la coletiva citou a tal frase em 
suas matérias. 

Segundo O Globo, Pelé afir- 

mou que o povo “devia seinte- 
ressar mais por política, pois 
só assim as coisas vão melho- 
rar” e que “o eleitor vota por 
amizade, não por ter no can- 
lidato um grande político ou 
administrador”. 
Naversão de O Estado deS. 
Paulo, Pelé disse que “o povo 
precisa saber mais para pe- 
lir mais”. “É claro que exis- 
te uma estrutura impedindo 
uma maior participação. Mas, 
se o povo procurar aprender 
um pouquinho mais, nós po- 
eremos ir muito longe” Por 
sua vez, a Folha apenas regis- 
trou que Pelé “parece querer 
trilhar os caminhos da políti- 
ca”. “Pelo menos já está fazen- 
o declarações como um au- 
têntico político” 

A frase “brasileiro não sa- 
be votar” não está sequer no 
corpo do texto do próprio JB, 
apenas no título, sem aspas, e 
posta ali por alguém que não 
entrevistou o jogador. A ma- 
téria era enviada sem título 
da sucursal de Brasília. Na Re- 
dação no Rio, recebeu o tra- 
tamento final pelo editor, re- 
dator e copidesque. 

Porém, para azar de Pelé, is- 


so aconteceu justo no Jornal 
do Brasil, na época o mais in- 
fluente e prestigioso órgão da 
imprensa brasileira. Se “deu 
no JB”, ninguém sairia ileso 
de uma notícia com aquele 
título, ainda mais no contex- 
to da ditadura militar. 

Meses antes, o presidente 
Ernesto Geisel havia outorga- 
do o Pacote de Abril, que con- 
tinha medidas como a institu- 
ição dos senadores biônicos e 
a manutenção de eleições in- 
diretas para presidente, go- 
vernador e prefeito de capi- 
tais. Nesse caldeirão, a frase 
de Pelé parecia justificar os 
atos antidemocráticos do re- 
gime, reforçada pelo comple- 
mento de que ele tinha dito 
aquilo “depois de uma troca 
de ideias com Falcão”. 

Quem titulou a matéria do 
JB teve a clara intenção de 
mostrar o jogador como uma 
espécie de marionete do go- 
verno, alguém que emite uma 
opinião política depois de ou- 
vila do ministro-censor. No 
entanto, isso não se comprova 
lendo as reportagens daquela 
entrevista coletiva, incluindo 
ado próprio Jornal do Brasil. 
Não há referência de que Pe- 
lé e Armando Falcão falaram 
devoto popular na reunião. O 
título, portanto, é enganoso. 

A repercussão, porém, foi 
imediata e, ao chegar ao Con- 
gresso para receber a home- 
nagem da Arena, Pelé se de- 
parou com os punhos cerra- 
dos do MDB, em um pelotão 
liderado pelo presidente do 


partido à época, Ulysses Gui- 
marães. “Pelé é bom de bola, 
mas ruim de história. Os ad- 
versários da Abolição tam- 
bém diziam que os escravos 
não estavam preparados pa- 
raaliberdade” 

Como recorte da matéria do 
JB nas mãos, o deputado Aír 
ton Soares (MDB-SP), amea- 
cava, em uma questão de or- 
dem, questionar o rei do fu- 
tebol. “Ele renegou a sua ori- 
gem, o seu povo, a sua raça e 
assumiu uma posição elitista”, 
salientava o deputado Tarcí- 
sio Delgado (MDB-MG). 

No mesmo dia, o deputado 
estadual Edson Khair (MDB) 
protestou na Assembleia ca- 
rioca: “Pelé é o gênio da bo- 
la e só pode agir mesmo com 
os pés, porque com a cabeça 
ele mostrou que não pensa”. 

Assustado com a repercus- 
são, Pelé subiu ao plenário 
do Congresso para agrade- 
cera homenagem e, pela pri- 
meira vez, tentar se explicar 
pela declaração que não ha- 
via feito: “Acredito que hou- 
ve um mal-entendido. O que 
eu quis dizer foi o seguinte..”. 

A polêmica parecia boa de- 
mais para ser encerrada com 
um discurso de Pelé. Daí que 
os mesmos jornais que não ti- 
nham atribuído a frase a ele 
agora a repercutiam. 

“Ao explicar sua afirmação 
de que o povo brasileiro não 
sabe votar, Pelé disse que..”, es- 
creveu no dia seguinte O Glo- 
bo. A Folha também publicou 
que, “advertido pela reação a 


seu palpite infeliz, Pelé tentou 
remendar o que dissera, mas 
aninguém conseguiu conven- 
cer”. O Pasquim viu um prato 
cheio na controvérsia e logo 
levou às bancas uma “edição 
revista, comentada e ilustra- 
da” comatalfrase do jogador, 
incluindo até uma foto da ma- 
téria original do JB. 

A rigor, aquilo que Pelé te- 
riaafirmado sobre o povo bra- 
sileiro era dito havia tempos 
por muita gente, de direita e 
de esquerda, especialmente 
quando seus candidatos per 
diam eleições. Boa parte das 
pessoas, no entanto, jamais 
aceitaram quando a frase foi 
supostamente proferida por 
Pelé, que era cobrado por suas 
declarações políticas ou pela 
falta delas e por não aderir à 
pauta do movimento negro. 

Ao marcar o seu milésimo 
gol (que, na verdade, era o 
1.001º), na noite de 19 de no- 
vembro de 1969, o jogador 
poderia tê-lo dedicado à sua 
mãe, que faria aniversário no 
dia seguinte, mas, na emoção 
do momento, apelou em favor 
das crianças pobres do país. 
Foi chamado de demagogo e 
oportunista. O cronista Pau- 
lo Mendes Campos, por exem- 
plo, considerou aquele gesto 
“um horror”. 

Parte da sociedade cobrava 
de Pelé posições de esquerda. 
Era o tempo das chamadas 
patrulhas ideológicas, que ti- 
nhamno cartunista Henfilum 
de seus principais militantes. 
Por várias vezes, ele escrevia 


Aquilo que Pelé teria afirmado sobre o povo brasileiro era dito por muita gente. Boa parte das 
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onome de Pelé nas lápides do 
Cemitério dos Mortos-Vivos, 
seção de O Pasquim que “en- 
terrava” pessoas julgadas sim- 
patizantes ou omissas em re- 
lação à ditadura. Junto com o 
rei, desciam ao “túmulo” per- 
sonalidades como Nelson Ro- 
drigues, Gilberto Freyre, Clari- 
ce Lispector e Roberto Carlos. 

Não por acaso, “Pelé diz que 
brasileiro não sabe votar” en- 
controu um terreno fértile vá- 
rios outros chargistas, colu- 
nistas, cronistas, leitores em 
cartas para a Redação (a mí- 
dia social da época) jogaram 
suas cargas de pau sobre o Rei. 
Como observou João Morei- 
ra Salles, “amar Pelé foi sem- 
pre mais difícil”. “Pelé jamais 
caiu. Ao contrário, subiu, su- 
biueláficou. É umaaltura que 
oprime. Sendo impossível não 
gostar do jogador, o hmem 
se tornou o alvo” 

O ex-atleta seguiria negan- 
doa declaração. “Fizeram uma 
onda enorme em torno de 
uma coisa que eu não disse”, 
garantiu em 1978 para a revis- 
ta Manchete e reafirmou em 
uma entrevista à Playboy, em 
1980. “O que eu quis dizer é 
que o povo brasileiro precisa 
levar mais a sério o voto, não 
votar em Cacareco, em Pelé ou 
emZico, porque isso não leva 
o Brasil a nada. Fui dizer isso 
e modificaram tudo” 

Quatro anos depois, ao apoi- 
ara campanha das Diretas Já, 
Pelé foi novamente cobrado 
pela frase que o perseguia co- 
mo uma sombra do passado. 
“Eu nunca disse aquilo. Quem 
deturpouminhas palavras foi 
um jornalista leviano”, repe- 
tiu para a Manchete. Em 1993, 
entrevistado por Juca Kfouri, 
desabafou mais uma vez: “Re- 
pito que não disse que o povo 
não sabia votar, apenas pedi 
que votassem com seriedade”. 

Porém, de nada adiantaram 
seus seguidos desmentidos. 
Aquela frase colou feito tatu- 
agem em Pelé e foi muito lem- 
brada, sem maiores questio- 
namentos, nas recentes repor 
tagens sobre a sua morte, aos 
82 anos. Sim, agora Pelé não 
está mais aqui para se expli- 
car e se defender por suposta 
ofensa ao nosso povo. 

Neste texto, eufaço isso por 
ele, como uma forma dehome- 
nagem (e imperativo de justi- 
ça) não apenas a Pelé, o ídolo 
eterno, mas também a Edson, 
como ele gostava de se ver, que, 
porlongos 45 anos, no meio de 
quase todas as entrevistas, se 
deparava com uma mesma e 
indefectível pergunta: “Por que 
você acha que o brasileiro não 
sabe votar?” € 


